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Assignatuas do aliiario Officiala

No anuo de 1922

Para os particulares o repartições publicas:.
-4 áeis mezes . 	 -	 	  15$000
-,Yran. anuo . *** • ** • f. • 0 , e. • _al 30$00G

Para os funccionarios publicoa:
Jels mexes	 ......... . "03 12$000
„Um anuo •	 	  24300

As assiguaturos são pagas adeantadamente..
Para que nao naja interrupção na remessa do aDia..

;rio °tildar», ronvém que os particulares e funcciona.
Mos publicos providenciem, com o necessaria antece-
dencia, quanto á reforma das assignaturas.
L- As assignaturas podem ser acceitas em qualquer,

t1,43
men, mas Os respectivos prazos sempre terminam em

da junho ou em 31 de dezembro. 
remessa da folha só começa da data em que as,

assigaturas ficam aqui registradas, e, pois, não . serãe
¡ fornecidas as collecções ornadores a essa data.

*1	 As assignaturas para os funccionarios publicoe
'custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos as repartições publicas, as

r quaes pagam 30$ por anuo.
, Para. que as assign.aturas possam ficar registradas,

•não basta que os chefes das repartições cona.muniquein
gue os empregados, que lhes são subordinados, Use,
jam 'receber a folha. E' iudispensavel que se declare si
alies autorizaram o desconto em vencimentos para pa.7
pagamento da despeza, e si foram. dadas providencias no

,sentido de ser esse desconto tornado effectivo.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
"

DECRETO N. 15.424 — DE 31 DE MARÇO DE 1922

Cama o decreto ri. 9.628, de 19 de junho do 1912, que con-
=edeu auterização á sociedade anonyma «Banque Fran-

çaise pour 'le Brésil et PAmerique du Sud», com séde em
Paris, para funcionar nesta Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando haver a sociedade anonyma Banco Francez para
o Brasil, com sédo em Paris, França, e autorizado a funccio-
nar nesta Republica, suspendido seus pagamentos, conformo
COMMUDiCOU ao Ministerio da Fazenda a Insnectoria Geral dos
Bancos, em officio n. 322, de 16 do agosto proximo findo,
resolve cassar o decreto n. 9.628, de 19 de junho de 1912, que
concedeu á referida sociedade anonyma autorização para
funccionar nesta Republica e apppvou, com alterações, 03

respectivos estatutos.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1922, /01.° da Indepen-

-
EPITAC/0 PESSCiA

Homero Baptista,

DECRETO N. 15.425 — na 31 DE MAM na 1922

cassa o decreto n. 11.349, de 11 de novembro de 1914, quo
• concedeu á sociedade anenyma de peculios mutuos «Sul

Mineira), com sécio em Santa Rita de Cassia, Minas Ge-`;
raes, autorização para funccionar na Reoub/ica e appro-,
vou, com alterações, seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando não haver ainda a sociedade anonyma de pa-
culios mutuos Mineira». com skle em Santa Rita de Cas-
eia. Estado de Minas Geraes, iniciado suas operações, con-
formo consta do processo encaminhado ao Ministerw da Fa-
zenda com o officio ri., 729, de 1 do novembro de 1920, ds

dencia e 34° da Republica.,
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inspectaria dc Segures;. reserve cassar o decreto th 11.349, da,
11 de novembro de 1914,. que concedem á. referida sociedade
anonyrna autorização para funecionar na Republica e appro.
vou, com atteraçaes, seus estatutos.

Rio do Janerro, 31 do marco de 1022, /01° da Indepewe
dencia e 34° da Republica.

1EN SAGE111

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
dc traustoittir-vos a inclusa exposição apresentada pelo
Dr. Jalle. Palro da Veiga Miranda, ministro de Estado dos Ne*,
goel os da Marinha, respondendo pelo expediente do Mtnisterio
da Guerra, sobre a necessidade da se abrir a este ministerio
um novo Credito supplementar á verba 16 — Coromissão em
paia estrangeiro — do respectivo orçamento, referente ao
exercido do 1920, na importancia de 66:077$17 .4, correspon-
(imite á dliferença entre o de 114:650228, do qual trata a
mensagem de 29 de novembro do dito anuo, e a quantia de
18u:732$402, em quanto montam as despezas effectuadas pela
Delegacia do Thesouro Nacional em Londres, por conta da-
quella verba, e peço habiliteis o Governo a abrir o referido,
credito.

Rio. cie Janeiro,
e 34° da Republica.

~em.
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Sr, Prec=idento da Republica — Tendo sido inaufficiente o
acdtto de 70:000$, distribuido á Delegacia do Tbesouro
'bienal em Londres, -por conta da verba 16'	 Commissão em

gaiz estrangeira — do orçam£00 do Minigterio da Guerral,
para o exereicio de 1920, solioitou-se do Congresso. Nacional,
em mensagem de 29 de dezembro daquelle amo, o Credito da
114:655$228, supplementar á citada verba.

Da demonstração que acompanha os inclusos papeis ve-
rifica-se, porém, que as respectivas despezas, efieetuadas na
dito armo. pela referida delegacia, attingirarn á somma de
250:7328402, havendo, portanto, um excesso do 180;732$402,
sobre aquelle credito.

Em vista do exposto, venho pedir que vos di gneis soli-
citar do Congresso Nacional a necessaria autorização para
abertura, ao Ministerio da Guerra, de um novo credito Sul)*
plementar á mesma verba, na importancia do 66 :077$174, cor-
respondente á differenea entro o de 114:6558228. do qual
trata a citada mensagem, e a quantia de 180:7328402, em
quanto montam effectivamente- as despesas effectuadas pop
aquella delegacia, no alludido exercício.
mndaR.io de Janeiro, 1 de abril do 1922.	 J. P. da Veiga 311.

0.01

Ministerio da Guerra — N. 11 — Rio de Janeiro, 1 de abril
do 1922.

Sr. 1° Secretario da Cariara dos Deputados — De ordena
do Sr. Presidente da Repobl ica. tran sinitto7voa a inelosa men-
sagem que elle dirige ao Conareaso Nacional, solicitando au-a
torizacão Para a abertura; ao Afiniaterio da Go erra, de um
novo credito sup plementar á verba 16° — Commissão em paili
13strangeiro — do orçamento do dito minis t er i o. relativo ao
exercido de 1920. na importando do 66:0778174, corres pon-
dente á differença entro o de 114:655$228, do qual trata d
mensagem que acompanhou o aviso de 20 de novembro da-
buelle armo, e a quantia de 180:732102, em quanto montam
as ilespezas effeetuadas pela D elegacia do Thesouro Nacional
em Londres, por conta da tfiefic-rmacla ve-ba.

Saude e fraternidade. — ;Veiga Miranda.

DIATIM OFFICIAL
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EPITACIO PESSOA, .1

llornero Baptista: •,

I de abril de 1922, 101° da Independencia

EPITACIO PESS

Ministerio da Justiça o.:

Negooios Interiores
Por decretos de 29 de março de 1922,

foram nomeados:
SECÇÃO DE S. PAULO

Alunicipto de Bragança
Primeiro supplente,, Mario Gonzaga Cia.

fra.
P.,Z.V.,0 DE SANTA CATILARINA

Municipio de Cruzeiro
Ajudaute do procurador da Rdpublica,

Armindo de Medeiros Haro.

SENÃO DO PARANA

Municipio de Reserva
Primeiro supplente, Felippa Justas

ffilor;
Segundo stmatente, Joaquim Antonio Pe-

reira Bomes;
Terceiro supplente, Condido Gomes Mar-

tias.
SECÇÃO DO MARANHÃO

Municipio de Santa Quitaria
Primeiro supplente, João Evangelista de

Carvalho;
Segundo supplente, Rayinundo Pelix de

Lima;
Terceiro supplente, Pompilio Leite Pe-

tOig41;
Ajudante do procurador da Republica, Do-

'mines Barbosa Lima.
Município de Arary

Primeiro supplente, Luiz Franktin Eri-
.0ra

Terseifo supplente, Arthur da Costa RI-

SECCAO DA 134111A

Municipio de Riacho de SanPAnna
Primeiro supplente, Pelisberto Eugenia

de Almeida
Seguado supplente, Porphirio Castro.
Terceiro supplente, Uldorico Carvalho

;Jardim.
Município de S. losé de Porto Alegre

Primeiro supplente, Alfredo Gomes.
Município de Palma

Primeiro supplente, Laurindo Alves do
Somam.

Municipio de Maracds
Primeiro seppleJte, o coronel Marcionillo

Antoni de Souza
Te,.ceiro snpplente, Adolpho Antonio de

Soa4a.
— Por decreto de 29 de março de 1922,

foi exonerado Miguel Radzumuky do le4;ar
de ajtolante do oroe. radar da Republica no
muaieipio de Crazeiro na secção de Santa
Catárina, por ter transferido residencia
para fóra do município.

ANIUMIIMIn1111~.=

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria da Sustiça

Por portaria de 30 do mez findo, foi no-
meado o escrevente Juramentado Francisco
Barreto Ribeiro de Almeida para o ofncio
de escrivão da 2- Pretoria Cível do District°
Federal, durante a impossibilidade do ser-
ventuano, a quem deverá pagar a terça
parte do pandimento do cartorio,

Por outras de 31 de março proximo findo:
Foi concedido exegu dar, a tini de ser

cumprida, á carta ratatoria expedida pelas
Jusiça s de Portugal a do Estodo de Per-
namouco, para citação de Joaquim Pinto
Cardoso, era acção de prestitção de contas
que lhe movem Salvador Muteiro e outros.

Foi concedido exequatur, a fim de ser
cumprida. á carta rozatoria expedida pelas
Justiças de Portugal ás da Estado de Per-
nambuco, para citação do Hospital Por*
tuamez, d'aquelle Estado, cai inventado por
obito de PÁ Barbosa Guimarães Lima.

Foi concedido exequatar, a fim de ser
cumprida, á carta rogatoria expedida pelas
Justiças de Portnal ás do Estado do Pará,
para inquirição de testemunhas em acção de
investigação de pateaddade illegitima mo-
vida por Jacinto Bastos coara João Corra
e outros, herdeiros de José Antonio Martins,
Barão de Monte Crdova.

Por outra de 4 do corrente, foi nomeado
Antonio Salviano para o lo ar de eserevelite
jurame..tado do serveninado vitad lo do
12 officio de tabellião de notas do District°
Federal.

Expediente de b de abril de 1922

Transmittiram-se:
Ao juiz da 3' Vara Criminal do District°

Federal, afim de ser informado e instruido,
o requerimento e n que Atina Mello pede
perdão do resto da pena de cinco atines a
a que foi condernuado seu filho Antonio
Lima.

Ao juiz de direito da 5' Vara Civel do
Districto Federal, a carta rogatoria, devida-
mente cumprida, expedida a requerimento
de Rodolpho Pinto do Couto.

Ao juiz de direito da G- Vara Criminal do
Districto Federal,, afim do ser informado e
instruido, o requerimento cai que Benedicto
Alves pede perdão do resto da pena a que
foi condetnnado pelo Tribunal do Jury desta
capital.



cisco • Martins Pereira e Luiz Borges e pela
Delegacia de Saude a Pasquinelli & Gateia

(officio n. 914).
Solicitou-se ao director da Despeza Pu-

' blica o pagamento das folhas do mez de
'março do corrente anuo, aos empregados
conttactados do Laboratcdo Promatliologico
12:000$, serventes do mesmo labosatorio
720$ e pessoal subalterno do Hospital de S.

- Sebastião 16:061$548 (officio ns. 908, 909 e
•913). ,

I

•
.0„..52aiita. -feira 6'

- • •	 Directoria do Interior
Por portarias de 5 do corrente mez, forma

tiatitralizados brasileiros :
Francisco Rodrigues Campos, natural de

'Portugal e residente nesta capital ;
lgnacio Fernandes Moça, natural de Por-'

tugal e residente nesta capital ;
Natal Catalani, natural da Italia e resi-

. dente nesta capital;
Jacob Rubinsky, natural da Rutaania e re-

Sidente no Estado de Pernambuco.
Remetteu -se ao governador do dito Es-

tado a portaria', do naturalizado ali resi-
dente.	

•

Departamento Nacional de Sande
,	 Publica

SECRETARIA GERAL
. SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 4 do corrente, foram con-
cedidos dons mezes de licença, em proro-
gação. ao medico ajudante da Inspectoria
de Prophylaxia Maritima, Dr. Mario Pira-
gibe.

Expediente de 4 de abril de 1922
Solicitaram-se providencias ao dite- e ' • da

Faculdade de Medicina do Rio de ' eito
afim de ser o departamento informado qual
o responsavel directo pela manipulação dos
productos prenarados pelo Laboratorio de
Pathol gia Geral da Faculdade (E 361).

— Remetteram-se:
Ao inspector da Alrandega do Rio de Ja-

neiro a informação do pharmaceutico chi-
mico deste departame-to. Rodolpho Albino
Dias da Silva, em respasta ao officio de 25
do mez proximo ffndo, relativo ao exame
de uma partida de ampollas medicinaes,
consignada a Fernandes Malrno & Comp.
(E 360) ;.

Ao di •eetor da Defesa Saltitaria Marititna
e Fluvial. para os devidos fins, a portaria
de • °meação do Dr. Rodoloho Ferreira para
exercer, em Commissão. o caroo de sub-
inspector sanitario rnaritimo (E 359)

Ao diretor dos Serviços Sanitarros Ter-
restres, para os fins convenientes, a por-
taria nomeando o administrador do desinfe-
ctorío da Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia, José Carlos R edrigues Junior, nara
exercer o cargo de admidistrador geral da
mesma inspectorla (E 258).

It Prr!, Pri :ri rufo  despachado
Pelo Sr. director geral:

Candido Augusto Rodrigues (213).— De-
ferido.

SECCAO DE CONTABILIDADE
Expediente do dia 3 de abril de 1922

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagameetn das seguintes impertancias

"rie 178$490, proveniente de fornecimentos
feitos, em fevereiro do corrente atino, á Di-
rectoria de Saneamento e Prophylaxia Rural
(aviso n. 405)

De 123:007$745, relativa ás despezas elle-
ctuadas com o custeio do Serviço de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural do Estado do
Rio de Janeiro, nos meus de julho a de-
zembro do anno proximo findo (aviso nu-
mero 404).

— Transmi tiram-se ao inspector de Pro-
phylaxia da Tuberculose as pl a ntas do sa-
natorio que a firma Crissituna Filho & Comp.
pretende instalar com os favores do de-
creto n. 4.428, de 28 de dezembro de 1921,
para que seja emittido parecer (officio nu-

_ mero 911).
—Cemmunicou-se ao director de Defesa

•St-alaria Maritima e Fluvial que, de ac-
cerdo com o art.. 293 dó decreto n. 7,751,
de 23 de dezembro de 1909, os bens mobi-
lia.rioi . da nação que se deteriorarem e tor-
narem imprestaveis devem ser alotados,
para o que é necessarlo que os mesmos se-
jam postós á disposição do Altuoxarifado
Geral, nos termos do art. 30, alínea 16, do
decreto' n. 15.003, de 13 de setembro de
1921 (officio fi. 910);

- Counnuoicwi-se ao director dos Serviços
• Sanitarios Terrestres que esta secção rece-

beu depwito as impprtancias relativas
ás ai lLs impostas pela Inspectoria de Fis-
calização de (iencros Almenticios a Fran-

A-nril de 1922 8835

DIRP.CTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

Expediente do dia 4 de abril de 1922
Communicou-se:

- Ao Dr. secretario geral,que Olga Ribeiro,
Francisco Tavares e Antonio Toste Parreira,
Coelho & Fellippe e Antonio Joaquim La-
zaro, não apresentaram recursos a esta di-
rectoria dentro do prazo legal (officio nu-
mero 891);

Ao mesmo, que foi deferida a petição em
que ') Sr. José cie Lourdes Avila Raposo,
pedia relevaçãO da multa em que incorrera
Por infracção do art. 763. § 1, do regula-
me. te =Mgr r (officio n. 882);

Ao mesmo, que foram indeferidas as pe-
tições em que os Srs. Paulino Carvalho,
Coutinbo & Pimenta, Manoel Mendes, Ro-
drigues & Tavares, Edmundo Urich, Fer-
urdes & Areal, A. Pedro & Piaho e Re-
ze, de & Comp., pediam relevação das mul-
tas em que incorreram por infracções do
rendamento em vigor (officios as. 88S, 881,
885, 886; 887, 888, 889 e 890);

Ao Dr. prefeito municipal de Nitheroy,
que a Insnectoria dos Serviços de Prophy-
laxia inicio(' a remoção e isolamento dos
doentes desse municinio acommettidos de
molestias transmiSsiveis (0I Fi cto n. 93e).

— Solicitaram-se provide.. ias ao Dr. se-
crelarfo 'lera!, na sentido de ser feito pelo
Tliesouro Nacional o acleantamento. respe-
ctivaMeate de 300$ e 2 ?5$,ao norteiro desta
directoria Alaor de Araujo Olivei,-a e ao de-
legado de sande Dr. AIL .edo Leal de 'Sá
Pereira para attenderem ás despezas de
prompto pagamento durante o 2 trimestre
do exereicio • corrente -(officios ns. 895 e
897).

— Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral, a copla do officio

n. 315 da lnspectoria de Fiscalização de
eleros Alimenticios e o requet• itnento da

mierescopista do Laboratorio Bromatolo-
gico, D. Clarita de Hannequin Gomes (offi-
cio n. 892);

Ao mesmo, os documentos que compro-
vam o emprego das quantias recebidas pelo
Dr. Sá Pereira, delegado de saude, e Amora
de Araujo Oliveira, porteiro desta directos,
ria, para attender ás despezas de prompto
pagamento no I Q trimestre do corrente escr.
.cicio (ofilcios as. 896 e 893).

Ao Dr. inspector de Fiscalização de Gene-
ros Alimenticios, a cópia da informação
presteda sobre o assumpto do officio n. 298,
datado de 28 de março proximo passado,
dessa inspectoria (officio n. 898)

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen,
trai do Brasil, a relação dos empregado
destacados nesta directoria e que gosatit q
abatimento de 75 % nas passagens dessa'
est-ada (officio n. 894).

Foram multados :
Pe'a Inspectoria de Fiscalização de Gene-,

ros Alimenticios, por infracção do art. 587
§ 1' do regulamento em vigor, em 1'.D001
cada um, os Srs. Souza & Gomes, Lopee
45t Couto e José Souto Turines; por infracçaa
do art. 787 do regulamento em vigor, en!
200$, os Srs. _Rodolpho teei .por.-laterl

Directoria de Contabilidade
Additatnento ao expediente do dia 4 de abril

• 1922
Agradeceu-se ao presidente do Conselho

Superinr do Ensino a remessa de um exetn-
piar do 3 numero do animado daqnelle
Conselho, relativo ao atino de 1921 (officio
ai. 483).

— Communicou-se:
. Ao presidente do Trib a nal de Contas ter
este mini-tedo providenciado no sentido de
ser devidamente fegularizada a conta de
Enfite Leport & Comp., na importa-cio de
6:750$, reme ttida com o officio n. 637, de
31 de marça fido (aviso n. 1.0881;

.Ao director geral da Contabilidade Pu-
blica, que fe l rectificado 'o empenho. da des-
peza da expedição de 500 francos, a favor
do embaixador do Brasil em Paris, para a
quantia de 315$ (officio n. 482).

— Solicitaram-se lao Ministerio da Fa-
zenda os seerrinte.s Pae,amentos:

De 10:928$, dos alugueis de fevereiro ul-
timo, dos - predios occupados pela Policia
Maritima, delegacias e postos policiaes

• (aviso n. 1.087);	 I
De 100$, a cada tini dos continuos desta

secre aria Alberto Vieente Ferreira e An-
tonio Frede-ico, que servem no gabinete do

.	 Ini s i a teo	 i o n. 1 .08)).
• .4- Ao MI is' •rio da rvenda soliciteu-se

eti,rseed eu. e f t elegecia Fiscal em Minas
Geraes, do credito 'cie 5:0005, para pa ga-
mento da ultinia q *ota da , subvenção que
compete no ant. ° findo á E =c Profksional
Feminina de Belto I Horizonte (aviso nu-

' mero 1.086).
•• -- Communicaram-se á Delegacia Fiscal
em Minas Geraes as providencias acima

•(officio n. 481).
Restituitam-se :

•Ao juiz de direito da comarca de nucas,
Santa Catharina, a folha de gratificação que
compete ao escrivão 1Patricio de Azevedo
Silva, pelo serviço 'de archivo eleitoral„ para
ser rectificada (aviso n. 1.092)
-* 'Ao juiz de eir dto da co narca de Ipameri,
Goyaz, identica folha .do respectivo escrivão
tambem para ser rectificada (à-viso numero
1.09»;

Ao desembargador cinte de Policia aconta
de Entine Laport de fornecimentos feitos em
dezembro do armo findo ácitiella repartição,
afim de ser rectificada (aviso n. 1.090).

• -
Expediente do dia 5 de abril Lie im•

• Transmittiratu-se ao Ministerio da Fa-
;enda o processo de divida por exercidos
findos de que é credor o bacharel Alceu
Mario de Sá Freire (aviso n. 1.093).

Reotterimen t o despachado
• 'Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-

neiro, pedirei .) pagamento de consumo de
.gaz e luz electrica nessa secretaria.— Rega-

*	 elatize'a' inutilização do seno.

firo
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'Abril d2 

P,A0 do art. 576 do regulaaiento em vigor,
tm 200$, o Sr. Jeronvnia ViLil;

Pela 2 1 Delegacia de Saadc, Dor jatar:afiei
flo art. 774 §§ 5 e 84 do regitiameat eia
41gor, em 200$. o Sr. Dr. Baptista Pereira.

Requerimentos despacho.clos
.nSpectoria dos Serviços de Propaylaxia t
Romualdo Monteiro (1.472).-Defeálo.
Inspectoria de Fiscalização de eicaenoa

Vaz Feraandes 61 Comp (1.386). - lede-
teúdo.

Sá Araujo & Sobrinho (1.382). - Inde-
ferido.

P Delegacia de Saude:
A. Figueiced3 (10O)._ladefeaido.
Maria Fraacisaa Lopes (110). - Sim, por

tri dias.
Joaquim Santos Araujo (112).-Coacedo o

erazo de 90 dia;, em proroaação.
Miguel Joaquim Ribeii o i12 ,- Carvalho (117).

-Sim, por 30 dias
Manoel Maria d'Oliveira (119).-Deferido.
Cirac l nda Martins Pinto (12)).-Defcrido.
Malha da Cunha Caz Salleiro (121).-De-

1?rido.
aliada.? ir .. Borges (123).-Deferido.
fos'é T. :eira da Rasa (124).-Deferido.
lora"	 1L'Ullino (125). -Deferido.

2' Daleaacia de Saude:
Z a :ari a José da Costa (1.136).-Deferido.
Hb l,anaos Coam (.".27). -Indeferido.
loa° ala a oel. Carvalho (330).-indeferido.

*Manoel de Aadrade Soares (325). - Inde-
f ised

:1 .-;;EiO J. Leite Femandes (329).-Defe-
rido, at:t ultealor deliberação desta dire-
cto aa.

atives & Alva .; (325). -Ma:crido, por não
se.' ii v2ia1adei.a-; as allegaç5es do reque-
rente.

Ta .aa aa a ia de Saude:
João i 3! de Arao (282).-Deferido.
Abel ljaaa da Silva (274). -Indeferido.
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Dia 3 de abril de 192
Pealo de Maanreira:

josaaidna Maria Gonçalves.— Con-
cedi° .;5 dias.

José Antonio Martins. - Concedi() 90
dias.

Damião de Amaranto Cosia. - De ac-
cerdo com a inrormação do Dr.. chefe do
posto, não Ode ser attendidoe	 •

-	 • Din 4
Posto de Bangú:

/saac Bijaji. - De accardei tom ã
rarmação do Dr. chefe do posto, indo.
retido.

Posta de Santa Cruz:-
Cesario Pereiro de Novabse	 COA-

tedo 60 dias.
Cypriano Fronde° da Cruze me Cone

cedo 60 dias.
Antonio Vicente da Silva._ ee. Goncedd

30 dias.
Ricardo José de _Lemos., 	 toneedO

60 dias.
GUiihermina Martins.,	 Concedo 60

"diae.
Tito Alves da Luz. - Concedo 90

dias.,
fredo Antonio das Chagas, - Gen-

c ; ) 60 dias.:

°atavio Francisco da Cruz., - Cone
cedo 60 diaa.

Nicoláo Faancisco da Cruz.	 Con-
cedo 90 dias.

Manoel :Joaquim da Silva.	 Aguardn
opportitalciacte.
• Leopoldina Maria de Sen.-Aguarde
Opporitinidadee

Dfe #-
rosto de Santa Crut:

Soão de Molio Junior !, -e Cdtiand
dias.
, José de Mello. - Coheedo 90

Posto de Madureira:
Benjamin José da Motta.-	 Deferidd,.

11,~~
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Expediente de 80 de tnar0 de 1922
Officiou-se ás companhias de nave-

gação cujos vapores 8ão frequentados
neste porto, remettendo, por cópia, as
disposições constantes do art. 898 e
seus paragraphos, do decreto n. 15.003,
de 15 de setembro de 1921, que interes-
sam particularmente ás mesmas comina
ninas (circular n. 11).-

Commiroieou-se, ao inspector do D6a
mographia Sanitaria, Educação e Pro-
paganda, tando em vista o officio n. 68,
de 9 do fluente, da Sub-inspectoria de
Saude de Porto Murt inho, não ter occora
rido nenulim obi t o em fereveiro ultimo,
naquella cidade (officio nn. 1.304). 	 •

-- Solicitaram-se informações, ao die
reetor geral do departamento, si os me:
dicos officiaes reformados do Exercitci
Naeional ou das Forças Publiciaes dos
Estados, podem exercer effeetivamente,
'os cargos de sub-inspectores de Surde
do; Portos sem que infrinjam o art. 73,na constituição da Republica (officio
O. 1.296).

- 1.1an te n 0111111-8ã:

:Ao secretario geral do depettamentol
• Afim de ser encam inhado ao Sr. mi-
nistro da Justiça, o requerimento do Al-
fredo Mercier, machinista sanitario da
Inspectoria de Pbophylaxia Maritima,
deste depat tomento, solicitando o abono
da gratificação extraordinaria instituida
pelo decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 (officio n. 1.293);

A terceira via da conta ri. 32, na ini-
portancia de 112$, concernente ao trata-
monto no Hospital Paula Condido, no
periodo de 11 a 20 do corrente mez, do
tripulante do vapor francez MassWa., de
nome Vaimler Morei (officio n. 1.2047;

A terceira via da conta n. 31, no im-
porte total do 413$, refereete á estadia
e tratamento no Itospttal Paula Condido,
de 25 de janeiro a 24 de março do cor-
rente anno, do foguista de bordo do va-
por americano Atwross, da Companhia
Expresso Federal, de nome Fernando
Garcia (officio n. 1.295);

Ao inspector de Demographií Bani-
tarja, Educação e Propaganda, o Bole-
tim DemographIco da cidade do Rio
Grande do Sul; o mappa do movimento
de Porto Murtinho; o mappa do °bifam-
rio da cidade de Cabedello; os eriappas
de nascimentos casamentos e ob itos ve-
rificados na cidade. de Parnahyba; os
MAM iNS fie= nri a ail , n ^1YON nct•orridOS nn

‘.;.P1'1.'',;: e .: a et pa do movi-
manai do Porto de Ver •naliAa e o Beie-

tim Dernographico da cidade de Nata)
todos referentes ao noz de fevereiro nle
timo (officios ns. 1.209 a 1.303 o 1,3012
e 1.306);

Ao agente da Companhia Expresse,
Federal, em dupla via, a conta n. 31, no
importancia total de 413$. relativa ac!
tratamento no Hospital Paula Candidol
do foguista de nome Fernando Garcia,
'do vapor americano Ancross (officio nu-
mero 1.297);

Ao agente da Companhia Sud-Atlanti.
tine, em duplicata, a conta n. 32, na i1114
portancia de 112$. referente ao trata-
mento no Hospital Paula Condido de
tripulante de nome Valmier Morei, do
Vapor francez Nassilia (offielo numere
4.298).

,	 Accusouese:
Ao sub-inspector * de Sande do Porto

'de Natal, recebido o officio n. 49, de te
do fluente (officio ia. 1.307);

Ao sub-inspector de Saude do Porte,
de Parnahyba, recebidos os offieits nue.
meros 29 e 32, de 3 e 8 do fluente, re-
spectivemente (offieios me 1.308 41
1.309);

Ao sub-inspector de Saude de Porto
Murtinho, o recebimento dos offieloS
officios na. 66 e 68, de 3 e 9 do fluente
,(officios na. 1.310 e 1.311);

Ao sub-inspeolor e Saud° tio Porte
de Corumbá, recebido o officio H. 73%
17 do corrente (officio n. 1.312);

Ao sub-inspector c Sane do Portd
de Cabedello, o recebimento do"officio
n. 44, de 13 deste mel (officio numere
1.313);

Ao inspector de Saude dos Portos dd
Rio Grande do Sul, recebidc o officid
n, 59, de 11 de março corrente ,(officie
ti. 1.314).

Dia 31_
Officiou-se:
Ao director geral do dePartainenTe,

nos seguintes termos: eLevo ao vosso;
conhecimento que em officio n. 1.282,
de 28 do corrente, desta directoria ao di-
rector da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, ficou combinado que
essa companhia transportasie as lanchas
novas adquiridas para o seeviço doe
portos dos Estados, deste porto para
de Maceió, Recife, Fortaleza, Cabedello,
Natal e S. Luiz. recebendo nelks, ae
embarcações que deverão soffrar con-
certos nos estaleiros desta Capital, tude
pelo preço total de 30:000$, compre*
hendendo fretes, carga, descarga e se»
guio ruaritimo. Outrosim, communicae
vos que o Lloyd Nacional. consultado,
prepoz fazer o transporte de cada lan-
cha pelo preço de 10:000$000. A despem
za resultante correrá pela sub-consi-
gnação coara o transporte das lanchas
já adquiridas para o serviço dos portos
do norte" - Material - Directoria de
Defesa Sanitaria Marítima e Fluvial -e
Verba 21 para o corrente exereicio. Aree
sim, rogo providencieis, afim de sea
feita a respectiva requisição. Ficam ase
Sim cumpridas as vossas determinaçãea
verbaes sobre o assunaptos (officio nue
roera 1.321);

Ao mesmo, nos seguintes larnjos:ad4
hha á honra de propor a V. S. o nom
do Dr. Elmir Guimarães Brandão Da
em commissão exercer o cargo de au
Inspector sanitarto maritimo do guin-
da Marinha Mercante e Naveretteão
na lMa'atn, AU*	 traganAta
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restado de vaccinação e unia certidãq
Passada pelo chefe do Serviço de Recru-
tamento da Decima tirei necripçie tio
Estado da Bebia, concernente ao alista,
Mento militar do proposto. Restituoa
Ws incluso o meu officio n. 386, de 31,
de janeiro findo» (officio n. 1.327);

Ao mesmo, nos seguintes termos etTee
.elho a honra de apresentar a V. S. o no-
ene do Si. Dr. Rodolphe Ferreira para,
'em commissão, exercer o cargo de sub,
inspector sanitario rnaritimo, do Servi-
00 da Marinha Mercante e Navegação de
Cabotagem. Em cumprimento ás deter,
eninações de vosso officio E 103, de ja,
aleiro do corrente anno, passo ás vossas.
mAos a caderneta de leserveg la do in-
teressado, assim como o seu attestado de
Yaccinação; cumprindo-me vos informar
OUO o diploma de doutor em medicina'
do interessado se acha registrado á pa-
gina 374 do livro respectivo dessa Se-
cretaria Geral, em 28 de mero correu-
te» (officio n. 1.332);

Ao secretario geral do departamento,
elos seguintes termos: eComusenico-vos,
para os fins convenientes, que, em data
de 29 do mez de marco corrente, o Dr.
'Antonio Gomes Aguirre, sub-inspector
de saude dos portos do Espirito Santo,
'entrou em goso da licença ministerial
que, por um anno, lhe foi concedida eia
13, nos termos do art. 17, § 1' do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
i921. Scientifico-vos. outrosim, que,
conforme approvação do Sr. director ge-
aal ao acto desta repartição contido no
eifficio n. 946, de 9 do andante, se acha
ã testa da citada sub-directoria o Dr.
Gelio de Paiva, sub-inspector de nade
dos portos" (officio n. :1.322).

— Solicitaram-se providencias ao in-
epector de engenharia sanitaria, no sen-
tido de serem vistoriados o navio Repu-
blica e o vapor Pasteur, visto serem pree
eisos concertos na helice e no leme, re-
epectivamente (officio n. 1.337).

— Solicitaram-se informações, ao ina
tepetor de saude do porto de Santos, afim
Ide resolver sobre o pedido do mestre de
lancha José Soares de Novaes, da convea
Ilidida ou não, de ser attendida seme-
lhante pretenção. a que se refere o er...
Indo 215, de 28 do fluente (offici:o nu..
ienero 1.338).

Communicou-se ao inspector de
eaude do porto de Recife, em resposta ao
'officio n. 91, de 22 de março coerente,
eer esta directoria annuido á solicitação
doiestante do alludido officio (officio
i. 1.333).

-- Restituiu-se ao secretario geral
tio departamento, devidamente preces-
Sada, a conta, em duplicata, da Société
feenceiyme du Gaz de Rio de Janeiro, na
emportancia de 118$600. proveniente da
eivaria causada pelo navio Republica, no
combustor publico da balaustrada do
edes Pbaroux, em janeiro ultiina Corria
OiQ n. 1.335).	 •

"	 Remetteram-se:
rAci steretario gera/ do departamento:.
Em duplicata, a folha de pagamente

Rios serventes da Inspectoria de Prophy,
laia Maritima, relativa na rnez de mar-
o fiodante, na impo rtanc ia total de

)900$, Inclusive a gratificação extraurdt.,
toaria (officio n. 1.315);

A folha de pngan-lento do pessoal sube
tinamo do Lazs ( . ., (4) da ilha Grande. re-
lativaao mez de março oue boje finda,
tio importe totalede 010$ (effickurui",
Leu 1.44§)'"

Ena dupla, via, o ponto dos emprega-
dos do Hospital Paula Candido, releiene
ete ae mez de março (officio n. 1.317);

O pedido n. 2 (i a e 2' vias), deste me;
do Lazareto, da ilha Grande, para acquea
eição de 200 tampada electricas (oleia
pio n. 1.318);

Em duplicata, o ponto dos funcciona-
rios do Lazareto da ilha Grande, releu.
yo ao mez de março (officio n. 1.319);

Em duas vias, o ponte dos emprega
dos da Inspectoria de Prophylaxia Maa
ritima, relativo ao mez de março hoje
findante (officio n. 1.320);

A terceira via da conta a. 34, na jia.
pertencia de A 2$, pela estadia e trata-
mento no Hospital Paula Candido, de 24
a 29 de março corrente, do tripulante
cie nome Simeão licheia, do vapor iras:
cional Mandos, da Companhia de Navee
gação Lloyd Brasileiro (officio utt-
mero 1.325);

O reeuerimento e demais documentos,
com os quaes o mestre de lancha da In-
spectoria de eaude do Porto de Fona-
leza, Deodato Barbosa do Nascimento,
instruo o seu pedido de licença dirigido
ao Sr. ministro da Justiça, na ferina de
art. 17 .do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, com as devidas infore
!nações desta directoria (officio nu-
mero 1.328);

O requerimento em que Cyrillo Jose
Viçoso, continuo da Inspectoria de Proe
phylaxia Maritima, deste departamento,
solicita ao Sr. ministro da Justiça, o pa-
gamento da gratificação proviz.zorla
ornada pelo decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920 (officio n. 1.239);

O requerimento dirigido ao Sr. rai,
nistro da Justiça e Negocies Interiores
pelos segundos mu/lenistes da Inspecto-
ria de Prophylaxia Maritima deste (De-
partamento, em que pedem lhes seja
abonada a gratificação provisoria insti-
tuida pelo decreto n. 3.990, de 2 de A-
veiro de 1920 (officio n. 1.330);

A terceira via da conta n. 31, na ine-
pertencia de 84$, relativa ao tratamen-
to no Hospital Paula Candido, do paesa-
geiro em transito do vapor Darro, da
nome Annibal Alves de Queiroz, no pe-
riodo de 18 a 29 de março corrente (of-
ficio ri. 1.331).

Ao inspector de Demographia Suei-4
estria, Educação e Preparando,:

Cópia do telegramma referente a0
movimento do porto de Corumbá; o bo-
letim demographico da cidade de Ma-
nãos, tudo referente ao mez de fevereiro
ultimo (officios na. 1.339)342);

Os boletins demographicos da cidade
de Recife, relativamente ás semanas
5 de fevereiro á 4 de março findo (of-
fic(o n. 1.343);

Ao inspector de Propbylaxia Mun.
ma, a portaria de 29 de março corrente),
do Ministerio da Justiça e Negocies ia-
tenores concedendo a Gregorio Pereira
Ce Abreu, desnifectador de l a clasee da-
quella repartição, seis metes de licenea
na "'erma do art. 17 da legislação om
vigor (officio a. 1.336);

Aos inspectores de Saude dos Portas
dos 1n_stados, 10 exemplares do retzu!.1-
mento do De,partamento Nacionai
Sande Publica, vigente pelo decreto nu-
mero 15.003. de 15 de :-.: etemilro dc
na parte referente ao Serviço Sanitario
Mareiam e aos sele-inspectores, cinco,
exemulares do citado regulamento (ter-
cular e. 14);

Ao director gerente da Co III panita, .de
Navegação Lloyd Brasileiro, a conta uu,..
+neta 3,4, tia impgrtancia, ,de e2e3, ver"

1 11	 1

respondente ao tratamento no Hospital
Paula Candido, do tripulante tie nome
Simeão Ucliôa, do paquete nacional Ma-
tados (officio n. i.326);

Ao agente da The Royal Moi! Steain
Packet Company, a conta n. 33, na int-
¡pertencia de 84$, referente á eetadia e
tratamento no Hospital Paula Candido,
00 passageiro em transito do vapor
Darro, de nome Annibal Alves de Qui-
aos (officio n. 1.3e4),e

Accusou-se:
Ao inspector de Saude do Porte do

Recife, recebido o officio n. 93, de 23 de
março corrento. dando informações com
respeito as er avidencias solicitadas eof-
fido n. 1.323;

Ao inspector de , Sautle do Porto de
Santos, o receitimento do officio n. 215,
de 25 do • corrente, ficando esta directo-
ria sciente da communicação feita (of,
ficio n. 1.324);

Ao inepecter de Saude do Porto do
Recife, o recebimento do officio n. 92.
de 23 de meeço corrente (officio nu-
mero 1.344);

Ao sub-inspector de Saude do Pote,'
de S. Luiz, recebido o officio n. 33, do
4 de março (officio n. 1.345);

Ao inspector de Saude do Porto de
Manos, recebido o officio n. 94, de 4
deste Me% (officio n. 1.346);

Ao mesmo, o recebimento do °fade
a. 93, de 3 deste mez (officio n. 1.347) t:

Additem,ento do expediente de 31 do
marco de 1922

Solicitaram-se providencias ás compa-
nhias de navegação e agentes resrwcti-
vos. cujos navios teem commun;caeão
frequente com o porto desta Capital,
afim de que, nas listas de pasasgeiros
Tornecidas por °ocasião da visita sanita-
ria, seja accrescentada unia columna que
servirá para a insccipção- da reeidenvia
dos mesmos passageiros WS portos rf-
peetivos a que se destinarem (circular
a. 12) .

Remetteram-so aos inspectores e
sub-inspectores de saucle dos portos doe
Estados, afim de serem cumpridas pelas
respectivas repartições, as instrueções
que devem ser observadas nas conclua
rendias publicas e administrativas, quan-
do se tornarem necessarias (circular nu-
mero 13)...	 ;1

In1/ •

Expediente de 4 de abril de 021

Officiou-se:
Ao director geral do Departamenta,,

propondo as nomeações dos Drs. Anto-
nio Alves Pereira de Lyra, José Aerinie
no Regueira da Costa e José Nogueira da;
Silva Lisbôa, pata, em commissien„ exer-
cerem o cargo de inepector o sub-inspe-
etores sanitarioe inaritirnos, da Marinha
Mercante e Navegação de Cabotagem
(officies ns. 1.348149 e 1.364).

- Selicitaeam-se providencias:
A' firma J. Adonias de Arauto

Como.. no sele UM kie ser esta Directorts,
informada do 'lie-n.o um medico embarca-.
do p o .vapor nacional (sCamocitri>, afins,
de (nu s' liesee t . imar as necessariae
providerHas. em vista do Regulamento,
do sp rvico Senitario etaritime (officlai
b	 I .	 .

- Accusou-se ao inspector .de sauda
do porto de elanáos, recebido o officte
n. 75. de 14 í fevereiro olthoi4 (orneies
n. 1.3ei),

- Aoresentou-se ao se gundo escrielle
sia pagadoria do Thesouro Nacional 44

ilJmulnifgdg lb Um% d4
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kba Grande, Antonio Gesar Cerqueire.
aoheitando-se ao mesmo o pagamento de
011udido empregado do rnez de fevereire
ultime (offioio 13. 4.855.

Communlcou-se:
Ao director do Lazareto da Ilha Graft.

de que a secção de contabilidade do De.
parlamento só poderá autorizar o fome-
imanto a qa.te se refere o pedido n. 3

l(2a via), que aaompanhou o officio n. 26,
ale 17 do corrente, depois que forem
cumpridas as exigencias da clausula 46
da cireular 3.587, de 26 de novembro da
1920 (officio n. 1.254);

Ao sub-inspector de saude dos portos
do Maranbão, em relerencia so assum.
pto do officio n. 43, de 10 de março,
que o mesmo officio foi respondido pelo
Officio desta Directoria o. t.132 data-
do de 21 (officio a. 1.353).
. Respondeu-se;

Ao secretario geral do Departamatk
O officio n. 860, de 29 do mez findo,
com relação aos moveis a serem adoui.
ridos para o Serviço da Marinha Mer-
cante (officio n. 1.350);

Ao mesmo, o officio n. 827, de 25 do
rnee findo (officio n. 1.351);

Ao mesmo, o officio n. 326, de 27 de
Marco ultimo, relativamente á licença
solicitada por Manoel Peareiras, serven-
te de .2a classe do Hospital Maritima de
&aula Candido (officio n., 1.052) *4	 n•-•

n•n• Remetteram-se:
Ao inspector de Demographfa Sanita-,

fia. Educação e Propaganda o quadro do
obituario da cidade de Manáos, referen-
te ao penedo de 7 de Janeiro a 4 de fe-
vereiro deste anno (officio n. 1.257);

Ao mesmo, por cópia, os telegrammae
do movimento doe portos de Rio Grande
do Sul, Belem e Fortaleza, durante o
anez de fevereiro deste anno ,(officios
las. 1.358160).,
' Restituiu-se ao director do Laza-
reto da Ilha Grande a folha das substie
tuições que acompanhou o officio n. 30,
Ide hoie datado, afim de ser confeccio-
nada de accordo com as aunotações des-
CiPtas.,

Dia 3, '	 attempr

Officiou-sea
Ao director geral dó Departamento,

apresentando o nome do Dr. Antenor da
Senna Ayres para, em commissão, exer-
cer o cargo de sub-inspector sanitario
•naritimo da Marinha Mercante e Nave..
Ração de Cabotagem (officio n. 1.372);

Ao director da Companhia Nacional de
Navegação Costeira relativamente ao fa-
cto de ter sido o Dr. Jovino da Trin-
dade Miranda inspector sanitario mari-
timo, embarcado no vapor nacional Ita-
giba, desrespeitado pelo commandante
do citado vapor (officio n. f.376);

Ao gerente da The Royal Mail &ene
Packet Company, com relação a Mor-
•Inação prestada pelo medico do paquete
Deseado, Dr. M. A. Silvester, por occa-
pião da entrada do referido vapor neste
porto, em flagrante contraste com o que
verificou a autoridade sanitaria que vi-
Aliou o mesmo (officio n. 1.377).

- Solicitaram-se informaoões ao ins-
pector chefe do Serviço da Marinha Mem,
cante, si pelo medico do paquete Cayabd,
foi dado desempenho ás disposições do
egulamento approvado em o decreto-

el. 15.003, de 15 de setembro de 1921,
que regulam os serviços de vaccinação a
bordo (officio n. 366).

- Communiecru-se ao secretario geral
do De partamento, que, em 1 do mez, an.
danje, Gregorio Pereira de 4breu, desir

fectador de 1' classe da Inepectoria
Prophylaxia Maritima, entrou em goso
da licença ministerial que, por seis me.
sea lhe foi concedida em 29 de março ul-
timo (officio n. 1.371).

- Respondeu-se ao sub-inspector dei
Sande dos portos do Paraná, o officio.
n . 77, de 27 do mez passado (officio nu-
mero 1.367).

- Reiterou-se ao inspector de Pro.e
phylamia Maritima em todos os seus
termos, o officio n. 171, de 18 de ja-
neiro ultimo (officio n. 1.365)..

Remetteram-se; •
Ao director geral do departamento,

processo relativo a licença solicitada
pelo sub-inspector de saude dos postos
do Maranhão, Dr. Francisco Joaquim
Ferreira Nina, com as devidas informa-
ções por parte deste directoria (officio
n. 1.373);

Ao secretario geral do departamento,
O requerimento e demais papei s de Me-
tino Cesar Sumam guarda sanitario me.
ritimo da In spectoria de Sande do Porto
do Rio de Janeiro solicitando ao Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores,
seis mezes de licença, em prorençao
para tratamento de Rende, de accôrdo
oom o art. 19, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921. devidamente in-
formado Der esta directoria (officio nu-
mero 1.374).

INSPECTORIA DE PISC A LIZAÇÂO DO EXPRrICIO
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E OBSTETRICIA

José Rem Alfredo de Carvalho (437).
Deferido.

M. Nogueira de Souza (326).- Certifi-
que-se.

Oscar Cesar Mattos (351).- referido nos
termos da informação.

José Alves Tinoco (474).- Deferido.
José Pessa Alfredo de Carvalho (4'5).-

Deferido.
Alvaro Pinto de Souza Varges (443).-De•

ferido.
Abrahão Gonçalves de Barros Braga (425).
Indeferido.

Oscar Cesar Mattos (485).- Archive-se.
Zeferdino Chaves (4841.- Deferido.
Carlos Vasconcellos Motta (1.926).- De-

feridos. satisfeitos os emolumentos.
Szldanha Bouchardet (261). - Como re-

quer.
Roldão Gonçalves Ribeiro (361).- Defe-

rido.
Gswaldo Pereira da Silva (260).- Defe-

rido.
loQé Pereira Soares (276).- Archive-se.
'João Pedro Martins (418).- Archive-se.
Maroel Vicente Faloreira. (480).- Defe-

rido de accôrdo com a informação.
Arocemena Pereira Nobrega (153).- Con-

cedo a baixa.
Hermeo Caldas Lyra Flyvar (338).- Con-

cedo a licença, satisfeitos os emolumentos.
Guilherme Ferreira Coutinho (1.802).-

Concedo a baixa.
João Pedro Antunes (410).-Como requer.
João Candido de Andrade (478).- Indefe-

rido.

rp~i

Policia do Districto Federal

Por actos de 5 do corrente foram transfe-
ridos os 1 0 ' supplentes de delegados bacha-
reis Pio da Rocha, do 3 para o 13° districto
policial, e deste para aquelle, Ckero Mon-

!o dg, Ç. raue

Ministerio das Relações
Exteriores

Directoria Geral dos Negocios
ciaes e Consulares

Expediente de 5 de março de 1923

Ao Ministerio da Agricultura:
N. 99 - Inclusos, tenho a honra de ren

Inetter a V. Ex. dois exemplares da tradtt.
cção em francez do decreto do governo fe-
deral n. 14 711, de 5 de março de 1921, re-
lativo á industrie pastoril, pablicade nele
Serviço de Le eislação Agricola do lestituto
Internacional de Asricultura de Roma e en-
viados a este ministerio oelo addido com.
znercial á nossa embaixada naquella capital.

N 100 - Incluso tenho a honra de re-
netter a V. Ex. o exemnlar do relatorie so-
bre e,tatistica de alsoclão apresentado ao
Comité Permanente do Instituto Interna-''»
nal de Aericultura de Roma pelo addido
commercial á embaixada do Brasil naquella
capital.N. 01

Tenho a honra de remetter a
V. Ex. o incluso numero do Journal
de Paris, publicando a modireação das ta-
bellas de direitos de exportação de animaes
das raças cavallar e muar.

N. 102 Por interessar o assumpto a
esse ministerio, tenha a honta de remetter a
V. Ex., no envolucro junto, alguns do-
cumentos procedentes da União internacio-
nal Americana para a protecção das marcas
de fabrica e de commercio * , os quaes, como
os anteriores, foram encaminhados a ceia Ses
creteria de Estado pela legação de Cuba
nesta capital.

N. 103-Tenho a honra de remetter a V.
Ex. o incluso folheto do Ministerlo do Tra-
balho da Italie contendo o texto do decreto
de governo daquelle paiz reeulando a ap-
plicação da lei sobre accidentes no tra-
balho.

N. 104-Passo ás mãos de V. Ex. os In-
clusos faselculos re'atIvos á meteorologia
agricola no Brasil, da lavra do nosso addido
commercial em Roma e alli tambem delega-
do do Brasil junto ao Instituto Internacional
de Agricultura.

N. 105-Tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex. os inclusos recortes de j)rnaes e
publicações enviados a este rninisterio pelos
nos 'os representantes em Lisboa, Napoles,
Paris, Liverpo' I e Marselha e referentes a
assumptos que interessam o minieterio a seu
cargo.

N. 06-Passo ás mãos de V. Ex. os In.
clusos recortes de jornaes, enviados nela
nosso addido cornmercial em Paris, relativo.
o primeiro, á fiscalização das companhias de
seguros contra accidentes de trabalho e, o
segundo, ao jantar do ',Grupo dos Addidos
Coinmerciaes Acreditados em França., reali-
zado a 28 de janeiro passado.

N. 107-Cabe-me transmittir a V. Ex. o
teor do urgente telegramma que recebi da
Legação em Buenos Aires:

eSabre prohibição venda laranjas infor-
mo seguinte: Camara Syndical Minqaista se
queixou que venda avulsa laranjas nesta
época estava sendo causa varias molestias
intestinaes pelo mau estado maturação toes
fructas.

Em vista disso prefeito expediu ordem
prohibindo sua venda avulsa durante cor-
rente mez de março fundado defesa saude
publica sendo reduzida prazo proximo fin-
dar e justo motivo prohibição parece conve.
niente Brasil.- Toledo, ministro Brasil,.

N. 109- Tenho a honra de dar conheci.
cauto ky. Ex, do seguinte telegranunp_	 .

affila
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que acabo de receber da Legação em Buenos
/UNS:

eO jornal El 'Vario, de 13 do corrente
publica seguinte suelto: No Brasil se sente
uma. ligeira melhora do cambio interna-
cional.

Com respeito aos nossos ne g ocios com
esse paiz estes soffrem alguns contratempos
que seria prudente corrigir antes que re-
sultem mais graves.

Os bancos teenr restringi eos os seus cre-
ditos para embarques de product es argen-
tinos a esse destino porque em diversas
occasiões teem sido recusados nossos pro-
duetos ao chegar a estes portos quando ha-
viam soffrido qualquer depreciação. Cousa
parecida se passou com o assucar que man-
damos ao3 Estados Unidos. Chamo para O
facto' attenção de V. Ex.

N. 110 — A Legação de Cuba desienando
obter a planta denominada amyla albens
que, segundo aifirina, tem a propriedade de
destruir os mosquitos e outros insectos de
habitos noeturnos, solicitou a este minis-
terio a sua intervenção jterto a V. Ex. afim
de que lhe sejam fornecidos sementes desse
vegetal.

Rogo a V. Ex. a bondade de uma reS-
posta peei satisfazer áquella legação.

—Ao Mi isterio da Fazenda:
.N. 38 — Incluso, tenho a honra de passar

ás mãos de V. Ex. um exemplar do An-
nuaire Financler et EconomIque da rapon
enviado a este ministerio nulo mieistro da-
quelle pala acreditado junto ao nosso go-
Usa°.

N. 39 — Passo ás mãos de V. Ex. o in-
timo recorte do jornal Le Temps .de Paris
em que se contém artigo cujo assnmpto in-
teressa esse minis4ri n e crie nos foi retnet-
ticialego -asso addidacommerciai na França.
miare Finnncier et Econornique du Jaren>

N. 40 —Tenho a honra de rernetter
V. Er. um volume cadencio as estatistieas
das Alfande,gas Enredas correso ndentes
ao anno de 1921 e enviadas a este ministee
rio neto Consulado do Brasil em Ale-
xandria.

— Ao Ministerio da Justiça:
N. 20— Incluso, tenho a honra de re-

tnetter a V. Ex. a attestedo de Oito de
• Celea Gonçalves, brasileira. fenecida em

eito mar a 2 de janeiro de 1923, a bordo do
vapor Garonna, e enviado a este ministerio
pela Embaixada do Brasil em Paris.

N. 21 Tubo à honra de remetter a
V. Ex. os quatro inclusos attestados de
ohitos de brasileiros fallecidos na Rei rica e
enviados a este rninisterio pela Embaixada
do B-aeil era Broxellas.

— An Ministerio da ,Guerra: -
N. 10 — Em additamento ao aviso que

dirigi a esse ministeri e sob n. 29, de 13 de
dezembro do atino p Meint0 findo, tenho a
honra de remetter a V. Ex., por cópia,. o
°fedo do Ceeis:dado Geral do Brasil em
Hamburgo, sob n. 4, de 31 de janeiro ulti-
mo, bem como o annexo que ao mesmo
aeoinnanlia, constante do laudo da junta
medica encarregada de examinar o sorteado
Carlos Rudio.

— A' Embaixada . da Belgica:
N. 4 — Em resposta á nota dessa Embai-

xada de 3.1 de janeiro ultimo, tenho a honra
de levar Tio conhecimento de V. Ex. que o
Brasil, como signatario da Convenção para
o estabelecimento de uma união para a pu-
blicação de tarifas aduaneiras, incluirá na
proposta de orçamento para 1923 a majoração
da quota que lhe cabe, tendo em vista as
razões apresentadas por V. Ex.

-- A' Embaixada Britannica:
N. 21 — Em resposta á nota de V. 'Ex.

11.'20, de fevereiro passado, referente a duas
bolas desearradas n .zorto de Paranaguá,

transmitto inclusa a informação prestada
pela Superintendencia de Navegação relati-
vamente ao assumpto, informação esta que
acaba de me ser remettlda pelo Ministeri0
dos Negocios da Marinha.

— A' Legação da Allemanha:
N. 5 Tenho a honra de passar ás mãos

de V. Ex. o Incluso attestado de obito da,
sebdita alterna Marearette Lemke fallecida
a 7 de outubro de 19?,1 a bordo do vanor na-
cional Caxias entre Pernambuco e Funchal
segundo communicação do Consul do Brasil
nal-elle cidade.

—A' Leeação da Te'neco Slovaquia:
N. 3 — Estando o Lloyd Brasileiro pro-

cedendo a estudos referentes á realização
de um accerdo de traferne mutuo entre essa
comoanhia, por intermedio de sua linha de
Santos a Hamburgo, e urna das mais imnor-
tentes linhas de navegação do Elba, das que,
de Hamburgo a Praga, tenho a honra de so-
licitar a V. Ex. providencias no sentido de
ser este ministerio informado com a pos-
sivel brevidade, dos direitos acteaes de en-
trada que oaeam na Tchece Slovaquia os
nossos productos, especialmente o café, e
quaes os favores que lhes poderão ser con-
cedidos.

— A' Embaixada em Washington:
N. 11 — Tenho a honra de communicar a

V. Ex. que por decreto de 11 do cory nte
mez, foi nomeado Consul do Brasil em Clee
Ireland o Sr Cari W. Flrand.

A respectiva Carta-Patente de nomeação
foi remetida á Delegacia do Thesouro Na.
cional em Londres, para pagamento de de-
vido imposto de sello e opoortunarnente
será encaminhado a essa Embaixada para os
effeitos do exequatur.

A' Legação em Madrid:
N. 6 — Em res posta ao officio dessa Le-

gação n. 18, de 31 de agosto do anno pra.
ximo findo, tenho a honra de Informar-lhe
que ouvido a respeit o Lloyd Brasileiro re-
cebeu o ministerio em resposta o officio que
em cópia, inclusa, lhe transmitto.

A' Legação em Havana :
N 5 — Tenho a honra de communicar a

V. Ex. que foi anrovada a nomeação do
Sr. Remou A. Catalã para vice-causal do
Brasil em Havana. .

Os respectivos titulos de nomeação e
approvação foram encaminhados á Delegacia
do Thesouro Nacional em Londres para o
paeamento do devido imposto de salto, e,
opporbinaniente, serão remettidos a essa
Lega cão para os effeitos do exequatur.

A' Delegacia do Thesouro em Londres :
N 20— Tenho a honra de passar ás mãos

de V. Ex., para o paeantento do devido im-
posto de sello, a inclusa carta-oatente de
nomeação do Sr Carl W. Brand para con-
sul do Brasil em Cleveland (Ohio).

Rogo a V. Ex., se sirva de remetter oppor-
tensmente o referido titulo á Embaixada em
Washington, para 'os effeitos do exequatur.

N. 21— Tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex., para o pagamento do devido lia-
pote de sello, 03 inclusos titulos de no-
meação e approvaçao do Sr. Ramon A. Ca-
talã nata vice consul do Brasil em Havana.

Ro go a V. Ex. se sirva de rensetter
opoortunamente os referidos titulos á Le-
gação do Brasil maquella capital.

Ao Consulado em San Remo :
N. 2—Tendo apparecido nesta Secretaria

de Estado, para o devido reconhecimento, a
firma do Sr. Atilio Pedemonte, intitulando-
se Vice-Consul, e não constando na mesma
Secretaria ter sido elle nomeado para esse
cargo, peço a V. S. a bondade de me pre-
star informaçees nesse sentido, enviando.
me. caso tenha sido elle para esse cargo no-
meade, .4 3 CU titulo -de nomeação para a 4e-

vida approvação, afim de legalizar assim a
sua situação.

Ao Consulado em Geral em Anisterdam
N. 3— Em referencia ao officio n. 66, di

1 de outubro passado, em que se continha
um pedido de informações de ordena cou-
mercial, communico a V. S. que o Serviço
de Informações do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio já providenciou, por
solicitação desta Secretaria, no sentido de
serem remettidas directamente as informai
ções pedidas.

Ao Consulado em Christiania
N. 2 — Accuso e recebimento do seu ote

ficio n. 11, de 17 de dezembro ultimo, e te.
nho a honra de informar a V. S. que a mes-
mo vae ser publicado eia Boletim do Mi.
nisterio.

Ao Consulado em Shanghai :
N. 1—Tendo sido enviado a este Ministe-

rio um artigo publieado no The Shanghal
Times de 19 de novembro ultimo, no qual
se contem a informação de que V. SJ Mn.
ccionou como juiz nesse pleito locai, profee
rindo sentença, embora usando de uru di-
reito concedido pelo Governo Ckinez, come
munico a V. S. que as nossas leis não lhe
dão tal prerogativa, antes prohibern que os
Conseles exerçam essa funcção, conforme
este Minieterio :á tem scialaificado diversas
vezes ás autoridades consulares.

Ao Consulado em Veneza
N. 1—A pedido da Camara Municipal de

Mineiros do Estado de S. Paulo, peço .a
V. S. providenciar no sentido de remetter
a este Ministerio certidões de nascimento de
Luiz, filho de José Delia Déa e Joanne Mote.
rena, nascido em Adrla, Rovigo, derreto, a
21 de junho de 1885, e de Sylvio, filho de
Geronyino Saretto e de Merina Zarifortee,
nascido em Frete Pollesino, Rovigo, , Ver
neto, a 15 de setembro de 1991.

Ao Lloyd Brasileiro:
N. 10—Tendo oConsulado Geral do Brau.

sil em Bordéos communicado haver entre-
gue a agencia do Lloyd no Havre um sacco
de lona, dirigido a este Ministerio contendo

, O espolio do marinheiro brasileiro Eelepha-
nio Stissoski falecido naquella cidade a e
de dezembro do anno proximo findo, solte
cito de V. S. as necessarias para ao estão
de já haver chegado seja o referido oco
remettido a este Ministerio com a possiver
brevidade.

A' Camara do Commercio Internacional do
Brasil:

N. 11—Para os devidos fins levo ao co-
nhecimento de V. S. o seguinte telegramma
recebido da Legação do Mexico:

elessuitado propaganda tenho feito nossa
intercambio creio poder receber agora pee
didos nossos seguintes productos algodão
mediano cincoenta mil fardos milho branoo
cerca 120 mil toneladas banha duas mil to-
neladas em latas dezoito kilos cacáo trinta
anilssccos de cem kilos e outros como ca.
roços 'de algodão graxas, sebos azeite, etc.
Todos esses productos são veadidos aqui
preços muito superiores aos do 'Brasil,.
Caso nos convenha exportarmos precisaria -
urgencia mostruario e detalhadas informa-
ções pois milho seria necessario aqui partir
de julho. Rogo Vocencia instrucções para
poder responder intereseados..

Rogo a V. S. a bondade de providenciar
a fim de que seja attendido esse pedido do
nosso Ministro do Mexico.

Ao presidente da Federação das Assoe
elações Commerciaes:

N. 17—be-rne levar ao conhecimento de..
V. S., para divulgação entre os intereesa loe„
O seguinte telegramma renedeldo	 L.
gação ein Buenos Aires:

eAddidb oommereial informa existir sth4
ei S, P8111Q 1 Fiorianopolis	 Porte Maa
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dlversas fabricas de moveis que con-
aeccioeam poltronas para cinemas e theatros.
Aatordo Castro e Filhos, rua Garibaldi nu-
eifero 83, Po. to Alegre, especializam-se na fa-
bricação de encostos e assentos de madeira
lamitados e na fabricação de poltronas com
pés de ferro e cabides para chapéos no en-
costo, armadas em filas, tendo vendidas
algumas para Rosario e peça aqui. Casa
cempradora do Rosado preteade importar
agora semente assentos e encostos fundindo
aqui os pés a despeito do privilegio. que
Castro tem ahi. Addido commercial espera
recebe- preços e condições de veodas en-
viadas a Theodoro Etzberger, de Porto Ale-
gre via Uruguayana para poder conseguir
venda Como partida vendida para Rosario
sahlu razão 14 pesos por cadeira, preço
igual aos das americanas está agindo con-
seguir differença cincoenta centavos por
:inala& para poder concorrer vantajosa-
mente como aquellas.—Toledo, Ministro do
Drasils.

A' Estatistica Commercial:
N. 6 — Tenho a honra de remetter a

V -. S. a inclusa publicação constante do
eMovimento Commercial do Reino da
Italie

'
. 1 . parte, e enviada a este Ministerio

pela Embaixada do Brasil em Roma.

' Por acto de 4 de abril corrente fol.
nomeado o cidadão Vicente Saboya de
Menezes para o jogar do collector das
rendas federaes no municipio de Porto
Alegre, Estado do Piauhee

Directoria Geral do Thesouro Nacional
DIPEDIÉNTE DO SR. MINISTRO

'AridiformatA ao. do dia 30 de marg,o. 4i
J . *	 1922

Portaria- •
N. .55 — Comunico-vos 'que resolvi

.tlesignar-vos para, juntamente com o
fiscal do Governo junto á Companhia de
Loterias Nacionaes do Brasil, Manoel
Çosme Pinto,' organizar o projecto do
novo regulamento para o serviço de lote-
aaas federaes o estaduaes, cujos bihetes
iteem venda autorizada na Capital da
Republica.

Sr- Dr. Raul dos Guirharaes Bonjead,
asub-director da Receita Publica.
• N- 54 — Communico-vos que resolvi
tlesignar-vos para,» juntamento com o Dr.

;Raul dos Guimaraes Bonjean, sub-elire-
ator da Receita Publica, organizar o pro-

djecto de novo  regulamento para o servi-
;teo de loterias ,federaes e estaduaes, cujos
bilhetes toem venda autorizada na Capi-
lai da Republica-
1 Sr. Manoel Cosmo Pinto, fiscal do,
governo. junto á Compatible de 4plierla_c -
•Pjacionaes do Brasil. 	 -

- PDIIITE DO 611.- DIRECTOR?,
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Dia 5 de abril de 1922	 .
r &. Inspector da Alfandega do. RIO de
*sineiro:
1 N. 67 — De aocõrdo com o despacho

o Sr. ministro, de 20 de dezembro 01-

gimo, proferido sobre o officio n . 23, de

i

7 do mesmo mas, da Secretaria. da Agri-
;Atura, do Estado de Minas Geraes, pe-
o-vos providencieis no sentido de ser

a

da resposta á Ordem que NOÀ'f.91 expe-
ida sob o n. 513, dg 8 de ealeadoep. da

.V0.304.9 P212.

N. 68 — Mim de que informeis a
reseeito,-remetto-vos, de ordem do Sr.
ministro, • a inclusa nota n. da
Legação da Allernanba. solicitando isen-
ção de direitos para uma plaina vinda
pelo vapor Mar Tfieeeno, e de proprie-
dade do colono alterna() Albert du fio-
soy, que !pretendo abrir uma officina de
carpinteiro.

— Sr. director da Imprensa Nacioe
-1

ai- 38 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 25 de março
do corrente auno, concedendo seis mezes
de licença, nos termos do art . 17 cio de-
creto n. 14.663, de 1. de fevereiro de
1921, ao operario dessa imprensa, José
Pereira Guimarães.

— Sr. inspector da Caixa de Amolais.
zoado:

N. O	 Afim do que informeis a res-
peito, aemetto-vos, de ordem do Sr- mi-
nistro, o incluso officio 3.569 TC 22,
ern que a Assoc iação Commercial de
Santos volve a fazer ponderações rela-
tivamente á reemiseão pelas repartições
de Fazenda das cedulas chamadas a re-
colhimento.

$r. director do Laboratorio Naáo-
nal de Analyses:

N. 17€ — Restituindo-vos o incluso

pharmaceutico Armando Silva solicita a
sua nomeação para substituir o 20 cai-
mico desse laboratorto, D. Regina Duar-
te de Barros, -que se acha em goso ! do
l iceriça, rogo informais si os gentios a
cargo dessa repartição não dispensam,
actualmente, a substituição pretendida.,

— Sr. director da Recebedoria do Bis-
trade Federal:

N. 14 — Remetia-vos, de ordem do
Sr. ministro, afim de que informeia a
respeito, o ineluso officio n. 112, de, 30
de março passado, em que o Banco do
Brasil solicita seja esclarecido si a isca-
Vão de impostos a que se referem os
arts. 28, n. 37, e 30, n. 42, do actual
regulamento do salto se estende ou
aos correspondentes encarregados de I re-
presentarem aquelle banco nas praças
naoionaes onde não possue filiaes.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 177 e- Devo/vendo o incluso pro-

eesso encaminhado com o vosso officio
n. . 280, de 20 de junho ultimo, e rela-
tive ao requerimento em que a CoMpa-
nada Nacional de Seguros de Vida alerto
Tiaulo, solicita approvacão das tabelioa
de premies com que pretendo operar no
norte do Bra sil, communico-vos, para os
devidos fies, que o Sr. ministro, á vista
dos pareceres exarados no mesmo pro-
cesso, resolveu, por despulam de 80 de
março pro—x-rmo findo, approvar as refe-
tidas tabel las .
• — Sr. dalegado fiscal no 'Amazonas?

ai. 16 — .Restituindo-vos e incluse
processo 'encaminhado com o vosso °M-
'eia n. 5, de 16 de janeiro ultimo, rela-
tive ao requerimento em que José Mo.
ladra de Almeida. patrão da barca de re-
gietro da Alfandega desse Estado,

 de,

cita que o seu tempo de serviço seta
Contado desde 29 de abril de 1909„ data
de sua primeira nomeação para o inçar
de mestre' da referida barca registro,
communico-voe. para os de vidos fine. ,
atue o Sr. ministro, por despacho de 25
de março passndo, resolveu indeferir o
citado requerimento. 	 •

• — Sr. dele,eado fiscal na Bahia: I 	 a
N. 42	 Communico-vos, para 08 de-

Widos fins, que O See MIalatre. 	 dese

pacho de 27 de março findo, exarado 11Q
vosso telegramma n. 7.435, de 17 de de-
zembro proximo passado, resolveu mp.
provar o vosso acto anabxando a cone..
ctoria das rendas federaes de Barreiras
nesse Estado, á da Barra do Rio Grande,
visto o respectivo exactor estar soieites
a processo, em crime commum inahaw.
Cavei.	 1

— Sr. delegado fiscal no Ceará: • 1 -
N. 10 — Communico-vos, para os des.

vidos fins, que o Sr. ministro, por dos-4
paeho de 27 de março ultimo, exaradO
no processo encaminhado com o vosso.
officio n. 9, de 13 de fevereiro passado,
relativo ao requerimento do 30 escriritu-
rario dessa repartição, Antonio
lo de Serpa, pedindo reconsideração dei,
despacho em que o Sr. ministro indee
feriu o seu pedido relativamente á con-
tagem de sua antiguidade de classe, ta
partir da data em que tomou posse
entrou em exercido de identico legar na;
Alfandega desse Estado, resolveu manter,
o seu despacho anterior.

Sr. delegado fiscal no Ceará: R -
N. 14 — Renietto-vos, para os devi.-

dos fins, o incluso titulo do 30 de março?
do corrente sano, nomeando Joaquim;
Tavares Campos para o logar de fiscal
dos clubs de venda de mercadorias. mea
diante sorteio, na cidade de Crato, nessa.
Estado.	 •

- — Sr. delegado fiscal CM Minas Ge.'
raes:	 ti

17 • Remetto-vos, para os devia
'dos fins, a inclusa portaria .de 29 de
março do corrente anno, concedendd
seis mezes de licença, em prorogaçãoe
na fdrma da lei, ao escrivão da Conecto.
ria das Rendas Federaes do Uberabi-.
nha, nesse Estado, Eliziario Lucio
Paula, para tratar de sua saude.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grandef
do

processo encaminhado com o vosso offi-

relativo ao requerimento em que o
.Ministeno da Fazenda	 cio n. 104, de 20 do fevereiro ultir,

N. 43 — Remetto-vos, para 03 devi-
r

dos fins, o incluso decreto de • 30 do
março do corrente anuo, nomeando Oi

escripturario 'dessa delegacia, Ame..a
rico Gomes de Mello, para identico lo-a •
gar na Alfandega de Porto Alegre, nessa'
Estado.

N. 44 — Incluso vos devolvo o' pro-1
cesso annexo ao vosso officio n. 38»
de 18 de fevereiro ultimo, afim de que
presteis os necessarios eselareelmentoes:
relativamente ás divergencias existenaa
tes nas certidões que instruiram o Pe.
tido de seis mezes de licença ao trahaa
lhador das Capatazias da Alfandega de
Porto Alegre, nesse Estado, FranciscO
Rodrigues.	 •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulofj.;
N. 74 — Communico-vos, para asl

ilevidos fins, que o Sr. ministro, to-
nando conhecimento do processe eaee

caminhado com o vosso officio n.
de 21 de-fevereiro de 1919. relativo ad
requerimento em que Miguel Joaquim de:
Almeida Castro. ajudante de guarda-.
mar da Alfandega de Santos, solicita re-
consideração do 'despacho que 4e entube
da lista dos candidatos classificados ed
concurso de 21 entrancia a que se sub...
Metteu nessa repartição, sob a ailegaaa
ção de que não exercendo cargo •def
ia entrancia. não devia ter sido admitti-
do á inseripeão, por despacho de 27 de?,
março ultimo, resolveu deferir o "citaelei-reauerimento.
. N' 75 — Remetto-vos, para os devi-
os fins. o incluso titulo de 30 de tritiNa:

ço do corrente .anno, nomeando Fasaite
OUÇO "ffillgia,,s1p	»ZaildDEANí %Ui
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leolleetor das rendas federaes em Ri.
\ leira° Prete', nesse Estado.	 ‘.0"

a' Contadoria Central da RepubliON

; Expediente do dia 5 de abril de 1922
l Sr, director geral dos Correios:

N. 3 — Attendendo á exposioad
aenstante dos vossos °Meios ris. 3.631
e/1° e 4.367 c/1 s, de 10 de setembro e
31 de outubro de 1921, declararo-vos que
esta contadoria tomou as necessarias
providencias para que a Delegacia Irise
eal em Pernambuco não continue a exie
leir que a Administração dos Correios no

esmo Estado faça a annullação, nos
seus balanços, da quota do 2 Ta da renda
errecadada, destinada á Caixa Especial
das Obras de Irrigação de Terras Culti-
'aveia no Nordeste Brasileiro, visto tal
operação competir at propria delegacia,
conforme estatuo o art. 2°, e. 1° do re-
¡piamente a que se refere o decreto nu-
anero 14.102, de 17 de marzo de 1920,

!Directoria da Receita Publica
EZPEDIENTE DO SP. MINISTRO.

Requerimentos despachados
Dia 21 de março de 19.22 -

r - Procurador geral das fabricas das pa-
recidas do arcebispado do Rio de Ja-
neiro, de 3 de novembro cio 1921, pe-
dindo- isenção de pagamento dos impos-
tos de penna d'agua e saneamento para

matrie de 8. João Baptista da Lagda,
A' vista dos pareceres indeferido.

Dia 27
r. Eauarao França, de 11 de feve-

reiro ultimo pedindo dispensa do depo-
sito prévio da multa de 2:000$ para ie-
Iterper recurso. — A' vista do parecer,
andeferido.

—
Directoria da Receita Publica — Gir-

bular n. 33 — ruo do Janeiro, 5 de abril
de 19a.e.

O director da Receita Publica do The-
t3ouro Nacional communica aos Srs. de-.
legados fiscaes do riesnio Thesouro nos
Estados e eollectores das rendas foderaes
do Estado do Rio de armeiro, que o Sr.
ministro da Fazenda. por despacho de 17
ele março findo, resolveu que, de con-
formidade com o estabelecido no artigo
231, do regulamento annexo ao decreto
to- 14.648, de 26 de janeiro de 1921, ó'
ilispensavel a lavratura de termo de pe-
rempção nos processos de infrecção do
regulamento do imposto de consumo.

Intimado e scientificado o interessado
Ra decisão que lhe impoz a multa e de-
corridos; 'os prazos dos arts. 225 e 229,
elo citado regulamento, a reparticão ar-
trec,adadora da sede do estabelecimento
terá, no processo, declaração de que trata
o já alludido art. 231, proseguindo o
imea nso processo os seus tramites rego-
ares. Abdenago Alves, director da Re-

Oeita<
-

P-WDOIENTE DO SR. DIRDCT01;5

'fidetitaintento ao expediente do dia 27 d6
março de 4922

•"(*) Sr. delegado fiscal em Matto
grosso:

N. 15 — Em reposta ao vosso tela-
aerariveria n. 20-A, de 10 do janeiro ule

cominunic,ando a :alta de aeresen-
' (laça° e e ssa delegacia do CD-ir.peeter

( e ) Reproduz-se peee aersabido cora_	 .	 _
iatiaeeerreccece,

fiscal do imposto de consumo na t a zona
desse Estado, Mariano Augusto de Figue-
rede, declaro-voe que tendo sido o 'nes-
Imo dispensado a 22 de novembro do
amo passado, da cuiorniss z ão que vinha
exercendo, conforme communicação em
officio ra 28, de 30 do citado mez, a essa
delegacia, tinha o prazo de 60 dias .para
apresentar-se ex-vi do art. 171, do vi-
gente regulamento do imposto de .00n-
sumo (decreto n. 14.643, de 26 de ja-
neiro de 1921), contados da data em que
teve conhecimento do offic,io suprarefe-
rido, mas antes de exgotado tal prazo,
foi nomeado 4° eseripturario do Thesou-
ro N'aciona!, onde está com oxercicio na
Directoria de Contabilidade.

Dia 4 de abril de 4922
Sr. director da The Leopoldina Ran-

way Company Ltd.:
!N. 130 — Solicito vossas provi.

dencias no sentido de ser concedida au-
torização para requisição de passagens,
em 1 classe, quando em objecto de ser-
viço publico, durante o corrente armo,
entre todas as estsções dessa estrada. do
Campos a Itahapcana ,Paraiso e Peca-ai-
-eia e Conde do Araruaina, ao agente fis-
cal do imposto de consumo do Estado do
Rio de Janeiro, Edison Pimenfel Sove-
rine Duarte, Una° sisa) annotada, para os
devidos fins, a d n ,..speza correspondente na
importanda do 2:e77e-000.

N. 131 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser concedida autorizarão
para requisição de passaeens, em 1° clas-
se, quando em °lajeie° de serviço pueli-
co, durante o corrente armo, entre todas
as estações dessa Estrada de Campos a
Itabanoana, Paraiso; Parecida e Conde de
.Araruama, ao agente fiscal do imposto
de consumo do Estado do Rio de Janei-
ro, Carlindo Lenis, tendo sido annotada,
para os devidos fins, a despeza corres-
pondento na iniportancia de um conto
setenta e sete mil e seiscentos reis
(1:0775000).

N. 132 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser reformada para o con-
vento exeroicio. a inclusa autorização
para requisição de passagens, em 14
classe, quando em objecto ele serviço) pu-
blico, entre as estações dessa Estrada,
de Guaxindiba a Tanguá Theodoro do
Oliveira, concedida ao agente fiscal do
imposto de consumo do Estado do Rio
de Janeiro. Carlos Chrispiniano da Fon-
seca, tendo sido annotarla para os devi-
dos fins, a de.speza correspondente, na
irnportancia do 200$000. 	 -

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas.

N. 133 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser concedida autor:Ire:em
para requisição de passagens, ein 14
classe, quando em objeéto de serviço pu-
blico; entre as estações dessa Estrada de
Barra Mansa a Falcão, ao agente fiscal
do imposto do consumo, Almir Guima-
rães, tendo sido annotada, para os devi-
dos fins, a despePa correspondente na
importancia de 122$600.

— Sr. Inspector da alfandega do Rio
ide Janeiro.

N. 324 — COMMUrtieII-NIOS, para os
fins convenientes, que, por despacho de
31 de março proximo findo, resolvi con-
ceder, na conformidade do disposto no
art. 2° § 23 das Preliminares da Tarifa,
a isenção de direitos solicitada no aviso
n. 206, de 27 desse mesmo nsez, p e lo Mi-
nisterio da 'Viação e Obras Publicas,
para o- material discriminado na inc7usa
relação, por eepia, e destinado ao se-via
Co da. Ef.lirkda de Ferro Central de Brasil.

— Sr director da Recebedoria do Dias:
tricto Federal.

N. 79 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro da Fazen•
da. por despacho de 9 de março findo,
resolveu, em face do que determina a vi-
gente lei orçamentária da receita, dei-
xar de approvar decisão dessa Directoea
ria, de que trata o officio dessa Repar-
tição, n. 312, de 9 de setembro de 1921.

N. 42 — Enviando a essa Repartição
os Inclusos documentos de fls. 2 a 5, 8 e
10, 12, 16 a 18. do processo que acompa-
nhou o vosso officio n. 37. de 11 de mare
ço do anno passado, relativo á restitui-
ção pretendida por Luiz Ol iveira, proa
prietario da uzina elejo Branco), nesse
Estado, proveniente dos direitos pagos
pelo material, (art. 1.009 da Tarifa);
despachado pela nota de importação nua,
mero 454, de 27 de fevereiro de 1920,,
declare-vos, para os devidos effeitos, que
o Tribunal de Contas, em sessão de W
de novembro desse anno. considerou le-
gal, nos termos do disposto no art. 37 (IN
lei n. 3.979, de 31 de dezembro de 1949,
a restituição solicitada.

— Sr. Delegado Fiscal' do Thesou<
ro Nacional na Balda.

N. 66 — Declaro-vos, pra os devidoe
fins, que o Sr. Ministro da Fazenda, iene
do presente o processo encaminhado S
esta Directoria com o vosso officio nu--

- mero 16, de 1 de fevereiro deste armo,
relativo ao recurso interposto pela Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porta
da Bahia da decisão pela qual manti-
veste a da Inspectoria da Alfandesa des-
se Estado -que lhe impoz a tnulta de eti-
reitos em dobro, referente a matoriaen
exportados para Ilheos pelo relideador
«Augusto Ferreira', em junho e julho de
2919, proferiu, em 28 de março ultimo,
o seguinte despacho:

eAs mães esspedidas na petição ded
recuso, interposto da dec isão da :leme-
ctoria da Alfandega da Bahia, não iofor.
/nem as provas constantes do pasoesso,
pelas ounea se verifica ter a CürtIpallitja,
dado applicaeao alegai a meteria-5 des.
pao hedes livres de direitos e destinPflos,
exclusivamente, aos seus serviços coa-
tractuarg.

Sem que precedesse ordem deste Mie
nieterio para cessão de material a enata
emer outra empem/ e, mesmo, autoriza-
ção previa da Fiscalização do Porto, os
materiaes constantes de fls. foram ex-
portados para fóra da sede das obras a
cargo da Comnanhia. feito o transpor.
te pelo rebocador a serviço das obras de
que a companhia d' contractante, o que,
trais, aggrava a respensabilalade da
rrie ,anit, desvartuados, assim, os fins a
que eram destinastes os materiaea, com
evidente prejuizo para o fisco.

Nego, pois. de accerdo com o parecer,
provimento ao recurso, pa aa manter. por
seus fundamentos, o acto da Inspectoris
da Alfandega da Bebia. que impoz re-
corrente a multa de direitos PM dobro,
vista da inteira appli e rieão ao caso era
apreço da decisão co7-!st ,mte da ordem
n. 510, de 16 de sct.emlni de 1920, á Al.
fender:a do Rio de Janeiro.»

Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 108 — Remettendo a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 2 si
9, 12 e 13, do processo encaminhado cora
O VOSSO officio n. 455, do 31 de agosto
elo sneo passado, relativo á reetiluição
prr , e ,gl ida por Mendes Lima az Comp.,
proveniente dos direitos pagos porcos'-
reina de algodão e borracha, despachadag
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pela nota de importação n. 29.978, de 4
de novembro de 1920, declaro-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda. em data do 25 do março pro-
atina findo, resolveu autorizar a • resti-
tinção de que .se trata, visto o
Tribunal do tonta. em Ousa° de 17 des-
sa mesma maz, ter considerado legal,
nos termos dispostos no art. 37a da lei
n. 3.079, de 31 de dezembro de 1019, a
jsenzão do referido material.

- Sr. delegado fiscal na Rio Orando
do Sul:

N. 125 - Declaro-vos, para os devi-
:dos fins; que o Sr, ministro da Fazenda,
tendo presente o proacso encaminhado,
a esta directoria com o vosso officio nu-
mero 2-10,. de 24 de outubro da 1921, re-
lativo ao recurso interposto por Alta
xandre Cardoso Guedes cio acto pelo qual
lhe impuzestes a multa de 500$000, por
infracção do regul amento annexo ao tle-•
troto n. 14.618., de 11 de janeiro do an-
no passado, resolveu, por despacho do
16 de mana findo, dar provimento ao
alludido recurso, para relevar a multa
Imposta. • •

N. 126 - Declaro-vos. para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo encaminhado
a esta directoria com o vosso arfado mi-
mara 188, de 8 do agosto de 1919, ra-
lativa ao recurso interposto por Ernesto
Kintscheia cio acto dessa Delegacia que
lhe indeferiu a petição em qua a mesmo
solicitara exame em mercadorias apprea
homliclas em virtude. de auto de infra....
ação do regulamento do imposto de: con-
sumo, resolveu, por despacho de. 16 de
fevereiro ultimo, dar provimento ao ai-
Indicio recurso. paras mandar adnaittir
exame solicitado.

• - Sr. delegada fiscal em S. Paulo:,
a N. 179 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro . da
:Fazenda, tendo presente o processo en-
caminhado a esta directoria com o vos-
ao officio n. 363, de 24 de maio do ati-
no passado. relativo ao recurso inter-
posto pela firma Cantinho az Comp., do
acto da Inapecloria. da. Alfandega de
Santos que sujeitou ao pagamento da ta-
xa de $060 por kilo, do art. 629 da ta-
rifa, como agiz m pó», a mercadoria
representada pela amostra que a este
acompanha, submottida a desnacho pela
nota de importação n. 10.950, do 9 do
'abril de 1920, como ,tgesso em pedra ou
sulfato do cal nativo», para o pagamento
da taxa de a020 ívinte Mis) por kilo,
'do art. 628 da mesma tarifa, resolveu,
por despacho de 2 de março ultimo, á
vista da laudo de. flsa 8, negar provi-
mento ao alludida recurso.,	 •

Portarias
N. 59 - O director da Receita Publi-

ca do Thesouro Nacional resolve .que
tenha exercido na" 1° sub-directoria, o
.3° escripturaria do mesmo Thosouro,
Lauro Carlos de Magalhães Breves, o
'que conununica ao Sr: sub-director,
para os devidos fins.

N. 4 - O director' cia Receita Publi-
ta do Thesoure Nacional declara ao
eolleotor das Rendas Federaas em Rio
Bonito, Estado do Rio de Janeiro, em so-
lução á consulta constante do officio
at. 29, de 22 de março ultimo, que para

calculo do sello de sua nomeação deve
attencat. ao disposto na circular desta
afirectoria, n. S, de 1 de setembro de
11919, publricadl no píario..9triejal do dia
tepirite " •	 •

Bequertmcntos despaellaclas'
▪ Dia 3 cfe abril do 1922
Companhia Brasileira Carbonifera do

Àraranguá, dc 21 do março ultimo, pe-
dindo isenção de direitos para 21 cai-
xas contendo accessorioa para trilhos.,
a- Satisfaça a exigencia.

Oscar Dias, do 28 de março ultimo,
pedindo registro do consumo para a fa-
brica do calçados installada em sua te-
sidencia particular'. - Dirija-se a Re-
cebedoria do District° Federal.

• Directoria da Despeza Publica
EXPIMENTE Do 911. DIRECTOD

Dia dc abril de 1322
Sr. delegado fiscal ern Pernambuco:
N. 62 - Fica concedido a essa dele-

gacia, de acaardo com o decreto numero
15.354, do 30 do janeiro de 1921, pro-
jecto de lei da despeza para o anno I de
1022

'
 verba «Consignação», Para despe-

zas cio art. 1.104, do decreto n. 14.354,
de 15 de setembro de 1920, da rubrica
«Directoria do Saneamento e Prop'hada-
xia 'biraia, do orçamento da 1922, do alia
nisierio da Justiça e Negocias Interiores,
attondendo á solicitação contida no avi-
so n. 258 deste ministerio, datado de 4
de março corrente, o credito de 88:060$,
para custear as despezas com os servi-
ços do combate á peste o á febre ama-
relia, nese Estado, durante a corrente
anno.

As despezas offectuadas na !Capital
classe fEstado, exceptuadas as de prompto
pagamento, deverão serem pagas,I por
essa delegacia, aos abafes das commis•
saes, como adiantamento ou coma despe-
zas comprovadas, as importancias que se
tornarem. necessarias para pagamento . de
todos os dispendios effectuados ou a. eif-
feduarem fóra dessa Capital.

N. 63 - Satisfazendo ao quo . solicitou
o Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores em aviso a. 1 56, cio 9 de fevereiro
do 1922, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 40°, nos termos do
art.. 2° do decreto n. 15.341, de 30 de ja-
neiro de 1922, projecto do orçamento da
dospeza para 1a22, daquelle ministerio,
o credito de 50:000$, para attender ao
pagamento, com igual importancia a. ser
recolhida pelo governo do Estado, I das
despezas com o serviço de saneamento o
prophylaxia rural, nesse Estado, durante
o 1° trimestre do corrente anno, entre-
gando-se ao chefeda commissão aá im-
portancias necessarias para pagamento
das desDezas effectuadas fóra da Capi-
tal.

30 do janeiro de 1022-Projecto do Orça.,
monto da despeza para 1922 daquell*
ininisterio, o credito de ta5:Ó00$, • para
atteuder ao pagamento, com igual ima.
portancia a ser recolhida pelo governo
da Estado, das despezas com o serviço do
saneamento e prophylaxia rural, nessa
Estado, durante o ia trimestre da cor.
rente armo, entregando-se ao chefe da
commissão as importancias necessariaa
para pagamento das despezas effectuaa
tias fóra da capital.

Confirmo, assim, meu telegranima nu.
mero 315, de 3 de março do 1922.

N. 26 - Satisfazendo ao que solicitou
1.) Ministerio da Justiça o Negocios inte-
riores cru aviso n. 238, de 25 de feverei-
ro de 1922, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 40' nos ter-
mos do art.. 2° do dereto n. 15.341, de]
30 de janeiro de 1922---4'rojecto do orça-

• mento da despem para 1922, daquelle
• ministerio, o credito de 15:000$, para
attender do pagamento das despezaa
com os serviços do prophylaxia da lepra
o da-, doenças venereas, nesse Estado,
durante o 1° trimestre do corrente anne,
entregando-se ao chefe da commissão,
como, adeantamento ou como despezas
comprovadas, as importancias que ao
tornarem neeessarias paya pagamento
das despazas effectuadas ou a effectual:
fdra da capital.

Confirmo, assim. meu felegramrna
• mera 350, da 7 de março do 022.

•

-

 Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. : 28 - Fica concedido a essa delega.

cia, de accdrdo com a decreto n. 15.341,
do 30 do janeiro do 1921-Projecto do ler
da despeza para o anuo de- 1922, verba
"Consignação", para despezas da artigo
1.104. do decreto n. 14.354, de 15 do
setembro de 1920, da rubrica Directoria
da Saneamento e Proplrylaxia Rural, do
orçamento de 1922, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocias Interiores, attendendo
solicitação contida no aviso n. 258, deste
ministerio, datado do 4 de março corren-
te, o credito do 58:000$. para custear as
despezas com -os serviços do combate
peste e á febre amarella, nesse Eátado,
durante o carrento anno.

As despezas effectuadas na capital des-
se Estado, exceptuadas as de prompto
pagamento, deverão ser pagas por essa
delegacia, aos chefes das commiss5es, Co-
mo adiantamento ou como despezas com-
provadas, as importancias que se toaria-
rem necessarias para pagamento de todos
os dispeodios effeetuados ou a effeetuar
Tara dessa capital.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 29 - Satisfazendo ao que saciteli

o Ministerio da Justiça o Negocias Inte-
vieres era aviso n. 143, de 9 do fevereiro

: de 1922, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 40', nos termos do ar-
tigo 2° do decreto n. 15.341, de 30 de ja-
neiro do 1922, daquelle ministerio, ocre,
dito do 75:000$, para attendr ao pagaa
mento das despezas dam os serviços do
saneamento e prophylaxia rural, nesse
Estado„ durante o primeiro trimestre do
corrente anno; entregando:se ao chefe da
commisSão, como adiantamento oy.corno
despezas comprovadas, as importanciat%
necessarias para pagamento das despedia
effectuadas ou a effectuar fóra da a;1)i•

. tal.
Confirmo assim meu telegramma nu-

lucro 317, de 3 de março dá 1022.
- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 20 - Fica concedido a essa dele-

guia, por conta das verbas 3', "Juros e
amortizações da divida interna", d 4*;
-̀.` ,Turos dos emprestimos internas"

Conlarmo, assim, meu telegramma nu-
mero 304, de 2 do março de 1922.1
N. 24 - O director da Despeza Publi-

ca do Thesouro Nacional récommenda ao
Sr. sub-director da 2" Sob-Directoria
que providencie no sentido de ser dotada
em folha do 2° escripturario da Thesou-
Do Nacional, Syivio Valentim de Olivei-
ra, a grataficação mensal de 100$, a par-
tir de janeiro ultimo, que lho compete
corno auxiliar da secretaria destoa dire-
caoria, conforme foi resolvido pelo; gabi-
tete do 'Sr. ministro.
- Sr. delegado fiscal no Rio i‘lincle

do Norte:
N. 25 - Satisfazendo ao que solicitou

• Ministerio da Justiça o Negoclosr-Inte-
fiares em aviso n. 156, de 9 de feverei-
ro ahe 1922, fica concedido a essa dele-
gacia,_ por conta da verba 40', nas ter-
pran do art. 2° do dueto. ri. 15.341, de

•
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ett pagamento de sentençae judiciarias -
do orçamento de 1921, do Ministerio da
Fazenda, o credito de 44:762$500, para
paga-lento dos juros de apolices "Uni-
formIzacias" e 'Diversas emissões", re-
ferentes ao 2° semcstre do armo passado,
de accôrdo com a inclusa demonstração,
com exclusão do credito para pagamento
das apolices relativas á emissão para pa-
gamento das estrades de ferro, por não
haver saldo no credito votado, conforme
o processo annexo ao vosso officio n.
de 14 de janeiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará: s..
N. 31 -- Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, em aviso n. 238, de 25 de feve-
reiro de 1922, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 40', nos ter-
mos do art. 2° do decreto n. 15.341, de 30
de janeiro de 1922 - Projecto de orça-
monto da despeza para 1922, daquello
ministerio - o credito do 20:000$, para
attender ao pagamento das despezas com
os serviços de prophylaxia, da lepra e das
doenças venereas, nesse Estado, durante
o primeiro trimestre do corrente anno,
entregando-ee ao chefe da commiss'ao,
como adiantamento ou como despezas
comprovadas, as importancias que se tor-
narem necessarias para pagamento das
despezas effectuadas ou effectuar fóra
da Capital.
- Confirmo assim meu tolegramm.a nu-

rnero 349, de 7 de março de 1922.
..-, Sr; delegado fiscal na Bahia:
N. 74 - Fica concedido a essa delega-

cia, de accôodo com o decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro de 1921, projecto de
lei da despeza para o anno de 1922,
verba "Consignação" pala despezas do
artigo n. 1.104 do decreto n. 14.354, de
1-5 de setembro de 1920, da rubrica --
Directoria de Saneamento e Prophyla-
sia Rural - do orçamento de 1922 do
Ministerio da Justiea e Negocios Inte-
riores, attendendo á solicitação contida
ao aviso n. 258 deste rninisterio, data-
do de 4 do mez correntes o credito de
138:000$, para custeio das dospezas com
os serviços de combate á peste e febre
tumulto nesse Estado, durante o cor-
rente armo.

As despezas effectuadao na capital
desse Estado, exceptuadas as de prom-
pto pagamento, deverão ser pagas por
essa delegacia, entregando aos chefes
das commissões, corno adiantamento ou
como despeza comprovada, as importou-
cias que se 'ornarem necessarias para
pagamento de todos os d:Spendios offe-
estuados ou a effectuar feira dessa capi-
tal.

N. 75 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Justice e Negocios Inte-
riores em aviso n. 143, do 9 de feverei-
ro de 1922, fica concedido a essa delega-
cia, por conta da verba 40'enoS terno
do art.. 2° do decreto n. 15.341, do 30 de
janeiro de 1922 - Projecto do orça-
mento da despeza para 1922, daquelle
zninisterio -- o credito de 125:000$, pa-
ra attender ao pagamento das despezas
com os serviços de saneamento è' Pr0-
phylexia rural nesse Estado, durante o
primeiro trimestre do corrente anno,
entregando-se ao chefe da commissão,
como adiantamento ou como despezas
comprovadas, as importaneias necessa-
rias para pagamento das despezas effee
otuadas ou a effectu.s.r fóra da capital..

Confirmo assim meu telegramma nu.
Mero 316, de 3 de março cio 1922..

E4r. director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 114 - Tendo com sa recente refor-
ena do ,Thboouro Nacional sido fundida

Abril ile1922 684,

dos ou a effeetuar fora da °apitar desse
Estado.
- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 32 - Relativamente ao vosso tese

legramma n, 81. consultando si cabem
ao funccionario designado interinamente
odi'a exercer as Tuncç'ões de fiscal da
Cooperativa Mercantil as voutagens do
cargo interino, olém dos seus venci-
mentos, communico-vos, ora os devidos
fins, em cumprimento ao despocho do
Sr. ministro de 24 cie março corrente,
que, não sendo applicaveis as disposi-
çtes dos artigos 104 da lei n. 2.£24, de
i015, e 132 da lei n. 3.089, de 19161
quando o eoo• in publico exerce
ona.quer funoção estipendiado por inste.
tuições	 pelo Govecno, - O

ino tem direito ás vantagens do
substituido, além dos, vencimentos dg
seu cargo.

N. 33 - Fica concedido a e-- dele-
gacia. por conta do credito aberto pele
deci _to n. 14. ,528, de Ode dezembro do
1920, oo orçamento vigente do Ministee
rio da Fazenda, o de 85$, para attendets
ao pagamento da divida nroven:onte de
livros o impressos fornee.dos á A'fande-
ga desos Estado, no armo de 1915, a que
tom eireito A. C. Mendes, conforme
consta do processo que se achava acme-
xo ao officio dessa delegacia n. 40, de
12 de moio de 1919, e que ora v)s de-
volvo para os fins indicados na 4'e3i8ão
n. 25. de 3 de fevereiro de 1 eSe.

- Sr. delegado f:scal no Maranhão:.
N. 34 - incluo° vos roo.olen a guia

17, oassada pela 2' Sob-dir. storia
desta directoria, em 10 de marco cor-
rente, a favor de D. lessilia Maria
veira Belfort, filLa do eirurglão-rnór do--
Exerc .:a) Dr. Th_omaz Silveira de Souza,
conforme reouetemento de 23 de setem-
bro de 1020. Fia cenoeci:do a essa de-
legocir, por conta da verba 5°, «Ines:Al-
vos, peosionistao. P!o.. a) Montopio,
eec. - Antigas CT.' SSÕeS», do ora-
mento de 11;21. da Ti oistorio do 'Fazen-
da, o credito de 7 .,;$ para pagamento das
pensõos que competem á referida s.
nhora, no anuo de 1921.

N. 35 Satisf-eendo ao que so:lei-
ton o • Iiresterio da Justiça o Negocieis
Interiores em aviso n. 239, de 25 de fe-
vero' ) 1922. Voa concedido a essa
delegacia, de aceórdo com o derroto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro do 19/a2,
á verba consignação &Custeio de e,ro-
phy;axia, c 'c.e, do orçamento de 19-22.

ledaqu olle ministerio, o credito de ref
2k):000$. para attende.r ao , pagamento
das despes de prophylaxia da lepra e
doo doenças venere. nosso Testado: de-
•on'o es-a delegccia entregar ao chefe
da c o mm:ssão como aderntomentos
como ciespezas comprovadas, as impor-
tancias que se tornarem neeessaoias

.paro os pagamentos de todas ao despezas
efectuada ou a effeotu	 110$4

- -Sr. delegado fiscal no Amazonas:.
N. 58 - Incluso vos remetto a guia

19, passada pela £' oph-director;,a
desta directoria, em 10 dm -orçO
rente, a favor do cncorregado do posto
neeebehela do Votricto Federal Can:
COl'ilã Cordeiro, conformo requerimentd
de 11 de fevereiro proximo findo.

N. 59 - Y' is c a rr. : nh a n do-vos, devi.
&mente aotuauo, o incluso proces4
annexo ao requeriir 'o do 25 C s janeie
ro ultimo, em que o 2° escripturarlo
Recebedoria do District° Federal Cone
'lido Borges, pode lhe seja paga a dit.
fererça de voncimentos do legar de
eacrioturiario dessa deleeeseia, por toe

do tal cargo equiparada á delegacia tta

em uma sõ sub-directoria as 3' e 2' sub-
direotorias, que formaram a actual 1 4, e,
consequentemente, existindo ainda gran-
de numero de processos que necessitam
d.e um eeame odiei° e a necessaria cata-
logação, designei para esse serviço o fun-
ccionario desta directoria Olympio Coue
tinho, ox-sargento commandanto dos
guardas da mesa de rondas do Acre, ex-
tincto, e tendo sido o mesmo nomeado,
por titulo de 2 de fevereiro do corrente
mono, eser:vão do posto fiscal de Puras,
solicitava dessa directoria a permanen-
cia do alludido funecionario nesta dire-
ctoria até a terminação do referido tra-
bailo visto tro:er grande prejuizo ao
serviço publico a sua paralysação e não
ter qualouer (sistro funccionario designa-
do o conhecimento que lá tem o funccio-
nario em questão,

Dia
• Sr. delegado fiscal na ParahybaT

N. 24 - liceommendo-vos providen-
cieis no sentido de serem recebidas por
essa delegacia as colitribuições mensaes
para o montepio a quo eetá obris,-ado o
ex-2° official da Adminietraçáo dos Cor-
reios nesse Estado João Colou Peixoto
de Vasconcelles, exonerado a arbiteio do
governo, a partir do setembro do armo
passado até 31 de dezembro do mesmo
armo, na razão do 7$410, cola uma,
visto estar o mesmo quite até o
mez de agosto anterior. Outrosim, com-
a-milico-vos que o alludido funccionario
é novo contribuinte e quando fol exo-
nerado do citado cargo porcebia o °ale"
nado siinp;e9 animal de 2:666$664, es-
tando quite de toda a joia, e requereu
para continuar a contribuir em 14 de
dezembro ultimo, conforme consta do
aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas n. 675, de 31 do mesmo mez.
de dezembro do armo passac:o.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande.
do Norte:

•N. 27 - Fica concedido a essa repar-
tição, por conta do decreto n. 14.528,
de 9 de dezembro de 1920. ao orçarneato
de 1921 do À inisterio da Fazenda, o
credito do 122$, proven:ente de salarios
que deixou de receber nos darningos
feriados dos annos de 1913 a 1914 o
trabalhador das capatazias da Alfan-
dego. desse Estado Manoel Siriphronio
Falcão, confórme se verifica do processo
encaminhado coro o vosso officio n. 26,
de 2 de maio de 1918, eioe ora vos de-
volvo para os devIde e fins.

N. 28 - Fica coIceoido a essa dele-
gacia, por conta do decreto n. 15.3017,
de 20 de •janeiro de 1e22 - Abre cre-
dito especial do 3:655$, para paoarnento
das (liarias devidas ao encarregado do
extincto -I° Posto Fiscal do leito Jurtrá
Joaquim Manoel Teixcira de Moura Fi-
lho, relativas aos exercic ros de 1920 e
1921, confermd constá de proAseo que
se acha annexo ao vosso officio mi-
mero 19, de ii de abril de 1921, e o cro
Tribunal de Contas n. 275, de 7 de Doe
'yereiro do 1922.

- Sr. delogadg fiscal no Parã
N. 30 - Satis.azendo ao que solicitõtf

O Ministerio da Justioa e Nerecios In-
teriores em aviso n. 240, de 25 de feve-
ekiro de 1922, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba decreto nu-
moro 15.341, de 30 de janeiro de 1922,
do orço-lento de 1921, daquelle ministe-
rio, o credito de 35:0G1$, nora custear
as despezes com o sei oiço de prophyla-
xia da- lepra e das doeoças venereas
nesse eastoolo, para attender ao paga-
mento de todos os disporC'es effectuo-
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Pernambuco, recommendo-vos provi-
:tendeis no sentido do ser informado a
aespeito.

N. 60 - Ficam concedidos a essa de-
legacia, por conta da verba 29 a, «Repo-
sições e restituições», do orçamento de
1921, do Ministerio da Fazenda, os cre-
dites de 42$748 ouro e 32$919 papel,
para pagamento das restituições devi-
das a José Nunes de Lima, proveniente.
de direitos pagos g maior, pela nota de
importação n. 1.652, de 4 de abril de
1,919e conforme consta do processe que
Se achava annexo ao vosso officio n. 33,
de 23 de abril de 1921, que ora vos de-
Volvo, para os devidos fins.,

ee.' Sr. delegado fiscal no Amazonas::
N. 01 - Ficaes autorizado a effe-

ptuar, por conta, da verha 30: elaxercie
cios findos», do projecto de orçamento
de 1 922 do. Ministerio. da Fazenda e de
=cerdo com o decreto n. 1.5.341, de 30
de janeiro ultime, o pagamento na ime
portancia de 410a, a que tem direito Mae
• Philoneena de Souza, proveniente de
venaillaentaa que deixdu de receber
como professora do Taramaca, nos niezes
de novembro dezembro de 1919, con-
forme Q processo que se achava annexo
ao vosso officio n. 71, de 6 de maio de
1921,. que ora vos devolvo, para ps dee
vidos fins.

N. 62 - Ficam concedidos a essa de-
legacia, por conta do projecto de orça-
mento para 1922, verba 29 4 «Reposições
o restituições», de accordo com o decre-
to n: 15.341, de 30 de janeiro ultimo, oa
credites de 1,28$128, ouro, o 96aeue, pa-
pei, para pagamento das restituições de-
vidas á The Mantos Trameay and Light
Company Limited, proveniente de direi-
tos pagos, indevidamente, eia 1920, na
alfandega desse Estado, conforme o pro-
cesso que se acha aunexo ao -vosso of-
ficio n. 70, de 8 de novembro de 1921,
que ora vos devolvo, para os -devidos
fins.
• N. 63 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio dia Justiça e Negocies In-
terores em aviso n. 233, de 25 de feve-
reiro do corrente anuo, fica concedido a
essa delegacia, de conformidade com o
art. 20 do decreto n. 15.341, de 30 de
janeiro findo e por conta da colisigna-
ça.o «Custeio da despeza a effectuar com
a 'continuação de prophylaxia da lepra
e doenças yenereas, etc.» Serviço de Pro-
phylaxia da lepra e doenças venereas,
da verba ri. 40, do art. 2°, o projecto de
orçamento da despeza para 1922, a c re-
dito de 15:000$, para custear as des-
pezas com o serviço de prophylaxia da

•lepra e das doenças venereas, nesse Es-
tado, durante o primeiro trimestre des-
te anno. As despezas effectuadas, com
excepção . das de prompto pagamento,
devem ser pagas nessa delegacia, entre-
gando-se ao chefe da commissão, como
adiantamento -ou como despeza compro-
vada, as importancias que forem neees-
sarjas pare todos os dispendios effe-
°toados ou a effectuar fóra da Capital.
Moa, assim, confirmado, o meu tele-
gramma n. 483, de 28 de março de 1922.

N.. 64 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Miuisterio da Justiça e Negocias
interiores em' aviso n. 389 C, de 3 de
,fevereiro de 1922, fica concedido a essa
delegacia, por conta do decreto ri. 15.341,
ide 30 de janeiro de 1922 (Credito espe-
cial, de 32:847012e, destinado a regula-
rizar a escripta relativa á arrecadação da
renda dos Serviços de luz e tehiPhones
da cidade do Rio Branco, no territgr‘n

i do Acre», o de p2 ;847$6.12, Ora !300-

etuar as despezas enumeradas pelo men.
pionado decreto.
- Sr. delegado fiscal na Bahia:'
N. 76 - Tendo o minietre da Justiça
Negocios Interiores solicitado em avi-

so n. '512 C, de 15 de fevereito
o pagamento da importancia do 676$451,
proveniente de differença entre as gra-
tificações addicionaes que competem no
periodo de 16 de maio a 31 de dezembro
do anuo proximo passado ao professor
cathedratioo da Faculdade de Medicina
desse Estado, Dr. Luiz Pinto de Carva-
lho em virtude do decreto junto por có-
pia, do 24 de janeiro findo, que elevou
a 20 % o accrescimo de 10 %, sobre os,
seus vencimentos, fidaes autorizado a
effectuar o referido pagamente, logo que
seja recolhida a essa delegada pelo di-
rector da referida facultiaae im•
pertencia.

- Sr. delegado fiscal na Labia:
N. 77 Fica concedido a essa dele-

kaoia, por conta da verba 20' auepoei-
Oes 0) restituições», do orçamento de
1921. de Miniseerio da Fazenda, o cre-
dito de 400$, papel, para pagamento da
restituição a Juvenal Alcatifara de Oli-
veira, devida a Manoel Pereira, Ameixa,
gerente das Salinas ilti Carave : las, nesse
Estado, conforme consta do. processo Q
se achava annexo	 VOSSO oilicio n. 32,
de 26 de abril do 1920, que oaa -vos de-
yolvo, para os devidos fins.

N. 111 - O director da Despeza Pu-
leiloa do Thesouro Naconal recommen,da
ao Sr, collector das Rendas Federaes em
Nietheroy providencias no sentido de ser
suspensa a consignação mensal da pen-
sionista das «Diversas Pensões» da
Guerra, D. Anna Petronillia Marques de
-Souza, averbado, na respectiva folha em
favor do Banco dos Funccionarios Pu-
blicos, na importancia de 1083250, a
Partir de 1 de fevereiro do corrente
anno, conforme solicitação do mesmo
banco em officio n. 27, de 22 de feve-
reiro deste mino.,

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 115 - Peço providencieis no sen-

tido do ser, com a maxima urgencia pose
sivei, fornecido a esta directoria e ma-
terial abaixo descrimillado;	 -

Material para 15 pastas;
,metros de lona cinzeetae

8 metros de perene preto;
i maço de papelão n. 6..

Directoria do Patrimonio Nacionei
MXPEDIENTE DO sa. bilNismao

Requerimento despachado
Dia 5 de abril de 1922-	 •

_Companhia Cantareira o Viação Fila-
rnmenee, pedindo licença para ceder áPrefeitura do District° Federal para.
logradouro publico uma faixa de terreno
Junto ao mar, no canto do Mercado No-
m - Deferido nos termos do parecer,

Expediente de 5 de abril de 1923
• fr, director geral da Reputiçao de
;Aguas e Obras Publicas:

N. 58 --eaAttendendo ao que olicitastes,
por officio n. 118, de 16 de fevatiro
do' corrente armo, inclusa, vos remetto
a cópia da escriptura de compra do si-
tio da eascatinha, no Distrioto Fedgale

- Sr. director da Estrada de Ferro
1£entral do Brasil!

N. 59 - Reetituindo-vos ti inclusa
planta, que se achava opnetada ao pra.
cesso originado pelo aviso do Ministerid
da Vinho e Oras Publicas n, '4.177,
do 18 de deZembN d 1911 1 . 0 refere*

á acquieiçã,o, proposta por essa Estrada,
do terreno de propriedade do Instituto
Propedeutieo de Ponte Nova, no Estadg
de Minas Geraes, rogo-vos provideneleie
no sentido de ser corrigida, pois na sa-
tisfaz ainda, tendo em vista o termo dg
ajuste: a extenso da faixa e a largura
não correspondem a área aseignalada no
termo. Convindo ainda dar a, orientação
das linhas do perimetre ou do ign da
faixa e outras linhas que permittam
locação exacta do que vae ser desaproe
priado.

- Sr: delegado fiscal nci
Santo:

N. 5 - Havendo Antenor Guimarãed
requerido, em 1-5 de dezembro de 1921,
providencioa a respeito da exigencia que-
lhe faz o fisco estadeai do imposto dd
transmissão de propriedade sobre o
preço por quanto adquiriu o predio sitia

rua Jeronymo Monteiro n. 20, da Vre
Manoel Silvino Monjardini, edificado erri
terreno de marinhas, resolveu o Sr. mi-
nistro, por desna,cho de 25 de man°
findo, que preste essa delegacia infere'
anae'ões a respeito.
• - Sr. delegado fiscal ene-S. Paulo:

N. 1.5 --• -Afim de se poder attendeli
ãe, pedido feito pelo Ministerlo da Jus.-
liça e Negocies Lnteriores, no aviso nu..
mero 342, de 19 de março de 1922, re.m.
commendo-Vos informeis se existe em
itapema. na cidade de Santos, entre a
residencia do Sr. Manoel Antonio doe
Santos e a rua demarcada oroximo
'estação da Companhia Guarujá, um ter.-
reno de marinha Medindo 59 metros. d
si pode ser cedido á:0mile ministerid,
afim de nelle sea installado um barra-
do Dava a Direeenria de Defesa Sanita-
ria Maritima e Fluvial, terreno esse crua.
consta estar actualmente occupado pela
Inepecforia de Saude do Porto de San..
j;09.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N;10 - Conununico-vos. para os

Vides fins, que o fr. ministro, por dea
pacho de 27 de março findo, negou ap-
provação ao acto dessa delegacia peld
qual era concedido o aforamento reque-
rido, em 21 de maio de 1921, pelo 1° te-
nente do Exercito 'alar/ n el Alexandrina
'da Luz, de um terreno nacional, sito'
rua do Alegrete, municinio de Victoria,
nesse Estado, de que trata o incluso
processo, que veiu encaminhado cora d
vasa° officio' n. 24, de 23 de a,gostia
:de 1921.

N. 11 - Communieo-os, peca os de-vte
dos fins, que o Sr. ministiko, por despaea
cho de 1 do corrente mez, resolveu anto-a
rizar eesa delegacia a attender á solide.
tação feita pelo Ministerio da AgricuLe
tura, Industrie e ,Commercio, no aviso]
n. (I, de 11 de janeiro de 1.922, de se-,
rem postas á sua disposição aa propriee
dades de nomes Caboclo, Fôrra, Boa.
Vista e outras, situadas em Outeiro Re.'
doado, na cidade de S. Felix, nesse Es.
tado, a Ires kilometros da estrada del
ferro, propriedades essas que peratucee
ram ao ex-collector federal Caudido dl
Matta Pinto.

N. 9 - Communico-vos, para os de,w
vidos fins, que o Sr. ministro, por (Impam
oho de 27 de março findo, negou aporte*
vação ao acto dessa delegada, pelo qual
era concedido o aforamento requerido,
em 9 de fevereiro de 1916, por D. Maria
haquina da Conceição, do um terreno. dl
marinha situado na praia da Venda
Grande, no munielpio do Mogno, 04821

-estacIN de tfut trata ti inclusO Me_

',	 '""



eftlIfelkef 1.	 liFAR1,0 Abril de {92 12 6845

gue voiti enoorpinhado com o vosso . art.
11. 65, de 2t8 de grarRO. de 1921. .

Orando* do gaddstro e Tombaniént0
• tras irro§rios Nacionaes

spee, lEffitE DO SR. PRESIDENTE DA COUde
-=	 adeselio
.41eqtegiraUto despaehaap *) 	 %.

ina 5 go abril de 1922
ãntonio Pintes, foreiro do lotei P. Ti,

desmembrado do de 79 da rua Vinte e
Quatro de Maio, &do está edificado o
predio n. 8 da rua Antunes Oarcia. --

onvideesé- o Sr. Antoni) Pinto, pelo,li
iarfo Offieielf a comparecer na eéde

t4i.est_.a c.omAti.

Aecebedoria do District° Federal
- 11PEDIENTE DO ST1. :DIRECTOR

Dia 5 de abril de 1922
Officloo expedidos :

N. 525-A' Ditectoria da Receita, resti-
tuindo o processo relativo ao aviso n. 339
de 31 de dezembro ultimo, do Ministerio da
Viação.

N. 526-Transmittindo a cópia authentica
"dei officio n. 237 da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

N. 527-Transmittindo a cópia authentica
da portaria ri. 94, de 30 de março de 1921.

N. 528-Rogando providenciar no sentido
,de serem annulladas as dividas de taxa de
penna d'agua em nome de Salvador Amen-
doia .2 Irmão.

N..529- Transmittindo o recurso inter-
posto pela Sociedade Civill Carnavalesca
Recreio Sportivo.

PRECAToatOS DESPACHADOS
Precatorlo i do Juizo da P 'Pretoria Crimle

na!, a favor da Dr. Gregorio Garcia Seabra
Junior, ma importancia de 800$000.-Cum-
pra-se.

Precatório do Juizo da 3"Pretoria Civel, a
favor de Manoel Domingues Moreira, na
importante de 210$900 -Cumpra-se.

Precatorio do juizo da 2' Vara Criminal,
a favor do Centre dos Chauffenrs do Rio de
Janeiro, representado por seu procurador
Antonio Rodrienes de Carvalho, na impor-
tancia de 1:000$000.-Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 2' Vara Criminal, a
favor-do Centro dos • Chauffeurs do Rio de
janeiro, representado pelo seu procurador
.Antonio Rodrigues de Carvalho, na Impor-
tando. de 500$000.-Cumpra-se.

Precatado do Juizo da 4 Pretoria Cri-
mina!, a favor de Manoel Carrione, na lia.
.portancia de 300$000.-Cumpra-se.

Requerimentos despaehadoi •
. N. 2.882 - Eduardo Pigliasco. - Indefe-

rido. A reclamação está perempta.
N. 3.767-Companhia Allemã de Segaire;

Mannheiner.-ednscrevain-se, a companhia e
•o agente, pela fórma proposta, a partir de
março do corrente armo.

xleèii3.981 Maria Rosa Simões Affonso.
-Altere-se para 7:800$ e .8:400$, respectiva.'
mente, 43 valor locativo dos immoveis em
apreço, no corrente exercicio„ de accôrdo
comas declarações e nos teripos ,do parecer.

N. 19.192-Arlindo C:Janot. Faça-se a
Encena/unto proposto, defincardo com o
parecer, juntando-se ao processo a certidão
&multada.

• N. 19.643 e- Annunciada Diniz.-Reduza-
r,e para 240$, no correntecxerdelo, o valor
llocativo do negocio da requerente. Causei-

. 1e-ce a certidão de divida. extrabida luntaas

do-se ao processo Com a dectarago do mi
mero da • edi4A em substituição.

N. 21. Carlomanda Silva 011-
veira.-Faça-se a apnullação proposta, 0111-
dando-se, neste sentido, á Directoria da
Receita.

N. 22.605 - Jeanne Fisel Fonseca Hermes.
Reduza-se, no corrente exercido, para

4:800$ o valor locativo do immovel.
N. 22.879 - Lundt firothers fe

Reduza-se á 3:600$ no corrente exercido, o
valor locativo do negocio da peticionaria
substituindo a certidão extrahida e Juntiiri:
do-se ao processo a que fór cancellada.

N. 23.428 - Trapiche Hollandez S, A.
Armazens Geraes.- Altere-se para serviços
não especificados, no corrente exercicio, a
industrie da requerente, de accôrdo com a
proposta e nos termos do laudo e do pa-
recer, substituindo-se a Certidão de divida e
juntando-se ao processo a que fôr cancel-
leda.

N. 23.442 - Italie d'Incan.- Annullem-se
as dividas em apreço, relativas aos exercí-
cios de 1916 e 1917, por se tratar de dupli-
cata de lançamento, oficiando-se, de accôrdo
com o parecer, á Directoria da Receita.

N. 24.543 - Antonio Barranioe - Alte-
re-se para sapateiro, no corrente exercicio,
a classificação da industrie do requerente,
para os effeitos do imposto de industrie e
profissões sujeita ás taxas das tabelias indi-
cadas pela proposta. Extraia-se nova cer-
tidão de divida, juntando-se ao processo a
que fôr cancellada.

N. 25.266 - Antonio Fellx dos Santos.-
De accórdo com o laudo e o parecer Man-
tenho o lançamento feito para o corrente
exer cicio, e pelo qual foi dado o valor de
2:400$ á Industria.do requerer'

4•n••••n••••••
•

EXPEDIENTE DO 7iJUDANTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 5 de ob. il de 1922

N. 4.845-Luiz Fernian A. Claermane-e
Transfira-se. Imponho aos requerentes e a
Luiz Ferman a cada um a multa de 50$, ml'
nimo, por infracção do art. 12, § 6" do r4-
gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, modificado pela lei n. 3,070 A, de 31
de dezembro de 1915.

N. 5.138-Bernardino M. de Andrade. eed
De accórdo com o parecer, tegnefira-se.

N: 7.343-Sebastião Moreira.-De accórd°
com o parecer, transfira-se.

N. 11.585-Salomão & Jorge Derzlé.-DO
aecÓrclo com o parecer, transfira-se.

N. 14.384-Alfredo Pereira Mendes.-Pc
accórdo com o parecer, archive-se.

N. 15.694 - Manoel Joaquim Lopes.--è
Transfira-se.

N. 16.162-Alberto Gomes Quintas.
Transfira-se.

N. 17.247-Maria Abdo Tavares .-Transe
fira-se. Imponho a multa de 50$, minimo,
por infracção do art. 17, § G" do regulamento
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, modi-
ficado pela lei n. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915.

N. 20.218-Maria de Jesus ] Ferreira.-..
Transfira-se.

N. 20.444-Irmandade Santa Cruz dos
Militares. - O assumpto da presente re-
clamação foi já resolvido por esta rece-
bedoria com a expedição do officio nu-
mero 1.545, de 1919, á extincla Procura-
doria Geral da Fazenda Publica. Nada
mais havendo, pois, que providenciar,

are11iv2
e-se.

N. 0.40 Anna Vaierio Costa Maga-
lhães Couto. - Complete-se o lançamento
de accordo com o narecer.

N. 20.586 - Rcd;igues Mano (St Comp. -
Averbe-se a mudança.

N. 23.711 - C. Mo.çs Comp: - Dê-se
a baixa no corrente exercício.

N. 25.413 - Decaindo. Maria do Conto. -
Transfira-se. Impoluto a muita de 24 mi..
nimo, na ténue do regulamento em vigor.

N. 15.414 João Bento RUZ Cadaval. -
Transfira-se.

N. 25.462 '.- Dwval Custodio Nunes.
De Accord() com o pareJer, transfira-se.

Coelho Novaes & Comp. .-- Restitua-se.
Francisco Carneiro. - Restitua-se.
Victor Manoel de Otivsira. - Entregue-

par meio de recibo, o docuineato de fls. 4.
Gomes Ribeiro .•Sc Bastos.	 A' 2' Suta-

directoria.
..1.1111,~70,

Inspectoria gerai dos liancd
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR JURAI:

Dia 5 de abril de 1922 -
Fl . L. da Cruz, estabelecido á avenida1

Rio Branco n, 12 A, nesta cidade, ddr41
casa de cambio, requerimento de Si de
março de 19122, pedindo guia para paga-
oriento da quota de fiscalização. - Defe-
rido. Expeça-se a guia. 	a

Ao Sr . Dr. Armando Carlos da Silva,
fiscal de bancos na Capital Federal.	 -

Portaria n. 69	 1	 .	 '1
Designo-vos peara fiscali .ar os seguinei

tes estabelecimentos bancerios:
Banco de Credito itu	 , .ral e InternaciJa-i

nal.
Monteiro de Castro ,,es Comp.

._ F. '4. da Cruz, ayenicia. Rio Branco nu-
• jAero g).

Para este fim podereie usar, de todas,
as faculdades conferidas pela !1egis40%
brasileira vigente, especialMente pela
decreto n. 14.728, de 16 de marco do

: 1921, .ei autorizar as operacijes eambia.4%
-desse estabelecimento nos temia 04:111.1

- itionnt-24 ,{1 DI:deW1 debUt Wli	 ' tii

(Meios exnedidos:
N. 524- A' Directoria da Reemita. - Ro-

gando providenciar no sentido de serem 'ex.
trahidas certid5es de dividas para cobrança
de taxas de penna d'agua em nome de Ce-
zina Rita . de Oliveira, pelo predio sem nu-
mero da Estrada do Pão Ferro, antigo Campo
da Arda.

Requerkmentos despachados
N. 346-3. Lobo.-Transfira-se.
N. 602- Lincoln Nodan.- Da-se a baixa

no corrente exercido.
N. 1.570- M. Finebey Irmão.-Averbe-

se a mudança.
N. 1.911- •Sylverio Armentano e outro.-

Transfira-se.
N. 1.986--Dr. Octavio de Souza.-Inscre-

va-se de accôrdo com o parecer.
M. 2.213- A. •S. Pamplona & Comp. -

De accôrdo com o parecer, transfira-se.
N. 2.535- A"-.rioel Rey. Transfira-se.

Imponho a muita de 50$ minimo, por en.
fracção do art. 17, §6' do regulamento nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, mo-
dificado pela lei n. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915.

N. 2.914-J. M. Gomes de Araujo. - De
acordo com o parecer 4aça-se a transfe-
renda.

N. 2.915 - Manoel Antonio Ribeiro da
Silva.-Informe á 2' Sub-directoria.

N. 3.008- Joaquim Comes Cardoso.
.Transfira-se.

N. 3.175-Theodoro Augusto
Transfira-se.

N. 3.190-M. Duarte St Comp.-De acctit-
,do com o parecer, transfira-se.

N. 3.315 - Raymundo Pereira Lima.-
. Transfira-se.

`pi ,,_ 3 jp,-Ithigo Obeirp,-Tonfira-sei
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'uno Pinheiro, inspector geral dos Nu,.
.....

--

Etat, prensa Nacional e aDiario Officiala
pfXPED/ENTE DO SR. Diammon GERAL .

Dia 5 de abril de 1922
Foram expedidos os seguintes Offirjos

N. 354—Ao Sr. director da Contabilidade
)o Ministerio da Justiça, enviando a folha

de férias em duas vias proveniente de ser-
viços extraoreinarios com o preparo do
Diccierario Historica e Geogranhico.

N. 355—Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Saude Pub,ica, solicitando
inspecção de saude cara o °parati° Alfredo
de Andrada Gebnarães.	 .

N. 356 — Ao Sr. director dos Serviços
Sanitarios Terrestres, resp ondendo o officio

• eem numero de 31 do mez p roximo findo.
N. 357 — Primeira Circuniscrinção de

Recrutamento de Aliseamento Mi itar, pre-
'atando informações sobre publicação no
',Vario Offie'

N. 358-. -.e deleeado fiscal em Minas
reeraes, prestando informações sobre assi-

natura do Diario Official.
Requerimentos despachadoi	 I

Dia 5 de abril de 1922
t Sabino de Oliveira e Silva, Elydia Agos•
Milha Corrêa e Ernesto Reis. — Sim, em
elermos.

Alfredo de Andrada Guimarães e Martin110
'Augusto da Silva.—Sim.e

Caixa de Amortização .
Portaria n. 30

O inspector, tendo em vista a ordem da

Directoria Geral do The3onro sob n. 4, de
de março ultimo, de-lara ao Sr. chefe da

secção de Contabilidade que passa a servir
no seu gabinete o official aduaneiro extincto
da Alfandega de Santos, Lincoln Venorotti
Pinto da Fonseca, mandado ter exercida
sesta caixa e que hoje se apresentou.

Portaria n. 31
O inspector, á vista da portaria do Sr.

'ministro da Fazenda n. 6, de 31 de março
ultimo, resolve desli gar do serviço desta
caixa, afim de se recolher á sua repartição
to 4 escripturario da Direct eria de Estatis-
fica Commercial João Anthero de Mattos,
que tinha exercicio no gabinete da inspe.
%toda,

Portaria tr. 32

.neeo Sr. João Anthero de Manos:
O inspector em commissen, ao desligar..

'evos do serviço desta repartição, tem a sa-
/isfação de salientar o zelo, intelligencia e
assiduidade que sempre demonstrastes du-

,/ante o tempo em que, da qualidade de 4°
$escripturario da Directoria da Estatística
Commercial, servistes nesta caixa, como ad-
tdo.

tkinIMENTD Do SR. INSPECTOR

"e Dia 5 de abril de 1922

013r.. Ministro da Fazenda:
e-- N. 46 Tenho a honra de commtiei
,icar a V. Ex. que a Carteira de Redes-
'contos recolheu hontem a esta caixa, a

portanoia de 6 . 000 :0006, que ficara
apositada de aocôrdo com as ordens de

E.
— Sr. director geral do Thesoure

acionai e
N. 49

	

	 Peço vossas providencias no
soler,izadsz Pazamenta

da inclusa conta da Soclété Anonyme deo
Ggz, na importancia de 3838623, relati-
va ao consumo de luz electrica deai... re-
partição, no n-!ei de fevet rim uitinw.	 -

N. 50 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que, á ;vista da portaria do
Sr. Ministro, sob n. 6. de 31 de nutre°
ultimo, foi desligado hoje do serviço
desta caixa, afim de se apresentar a sua
repartição, o 4° escripturario da Directo-
ria de Estatistica Commercial, João An-
taro do Maltas, que aqui tinha exercicio.

N. 51 — Communico-vos que apre-
sentou-se hoje a esta repartiefio o offi-
cial aduaneiro extincto da Aífandega de
Santos, Lincoln Venerotti Pinto da Fon-
seca, aqui mandado servir pelo Sr. mi-
nistro, conforme a ordem dess-a directo-
ria, n. 4, de S de março ultimo.

— Sr. director de Contabillidade do
Triesouro Nacional:

N. 41 — Em resposta ao Vosso officio
n. 5P. de 28 de março ultimo, commu-
nico-vos que nesta Caixa foi dada baixa
nos eoupons dos juros do segundo se-
mestre do atino pasz sridn ias aoolices ao
portador do valor nominal de 1:000$
cada uma, ns. "1.611 a . 1.688, cujo pa-
gamento vae ser effectuado pela Dele-
gacia Fiscal no Estado do Paraná.

N. 42 — Em resposta ao vosso officio
n. 58, de 28 de março ultimo, commu-
nieo-vos que nesta caixa foi dada baixa
nos coupons dos juros do segundo se-
mestre do armo passado das apolices ao,
portador, do valor de 1 :00108, cada uma.
ns 48.002 a 16.109, emprestimo
1903, cujo pagamento vae ser effectua to
pela Delegacia Fiscal no Estado do Pa-
raná.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 28 — Communien-VOS, para os de-

vidos fins, que apresentou-se . hoje a
esta renarti er“) n officeal aduaneiro ex-
tincto da Alfandega de Santos, Lincoln
Venerotti Pinto da Fonseca, aqui man-
dado servir pelo Sr. ministro, conforme
a ordem da Directoria (lera] do Thesou-
ro, n. 4, de 8 de março ultimo.

— Sr. director da Estatistica Com-
marcial:

N. 33 —• Communico-vos, para os de-
vidos -fins, gire, á oleia da portaria do
Sr. Ministro, n. 6, de 31 de março ul-
timo, foi, nesta data, desligado do ser-
viço desta caixa, afim de ahi se apre-
sentar, o 4° eee.ripturario desas reparti-
ção João anthero de Mattos, que aqui
tinha exercicio.

- sr. delegado fiscal em S. Paulo:
DI 10 — Remetto-vos as inclusas

guias na. 17 e 29. de 25 anolices da di-
vida publica, Uniformizadas e diversas
_emissões do valor de 1 :000$, cada uma,
pertencentes a D. Augusta Carolina
Teixeira, brasileira, solteira, cujos as-
sentamentos se transferem para essa de-
legacia fiscal.

— Sr. inspector da Alfandega de San-

:t"N: . 22 — Cormnunico-vos, para os de-
vidos fins, que apresentou-se hoje a
esta repartição o &fidal aduaneiro ex-
tinnten 'nessa Alennele.ga, Lineoln ‘4p..»...-
rq1 pinto da ri4DrseCa; aqui mandado
Servir pelo gr. minsitro, conforme a or-
dem da Directoria Ceeral do Thesouro,
a. 4, de 8 de março ultimo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cio nal no Estado do Maranhão:

N. 6 — Restituindo-vos a inclusa gola
ri. 11, passada por esta Caixa, relativa a 50
apolices da divida publica, do valor de
1:000e cada uma, pertencentes , ao Seminario
Santo Antonio do Maranhão, que se. Cana-

' ferem para essa delegacia, solicito vossas

providencias no sentido de ser inferinado
com precisão qual o engano que diz ter a
mesma, porquanto neto vosso Cicia n.
de 11 de março ultimo e telegranmia de 2
do correi te, não foi possivel a esta repar-
tição constatai- o.

Requerimentos despachados o
Dia 5 de abril de 1922

Pelo Sr. inspector:
N. 49 F — Fernando Grippi.— Satisfaça a

exigeneia e prove qual o salto pago na cer-
tidão de fls. 13.

N. 130 M Maria da Conceição Marques
de Amnrim.— Cumpra-se o alvará, de ac-
côrdo com a informação.

N. 300 C — Cordelia Porto e outra. —
Cumpra-se o alvará, de accOrdo com a in-
formação.

N. 30 P — Pedro Ferreira Pontes.—Cum-
pra-se o alvará, nos termos da informação.

N. 210 J —Joaquim Augusto Teixeira.—
Não ha que deferir.

N. 2:5J — João Baptista de Bittencourt.
— C onpra-se o alvarã, de accerdo com a
infoeniação.

N. 234J —José Willemsens.— Cumpra-se
o alvará, de accôrdo com a informação.—

N. 22 I — Irineti Fraecisco da Silva e
outro.— Satifaçain a exigeecia.

N. 167 C — Casimira Maria de Farinha.
— Prosiga o processo, nos termos da infor•
mação supra.

Ministerio da Marinhil
Por portaria de 3 de abril corrente, foi •

nomeado o capitão de fra:ata Fraecisco
Radler de Aquino para exercer, hiterina-
mente, o cargo de iinarediato do navio-
escola Benjamin Constant.

—Por portarias de 5 do corrente, foram
exonerados:

O capitão de mar e guerra Oscar Gi-
tahy de Aleneestro do cargo de chefe da

secção do Estado Maior da Armada, que
interinamente exerce;

O capitão de corveta Nelson Peixoto Ju-
rema do cargo de commandante do transperte -
de guerra Belnionte, que interinamente
exerce;

O capitão-tenente Manoel Franco de
Araujo do cargo de assistente da Superin-
tendencia de Navegação;

O 1° tenente Eduardo Penfold do cargo
de ajudante de ordens do superintendente
de Naveeação.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De seis onzes de accôrdo com o art. 17

do decreto n. 14 063, de 1 de fevereiro de
1921, ao carpiteiro de 2 e classe, 1° sargento
do Carpo de Sub-officiaes da Armada Ro-
berto Ferreira Lima, para tratar de sua saude
onde lhe convier; devendo entrar no goso
desta licença dentro do prazo de 30 dias, á
contar desta data;
e Seis mezes de conformidade com o artigo
17 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao fiel de sefiunda classe primeiro
sargento do Corpo de 5pb-Officiaes da Ar-
nada João Genuino Leifè, para tratay de
thal ãande onde lhe convier; devendo entrar
no goso desta licença dentro do prazo do
trinta dias, a contar desta data;

Um atino de conformidade com o art. 17
do decreto n. 14.663, de I de fevereiro de
1921, ao operario de I e classe da officina de
canteiros e cavouqueiros do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, Manoel Brandão
Fernandes, para tratar de sua saude onde
lhe convier; devendo entrar no goso desta
licença dentro do prazo de trinta dias, a
contar desta data ;

009.
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Exercido de 1922
Verba-,ahluniÇõeS de Ineea—Raçtle$

a invalidos 	  7303000
Verba. Classet Inactivas—Pessoal

—,Invalidos—Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes., 	  21000

•••• •n•n•	 n~1.

conta das verbas abaixo discriminadas, do'
exercido de 1922. para satisfazer ao paga:
me to dos veecimentos a que teinl direito o
invalido, marinheiro nacional, Damazio Ana
tonio de Lyra, durante o perlado de 1 do
janeiro a 31 de dezembro do corrente- anuo.,

Exercido de 1922:
Veroa—Munições de boccaaaRa-

ções para invalidas 	  734000
Verba—Classes Inactivas—Pesso-

al—Invalidas—Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes 	 	 793200

.P•••n

Um anuo nos termos do art. 17 cio decreto
(a. 14.663, de 1 de 'fevereiro de 1 121, ao
operario de segunda classe da ofaciaa de
cravadores e . Lcalafates do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, Fiorentino L aia de
Almeida, para tratar de sua saide onde lae
convier; devendo entrar ,no aos° desta li-
cença dentro do praso de trinta dias, a con-
tar desta data;

▪ Uni anno nos termos do art. 17 do dee
creto n. 14.663, de 1 de feverei ro de 1921,
ao onerado de segunda classe da officina de
construcção naval (secção de madeira) do
Arsenal de 'Marinha do Rio de Janeiro,
Eduardo José dos Santos, para tratar-de sua
sande onde lhe •convier; devendo entrar no
goso desta licença dentro do praso de trinta
dias, a contar desta data ;

Seis mezes de aceardo com o-parecer da
junta medlea, na fórma da lei,, ao onerado
de terceira classe da officina de annarelho e
velas do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro. Olvmnio Alexandre das Neves, em
proroaasão da que lhe foi concedida em 5
de janeiro ultimo, para tratar de sua saude
onde lhe convier;	 •

Seis mezee d ,accôrdo com o art. 17 do
decreto ta 14.663, de 1 de fevereiro de la21,
ao operado de terceira cia se da afifai _a de
pedreiros da Directoria de GanisHy d rau-
ficas do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, Eu genio To -é , de Oliveira,. cera -tratar
de sua saude o de lhe convier; devendo en-
trar no,g-no desta licença dentro do praso
de trinta dias, a contar desta data.

Seis • tezes. de accôrdo com o decreto
p. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, art. 17,
ao operario de' 4' classe da officina de ex-
plosivos da Directoria do Armamento da
Marinha, Josué Pereira da Silva Manoel,
para tratar de sua sande onde lhe ,corviera
devendo entrar .no goso -desta licença dentro
do prazo de 301dias, a contar desta data.

Para residirem fóra do Asylo de Invalidas
da Patria:

Ao marinheiro nacional, invalido, João
Baptista de Sant'Anna. no Estado da Falda,
percebendo o soldo e o valor da etapa a

Ao marinheiro nacional, invr.lido. José
Sumaré da Silva, no Estado do Rio Grande
do Norte, percebendo o soldo ,e o valor da.
ataria •,

Ao foattista invalido, Amaro Gomes, fóra
do Asylo ide lnvalidos da Patria, nesta ca-
pital, percebendo o soldo e o valor da
etapa.	 .

Total 	  7513600
Na eccrinturação da Directoria Geral de

Co eabilidaie da Marinha foi feita a de-
vida annullação da quantiu acima mando-
nada.

Aoroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 1.285 — Tra nsmittindo-vos o Incluso
p-ocesso de exercidos find as, na importan•
cia de 3:743a077, de cate são credores
Mayrink Veiga (2 Comp., tenho a honra de
so l látar vossas providencias afim de que
seja affectnadn o necessario pagamento no
•Thesouro Nacional

Aoroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 1.a86 — Solicito vossas ordens afim
de que.' á conta das verbas abaixo meneio-

, nadas do exercleio de 1922, seja. habilitada
a Deleaacia 'Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagems com o credito na
imoortancia total de 7511600, para attender
ao oaaamentn dos venci 'lentos a que tem
direito o invalido, marinheiro nacional, Ar-
naldo Calaidi dos Santos, durante o pe-
rlo to de 1 de janeiro a 31 de dezembro
do corrente atino, visto haver obtido li-
cença para residir naquelle Estado.

Exercicio de 1922:

Directoria , do Expediente
EXPCOTRNTE DO SR. MINISTS.Ci.

Dia 5 de abril de 1922

ministro da Guerra
N. 1.283— Rcraa vos dianeis de pertnittir

que os cornmissarios capitão de corveta Ar-
lindo Lonas de Castro e 1 ' tenentes Luiz
Barreto • Alves Ferreira e Jacob Cordovil
Maurity freqiientem, corno ouvintes, as aulas
da Escola Superior de Intendencia,desse

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade foi feita a annullação da quan- •
tia supramencionada.

Aproveito o .ensejo para reiterar-vos os
• protestos da minha alta estima e mais dis-

tincta consideração.
N. 1.288—Rogo vos digneis de determinar

seja habilitada aeDelegada Fiscal do The-
souro Nacianal no Estado de Alagoas com o,
%dito na invartana total de 809$200„ á

Total.  ,	 8094200
111111...nnn•••••

Ccaaabilidade deste ministerio ii feita a ali.
Na C SetiOilltaÇãO da Directoria Geral de

inalação da quantia acima mencionada.
Anroveito o ensejo para reiteiar-vos os

protestos da minha alta estima e mais dis-
tincta consideração.

• — Sr. ministro da Justiça e Negocias Iate.
flores:

N. 1.289—Tenho a honra de submetter
vossa consideração os inclusos paneis refe-
rentes ao acto de humanidade praticado'pelo
marinheiro nacional-de 2' classe n.11.847--
S—E, 'Francisco lendrieues, pertencente á
guarnição do tender Ceará, salvando, com
risco da propria, a vida de um menor que
cahira ao mar na enseada Baptista das Ne.
ves. em Angra dos Reta, Estado do Rio de
Janeiro.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de 'minha alta estima e mais dia.
tineta consideração. 	 .

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.290—Autorizo-vos a mandar incluir

no Asylo de Invalidas da Patria o soldado
naval n. 96 da 6, companhia Luiz Paulo de
Abreu. visto ter sido julgado invalido, não
podendo angariar maios de vida, pôr estar
soffrando de monoplegia do membro Inferior
esquerdo, de origem tnectallar, segundo O
parecer da Junta Medica a que foi submet-

- tido, evendo a alludida pras ter baixa do
serviço da Armada.

N. 1.291 — Em- additamento ao aviso
n..534. de -li de fevereiro ultimo, declara-
vas, nara os devidos effeitos, que ai grade
ficações, de que trata -o -mesmo aviso. de
353.25$ e 15$, são fixadas, respectivamente,
para as praças classificadas como aponta-
dores de I; 2' e 34 classe em canhão de
grosso calibre, sendo estabelecidas para as
classificadas apontadores de canhão de me.
dio calibre as gratificações de 25$, 1 15$ a
10$, respectivamente, aos 2' e 3' classes,
gratificações essas squedeverão ser abona-
das g_ partir da data do referido aviso,

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 1.292—Em additamento ao viso n. 534,
de 11 de fevereiro ultimo, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que as g-atificações de
que trata o mesmo aviso; de 35$, 25$ e 15$,
são fixadas, respectivamente, para as pra-
ças classificadas como apontadores de
2' e 3' classes em canhão de grosso 'calibre,
sendo estabelecidas para as classificadas
apontadores de canhão de media calibre as
gratificações de 25$, 15$ e 10$, respectiva-
mente, aos l', 2' e 3' classes, gratificações
essas que deverão ser abonadas a partir da '
data do referido aviso.

'— Sr. capitão-tenente Feliciano tamanha
do Rego Barros:

N. 1.293 — Tendo resolvido designall-voi
para servir como assistente da Directoria dp
Deposito Naval do Rio de Janeiro, assim vos
declaro para os devidos effeitos.

— Sr. capitão de corveta commisaatio Fe*
lisberto Domingues Lopes Junior:

N. 1.294 — Tendo resolvido designar-vos
para servir como auxiliar do director doles.

provei o o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tincta consideração.

—Sr. ministro da Fazenda : -
N. 1.284 — Rogo vossas providencias no

Sentido de ser habilitada a Delegacia-Fiscal
do Thesouro Nacional no.Estado de Alagems
com o credito, na importancia total de réis
751.8600, á conta das verbas abaixo men-
cionadas, do exercicio de 1922, para atten-
der ao pagamento dos vencimentos a que
tem direito, durante o periodo de 1 de:
janeiro a - 31 de dezembro do corrente atino,
o invalido, marinheiro nacional,. Sebastião
Ramos de Sant'Anna, que se acha liceu-
ciado para residir naquelie Estado.

Verba—Muni cées bocca—Rações

	

a invalido,:	   7303009'
Verba—Clames Inactivas. lnvalidos

—Pessaal—Corpo de Marinheiros

	

Nacionaes 	 	 	 .... 213600

	

Total 	  7513600
Na cserintaraçrue da Directoria Geral ale

Contabilidade desta Ministerio foi feita a
devida annullaçãa da precitada importancia.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e
distincta consideração.

N. 1.287 — Solicito-Vos providencias no
sentido de ser habilitada a Delegacia  F. nal
dahesouro Nacional no Estado de Ma neais ,
coatio'credito na importancia total de-réis
7804400, á conta das verbas abaixo discri-
minadas do exercicio de 1922, para attender
ao pagamento dos vencimentos a que tem
direito, durante o periodo de 1 de ianeiro a
31 de dezembro tio corrente anno, o invalido,
marinaelra nacional, Manoel GOIDeS, visto
te- obtido licença ?para residir naquelle Es-
tado.

Exercido de 1922:

	

Verba—Munições de 	 bocca. Ra 	

	

çõ es para invalidos 	  7303000
Verba — Classes Inactivas— Pes-

soal -Invalidos—Corpo de Ma-

	

rinheiros Nacionaes 	 ..	 503400 •

	

Total 	 ..... 784400.
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ermita. Naval do Rio de Janeiro, assim vOti
*claro para os devidos elícitos.

Requerimentos despeichado9
Capitão de corveta Tacito Reis de Morae3

Rego. — iedeferido, de accôrdo com a de-
eisao anterior soore pretenção ideutica
7o6-2 Cont.).

l-rimeiro tenente Agenor Cnrrea de Castro.
De ordem do Sr. Presidente da Repu-

blica, para se attender aos constantes oca
diJos de alteração no quadro de access°
sena talvez necessario fazer toda a classi-
fierieão do almirantado, o que não é couve-
eleate, nem é o fim que a lei attribue do
recurso. Como o Governo tem a liberdade
de esc ilher livremente, nas promoções por
merecimento, entre os ineluidos no quadro
de access°, sem obedecer á ordem neile se-
guida, poderá nessa occasiao corrigir qual-
traer injuetiça porventura-existente na cias-
meação desse quadro. (Req., 21 de março).

Ministerio da ViaçãO-il
Obras Publicas

seetoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

; Requerimento despachado:
Dia 30 de março de 1922

Eduardo Dias de Miranda e outros, luit.
zeionarios da agencia do Correio de Itajaby,
pedindo pagamento da gratificação provi.
Borla. — Indeferido.

irmwiaiL

Segunda secção
Expediente de 5 de abril de 1922

&lidos expedidos:	 -
Ao director dos Correios:

• N. 138 Cornmunicando que esta dire-
etoria deferiu o pedido feito pelo P officiol
desta directoria, Vulpiano de Aquino Fon.
seca.

N. 239 — Solicitando seja remitida a esta
directoria geral uma certidão ex-officio, do
pagamento de joias e mensalidades efiec-
rtuado por João Pereira Espinheira, agente
.1.e 4" classe dessa repartição.

Requerimentos despachadoã
Olga e Elza Lamberg, pedindo reversão

de nensão.— Deferido.
Sylvia Cardoso, pedindo os favores do

montepio.— Apresente a certidão de casa-
mento de seus paes e do obito dos mesmos,
si forem fenecidos; certidão do seu e do
nascimento do contribuinte e prove, me-
diante justificação produzida perante o Juizo
Federal, que o finado não deixou filhos lege.
timos, legitimados ou naturaes reconhecidos,
nem outras irmãs solteiras ou viuvas, assim
Como sl'exisiem seus paes, e, nesse caso,
quaes as suas condições de validez e subsis-
tenha.

Gervasia de Andrade, fazendo identleo
atpdido.— Apresente a certidão de seu nas-
areento e a do obito de D. Faustina de Jesus

Andrade.	 -
Durval Soares de Carvalho, pedindo re-

versão de pensão para seus tutelados me.
abres Sylvio, Waldemiro e outros.— Apre.
nate prova de que a finada satisfez o onus
de que trata o n. 2§ 2 do art. 15 do regai.
tamento do montepio, assim como esclare-
cimentos sobre a existencia ou estado civil
de Edith que, vive e solteire9 tem direito
e Ma parte t reversok

- Julio de Mello. Mattos, ex-conferente da
2 classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo permissão para habilitar-se
afim de poder ser benificiado com a pensão
de que trata o art. 17 do regulamento do
montepio.— Habilite ,se, querendo.

Carlos Lopes Leal, ex-carteiro de 2' classe
dos Correios; pedindo para .eoutinuar a con-
tribuir para o montepio.— Deferido

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

Por portarias de 4 do corrente, foram con-
cedi las as segaintes licenças:

Na Estrada de Feno Central do Brasil:
De dous mezes, em prorogação, ao gra-

acho effectivo, Sebastião de Almeida
Leite;

De um mez, em prorogação, ao guarda
sal ão Sebastião Mures da Silva;

D e um anno, ao conductor de trem de 3'
classe Pauthao Pereira de Barros;

De 11 raezes, em prorogação, ao escre-
vente de la classe Paulo Pinheiro Chagas;

De quatro mezes, em prorogação, ao
amanuense Miguel Felippe ds Souza Leão ;

De dous mezes, em ororogação, ao agente
de 3' classe Marcionillo Ferraz Durão;

De um luz, em proroaação, ao traba-
lhador de 3' classe Laudelino Fernandes
Guimarães;

- De seis mezes, ao operario de 4' classe
Leopoldo Alves Feitosa;

De dons mezes, em prorogação, ao coa-
raletor de trem de 4' classe José de Oliveira
Barbosa;

il e ires mezes, em prorogação, ao ope-
ram de 3" classe José Marinho Braga;

De um mez. ao foguista de 2' classe João
de Souza Freitas;

De uni MU. em prorogação, ao ajudante
de 2' classe Gumereindo Vidal;

De quatro mezes, em prorogação, ao gra-
eiro effectivo Francisco Silva ;
De ires mezes, em prorogaçao, ao opera.

rio de 4' classe Francisco Jose da Costa ;
De um anno.ao gearda chaves de 3' classe

Euclydes Ferreira,
De Mn Md; ao Pratreante de conferente

effectivo Edmundo José Vieira;
De dous mezes, cai prorogaçao, ao 4° es-

cripturario Ernesto do Valle Pereira ;
De dous mezes, em .prorogação, ao escre-

vente de 1' classe Ernesto Jorge Dutra da
Fonseca;	 -

De tres mezes, em prorogação, ao Içá
cante de machinilta, Constantino Baptista
Torres;

De seis mezes, ao operaria de 4" classe
Affonso Jose Ferreira;

De um mez, em prorogação, ao foguista
de 1' classe Ataliba Jusé da Silva;

De um armo, ao operario de 4' classe,
Agenor José de Oliveira;

De um mez, ao trabalhado de 2' classe,
Alfredo Ludgero Gaivão.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De tres mezee, ao auxiliar de estações,

Vicente Waidemiro Sabia;
De seis mezes, ao telegraphista de 5' classe

Octavio de. Miranda Sá Barroso, ficando
sem effeito a portaria de 21 de fevereiro
ultimo que Via concedeu igual licença;

De tres mezes, ao inspector de 4 classe,
Miguel de Oliveira Avilla;

De seis mezes, ao telegraphista de 3' classe
Antonio Elgoibal Casal.

Na Directoria Geral dos Correios:
De ires mexes, era prorogação, ao coa.

ductor de malas da directoria a Petropolls,
Sergio Augusto Ferreira &asa.

Na Estrada do Ferro Central do Rio
Grande do Norte:

De seis meus, em prorogação, ao ajudante
guffdaeras Wien de A111011/3 Ou'C

Expediente de 5 de abril de 1923
Autorizou-se:
A Reparticão Geral dos Telegraphoa si

considerar como ofticiaes os telegrainmasi
que forem apresentados, em objecto de ser-
viço publico, pelos funccionarios constantes
das relações enviadas e pertecentes ao Mi-
nisterio da Marinha (of Seio n.243); a commis-
são organisadora da exposição de 1922
(officio n. 245); ao Ministerio da Agricul-
tura (officio n. 246).

A Estrada de Ferro Central do Brasil a
acceitar as acquisições de passagens feitas
no ramal Itacurussa pelo Dr. Nelson Ceelho
Leal, encarregado do levantamento topogra.
phieo da região destinada ás installações do
porto militar, para Ridos os seus auxiliares,
conforme solicitou o Ministerio da Marinha
(officio n. 244).

—Declarou-se a Estrada de Ferro There.
zopolis que, sende de caracter especial a
licença concedida per portaria de 21 de
março findo, ao auxiliar da Contadoria Se*
easaão Martins, isto é, nos termos do art. 19
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, não são levadas em conta as obtidas
nos termos do art. 8 do referido decreto
(officio n. 247):

Renuerimentos despachada'
Alvaro Martins Teixeira, pedindo apogeu.

tadoria.— !Aderido.
Leoeoldo Frederico Pereira, telegraphista

chefe da Repartição Geral dos 1 elegraphos;
Entenha lia Werneck Guarinello, agente do
Correio da Gavea do Jardim; José Pinto da
Moita, carteiro de 1' classe da Directoria
Geral do , Correios; Manoel da Sliva Pereira,
telegra p i ti de 21 classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, aposentados 'p or decre-
tos de 29 ue mano findo.— Apresentem
certidões de tempo de serviço publico, pas-
sadas de accôrdo com a circular n. 15, de
26 de janeiro de 18q4, do Ministerio da
Fazenda, extrahidas dos livros de ponto e
das folhas de pagamento, devendo alealear
as datas dos decretos que 03 apotea-
tarem.

Provem si estão quites do pagamento de'-
senos de nomeação e imposto sobre venci-
mentos e até quando contribuiram para O
montepio.

Neesas certip5es deverão ser indicadas os
empregos exercidos, sobre os remes não
houve cobrança do respectivo relia e a razão
por que d :ixou de ser efectuada, ou si CraLl
isentos de taes impostos.

' Directoria Gerar doe Correios
Por portaria de 1 do corrente foi dispes.

sado do togar de auxiliar interino da agen-
cia especial do Correio de Pelotas, Estada,
do Rio Grande do Sul, Autero Maciel Junior.,
como incurso no art. 505, n. 1, ultima
parte do regulamento postal vigente.

tfiequertmentos despachados
Dia 5 de abril de 1922

João de Oliveira Leme e Boanerges Guta
gel do Amaral, auxiliares dos Correios de
5. Paulo.—Mantenho o acto do adminis.
trador.	 • -

Domingos Libanio Ferreira, 3' official doa
Correios de S. Paulo. — Aguarde melhor
°Muni°.

Francisco Ferreira Marfins, amanuense
Directoria Geral.—Indeferido.

Ticiano Ribeiro da Luz, auxiliar dos Cor.
reios de Campanha, pedindo transferencia
para Bello Horizonte, S. Paulo ou Directoria
Geral. — A' vista do que dispõe o § 1" do
art. 423 do regulamento postal, indeferido.

Francisco de Assis Campo do Amaral, au.
nA tarS3 Çrrelo	 Minas Ocraeco çt..0
_
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dindo restituição da certidão de idade,

Ao tendotendo sido apresentada a certidão re-
denuda, não ha que deferir.

Oswaldo Maister, amanuense dos Correios
do Rio Graale do Sul.— Mantenho o acto
recorrido.

Acosta Carrapatoso é Comp., pedindo .
Certidão relativa ao cais n. 7.002, de Paris.
e-Certifique-se o raie constar.

Alcebiades Soares de Mello, pedindo o
abono de urna diaria. — A' vista das intor-
mações, arbitro a cilada de 4$000.

Virgilio Carlos de Oliveira, pedindo para
Consigear a A. P. L. Barradas.-- Deferido.

Antenor Nery de Carvalho, pedindo priaa
consignar a Aurelio de Mello. -- Deferido. -

Joaquim Vitalino, pedindo abono de dia-
ria. — Arbitro adiaria de 2$000.

Euclides Berlina de Barros, pedindo para
gomr cinco dias de férias do anno passado.
—Sim, sem prejulzo do serviço e a criteri0
do respectivo chefe de secção,

~me..

'• Estrada de Ferro Central do Brasil
12equei•inténtos despaeltadog

Dia 5 de abril de 1922
Pedro de Freitas Caldas, Luiz do Carmo;

Joaquim Pinto da Silva, João Francisco,
Guiihermino José Chsisostotno, Ezequiel Lo-
pes, Diogenes Ribeiro , Marta, Bibiano Tho-
inaz de Aquitio,. pedindo licença.—.Concedo
tun mela com dous terços da diaria.

Lucas Evangelieta, idem idem.--Idera 15_
tias, com dous terços da diaria. Quanto aos'
restantes, requeira, querendo, ao Exino. Sr.
ministro da Viação.

Manoel Ignacio, idem idem.— lidem 22
dias, com dons terços da diaria.

Jeronymo'Cy:o de Oliveira, pedindo read--
Missão. —Cotepare • a nesta secretaria.

Adelino Go.nes,pedindo passe.-- Autoe
aliso o transporte, com 75 a de abatimento.

Dr. João Veiga, pediltdo indemnização.
—Pague -se a importando de 90$, por conta
do empregado abaixo indicado.

C. I. Queiroz, idem ideni.—Idem a lin-
elortancla de 222$, por conta do guarda Mar-
linho Campos de Mattos.

Antonia Vasconceiles, idem idem.-- Inde-
ferido, por incidir a reclamação nas dispo.
siçees uo art. 728 do Codigo Commercial.

Lhe Ileraldo Damosceno, idem -idem.
Idem de accôrdo com as informações e pae
tecer da Sub-directoria do Trafego.

jeronymo Pinto, idem idem.—Iden em
eace do que dispõe o art. 728 do Co'digo
Commercial.

José Rodrigues Veneu, idem idem.—Idem,
de accôrdo. coai a letra a), do art. l08 do
Regulamento de Taaileportese

-e
•

Ministerio da Agrioulturai
'Industria e Commeroio.>.) Directoria Geral de Agricultura

2PEDIEINTE DO SR. DIRECTOR DEMO

2„,. Primeira senão	 '-
• Dia 1 de abril de 1922

Sr. director de Meteorologia:
Em solução ao vosso officio n. 1.748, de

!IA de dezembro do anilo proximo passado,
communico-voe, pira os devidos fins, que
o Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
em aviso á. 174, de 14 do corrente, scienti-
'ficou ao titular desta pasta haver providen-
ciado junto á Repartição Geral dos Telegra-
phge no sentido de ser concedida franquia

teleeraphica ao engenheiro João Ludatitz,
encarregado da re nodelação do ensino pro.
assionai teshaleo (aviso ri, 644).

Dia 3

Sr. ministro da Viação -• e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de solicitar vossas provi-
deecias no sentido de ser concedida fran-
quia telegraphica em objecto de - serviço
publico e durante o presente exercicio, aos
seeuintes funccionarios do Serviço de Al-
godão.

Aaronomo Benedicto Garcia de Abreu,
ajudante de la classe no Estado do Rio
Grande do Norte e engenheiro agronorno
Dial= Eloy Hess, ajudante de 1' classe in-
terino, no Estado de Alagoas, correndo as
desnezas por conta deste ministerio.

Sirvo-me do ensejo para vos reiterar os
protestos de minha alta estima e distincta
Consideração (aviso in 59).

Peço providencieis sobre ser concedida
franquia telegraphica aos seguintes funccio-
nados do Serviço do Algodão : Getulio Cesar,
Torquato Rodrigues Machado e Arthur
Vlanna Pilho que servem no Estado da
Parahyba do Norte, e Grisalva Fernandes e
Alvaro Ribeiro que servem no Estado do
Maranhão, correndo as despezas por conta
deste ministerio.

Valo-me de ensejo para reiterar-vns os
meus protestos de subida estima e distincta
consideração (aviso u. 601.

— Sr. superintendente da Great Westera
of Brasil Railway
, De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
Providencias no sentido de ser o Dr. João
Augusto Falcão de Almeida e Silva, inspector
do Serviço de Vigilancia Vegetai no Estado
de Pernambuco, autorizado a requisitar pas-
sagens de P classe, coei direito a transporte
da bagagens, quando em serviço e durante o
presente exercido, correndo as despezas por
conta deste ministerio ( officios mis. 646 e
e 647 ).

Identicos ao Lloyd.
Sr. director da aetrada de Ferro de

Braaança, Estado do Pará:
De ordem do Sr. ministro, solicito vossas

providencias no sentido de ser o Da Walter
Pereira, inspector do Serviço de Vigilancia
Sanitaria Veeetal, do Instituto Bioloeico de
Defeza Agricola, autorisado a requisitar
passagens de 1- classe, transporte de baga-
gens, quando em serviço e durante o pre-
sente exercido, correndo as despezas por
Conta deste ministedo (•ados n. 648 e 649).

Identico ao Lloyd Crasileiro.
— Sr. director da Compagnie de Chemins

de Fer Féderaux de l'Este Bresilien
De ordem do Sr. ministso, solicito vossas

providencias no sentido de ser o Dr. Anto-
nio de Azevedo, inspector do Serviço de
Vieilancia Sanitaria Vegetal, no Estado da
Bebia, autorisedo a requisitar, passagens
de 1: classe, .com direito a bazagem, quando
em serviço . e durante o presente exercido,
correndo as despezas por conta deste minis-
terio-(officios n.. 650 e 651).

!Unam) ao Lloyd. . .
- — Sr. director da Estrada de Ferro Cen.

trai do Brasil:
De ordem do Sr. ministro, solicito vossas

providencias no sentido de ser o Dr. Octa-
vio Brandão Caldas, inspector do Serviço
de Vigilancia Unharia Vegetal no Estado
de S. Paulo, autorisado a reauisitar Passa-
geris de I" classe, coai direito' a bagagem,
quando em serviço e durante o presente ex-
ercicio, correndo as despezas por conte

'deste ministerio (officios n. 652 a 657).
Identicos : Paulista, Mogyana, Soroca-

bane, S..Patilo Reilway e Lloyd.

— Sr. director da Viação Ferres do. Rio I
Grande do Sul '•	 '	 -

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas'
provid meias no sentido de ser o Dr. Joe-
quita Ferraz do Amaral, inspector do Serviço
de Vigilancia Sanitaria Vegetal no Estado do
Rio Grande do Sul, autorizado a requisitar
passagelis dei' classe, com direito a baga- -
gem, quando em serviço e durante o presen-
te exercicio, correndo as despezas por conta
deste ministerlo (rifados 658 e 659).,

Identico ao Lloyd.
" — Sr. superintendente do Serviço de Ale
godão:	 .

Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Eurico Alves da Fonseca, escri-
pturario da Estação Experimental de Pen-
descia! dependente dessa superintendencia,
e designado por portaria do Sr. minis-
tro para ter exercido nesta directoria geral,
compareceu ao serviço, sem que tivesse fal-
tas, nos mezes de janeiro, feven- iro e mar-
ço proximos findos (oficio n. 66().

Directoria do Serviço do Inspedgão •
Fomento AgricoXas

Por portaria de I de abril corrente foi ata- /
mittido Semeão de Avaliar Filho para, intetea
rinamente e em commisseo, exercer o cara
de distribuidor de plantas e sementes da In-
spectoria Agricola do 10 District° (Estado
de Sergi pe), até a realização do exame de
sufticiencia de que trata o art. 75 do regu-
lamento approvado pelo decreto n.
de 23 de maio de 1920.
(~11U11~~1.1~1.n~1

TRIBUNAL DE CONTAS
dAMARAS REUNIDAS.

Acta u. 26 — sessão ordinaria em 3 de
abril de 1922

ES1DENC1. Do :sn. miNivrao Pnnao SOA-
RES ••n REPRESENTANTE DO muitiarenia
PUBLICO, DR. AUR El IN O LEAL RUM.
TARIO, DR. J. D. DANDOLPII0 PAIVA .7 IN.

.	 !OR.	 ,	 t

Presenteã Os Srs. ministros Jesninci
'Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
'Monteiro de Barros Lima e Tavares de
levra o auditores , Passos Miranda o
Thompson Flores, foi aberta a sessão.,

Faltou com causa participada o Sr. mie
nistro Camillo Soares.

_Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
:Valladão:	 •	 ,	 ,

Ministerio da Fazerirla
Processos de concessão:
Da montepio civil, como reversão,

Mauro e Ilaydee. filhos de D. Yonne Pia-
to Nogueira, e Manoel. Pedro e Josa. fia
lhos de D. Maria de Godoy Oliveira;

Do meio-soldo a D. Maria do Carmo:
,Moreira Duarte;

De meio-soldo è montepio, a Sylvia a
Vera, filhas do tenente Frederico Sá de
Castro Menezes.	 -

O Tribunal julgou legal e erineesaki,
das penteõee •

Representação n. 91, de 31 de dezena
bro ultimo, da Secção de Escripturação
por Partidas Dobradas, com os quadros
demonstrativos na. 16 e 17 da e quota
de 2 % da receita geral da TJnirto para
fundos da Caixa Especial das Obras do
Nordeste. nas importencias de reate
1929318616, ouro, e 569:0099/8i Paaàaak
eiss Ordenou-se g registro., ,- • • -
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- Relatada .ptilo	 jeelrie
ao Cardoso:	 .	 . •

Ilinisterio da Fazenda:
:Preceesos de concessão:,
(De tmontepio ,olvit, como tbveráflo,

DD.- Percilia Bailem o Bilda, filhas- de
D. Anna Luiza rMonteiro Mudem; •

',De ° montepio e meio-soldo, -a Weide-
piar, Noemia da :Rocha Barbosa, ;Marlene,
filditha e Carmosina .liocha; e D. 'Lucilla
Guimarães Omena.

O Tribunal julgou legal et •coneentiO.
das pensões.

Ministerio da Justiça c Negocies 'In-
eeriares — Avisos:

253, ,de 3 do mez passado, consul-
tando sobre a legalidade da abertura ,do
credito extraordinario de '200:000$ para
oceorrer ao pagamento de elespezas resul-
tantes do apparelhamento dos portos do
paiz contra a invasão de epidemias rei-
nantes no Batraegeiro,c n. 61.de-17 do mez
passado, do Ministerio da Fazenda, de-
clarando dispor o Tbesouro dos neeessa-
rios Imersos.. — Foi o Tribunal do pa-
Temer que o credito pôde ;ser .legalmente
aberto..

N. 034 C. de 24 elo anu ,paSsado, come
exemplar do Dicriqo Ot14441 Nu que •Fe
facha publicado o coll"cto eelebeado
com o 'Instituto °Historie° e Geo*raphiee
Braeileiro, para o ,effeito da subvençã4
a que Se refere D decreto n. 4.492, de
48 de janeiro de °4922. —'Reensou-se re-
gistro ao contracto, por não ter -prece-
dido decreto do Sr. Presidente da Repu-
blica autorizando a sua lavratura; bem
assim por não constar o empenho :prévio
da respe,etiva despeza.

— Relatados pelo Sr. .ministro Leonel
l'ilko:

libaleterio da Justiça e 'N egocies -.In-
iteriores:

AviSõ n. 916 C, de 22 do mez passado,
eelativo ao pagamento da quantialfe róis
e :doge. ouro enetade da pensão q coa-
oe'no exercicto de 1e21, á, alu na de

etuto elaeienal de adusiM.44€ gee
ria Aecloil de Brito, trete obteve peenlit;
de viagem. — Foi proferido e seguinte
desonero: cNão tendo haeido a iniciativa
do mini.eterio para a transferencia
credito, não pôde a ,mesma .ter Anal: cx-
officio. Seja o proeesso presente á 1" Ca-
mara, para a cleliberaça° sobre a des-
Pesa .7,	 .

Relatados pelo Sr. ministro 'Barros
Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio ei-

-Vil a D. Marra Thereza Formosa e ou-
tros. — Foi julgaria legal a concessão.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 785, de 19 de dezembro ulti-

eno, relativo á annullaerio e transferencia
para o exercielo de 192.1 do saldo distri-
'Amido de 37 :705398 do credito aberto
pelo deare'e n. 13.452, de 29 de janeiro
de 1919. -- Recusou o Tribunal registro
ás opeeaçõe* solicitadas Por achar-se
encerrado o exercieio ele 1920.

— Relatados polo Sr. ministro Teve-,
ree de Lera:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio ele

vil e D. Almeeinda Paula Lemos ei
outros. — Foi julgada legal a coriéese
Pão.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 20, do 21 do mez passado',

do Sr. Dr. adjunto do 1° representante
do Ministerio Publico, com o "Diariti
Officio' em que se acha .publicado 'o
Contracto celebrado com remendes Mo-
reira tt emp. e Borlido Maia "Ba Comp.)
para o fornecimento de Varia: artigos,
durante este atino.	 t) Tribunal, da

, a sa er .
ree 8:728$411P pelo '2' 4)Ifietal inte

~o, da Directoria de Contabilidade ti
Ministerio da Agricultura, João lia
ptista Nunes, com despozas a seu cargo
em 1921:

De 2:500$ pelo ,Asylo Agricola de
Santa Izabel Juparanri, á conta da
eubvenção concedida .no exercicio de
1921;	 •

De 10:000$ pela Liga Contra a 'Tu.;
lerculose no Rio de Janeiro, idem, idem.
Idem.
' Nada mais havendo a tratar, -o Sr.

ministro presidente deu por findos 'os
AI-abai/los e designou o dia 7 . do corren-
te para a seguinte sessão ordiearia.

• —
A' sessão de 3 do corrente das Cama.

iras -Reunidas, foram presentes 22 pro-
• eeSsee, sendo:

22
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Dia 4 de ubá de 1922
. Officlos

Sr. ministre da -Agricultura, industrio 't
Commercio:

N. 663 - Cabe-me 'communicar-vos, para.
-os fins .convenientes, gue este Tribunal,
tendo presente o vosso ,aviso n 5 .4.291, de

18 de .tnarçoxproxitne findo, relativo no p.a.
game rito das 'inclusas contas de F. Trica.
rico te Comp.. e „Miranda 42 Comp., na Ame
portancia de 43:696$746, proveniente de
serviços executados em proveito do Serviço
de Industrie Pastoril, no atino passado, re-

• solveu, em 'sessão de i a !Camara de 3 do
corrente, recusareegistro á despeza de que
se trata, por impropiedade de elassiricaçãO.
da mesma -suleconsiguação 10 —Despezae
com desenvolvimento, etc.," da verba 14,
do orçamento desse ministerio para o
exercido •de 1921.	 .

— Sr. ministro dajustiça .e 'Negocies In-
teriores :

N."664 — Cabe-me commenicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Ta.
burlai tendo presente o aviso desse minis-
terio n. 934-C, de '24 de março -oroximo
findo, com o exemplar do Diario Offkial do
dia anterior, no qual vem •publicado o ton.

• tracto celebradocom -o instituto Historie° e
Geographico Brasileiro, para o elícito da
subvenção a que se refere o decreto nu-
mero 4 492, de 18 • de janeiro ultimo. re-
sceveueeM-SessãO de amaras Reunidas,de
3 do cerrente, recusar registro ao referido
coetracto por não -ter precedido -decreto do
Sr. ;Presideuta da :Repeblica autorizando -a
sua ilavratura ; bem aseim por não coestar
o enmenho previoda respectiva despeza.
'Reitero ecV. Ex. os protestos de alta es-

t' a•edistincta consideração.
— Sr. ministro 'da 'Viação e 'Obras 'Pu-

blicas ,:
N. 605 . que este 'Tribunal possa

deliberar sobre Os 'vossos wisOS as. 449
e28, de-7 de _fevereiro .e 8 . de março illt-
mos, relativos ao .pa Jamento, a Mount
e& Como., da imporioncia de £24.933-6-8,
equivalentes a 470:867$034,,provenfelites de
foencimentos leitos,á Repartiçee de Aguas
e ObtaS.Ptin liCas ., no anno passado, rege.
VDS, de conformidade com o despacho pre-
ferido em sessão cie l'Camara de 3 do cor-
rei te, providencieis no sentido de Serre.-
mettidas ao mesmo Tribimal cópia das netas
a (pie se reler a-clausula 4 do-contracto a
qee "ficaram -sitbordi n ados os aenoidos for-
neciwentos, ,o do termo de 'rectificação-do
empenho da despeza.

ePEDIENTE tfO:SR.'nteeeroR sEcitzrAra -DO
TaldUNAL

,D1a'4.de . abrii de 1922
Sr. director da Despeza•Publica:
N.661—De conformidadecorn o despacho

do-Sr. ministro presidente, exarado no pro-
cesso em que o Ailieisterio da Agricultura,
Industria e Commereio, pelo aviso-n.
de 15 de novembro do anne passado. seiicita
transferencia, para o exercido de 1921, dos
saldos dos creditosdistribuidos a diversas
kdeteeacias fiscaes, em • virtude dos avisos
as. 3.130 e 3 898, de 23 de julho e 9 de se-
tembro de 1920. cabe-me rernetter-vos, in-
cluso, .o alludido processo afim de que
sejam rectificadPs as annullações.

N. 662—Transmittindo-vos e-inclusa cópia
do de -reto n. 15.39e, .de -8 de março. pro-
ximo findo, que abre ao Ministeriq da Agri-
cultura Industria e Commercio, 'ri credito
de 81:124, para attender ao pagamento das
porcentagens aos adjuntos e contra-mestres -
das Escolas de Aprendizes Artifices, rola-
`eives -ao atino proximo passado, cabe-me
communicar-vos, para os 'fins convenientes,

, que este Tribunal,- em sessão de CamaraS
• eunidas de 31 do já citado mez -de março
.proximo findo, -por despacho proferido 'no

_aviso daquilo adule/crio n. 1.191, de 15 do
dito niez de março, ordenou o 'registro do
referido credite.	 • -

atebrde -com ;a resolução adoptaia eonl
,sessão elo .31 :de 'janeiro 'ultimo, .resol-
"Vou não tomar .conlmeitnento -do -cens.
Irado.
• — Ministerio da Justiça o No8:_óelos
Interiores:

Officio ti, 21 de 28 do Mez passado,
do mesmo Sr. Dr. adjunto, com o
exemplar do Diario +:ati goesa
adia 'publicado o contracto celebrado
com Fontes Garcia R: 'Comp. para o
fornecimento de ferragens á Saude Pu-
blica. — Foi proferido despacho ideie.
jico ao do processo anterior.

— 'Relatados pelo Sr. auditor Patse.5
Miranda:

•Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão -de montepio

'civil a D. Laudolina Farias cie °Pinho,
Eponina e Honorina Farias de Pinho.
— Foi ,julgada -legal a concessão.

— Relatados pelo Sr. auditor Thoni-
'mon Flores:

llinisterio da Fazenda:
Processo do concessão . cle montepio

tivil a D. Emitia .11diciro de Alcantara..
,-- Foi julgada legal a concessão.

Ministerio da Viação o Obras Publi-
tas :

Officio me 22, de 28 .do março 'findo,
do Sr. Dr. adjunto do ,1° .representante
do Ministerio Publico com o exeme'er
de Maris Ornejai em que vêm publi-
cados os .contractos celebrades peia
irada do 'Ferro Central do ,Brasil corar
Francisco • Leel "A Comp., Belmiro Ro-
drigues 05z Comp. e Manoel topes da
Silva 45 Comp., para fornecimentos. -.-
0 Tribunal, de accôrdo com a sua .delle
beração em sessão de 31 de janeiro ul-
timo, resolveu não tomar 'conhecimento
doe contractos.

'Finalmente, pelo 'Tribunal foi julga,.
da emnprovada a applicação das se.
euintes quantias 'feitas pelos respons
vele abaixo indicados, .por -conta d
adeantamento e 'subvenções 'que recebe,

j
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Presidencla dos Srs. ministros Herminio do
E:spIríto Santo — Procurador geral da Re-
publica, o Sr. ministro A. Pires e Albu-
querque.
A's 12 heras e 20 nitridos, abriu-se a ses-

são, achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Guimarães Natal, Godo-
fredo Cunha. Leoni Ramos, Miiniz Barreto,
Pedro Mibielli, Sebastião de Lacerda, VI-
veires de Castro, Edmundo Lins, fierme-
acedo de Barros, Pedro dos Santos e Al-
fredo Pinto.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
João Mendes, que encontra-se em goso de
licença.

Foi lida e anprovada a acta da sessão an-
terior e depachado todo o expediente sobre
a mesa.

A's 14 horas e meia o Sr. presidente de-
clarou que nos termos do regimento interno
a sessão passava a ser secreta, afim de se
proceder -á eleição dos tres candidatos,
dentre os 20 inscriotos no concurso nara
o provimento do cargo. de Juiz federel na
secção do Maranhão, rpm devem com por a
lista a ser enviada ao Poder Executivo.

Voltando o Eeregio Tribunal a funecienar
'em sessão publica, o Sr. presidente procla-
mou eleitos para o 1" togar, o bacharel An-
tonio Borges Leal Casta() Branco com
nove votos, tendo o bacharel Raymundo
Alexandre Vineries obtido tres v etos e o
Dr. Clodomir Cardoso e o bacharel Abner
Carneiro Leão de Vas soncellos ohlidn uni
Voto cada um ; para o 2 . loear, o Dr. Cio-
domir Cardoso, com ko votos, tendo o ba-
charel Raymundo Alexandre ~ri es obtido
ires votos e o bacharel Abner Carneiro Leão
de Vasconrellos um voto ; e para o 3 . togar
e em segundo escrutinio nor não ter nenhum
dos candidatos votados obtido maioria aliso-
Ida de ! votos no primeiro escrutinio, o ba-
charel Raymundo Alexandre Vi deres com
nove votos ; tendo o bacharel Ahner Car-
doso Leão de Vasconcellos, obtido cinco
votos.

No primeiro escrutinio para o 3^ lootr
foram votados os rnintes candidatos :
Raym e ado Alexandre' Vi limes, sete votos;
bacharel Abner Carneiro Leão de Vascon-
cellos, cinco votos e bacharel Eurico de Sã
Pereira, dous votos.

O Sr. presidente designou os Srs. minis-
tros André Cavalcanti, viee-presidente. Gui-
marães Natal e A. Pires e Albuquerque,
procurador geral da Reoublica, para rente-
sentarem o eere eio Tribunal nos fenerass
do embaixador italiano LUkri Mercatelli, ia!-
tecido nesta capital no dia 4 dó corrente

jULOAMEN+05

Aggravos de peticdo
N. 2.878 — Districto Federal (Sobre em-

bareos)--Reistor, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; embargante, Arthur Cardoso, embar-
reado CuStOCii0 José Barbosa.—Forarn re-
jeitados os éri1bargeã, unanimemente.

N. 3.124= District° Federal—Relator,
Sr. ministro Pedro dos Santos; aggraysinte,
A. W. januson; a gravados, o Banco Espa-
flol de Rio de Ia Plata e Llopart dr Comp.--
Negou-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 3.126—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; aggravaetes,
Meira & Comp. e outros; aggravado, o Juizo

FWeral da 2" Vara —Negou-se provimento
do R e eravo, contra os votos dos Srs minis-
tro-4 Edmundo Lins e Viveiros de Castre.

Ausentes os Srs. ni ; nistros Muniz Barreto,
God ef redo Cunha, Sebastião de Lacerda,
Pedro M'bielli e Pedro dos Santas.

N. 3.137—Districto Federal — Relator. o
Sr. mi eistro Alfredo Pinto; a gravante An-
tonie Martins; aggravados. Manoel Barroso
Carn eiro e sua nitillier.—Deu-se provimento
ao ageravo, unanimemente.

Ausentes, os Srs. midistros Godofredo
Cunha, Muniz Barreto e Sebastião de La-
cerda.

N. 3 141 — District° Federal—Relator. o
Sr. ministro Leori Ramos; ae eravantes Ga-
briel Renz-kar e oetro: aggravada, a A ne-
rican Farejem BankingCorpnretion.—Neeou-
se provimento ao emelt° cortra os votos
dos Srs. ministros Pedro Mibielli, Edmundo
Lins e Sebastião de Lacerda.

N. 3.108—Mauhy—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Mibielli; ateeravante D. Maria Au-
gusta de Campos Saraiva, ae gravada. a Fa-
zenda Nacional.—Deu-se prsvimento ao ag.
gravo, unanimemente. 	 •

N. 3.11R—S. Pased—Relator, o Sr. mi-
nistro Muniz Barreto; Regravante. D. Cesa-
rina icci. assistide de se" marido; aeerava-
dos D. Maria Louise Faratit e outra.—Ne-
gou-se provimento- ao aggravo, unanime-
mente.

Aggravos dê instrumentos
N. 3.139— Rio Grande do Sul — Relator,

o Sr. mi n istro Gnimatães Natal; agwravante,
João Bantista da França Mascarenhes; are in-
vada, a Fazenda Nacional.— Negou-se oro.
vimeeto ao entravo. contra o voto do Sr.
ministro Godofredo Cunha.

Uso" da palavra o Sr. ministro procurador
geral da Republica.

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 3.040 —Behia —Relator, o Sr. minis-

tro Pedro Mihielli . agravante, Jacob Grua-
feld; aeeravada, a agencia do Banco do Bra-
sil no Estado da Bailia.— Não se conheceu
do aggravo, unanimemente.

Cartas testemunhavels
N. 3.130 —District° Federal — Relator, o

Sr. ministro Muniz Barreto; simplicante, A.
W. Junusson; supplicados, Maghe dr Como.
— bilgou-se improcedente a carta, unanime-
mente.

N. 2.891— Districto Federal —(Sobre em-
bargos)—Relator. o Sr. ministro Sebastião
de Lacerda; embareantes, Gestavo Gon eet e
sua mulher; embargado, Francisco Coelho de
Mello. — Foram rejeitados os embargos,
unanimemente.

•N. 2.994—Districto Federal— (Sobre em-
barcos)—Relator, o Sr. ministro Pedro dos
Santos; embareante, Joaquim Pe reira da
Cunha; embargaria, a Companhia de Seguros
de Vida eSul Ainericae .— Foram rejeitados
os embargos, contra o voto do Sr. ministro
Viveiros de Castro.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.
Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 15 mi-

nutos.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM
VISTA AS PARTES

Appellações eiveis

N. 4.160—Districto Federal—Appellante,
capitão Georges A. Goodwin; appellados, o
Lloyd Brasileiro e outros.

N. 4.128—Districto Federal—Appellante,
Antonio Luiz Cordeiro (2' tenente refor-
mado da Brigada Poli:.ial do District) Fe-
deral); appeliada, a União Federal,

Addieneist, em 5 de abril de 1922 4

JUIZ SEMANARIO. O EX410. SR. MINISTRO
PEDRO MIBIELL1

Foram publicados os seguidíes teitoef

Appellaçao
N. 2.478—Di;tricto Federal—Appellantel

a Fazenda Naoional; agr.:liado, Miguel
Barbosa.— Receberam-se os embargos.

Revisões criminas
N. 2„102—Di4tri to Federal—Requerente,

Joaqiin J )sé da Silva. —Negou-se provi-
trinnto ao recu-so.

N. 2 165—Minas Oeraes — Requerente
Etelvino Silvestre Rosa. — Deu-se ptovit
mente ao recurso.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
n•n••••n•n•nn•~1".

tôrte de Appellagó
Sessão da Terceira Camara, em 5 de abri)

de 1922	 i 4

Presidência do Sr. desernbirgador largai° dei
Sá Pereira— Secretario, Dr. Celso Vieira
Co .pareceram os Srs. desembargadoresi

Ed nuudo Rego, Angra de Oliveira e Mal
chado Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes •SarmentOsi
procurador geral do Districto Federal. ,

JULGAMENTOS

Habeas-corPus

e

N. 4.239 — Relator, Sr. desembargador'
Machado Guimarães; impetrante e paciente,
Alcebiades Rosa Nogueira.— julgou-se pre-
judicado, unanimemente.

N.4.240 — Relator, o Sr. desembargador •
Angra de Oliveira ; impetrante, Ricardo Ma-
chado Junior em favor dos pacientes pane
Martlnick, Eugenio Piaclni, Manoel l'aulo
e mio Gomes Marinho.— Julgou-se preju-i
cado, unanimemente.
• N. 4.241 — Relatei., Sr. desembareader

Edmundo Rego; impetrante, Carlos da-Costa
em favor dos pacientes Santiago Garcia e.
José Pinto Bechi.— Julgou-se prejudicado,;
unanimemente.

N. 4.242 — Reialor, Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impetrantes, Drs. An-
tonio Padua da Cunha Vasconcellos e José
Pires Dorningues Junior em favor do pa-
ciente Diniz José Cypriano Vianna.— Coa-
verteu-se o Julgamento em diligencia parai
requisição do processo, unanimemente.

N. 4 243 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, Nair de AI-
meida em favor do paciente Americo de Al-
meida. — Julgou-se oeejudicado, unanime.
mente.

N. 4.244 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; impetrante, Ricardo Ma-
chado Jueior em favor dos pacientes Vi-
centes Ferreira e Alberto Rodrieues.—Jul-
gou-se prejudicado, unanimemente.

N. 4.245—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; impetrante, Dr. Sylvio P.
Santos em favor do paciente Gabriel Camp-
bell. — Concedeu-se a ordem para infors
mações do Sr. Dr. juiz da 1' Vara Criminal,
unanimemente.

N. 4.246 — Relator, o Sr. desembargador -
, Machado Guimarães; impetrante, Dr. Carlos!
Alberto Franco em favor dos pacienteei
Manoel Vicente e Luiz Martins Ferreira.—:,
Corcedcu-se a ordem para informações do
Sr. desembargador chefe de Policia, com
apresentação dos pacientes, unanimemente.,

N. 4.247 — Relator, o Sr. desembargad011
Angra de Oliveira; impetrante, Benjamin'
Magalhães ein favor do paciente Manoel dal
Silvo. — Concedeu-se a ordem para idow.
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inações do Sr. Dr. juiz de direito da 5' Vara
Criminal, .com apresentação do paciente,
unanimemente.

N. 4.248 Relator, o Sr. desembargador
Machado 'Guimarães ; impetrante, Ricardo
Machado Junior em favor dos pacientes An-
tonio Belleza de Vasconcellos ou Antoeio
de Vasconcellos, France/tino Velloso e
Octavio José de Oliveira. — Concedeu-se a
ordem para informações do Sr. desembar-
gador chefe de Policia, com apresentação
dos pacientes, unanimemente.

N. 4.249 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, Dr. José
Pires Domingues Junior em favor do pa-
ciente João Ferreira Braga.—Concedeu-se a
ordem para informaç5es do Sr. Dr. chefe
de Policia, com apresentação do paciente,
unanimemente.

N. 4.250 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Honorio Leon-
cio de Macedo em favor do paciente Ernesto
Semola.—Concedeu-se a ordem para infor-
mações do Sr. Dr. juiz da la Vara Criminal,
requisitando-se o processo e presente o pa-
ciente, unanimemente.

Habeas-corpus

N. 454 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; recorrentes, Nelson
José de Moraes e Carlos de Amorim Cai-
fim; recorrido, Dr. juiz de direito da 34
Vara - Cdminal.—Julgou-se prejudicado, una-
nimemente.

N. 455 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; recorrente, Ayres do
Canto ou Luiz Ayres .do Canto; recorrido,
Dr. juiz de direito da 1" Vara .Criminal.—
Converteu-se o julgamento . ern diligencia,
Unanimemente.

N. 456 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; recorrente, Dr. juiz -de
Oireito da 5' Vara Criminal; -recorrido, Acca•
cio Moura.—Julgamento secreto.

Recurso criminal
N. 789 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; recorrente, Dr. juiz de di-
reito da 64 Vara Criminal; recorrida, Ange-
lica de Mello Mies. —Julgamento se-
ereto.

Appellacties criminaes

N..879 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, coronel Thoinaz
Çevalcanti de Albuquerque; appellado, Dr.
Vicente Ferreira da Costa Piragibe.—Deu-se
provimento para Julgar preseripta, unanime-
mente.

N. 5.037 — (infracção de postura muni-
cipal) — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aippellante, Clara Schemaid;
appellada, a Fazenda Municipal. — Deu-se
provimento para julgar prescripta, unani-
memente.

N. 5.177 Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellaate, Francisco
de Paiva Bolo; appeilaaa, a Justiça. —
Negou-se provimento, uuanimemente.

-N. 5.195 — Reletor, o Sr. deseatbargador
Angrade Olive;ra; aivellante, Luiz da Sil-
veira Mattos; ~Macia, a justiça.

N. 5.237 — i'4eiatoi', o Sr. desembargador
Edmundo Reço; anpellante, Carlos Bocart;
appellada, a lusriea. — Deu-se provimento
para julgar prescripta, unanimemente.

N. 5.376 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Miguel Archanjo;
appellada, a Justiça, — Deu-se provimento,
para julgar nreserieta, unanimemente.

N. 5.419 — Relator, o Sr. 'desembargador
Angra de Oliveira; appellante, João Baptista
Oe 'Almeida; appellada, a justiç.a --lieguu-ao
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N. 5.439—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego‘ appellante, José Luiz dos
Santos; appellada, a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.447—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, José da Silva;
appellada, a Justiça.—Negou-se provimento,
unanbnemente.

N. 5.471—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Manoel José dog
Santos; appellada, a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.110—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Guiseppe
Castelli; appellada, a Justiça.—Deu-se pro-
vimento, para julgar o prescripto, unanime-
mente.

N. 5.582—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Adriano
Dantas; appellada, a Justiça.-.-Deu-se pro-
vimento para julgar eztincta a acção, una.
nimemente.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações,crimes

Na. 4.973, 5.362, 4.963, 5 264, 5.393,
5.302, 5.262, 4.451, 5.126, 5.166, 5.198,
5.282 e 5.406.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Meã

De primeira jaça, com o prazo de
tres dias

O Dr. Ilenrique Vez Pinto Coelho, juli
federal da Primeira Vara do Districto Fe-
deral, em exercido:

'Paço saber aos que o presente edital
de primeira praça, com o prazo de ires
dias, virem, ou done noticia tiverem, que
no dia 6 do corrente, ás 13 horas, no edi-
ficio do Supremo Tribunal Federal, sito
á Avenida Rio Branco n. 241,.o porteiro
dos auditorias deste juizo ha de trazer-
a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lance offeraeer
acima da avaliação os bens semoventes
penhorados no executivo fiscal .movido
pela Fazenda Nacional contra Alfredo
Ferreira e existentes no estabulo á rua
Eseobar n. 9, cujos bens são os seguintes:
tres vaccas vermelhas, com malhas bran-
cas. avaliados em 1 :500$.; cinco vacus
pretas, com malhas brancas, avaliadas
em 2:1003: quatro varras pintadas, ava-
liadas em 1 :800k importando a_k..y.aliação
em 5:4006000: E não havendo licitantes
para o preço da valiação, serão os bens
levados a segunda praça, com o prazo de
tres dias e abatimento de 10 %; si nesta
ainda não encontrar licitantes serão os
ditos bens levados a terceira praça, com
o mesmo intervallo e segundo abatimento
de 10 %, e nesta serão arrematados pelo
maior lance que for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permittida
acção de nullidade por lesão de qualquer
especie, tudo de accardo com os arts. 273
e 223 do decreto n. 848, de .11 do outu-
bro do 1890. E quem nos mesmos quizer
lancar, deverá comparecer no dia e hora
acima declarados. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar o
presente mais dein igualgual tdar, que se-
rão publicados e affixados no lugar do
costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, a 1 de abril de 1f)22. 'Eu,
Homero de Miranda Barbosa. escrivão in-
terino, o subserni_v_a_on "212 Iiejt
rale, 0,~

Abril de 1d,22

Juizo de Direito da Primeira Varfi
,Civel

De primeira praça com õ prazo de vinte
dias, na fórmn abaixo

O Dr. Auto Fortes,"juiz de direito da
Vara Cível do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem e a quem interessar possa, que no
dia 6 de abril do corrente armo, ás 13
horas, o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação,
no edificio do Forum, á rua dos Inva-
lidos n. 152, e em primeira praça deste
Juizo, os bens penhorados por Justinia-0
no Antonio Eiras, na acçao exectiuva
que move contra José André dos Santos,
os quaes constam da avaliação junta aos
autos, que é do tear seguinte: Predio .
de sobrado, sto á avenida Salvador de
Sá n. 175, freguezia do Espirito Santo,
edificado no alinhamento, com terreno
ao lado esquerdo dividido por muro e
pilastras de tijolo, com uru portão de
ferro, tendo na Tachada uma porta e
tres janellas de peitoril, no primeiro pa-
vimento, e no sobrado, quatro janellas,
duas de peitoril e duas de saccada ao
centro com grade de ferro, portadas em
frizas, platibanda e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em
eommodos para família, forrados e .as-9
scialhados e depende.ncias ladrilhadas,
seguindo-se no quintal pequena meie-
agua com. telhas franeezas, abrigande,
W. C. e tanque para lavagens. O pre-
dio mede de fernte 7m,30 cent. por
15m,35 cent. de fundos, medindo o ter-
reno pertencente ao predio. que é ligei.
ramente exilado, 12m,7 cent„ de 'frente,
pela lateral esquerda em linha quebrada
com tres lances, medindo o primeiro
37m,90 cent., o segundo 3m,55 cent. e e
terceiro 45m,50 cent.,: a linha lateral
dierita fórma tambem uma linha que-
brada com tres lanees, medindo o pri-
meiro 51m.93 cent., o segundo 9m,10
cent. e o terceiro 32m., tendo na linha
dos fundos, que por sua vez faz frente
para a rua Frei Caneca, 6m,85 cent.,
contados a partir da linha lateral direi-
ta do predio n. 444, estando em parte
minado, em parte dividido por paredes
'elos predios confinantes e parte corri
zinco no trecho que divide a aparte do
terreno que faz frente para a já •dita
rua Frei Caneca. A ennstrucção é de ti-
jolo sobre baldrames de pedra e sob eriam
fieiras de pinho, canella e peroba. O pra-
dio carece de reparos notando-se pe-
queno desaprumo. Ao immovel descri-
pto damos o valor de 50:000$. preço por
emanto vae a esta primeira praça. E
quem o mesmo quizer arrematar, dP-
ver4 comparecer no dia. hora e local-
acima designados, afim de ter Jogar
praça, que será feita mediante paga-
mento á, vista ou fiador idoneo por tios
dias. E para constar, passaram-se este
outros de igual teer que serão publica-
dos e affixados na férrea da lei. Dado á
passado nesta cidade do Rio cie Janeiro,
si(u 12 de janeiro de 1922. Eu, José da
Silva Lisboa. escrivão interino. _sub-
screvi. — Auto Fortes. Rio_ 12 de ia-.
mire de 1922. José da.c..;Tiva Lisboa.
(Devidamente sellaGo) . Conforme o ori-
ginal. Rio. 12 de jaeeiro de 1922.	 -O
escrivão interino Jose da Silva Lisboa.:

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falleueta	 jomp., Ltd
MAS AOS INTERESSADOS

O major Barros, cominurdea
54eresimie d 11411=1,21 (ID UnlitiQa CUMProviineatoá
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%Mil de 1922 usas 

punida Limitada, que a assembliat foi
adiada para o dia a de abril do corrente

t
uno, ás 14 horas. Rio, 31 de março de
922. — José Candido de Barros.

(2.099).
•••••••••n

Juizo de Direito da Segunda Var.
Civel

De citação com o prazo de 20 dias, ao-k
aos interessados para, dentro desse
prazo, apresentarem, as reclamações ou
contestações, que entenderem d recta..
maça° do London and Broziaian Bank,
Limited, na fórrna abaixo:
O doutor Carlos Affonso de AS;3iS Fi-

gueiredo, juiz pretor da Oitava Prataria
eivai, em exararei° na Segunda Vara Cl-
vai do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parte do London
and Brazilian Bana, Limited, lhe foi di-
rigida uma petição, em que reclama a
aua inclusão na lista dos credores da tal-
lenda de Camilio & Comp., pela quantia
de 2:202$600, na fôrma do art. 87 da
Te n. 2.024, do 1908. Despacho: A.,
Gemo requer, prosiga-se. Rio, 144-922,
Carlos Affonso. E tendo fallidoe e syn-
dicas, nada oppondo-se. Em virtude do
que são citados os interessados, para
dentro do prazo de 20 dias, apresentas.
rem as impugnações que tiverem a ma
clamarão sob pena de revelia. E para
coastar passaram-se o presente e outros
de igual teôr que serão publicados, e af.
finados na fama da lei. Rio, 25 de
março de 1922. E eu, José Candido de
Barros subscrevi. — Carlos Affonso de
A.3sis-Figueiredo. Confere. José Cindido
de Barras.	 (1 464)4.

Juizo . de Dirtd da Segunda Vara
lassas.

ConcordataAventiva de Fo ata- Pilho
i at.' 8c Comp..

,Kviso AOS INTERESSADOS
. 

• O paajor Barros communica, aos iate-
Penados da ccneordata de Fonseca Filho
& Coima, que a asemblea foi adiada.

ra o dia 8 de abril do corrente anno,
s 14 horas. Rio de Janeiro, 20 de mar-

ço de 1922. — O escrivala, José ClU4id0
de Parras.	 (2.175)

...-,
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
De citação, com o prazo de vinte dias,

nos interessados, para, dentro desse
jrazo , apresentarem as reclamações ou
Contestações que elbteltd!rein si recta.
'Inação de Rodrigo, AletV3WS 84 C9otp,-,
Oa fõrma abaixo:
O doutor Carlos Afama) de Assis Fi-

gueiredo, juiz vetar da Oitava Prataria
aivel, em exercida na Segunda Vara
Civel, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virsm, em como por parte de Rodrigo,
Menezes & Comp., lhe foi dirigida uma

atiça° ema que reclama a Sua 1110131BM

a lista dos credores da fallencia de Luiz
'errei.ca Barbosa, pela importancia da

3:1528880, na farina do art. 87, da /et
n. 2.024, de 190e. E tendo-se expedida
notificação aos fallido e liquidatario para
faltarem sobre o !requerido, despacha::
A. Prosiga-se, Rio, 23 de março de 19220
Carlos Affonso. Em virtude da que são

i

nados os interessados para dentro do.
rtaa de 20 dias, apresentarem as irn-
ugnações que tiverem a reclamaçãO Sala

pena de rekalia. E, para constar, pas-
sou-se o presente que será publiaado
e affixado na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital, aos 25 de março da
1922. Eu, José Candido de Barros, ascii.
yao, o subscreal., — Carlos Affonso de
Assis Figueiredo,„ oce Confere, José Can-
dido de-Barros.,	 - -

r(2.(81))

juizo de Direito da Terceira Yara
eivai

De	 praça COM. o prazo de 20 dias
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Viast-

na, juiz de direito da 3a Vara Civel, neste
Districto Federal:

Faço saber aos que este edital de 1'
praça com o prazo da 20 dias virem, ou
deite conhecimento tenham, que findo o
dito prazo no dia 6 de abril proximo fu-
turo, logo após a audiencia deste juizo,
que será ás .13 horas, o porteiro dos
auditorios João Nunes dos Reis, á porta
do Forum, á rua dos Invalides a. 152,
trará a publico pregão de venda e arre-
matação para. serem arrematados por
aludia que maior preço offerecer sobre
suas avaliações os immoveis abaixo men-
cionados, penhorados no executivo by-
pothecario que' José Ribeiro de Lemos
move a, D. Carlota Fernandes Seara ou-
trora Carlota Fernandes Seara Quintas e
seu marido, Francisco Seara Formoso, e
vão á praça para a. solução do dito exe-
cutivo hypothecaxio, a saber: Predio
com dous pavimentas, 'sito a ladeira do
Barroso n. 37, freguezia de SantaAnna,
com terreno do ledo direito e á frente,
dividido na frente por mura e portão do
Madeira, tendo na fachada, no pavimen-
to terreo, uma janella de peitoril e uma
porta e uma janalla e no pavimento su-
perior duas janeilas de peitoril, porta-
das de madeira, beirada saliente e co-
!sato com telhas de calha. 'As divisões
consistem. em corar/iodos para habitação,
forrados e assoalhados e dependencias
cimentadas, sendo a entraria para o pavi-
mento superior ao lado direito , com esca-
da de Madeira. O presa° mede do frente
3m,63 por 1.0n1,48 e puxado com 2m,10
de comprimento por lm,70 de largura,
medindo o terreno pertencente ao predio
6m,35 de frente e de fundos em morro
acima até a muralha ala' existente com
cerca ,da 22 metros, o estando dividido
por muros 0 parecias das edificações con-
finantes de quem de direito fôr. A cou-
strucção é muito antiga de frontal e pi-
lastras carecendo de concertos e pintura
geral. Avaliado o dito predio com o ter-
reno em 4r50080.09. Predio termo, sito
rua dolMonte n.43 antigo 33, dreguezia
do Santa Rita, com terreno á frente, divi-
dido da rua por um alto muro á seme-
lhança de fachada de predio onde existena
duas portas e unia janella, tudo de pe-
dra e cal, portadas do cantaria, seguin-
do-se escada de cimento, tendo o predio
na fachada duas postas e uma jaalella,
portadas de madeira, beirada saliente e
coberto com telhas de calha. As divisões
consistem em commodos para, habitação,
forrados e assoalhados e dependencias
cimentadas. O épredio mede de frente
Orn,40 por 11 m,95 de fundos e pu-
xado com 3m,10 de comprimento.
por 2m,80 de largura, medindo o
terreno pertencente ao predio 6m,40 de
frente e de extensão em morro acima até
confrontau com a ladeira do Livramento,
onde se acha murado. A sonstrucção 6
inutte antiga, de Pedra, cd e frontal de

tijolo, com madeiras de Rigg, inalação nal
oiparede lateral esquerda, carecendo d

concertos e pintura geraes. Avaliado
dito predio com o terreno em 6:500$0 à
Predio com dons pavimentos, sito á ruar
do Monte n. 45, antigo 35, freguezia de
Santa Rita, edificado no alinhamentra
tendo na fachada, no pavimento terve"
duas janellas de peitoril e uma porta,
portadas de cantaria, platibanda, sendo á
cobertura formada por um terraço que
serve de recreio ao pavimento superam;
que é em recuo e tem na frente duaat
lanellas e duas portas, portadas de ma-
deira, beirada saliento e coberto comi
telhas de calha. A entrada para esse
pavimento é feita pela porta de entrada
do predio is. 43, já acima referido, A3
divisões consistem em commodoe para
habitação forrados e assoalhados e de-
pendencias cimentadas. O predio mede
de frente 6m,45 por 12 metros de tuna
dos no pavimenta superior, medindo ia
terreno pertencente ao predio 6ns,45 de
frente, estendendo-se de fundos cru mor-
re acima, a confrontar com a ladeira da
Livramento, onde está murado. À coras
strueção é muito antiga de :pedra, cal a
frontal de tijolo, com madeiras da Riga*
estabelecendo matacão a parede latera1.
direita, carecendo de concertos e pintura.
geral. Avaliado o dito predio com o ter-
reno em 7:500$000. Impor ,a.. a presente
avaliação na quantia ioial de 18:50.08000,
Assim, convido todos os pretendentes
a, comparecerem no referido lagar, dia e
hora, para se realizar a praça. E. nara
que chegue a noticia a todos mandei pas-
sar este e mais dous de igual teor que
serãn publicados pela imprensa e una
deles affixado na forma da lei. Dado e,
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 11 de janeiro de 1922. E eu, Manoel
Estanislau da Cruz Galvão, estsriU0 4 O
subscrevi. — Luiz A. de Sampaio Vieram
na. Rio, II de janeiro de 1022. — Mu,
noa Estanislau da Cruz Galv(io, .(2t171,

..11.1.0•111

Juizo da Segunda Pretoria eiva
Para seieneia da acção	 fleoeja ama

por este juizo eorr(? e	 ittf I'LliteniU de:
Rita Depaoline Cathiard. coal;a Car-
los Arn.erico de Mello, que faz a Beta.
triz Trilho, na fórnta
O Dr. Pedro De/duque de Macacas%

juiz sub-pretor da 2" Prataria eivea. Ca.
pitai Federal, etc.

Faço saber que por este juizo e cara
brio do escrivão que este subscreve
processa e corre seus devidos e legara
termos em autos de despejo requerida
por Rita Depaoline Cathiard contra Car-
los America de Mello e que por parta
daquella me foi dirigida a petisjo se-
guinte: aPetição	 Exmo. Si'. Dr. Pila
da 2' Preteria eivai. Rita Depaoline Caa
thiard pede a V.. Ex. que manda publi-
cai' editos por (7) sete dias, notificando
a Beatriz Trilho, sub-loeataria da parta
do prerlio oitenta e dous á rua dos Ana.
dradas para adenda da acção de dspejo
que a supplieante move a Carlos Amaria
co de Mello. Assim. P. deferimento.;
Rio, 22 de março de 1922. - José França,
Junior.» Despacho: «A' vista da esti-
dão inclusa, sim. — De/duque.» Rio, 2Z
março 1922. Em virtude do que mandei
passar o presente e mais dotai de laxai
teór que serão publicados e afixados noa
legares do costume. Dado e passado a
29 de março de 1922. EU, João
Mahsher . Cunha, escrevente' jurament
o escrevi, Eu, Alltaask 	 elraLt

ij
ita
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será affixado no logar do costume e pu-
blicado no Diario Official, para os fins
de direito. Juizo da Segunda Pretaria
Criminal, aos 4 de abril de 1922. — Eu,
Luiz Mainendes de Andrade Figueira, es-
crivão, o escrevi, — Edgard Costa,

4:

interino,. siii)seres" -o. — Pedro Delduque
de Mamai°. ELá conforme. — Malcher
da Cunha.	 (2.154)

—
Juizo da Quarta Preteria Civel

De praça, com o prezo de dez dias, para
venda e arrematação dos bens movem
p,ozh-watios Ricardo & Comp.,
por m, A. Glocer & Comp., na fórma
abaixo.
O Dr. Almirio de Campos, juiz da

Quay! a Preteria Civel, etc.:
Faz saber a todos que o presente

edital de praça, com o prazo de dez dias
virem ou delle conhecimento tiverem
que no dia seis de abri) do corrente
armo, apó= a audiencia de juizo, one se
effectua, Lapso horas, n predio nu-
mero 271, da rua do Cattele, e °Melai
de justiça do Juizo que estiver servindo
de porteiro, trará a bublien pregão de
venda e arrematação a quem mais der
e maior /atiço offerecer acima do preço
da avaliação. os bens moveis penhora-
dos a flicardo Silva & Comp., por m. A.
&OVAI: (SZ Comp.

'
 os quaes foram avalia-

das pelos avaliadores privativos do Jui-
zo, no Deposito Publico, onde se acham,
sob o lote n. 1.176, pela quantia de
teres contos cento e quarenta mil réis,
• fdrma seguinte: Uma machiais gran-
de, registradora tNationala, n. 1.112.547,
em perfeito estado de funccionarnento,
um conto e duzentos mil réis; uma ma-
china de furar, incompleta, cem mil
reis; uma machina esmeril. sessenta mil
reis; um dynamo n. 13.899. naonofusi-
co, com as competentes transmissões,
em máo estado, trezentos mil réis; uma
motoeyclete allemã aPticha, em pessimo
estado, cem mil reis; duas armações do
picho, pintadas de vermelho, sessenta
mil réis; dons armados de madeira, com
Seis prateleiras, em mão estado, oitenta
mil réis; um grande cofre de ferro, com
duas portas, pintado de verde, n. 2.622,
lachande-se fechado, um conto de réis:
Vous tornos de bancada, dez mil réis;
urna escrivaninha de pinho com uma ga-
veta de metal, quinze mil reis; dotas
balcães de pinho, escuro, sendo um en-
yHreçado, cem mil réis; um relogio de
parede. grande, ouinze mil Mis; uma
armação de madeira escura e envidra-
çada, cem mil réis. Si algnem quizer
arrematar os ditos bens. deverá compa-
recer no local, dia e hora supra desi-
gnados, afim de fazer a licitação legal
Bobre o preço da avaliação, com dinhei-
ko a vista ou fiador idoneo por trea
dias, na fórma da lei. E vara que che-
gue ao conhecmiento de todos a quem
interessar possa, mandei passar o pre-
acata e mais dons de igual teér para se-
3em publicados e affixadoa no loa;ar do
costurie. Dado e passada nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 26 de janeiro de
41922. Eu, Benjamin de Andrade Fi-
gueira, escrevente juramentado, o es-
previ. E eu, Solfieri Cavalcanti de Al-

querque, escriv	 •••n4ão o subscrevo.
itnitio de Campos.. '(Sellado Q prigi-
bal.)

Setizo da Setima Preteria Civel.-
k 1' praça com. G prazo de 40 dias para
- venda e arrematacila de bens moveis

er• horeclos d Walciemar Martins de
veira por Carlos Andrade Martins,
executivo por promiseorm em que

Contendem, na (erma abaixo:
O Dr. J054 Linhares, juiz da 7' Preto-

tilk Civil do District° ' Federal, etc. :
. Fa? Mor abs que o preseate OHM de

1' praça Com o prazo de 10 dias virem,
que no dia 19 do corrente mez de abril,
após á audiencia do estyto que terá logar
ás 12 1[2 horas no predio n. 41, á rua
José dos Reis, na estação de Engenho de
Dentro, onde funcciona este juizo, o o-
ficial de justiça que estiver servindo de
porteiro trará a publico sob pregão de
venda e arrematação a quem mais der,
e maior lance offerecer acima da ave..
liação de 885$, os bens moveis descriptos
e avela:dos no laudo seguinte: «Laudo
de avaliação». Nós, abaixo assignados,
avaliadores privativos das pretorias do
District° Federal, declaramos que, em
cumprimanto do mandado do Exmo. Sr.
Dr. J03é Linhares, juiz da 7' Pretoria
Civel e a requerimento de Carlos Andra-
de Martins, procedemos a avaliação dos
bens penhorados a Waldernar Martins de
Oliveira, no executivo, por nota promis-
seria, que lhe move o requerente. Os re-
feridos bens acham-se em poder do pro-
prio executado a rua Guineza is. 12, na
estação de Engenho de Dentro, onde os
examinamos e avaliamos da fórma se-
guinte: um sofá, duas cadeiras de bra-
ços e duas singelas, de peróba com as-
sento estofado e encosto de gradil de ma-
deira, 80$; uma cadeira de balanço, de
peróba, com assento de palhinha, 30$;
duas jardineiras de peróba para centro,
30$; uma pequena mesa para centro com
tres pés torneados, 15$; um t,oilette de
peróba com espelho biseauté ao lado e
pedra marmore escura . e gavetas, 150$;
1 mesa para cabeceira, de peróba, com
pedra marmore, 30$; uma cama de pe-
róba para sacai, systems allemão, 80$;
um guards-vestidos de peróba, 120$; um
guarda-casacas de peróba, systema alie-
mão, com espelho bismuto, 150$; uma
cama de perna para solteiro, 30$; urna
mesa elastica de peróba, com 5 taboas,
60$; um guarda lonças de peroba com
porta de vidro, 80$, e seis cadeiras de
pereba com assenta de palhinha e encos-
to da medeira, 30$. Total, 885$000 (oito-
centos e oitenta e cinco mil réis). Rio
de Janeiro, 19 de janeiro de 1922. João
Ferreira Cavalcante, Dello Guaraná
de Barros. (Estava devidamente odiado).
E quem os mesmos bens quizer arrematar
compareça no dia, hora e togar acima
designados, setenta de que a praça será
effectuada mediante dinheiro á vista ou
fiador idoneo por tres dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passar o presente edital que será
affixado no logar do costume e publica-
do na imprensa na fôrma da lei. Rio da
Janeiro, 4 de abril de 1922. Eu, Arindo
Goulart, Alves, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, o subscrevi. —100 Linhares.

(2.180)1
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Juizo da Segunda Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, mi

réo Alvaro da Silva
O Dr. Edgard Costa, juiz da segunda.

Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao ráo Alvaro da Silva, que
é pelo presente citado para cOmparecer
neste juizo, á praça Tiradentes II. 55,
dentro do prazo de dez dias, afim de
responder' aos termos de um processo
crime intentado pela Justiça Publica,
pela contravenção prevista no art. 399
do Cocligo Penal, e nelle defender-se, sob
pena de revelia. E para constar ao mes-
mo réo ou a quem interessar possa,
mandou sae sar o wesente edit., que

• ESTADO DE S. PAULO

De intimação de teste-munhas
O Dr. João Eremita da Silva nulos,

juiz de direito desta comarca de Bananal,
do Estado de S. Paulo, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem e interessar possa que, de conformi-
dade com a lei n. 1.057, de 19 de feve-
reiro de 1908, ficam intimadas as teste.
munhas infra arroladas a comparecerem
na Cadeia Publica desta cidade, sala do
Jury, no dia 17 do mez de abril proximo
'futuro, ás onze horas da manhã e conse-
cutivamente todos os dias até serem cha-
madas a depór na plenario por occasião
do julgamento do processo em que estão
arrolados, sob as penas da lei, réo preso
— Mauricio Gordman, incurso no arti-
go 331, n. 2, combinado com o artigo 330
do Codigo Penal. Testemunhas de ac,cusa-
ção:C, Victorino Ribeiro Barbosa; 2a,
naphael Hilario Nogueira; 3`, Antonio Ba-
silio de Almeida; 4', Francisco Luciano
entizett Feio; 5a, Francisco dos Santos
Garcia Junior; 6', João Baptista Pereira
da Gama; 7*, Manoel Penna, e 8', Antonio
Luiz de Faria Almada, todos residentes
neste municipio, com excepção das 4' e 5',
que residem na Capital Federal. A todos
os guaes e a cada um de per si, bem corno
os interessados em geral, se convida a
comparecerem ás sessões do Jury no dia.
hora e togar designados, ernquanto durar
a sessão, sob as penas da lei, si faltarem.
E, para conhecimento de todos, mandei
lavrar este e outro de igual teór, para
serem affixados no legar do costume e
publicados pelo jornal loca/ e no Diario
Offieial. Dado e passado nesta cidade do
Bananal aos 31 de março de 1922. Eu, Lu-
ciano de Freitas Gouvêa, escrivão do
Jury, o escrevi. — João Eremita da Silvair
Ramos.

TERMOS DE CONTRACTO
Mitisterio da Justiça e Negocioh

Interiores
Policia Militar do Districto Federal

Termo de_ contracto celebrado entre
Policia Militar do District° Federal e
a firma Dias Garcia tic Companhia
para fornecimento de desinfectante a
esta corporacilo' , durante o anno do
mil novecentos e vinte e dous.
Aos trinta e um dias do mez de março

de mil novecentos e vinte e dous, na Se-
cretaria do Cominando, comparecerain
os senhores Dias Garcia & Companhia,
negociantes estabelecidos á roa Viscon-
de de Inhaúma numero minta e tres, e
apresentando o recibo da Contadoria
provando terem feito a caução de qui-
nhentos mil réis exigida para a assigna.
tora e garantia da execução deste con-
traria, deolanarain que o assignam comi
as leatempnbas abaixo indicadas, obri.
aando-se a fornecer durante o anno
de mil novecentos o vinte e dons o ar-
tigo abaixo mencionado constante de
sua proposta e pelo preço aderinte de-
elnilidó, a sabor: Chloriireto de cal, kitas
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Mit tresentos a vinte , réisa sob as seguina
t.es coudicaes.:

Primeira — A pagar o seio propor-1
eional, segundo a lei- de sello era vigor.
,o qual será cobrado- nas facturas ou
contas que serão apresentadas até. o dia
oito do mez eeguinto ao da entrega do
artigo.

Segunda — .0 artigo será de primeira
qualidade o posto á custa dos contra-
etantes nos Legares que roam] indica-

'dos, sendo rejeitado, no acta do recebi-
mento, o que não estiver naquellas con-
dições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
Mento serão feitos com antecedendo
o satisfeitos pelos fornecedores no ma-
ximo dentro das quarenta e oito horas
que se seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos, quando ar tratar do

. fornecimento quinzehal, o , nos demais
casos, nas horas que forem fixadas, in-
correndo na multa da dez por cento so-
bro o valor dos pedidos que deixareni.
do satisfazer no prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega do
artigo exceder da quarenta e oito horas,
além do Prazo estipulado no pedido, ina
correrão os contractantes na multa do
vinte o moo por cento sobre o valor do
pedido, e na do cincoenta por cento, si
o excesso do prazo for maior de quinze
'dias, ou na caso de rejeição do artigo,
provada a sua má qualidade; DU ainda si
deixar de ser fornecido. Nestas duas ui.
Umas hypotheses o artigo será substi-
tu ido immediatamento por outro .adqui-
rido no mercado, correndo por conta dos
contractantes a differença que houver.

Quinta — Os contractantes. incorrerá:
na multa de cem mil réis„ quando deixa-
rem do fazer entrega da sua conta no
prazo estipulado na clausula primeira.

Sexta — As importancias das multas
serão descontadas das quantias que os
contractantes tiverem do receber ou. da
'canção feita para garantia do contacto,
quando es quantias forem inferiores ás
multas.

Setima—Cre coneractantes são obrigados
a fornecer aos officiaes o praças, Pelo
preço deste contracto, o artigo do que
elles necessitarem para o consumo, me-
diante pagamento á vista.

Oitava — Os contractantes ficani
obrigados a entregar pessoalmente o ar-
tigo ou a fazei-o por pessoas que os re.
presentem, ficando sujeitos ao estatuido
no regulamento em vigor nesta corpo-
ração, na parto relativa a contractos o
fornecimentos.

• Nona — O presente contracto poderá
'ser rescindido si os contractantes tive-
rem' sido multados mais de tres- vozes,
perdendo neste caso a importancia do
deposito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja qual for
a sua natureza.

Decima — A despeza COM' o presente
contracto importa em cento e noventa o
Oito mil réis e correrá por conta da con-
-signação "Acquisição e concerto de ar.
:mameifto, etc." da verba decima sexta
do artigo segundo do orçamento do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interio-
res. do decreto numero quinze mil tre.
sentos e quarenta e um, de trinta de ja-
neiro de mil novecentos e vinte o deus,
devendo o empenho ser feito parodiada-
mente á medida do fornecimento, de ac-
cardo com o artigo terceiro, paragraa
pho terceiro, das. instrucções do Ministe-
rio da Fazenda relativas ao cumprimen-
'to do artigo setent.a e sete da lei nu-
mero tres mil novecentos e noventa e
um, de clin de J.044.1r0 ..de niil 11-Qvccen

tos e vinte. E por estarem assim accdr-
des lavrou-se este termo que rue assie
gnado pelo excellentissime senhor' gene-
ral commandante, pelos contractantes o
pelas testemunhas. Sobre uma estampl.-
lha federal no valor de Seiscentos réis,
estavam a data o s.s assignaturas se-
guintes: Rio de Janeiro, trinta e um do

, março de mil novecentos e vinte e dous.,
José da Silva Pegsda, general de divisão
graduado. — Dias Garcia (D Companhia.
— Testemunhas: Segundos tenente es-
cripturarios Wenceslau José de Olivei-
ra. Pedro Delphino Ferreira' Junior.,
Confere. — lodo José Soares, 20 tendia
to escripturario.	 •

áhonwil

Termo do contracto celebrado entre à
Policia Militar do District° Federal . o

, a firma Mayriük Veiga & Companhia,
para fornecimento do petroleo ã esta
corporação, durante o anno do mil
novecentos e vinte e deus.
Aos trinta o um dias do moz de março

do. mil novecentos e. vinte e deus,. na
Secretaria do Commando, compareceram
05 senhores 3Iayrink Veiga & Co*mrpa-
nhia, negociantes estabelecidos á rua
Municipal numero vinte e um, e apre-
sentando o recibo da Contadoria provan-
do terem feito a caução do um conto do
péis exigida para a assignatura e garan-
tia da execução deste , contracto, decla-
raram que o assianam com as testemu-
nhas abaixo indicadas,, obrigando-se a
fornecerem durante o anno do mil n.o-
vecentos e vinte o dons, o artigo abaixo
mencionado constante de sua proposta

• o pelo preço, adeante declarado,, a saber:
Petroleo fino, para motor Diesel, kilo,
tresentos e vinte 3 cinco reis, sob as ce-

'gointes condições:
• Primeira. — A pagar o sello propor-

cional, segundo a lei do sello em vigor,
o qual seraacobrado nas facturas ou,con-
tas que serão apresentadas a,té o' dia
'oito do mez seguinte ao da entrega. do
artigo.

Segundo — O'artigo será de primeira
qualidado o - posto á. custa dos contra-
etantes nos lagares que forem indicados,
sendo rejeitado, no acto do recebimento,
o que não estiver naquellas condições.
• Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedenda
satisfeitos pelos fornecedores no maxi-
mo dentro das quarenta e oito horas
que se seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos, quando se tratar do
fornecimento quinzenal ó nos demais
casos, nas horas que forem. fixadas, in-
correndo na multa de dez por cento so-
bre o valor dos pedidos que deixarem de
satisfazer na prazo estabelecido.
- Quarta — Si a demora na entrega do
artigo exceder de quarenta a oito ho-
ras, além do prazo estipulado no pedido,
incorrerão os contractantes na multa

• do vinte o cinco p.or cento sobre o va-
lor do pedido, e • na de eincoenta por
cento, si o excesso do prazo for maior
do quinze dias, ou no caso de rejeição
do artigo, provada a sua má qualidade,
ohi ainda se deixar de ser fornecido.
Nestas duas ultimas hypotheses o ar-
tigo será substituido immediatamente
por outro adquirido no Mercado, cor-
rendo, por conta dos contraztantes a
differença que houver.
' Quinta — Os contractantes incorre-
rão na multa de cem mil réis quando
deixarem de fazer entrega. da sua, conta
no prazo estipulado na clausula Ipri-

Sexta — As importaneias das multas
ger,ão &soldadas das quantias que os

contractantes tiverem de rec rOser oe
caução feita para garantir do contra.
cto quando forem inferanea ' ás Buli-
.taS- •

Setima — Os contsactanSes serties
obrigados a fornecer aos officiaes e
praças pelo preço deste contracto o ar-
tigo do que elles necessitarem,, para o
.consumo, mediante pagamento á vista.

Oitava — Os enntractantes , firam
obrigados a entregar pessoalinente
%artigo ou a farei-o por pessoas que os

. 'representem, ficando sujeitos ao esta-
tuido 'no regulamento em vigor nesta
corporação, na parte relativa a contra-
tos e fornecimentos.
Nona — O presente contracto poderá

aor rescindido, si os contractantes tive-
-.rem sido multados mais do tees vezes,
Perdendo neste caso a importância do

• deposito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja qual
for a sua natureza.	 •

Decima — A despeza com • o 'presente
contracto importa em vinte e dous aon-
tos setecentos e cincoenta mil réis

-.correrá, por conta da consignação alta
luminação, energia electrica, etc.», da
verba, decima sexta do 'artigo segunai n
do orçamento do Ministerio dos Justiça
o. Negocios Interiores, do decreto. nu-
mero quinze mil tresentos e. quarenta
o um, ele trinta de janeiro de mil no-
vecentos o vinte e dous, devendo o em-
penho ser feito (pareelladaniente á me-
dida do fornecimento,. de accerda com
o artigo terceiro, paragraptío terceiro,
'das instrucções' do . MinisteraG da . Fa-
zenda; relativas ao , cumprimento do ar-
tigo' setenta e sete da lei numero tres
mil' novecentos- e noventa e . um, de
cinco de janeiro de mil novecentos. cs
vinte. E• por estarem assim accórdes,
lavrou-se este termo que voe assigna-
alo: peie excellentissimo senhor general
tornmandante, pelos contractantes e pe-
las testemunhas. Sobre quatro catam-
pilhas fedemos no valor total do qua-
Tente e seis mil réis, estavam a data e
.as assignaturas seguintes: Rio ,de Ja-
neiro, trinta e um de março do mil no-
vecentos e vinte? dons. — José da- Silva
Pessda, general de divisão, graduado.—
.Por procuração de Mayrink Veiga &-
Companhia, Alvaro Ribeiro. Teatemu-
nhas: Segundos tenentes escriptura.rios
Wenceslau José de Oliveira. — Pedro
Delphino Parreira Itini0P. Confere,
Jodo José Soares, 2° tenente escriptura-
ri

le•00.1.e.11

Termo de contracto celebrado entre a -
Policia Militar do Districto Federal o
a firma Moira, Macedo ~pe-

. nhia para fornecimento de objectos
cio expediente a esta corporação, du-
rante o anua de mil novecentos o vina

• to e dous.
Aos trinta e um dias do mez de marco

de mil novecentos e vinte a dons, na se-
cretaria do, cominando, compareceram
es senhores Moreira, Maeedo & Comina
•hia, negociantes estabelecidos á rua da
Quitanda numero oitenta, e nove e apre-
sentando o recibo da contadoria provan-
do terem feito a caução de quinhento.a
mil reis exigida para a assignatura
garantia • da execução deste contracto,
declararam que o assignam •com as ter-
tomunhas abaixo indicadas, obrigando-
ee a fornecer durante o anuo de mil
novecentos e vinte e deus. OT artl.Os‘
abaixo' mencionados constantes de SUP!'

proposta o pelos. preços adeaaio
rados, a saber: : Alfinete para breehaZ
,(commum), kilo, dezesete mit g eig
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rébs; barbante fino, novelo, seiscentos e
sessenta reis; tinta de copiar, kilo, oito
mil e quinhentos reis; tinta encaraaea,
vidro de sessenta grammas, quinhentes
e setenta reis, sob as eeguintes condi-
eões:

Primeira — A pagar o sello propor.
"rimai, segundo a lei de sello em vigor,
õ qual será cobrado nas facturas ou COII n

tas que serão apresentadas até o dia el.
to do mez seguinte ao da entrega dia
ertigos.	 .

Segunda — Os Artigos serão de pri-
ãneira qualidade e postos á custa dos
contracte n tes nos legares que forem in-
dicados, sendo rejeitados, no acto do re-
cebimento, os que não estiverem na-
guellas condições.

Terceira — Os pedidos para forneci.
bentos serão feitos com antecedencia e
eatisfeitos pelos fornecedores no meei-
mo dentro das quarenta e oito tereis
'que se seguirem ao recebimento dos
Srnesmos pedidos, quando se tratar de
tfornecimento quinzenal, e nos demais
casos, nas .horas que forem fixadas. in-
correndo na multa de dez por cento so.
fere o valor dos pedidos que deixarem de
eatisfazer no prazo estabelecido.
' Quarta — Si a demora na entreea dos
tertigos exceder de quarenta e oito twease
além do .prazo estipulado no pede/e, in-
correrão os contractantes na multa de
vinte e cinco por cento sobre o valor do
pedido. e na de ciumenta por cento. si o
excesso do prazo fõr mai or de quinze
dias ou no caso de rejeição dos arteee,s,
provada a sua má ,qualidade, ou ainda si
deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
hlt i mas hypotheses os artigos serão sub-
eltituidos unmediatamente por nutres
radatiiridos no mercado, correndo por
conta dos contractantes a differença que
houver.
• Quinta — Os contractnntes incorreree
Lia multa de cem mil reis quando dei-
:tarem de fazer entrega de sua con ta no
prazo estipulado na clausula primeira.
' Sexta — As importancias das multas
't erão descontadas das quant i as que os
contractantes tiverem de receber, ou da
caução feita para earantia do contra-
to qunndo as quantias forem inferiores

els muitas.
' Setiina-e-Os contractantes serão obre.
Gados a fornecer aos officiaes e praças
tpelos preços deste contracto os a^tigas
tie que eitos necessitarem para o cousa-
no, mediante paenmento á viela.

Oitava—Os contractanies ficam Orle
'pedes a entreear pessdialmente os neti.
Ws ou a fazei-o nor pessoas Qu e os ree,

Jpreseritena ficando sujeitos ao esta t ui-
Ido no regulamento em vigor neete
esorporacão, na parte relativa a contra.
tetos e fornecimentos.
i Nona — O presente centrecto poderá
le.,er rescindido si os contractantes tive-
'ezem sido multados mais de tres vezes,

t

erdendo neste caso a importancia Jia
epoeito. sem direito algum a qualquer
l
demnização por prejuízo, seja qual feirt sua natureza.

1 .Decima -e- A despesa com o presente
eeentrecio importa em tresentos e doze.
}eete mil o quatrocentos reis e correrá
amr conta da consignação eExendiente,
piiblicações, livros, etc.». da verba de.
lima sexta do artigo segundo do ene-
eeento do Ministerio da Justiça o Ne.
eiyetes Interiores, do. decreto nurnerQ
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quinze mil tresentos e quarenta e um
de trinta de janeiro de mil noverentos o
vinte e dous, devendo o empenho ser
feito parcelladamente á medida do for-
necimento, de aceerdo com o artigo ter-
ceiro, paragrapho terceiro, daseenetru•
cções do Ministerio da Fazenda relati-
vas ao cumprimento do artigo setenta
e sete da lei numero tres mil novecenws
e noventa e um, de cinco de janeiro de
mil novecentos e vinte. E por eatarool
assim aecordes, lavrou-se este termó que
voe assignado pelo excellentiseinio ee-

_nhor general . commandante pelos con•
tractantes e pelas testemunhas. Sobre
uma estampilha federal no valor de um
mil reis, estavam a data e as assignatu-
las seguintes: Rio de Janeiro, trinta e
um de março de mil novecentos e vinte
e dons. — José da Silva Pessc3a, general
de divisão graduado. — Por .procuraçáo
de Moreira, Macedo & Companhia, An az-
bai Itodrigues. Testemunhas: e- Se.
gundos tenentes escripturarios W n ..
tieslau José de Oliveira. — Pedro D ol-
phina Ferreira Junior. Confere. — joc!o.
José Soares, 29 tenente eseripturario.

'termo de coniracto celebrado entro ã
- • Policia Militar do District° Federal e

a firma Borlido Meia & Companhia,
para fornecimento de lubrificante a
esta corporação e durante o armo de
mil novecntoe e vinte e dous.
Aos trinta e um dias do mez • de março

de mi/ novecentos e vinte e deus, na
'Secretaria do Commando, compareceram
os senhores Borlido Maia te Companhia,
negociantes estabelecidos á rua do Ro-
sario numero cireoenta e cinco e cinco-
ente e oito, e apresentando o recibo da

-contadoria provando terem feito a cau-
ção de quinhentos mil reis exigida para
a asignatura e garantia da , execução
deste contracto, declararam que o assi-
gnarn com as testemunhas abaixo indi-
cadas, obrigando-se a fornecer du-
rante o atino de mil novecentos e vinte
o dons, o artigo abaixo mencionado
constante de sua proposta e pelo preço
adianto declarado, a saber: oleo grosso,
litro, novecentos e sessenta .e .nove réià,
sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o eello propor-
cional, segundo a lei de sello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou con-
tas que serão apresentadas até o dia
-oito do mez seguinte ao da entrega do
artigo.

Segunda — O artigo será de primeira
qualidade e posto á custa dos contea-
ctantes nos loearsee ci e e F!-,rern
sendo rejeitado, no acto do recebimento,
o que nao estiver riatidendS

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia e sa-
tisfeitos pelos fornecedores no maximo
dentro das quarenta e oito horas que se
seguirem ao recebimento dos mesmos pe-
didos, quando se tratar do fornecimento
quinzenal e nos demais casos, nas horas
que forem findas, incorrendo na muita
de dez por cento sobre o valor dos pe-
didos que deixarem de ;satisfazer no
prazo estabelecido.
' Quarta — S: a demora na entrega do
artigo exceder de quarenta o oito borits,
além do prazo estipulado no pedido, in-
Correrão os' contractantes na multa • de
vinte o cinco por cento sobro o valor do
pedido, e na de cinceenta por cento. •i
o excesso do prazo leir maior de quinze
dias. ou no casa de rejeição do artigo,
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixar do ser fornecido. Nestas duas
ultiene hypothesee anige ser4 substi.

Abrir de ltra;

tuido immediatamente por outro migue.
rido no mercado; correndo por conta doa
contractantes a differençà que houver.)

Quinta — Os contractantes incorre.
rão na multa de cem mil réis quande
deixarem de fazer entrega de sua conta' •
no prazo estipulado na clausula pri-
meira.

Sexta — 'As importancias das multar
serão descontadas das quantias ' que ce
cortractantes tiverem do receber ou da,
caução feita para garantia do contractd.

•quando as 'quantias forem inferiores.
-multas.
" Setirna —Os contractantes serão obrie
_gados a fornecer aos ()Moines o eraeag
pelos preços deste contracto o artigo de
que elles necessitarem para o consuinoe-
mediante pagamento á vista.

Oitava — Os contraetantes ficam obrk
gados a entregar peesealmente o artigo?
ou a fazel-o per pessôas que os re pre-

.'sentem, ficando sujeitos ao estatuido na
_regulamento em viger nesta corporação,
na parto relativa a contractos o forno-

'cimentos.
Nona ...... o pre eente contracto poderá

ger rescindido ei o . contractantes tive.
Pero sido multados mais de tres vezes,
perdendo neste ca go a importancia
&pede, sem direito algum a qualqeoe
inclemnizaçã . i . por eajuizo, seja qual fón
a 4:,:1 natureza.

Decima — A despesa com o presente
coatracto importa em nevoentos e ses-
senta e nove mil reis e correrá por,
conta da consignação eAcquisiçãée e con-
certo de armamento, etc.», da verba de-
cima sexta do artigo segundo do orça-
mento do Mini eterin da Justiça o Nego.
gocios Interiores,' do decreto numerei

, quinze mil tresentos e quarenta o um
de trinta de janeiro de mil novecentos e
vinte e dons. devendo o errinenbo eer
feito parcellarlamente á medida do fore
necimento, .de accerdo com o artigo
terceiro, paraeraplua terceiro, das instru.
cções do Ministerio da Fazenda, relati-
vas ao cumprimento do artigo 'setenta e
Sete da lei eernero fres mil novecentos
e novento e um, de cinco de janeiro de
reel novecentes e vente. E por estarem
assim accórdeee lavrou-se este termo

-ene vae asigeado pelo e.scelle,ntissimd
'senhor general ~mandante, pelos con-
traetantes e nelas testemunhas. Sobrá
urna estampilha federal no valor de
dons mil reis, cei f avam a data e ae
neeignaturas seguintes: Rio de Janeiro,
trinta e um de marco de mil nove-entes -
e vinte e dons. — José da Silva PessAa,general do divisão granulado. — Borlida
Me ra & Comfan itia. Testemunhas: se-
gundos tenen i es . 117enceehnt 'José de Oli-
veira. — Pedro Delohino Ferreira Jtt-•
nior. Confere. .,-, João José Soares, Zt..
tenente.

.	 .e....4

Térreo de contracto celebrado ettre-
Policia Militar do Dist P into Federal e
a firma Fonseca. Almeida et Cornpa-k
nbia para forner.kimento do lubrifi-e
cante a :!sta corporacão, duranOn o an-e
no de mil novecentos e vinte e deus .
'Aos trinta e um dias da mez do mare

eo de mil novecentos e vinte e deus. na
'secretaria do commando. comparPcerane
os senhores Fonseca, Almeida e: Com-
penhia. negociantes estebeleiedos á rua
Primeiro de Março numero setente: e
cinere e apresentando o recibo da cnnta-
doria provando terem feito a caução de
nuinhentos • mil réis exieida para . a ase,
sirrnafora e warau f ia da execução deste
gs.ontracto, declararam Qin .(1 aceirem-14
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%ein as testemunhas abaixo indicadas,
obrigando-se a fornecer durante o
anuo de mil novecentos e vinte e dons
'Qs artigos abaixo mencionados constan-
tes de sua proposta e pelos preços
edeante declarados, a saber: Graxa pa-
eerite, kilo, mil o noventa e cinco reis,
e oleo fino para machina. litro, oitocen-
tos e setenta reis, sob as seguintes con-r

Primeira -- A pagar o sello propor-
cional, segundo a lei de solto em vigor,
n qual será cobrado nas facturas ou con-
tas que serão apresentadas até o dia oide
do mez seguinte ao da entrega dos arti,
gos.

Segunda—Os artigos serão de primei-
ra qualidade e postos á custa dos con-
eractantes nos togares que forem indi-
eados, sendo rejeitados, no acto do re-
embimento, os que não estiverem

condições.
Terceira — Os pedidos para forneci-

mento serão feitos com antecedencia o
satisfeitos pelos fornecedores no mexi-
/mo dentro das quarenta o oito horas que
•ae seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos, quando se tratar de forneci-
Mento quinzenal, e nos demais casos, nas
Leras que forem fixados, incorrendo na
-multa do dez por cento sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no
prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega doe
nrtigós exceder de quarente e oito ho-,
ras, além do prazo estipulada no pedido,
incorrerão os contractantes na multa do
vinte e cinco por cento sobro o valor do
Pedido. e na de oincoenta por cento, si
o excesso do prazo for maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição dos artigos,
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas bypotheses os artigos serão sub-
stituidos immediatamente por outros
adquiridos no mercado, correndo por
conta dos contractantes a differença que
houder.

Quinta — Os contractantes incorrerão
no multa de cem mil reis quando deixa-
•em de fazer entrega da sua conta ao
prazo estipulado na clausula primeire.

Sexta — As importancias das multas
serão descantadas das quantias que os
contractantes tiverem do receber ou da
caução feita para garantia da contracto,
quando as quantias forem inferiores .ãe
multas.

Setirna—Os contractantes serão obri-
gados a fornecer aos Aldeias e praças
pelos preços deste contracto os artigos
de que elles necessitarem para O (143t18U-R
mo, mediante pagamento á vista.

Oitava—Os contractantes ficam obri-
gados a. entregar pessoalmente os adi-.
gos ou a fazei-o por pessoas que os re-
presentem, ficando sujeitos ao estatui-
elo no regulamento em vigor nesta core
Oração, na parte relativa a contractoe
e fornecimentos.

Nona — O presente contracto poderá
;ser rescindido si os contraetantes tive-
'tem elido multados mais de tres vezes,
perdendo neste caso a importancia do
deposito, sem direito algum a qualquer
Xridernnização Peie pretuizo, seja qual for,
á sua natureza.

Decima — A despeza com 0 presente
Centrado importa em cinco contos oito-.
tentos e setenta e sete mil reis e corre-.
trá por conta da consignação eAcquisição

ere concerto de artnamento, etc.) da verba
;Redimi sexta do artigo segundo do orça-
4eiele1 te do Ministerio da Justiça e Negocios
OtxiDerkr".0 dutcki Dum= qUi1220 fl

treeentos e quarenta e um, do trinta de
janeiro de mil novecentos e vinte e
dons, devendo o empenho ser feito par-
celladamente á medida do fornecimen-
to, de accôrdo com o artigo terceiro, pa-
ragrapho terceiro, des instruccões
Ministerio da Fazenda relativas ao
cumprimento do artigo setenta e sete
da lei numero tres mil novecentos e no-
venta e um, de cinco de janeiro de mil
novecentos e vinte. E por estarem as-
sim accordes, lavrou-se este termo que
vae assignado peto excellentissimo se-
nhor general comandante, pelos contra-
otantes e pelas testemunhas. Sobre duas
estampilhas federmos no valor total de
doze mil Mis estavam a data o as assi-
gnaturas seguintes: Rio do Janeiro,
trinta e um de março de mil novecentos
e vinte o dons. — José da Silva Pessda,
general de divisão graduado. — Fonse-
ça, Almeida & Companhia. — Testemu-
nhas: Segundos tenentes escripturarioa
Weneeslau José de Oliveira. — Pedro
Delph.ino Ferreira Junior. Confere. --
João &sé 'oares, 2e tenente escriptura-,
rio.	 .

Tartari de contracte celebrado entre ; te
Policia Militar do Districto Federal e
a firma Isnard ee Companhia, para for-
necimento de lubrificante o estopa a
esta corporação, durante o elmo de
mil novecentos e vinte e deus.

' Aos trinta e um dias do mez de março
de mil novecentos e vinte o deus, na
Secretaria do commando, compareceram
os eenhores Isnard ez Companhia, Ilegv-
eiantes estabelecidos á rua Sete de Se-
tembro numero setenta e cinco e apre-
sentando o recibo da • Contadora pre-
vendo terem feito a caução de quinneeeee
tos mil reis, exigida para a assignatura
e garantia da execução deste cetitracto,
declararam que o assignain com as tes-
temunhas abaixo indicadas, obrigando-se
a fornecerem durante o anuo de mil no-
vecentos e vinte e dous os artigos abaixo
mencionados constantes de sua proposta
o peles preços adiante dectaradoe, a sa-
ber: estopa branca de primeira. kilo, mil
noventa e oito reis; oieo mobilou], litro,
dons mil quatrocentos reis; oleo de. mo-
cdÁs, litro, mil duzentos reis; oleo fino
eFarch, litro, mil duzent os e pito réis,
sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o solto pr ,per-
cloral, segundo a lei de eello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas eu
contas que serão apresentadas até n dia
oito do mez seguinte ao da entrega dis
urtigos.

Segunda — Os artigos serão de pri-
meira qualidade e postos á custa dos
contractantes nos togares que forem in-
dicados, sendo rejeitados, no acto do re-
eebimento, os que não estiverem naquel-
as condições.

Terceira — Os pedidos para forneci..
Mentos serão feitos com antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores no maximo
dentro das quarenta e oito horas que se
seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal e nos demais casos, nas
horas que forem fixadas, incorrendo na
multa de dez por cento sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer rins
prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega doe
artigos exceder de quarenta e oito ho-
ras, além do preso estipulado no pedido,
Incorrerão os contractantes na multa dei
'vinte e cinco por cento sobre o valor do

do na de m:tonta pr cento. .si

excesso do preso fôr maior do quinze'
dias, ou no casei de rejeição dos artigos,'
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixarem de ser fornecidos. Nestas.duas
Ultimas hypotheses os al t!gos serão
substituidos immediatamente por outros
adquiridos no mercado, correndo por
conta dos contractantes a differciica que
houver.

Quinta — . Os contractantes incorrerão
na multa de cem mil reis quando deixa-
rem do fazer entrega de sua conta no
praso estipulado na clausula primeira.'

Sexta — As importancias das multas
serão descontadas das quantias que os
contractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contracto,
quando as quantias forem inferiores ás.
Multas.

&time — Os contractantes serão obrie
gados a fornecer aos officiaes e praças
Pelos preços deste contracto os artigos.
de que cites necessitarem para o conste..
sno, mediante pagamento á vi e la. -

Oitavo — Os contractantes ficam obri.
gados a entregar pessoalmente os artigos
ou a fazel-o por pessoas que oe repre-
sentem, ficando sujeitos ao e:statuido no
regulafeento em vigor nesta corporação,
na parte relativa a contractos o forneci..
mentos.

Nona — O presente contracto poderá
eer rescindido si os contraetantes tive-
rem sido multados mais de tree vezes,
peirlendo neste caso a importancia do
deposito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja (alai Mn
a sua natureza.

Decima — A despeza com o presente
eon:racto importa em dous contos qui-
nhentos o vinte e cinco ma sekcentos
reis e correrá por conta da ceneeinação
eAcquisicão e concerto de armarn.3illo,
etc.», da verba decima sexta do artigo
segundo do orçamento de Minieterio da
Justiça e Negocies Interiores, do decreto
numero quinze mil tresentos e quarenta
e um do trinta de janeiro de mil nove-
centos e vinte e dons, devendo o empe-
nho ser feito pareelladamente á medida
do fornecimento, de accerdo com o ar--
tigo terceiro, paragrapho terceiro. das
ingtruccões do Mini ster i o daPn701.ta,
relativas ao cumprimento do artigo se-
tenta e sete da lei numero tres mil no e-
rentos e noventa e um, de cinco de ja-
neiro de mil novecentos o vinte. E por,
estarem assim aceordes, lavrou-se este
termo que vae aseignado pele Excellen-
tissimo Senhor General Commandante,
pelos contractantes e pelas testemunhas.
Sobre duas estampilhas ferleraes no va-
lor total de seis mil reis, estavam a data
e as assignaturas seguintes: Rio de Ja-
neiro, trinta e um de marco de mil no-
vecenlos e vinte e deus. — Jos4 da Silva
Pessôa, general de divisão graduado. —
Isnard & Companhia. — Testemunhas:
Segundos tenentes escripturarios Wen-
cedeu José de Oliveira e Pedro Delphino
Ferreira Junior. Confere. João José
Roares, 20 tenente eecripturario.

Termo de contracto celebrado entre a
Policia Militar do District° Federal e
a firma Fred 'Figner, para forneci-
mento de objectes de expediente a esta
corporação, durante o anuo de mil no-
ve entos e vinte e deus
rAos trinta e um dias do mez de março

de mil novecentos e vinte e dons, na se-
cretaria do commando, compareceu o se,
nhor Fred. Figner, negociante estabelee
Oido á rua do Ouvidor numero cento 0
trinta 0 cinco, e apresen4Lndst	 teeile,0
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da Contadoria provando ter feito a cau-
cão ie um conto de réis, exigida para a
assignatura e garantia da execução deste
contracto, declarou que o amigue cora
as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecer durante o elmo de
rail novecentos e vinte o deus, os ar-
figos abaixo mencionados, constantes de
sua proposta e . pelos preços adeante de-
clarados, a saber: papel encerado para
mintingrapho, caixa de vintde quatro fo-
lhas, doze mil reis; e tinta para miinio-
grapho, bisnaga, nove mil e oitocentos
reis, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
• segundo a lei do sello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou
contas que serão apresentadas até o dia
oito do nrez seguinte ao da entrega dos
artigos.

Segunda — Os artigos serão de pri-
meira qualidade e postos á custa do con-
trac tante nos legares que forem indi-
cados, sendo rejeitados, no acto do rece-
bimento, os que não estiverem neguei-
las condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia o
satisfeitos pelo fornecedor no iraxim
dentro das quarenta o oito horas que se
seguirem ao recebimento dos mesmos
pedi los, quando se tratar do fornecimen-
to q e inzenal e nos demais casos, nas ho-
ras que ferem fixadas, incorrendo na
minta de dez por cento sobre o valor dos
pedidos deixar do satisfazer no
prazo. estabelecido.

feearta Si a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta o oito horas,
além do prazo esi ¡pulado no pedido, in-
correrá o contractante na multa de vinte
e cinco por cento sobre o valor do pe-
dido e na de cincoenta por cento si o
OXCASSO CIO prazo for maior de quinze
dias. ou, no caso de rejeição dos artigos,
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixarem do ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypotheses os artigos serão sub-
stituidos immediatamente por outros
adquiridos no mercado, correndo por
conta do contractante a differença que
houver.

Qiiinta — O contractante incorrerá. na
mul ta de cem mil néis quando deixar de
fazer entrega da sua conta no prazo es-
tipul ado na clausula primeira.

Soxts As importancias das multas
serão descontadas das quantias que o
rontraotante tiver de receber ou da nu-
ca° feita para garantia do contracto
quando as quantias forem inferiores ás
Multas.

Selim — O contractante será obri-
gado a fornecer aos officiaes e praças
pelos preços deste contracto os artigos
ele que elles nece-sitarem para o con-
sumo, mediante pagamento á vista.

Oitava — O contrantante fica obri-
gado a entregar peesoalmente os artigos
du a fazel-o por pessoas que o repre-
sentem, ficando suelto ao estatuido no
regulamento em vigor nesta corporação,
na parte relativa a contractos e forneci-
Mentos.

Nona — O presente contracto poderá
eer rescindido si o contractante tiver
sido multado mais de Ires vezes, per-
dend o , este caso a importancia do de-
posite -em direito algum a qualquer in-
demnis eeão por prejuizo, seja qual for a
sua UB , eeza.

Doeitea — A despeza com o presente
coatracto importa em onze contos seis-
centos e noventa e quatro mil réis e cor-
rera por conte da consignação "Ene-

ciente, plblicaçães, livros, etc.", da ver-
ba decima sexta do artigo segundo do
orçamento do Ministerio da Justiça o Ne-
gocies Interiores, do decreto numero
quinze mil trosentos e quarenta e um,
de trinta de janeiro de mil novecentos e
vinte e dous, devendo o empenho ser feito
parcelladamente -á medida do forneci-
mento, de accôrdo com o adem terceiro,
paragrapho terceiro, das instrucções do
Mimsterio da Fazenda, relativas ao cum-
primento do artigo setenta o sete da lei
numero tres mil novecentos e noventa o
tini, de cinco do janeiro de mil nove-
centos e vinte.

E, por estarem assim accórdes, lavrou-
se este termo, que vao assignado pelo
excellentissimo senhor general comman-
dente, pelo contractante o pelas teste-
munhas.. Sobre quatro estampilhas fe-
deraes no valor total do vinte o quatro
mil réis, estavam a data o as assigna-
turas seguintes: Rio de Janeiro, trinta o
um de março de mil novecentos o vinte
e deus. — José da Silva Pessôa, general
do divisão graduado. — Fred. Figner. —
Testemunhas: ,esegundos tenentes escri-
pturarios Weneeblau José de Oliveira. —
Pedro Delphino Ferreira Junior. Con-
fere. — João José Soares, 2° tenente es-
cripturario.

Termo de contracto celebrado entre a
Policia Militar to District° Federal e
a Standard Ou 0 of Brazil, para for-
necimento de gazolina esta corpora-
cão, durante o anuo de mil novecentos
e vinte e deus.
A03 trinta e um dias ido mez de março

de mil novecentos o vinte e deus, na se-
cretaria do commando, compareceu o re-
presentante da Standard OH 4 of Bra-
ger, estabelecida á rua Municipal numero
sinto, e apresentando o recibo da Conta-
doria provando ter feito a caução de um
conto e quinhentos mi/ reis exigida para
• assignatura e garantia da execução
deste contracto, declarou que o assigna
com as testemunhas abaixo indicadas,
obrigando-se a fornecer durante o anuo
de mil novecentos e vinte e doas

'
 o ar-

tigo abaixo mencionado constante de sua
proposta e pelo preço adiante declarado,
a sabor: gazolina, litro, seiscentos e se-
tenta réis, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional, segundo a lei de sello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou con-
tas que serão apresentadas até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega do artigo.

Segunda — O artigo será de primeira
qualidade e posto rt custa do contractanto
nos legares que forem ind'eatios, :sendo
rejeitado, no acto do recebimento, o que
não estiver nas rendições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia e
satisfeitos pelo fornecedor no maximo
dentro das quarenta e oito horas que se
seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal o nos demais casos,
nas horas que forem fixadas, incorrendo
na multa de dez por cento soare o va-
lor do pedido que deixar de satisfazer
no prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entre ga do
artigo exceder do quarenta e oito horas,
além do prazo estipulado no pedido, in-
correrá o contractante na multa de vinte
e cinco por cento sobre o valor do pe-
dido, e na de cincoenta por cento, si o
excesso do prazo fôr maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição do artigos
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixar de ser fornecido, Nestas dttee

tinias bypotheses o artigo eerá subatie
tuido immediatamente por outro adquie
rido no mercado, correndo por conta do
contractante a differença que houver.

Quinta O contractanto incorrerá na
multa de cem mil réis quando deixar do
fazer entrega da sua conta no prazo es-
tipulado na clausula primeira.

Sexta — 'As irnportancias das muitae
serão descontadas das quantias que o
contractanto tiver do receber ou da cau-
ção feita para garantia do contracto
quando as quantias forem inferiores ás
multas.

eterna — O eontractante será obri-
gado a fornecer -aos officiaes o praças
pelo preço deste contracto, o artigo. do
que elles necessitarem para o consumo,
mediante pagamento á vista.

Oitava — O contarctante fica obrigado
a entregar pessoalmente o artigo ou a
fazei-o por pessoas que o representem,
ficando sujeito ao estatuido no regula-
mento em vigor nesta corporacão, na
parto relativa a contractos e forneci-
mentos.

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido si o contractanto tiver si-
do multado mais de tres vezes, perdendo
neste caso a ennortancia do deposito,
sem direito alaten a qualquer indemni-
ração por prejuizo, seja qual fôr a sua
natureza.

Denima — A deepeza cem o presente
contracto importa em vinte e quatro
contos cento e vinte mi/ réis e correrá
por conta da consignação eAcquisição e
concerto do armamento, etc.», da verba
decima sexta do artigo segundo do n ça-
mento do .Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores, do decreto numero quinze
mil tresentos e quarenta o um, de trinta
de janeiro de mil novecentos e vinte o
deus, devendo o empenho ser feito par-
colladarnente si medida do fornecimento,
de aecôrdo com o artigo terceiro, para-
grapho terceiro, das iustrucçã'es do Mi-
nisterio da Fazenda, relativas ao cum-
primento do artigo setenta e sete da. lei
numero tres mil novecentos e nnversta e
um, de cinco de janeiro de mil novecen-
tos e vinte. E por estarem assim aceer-
dos, lavrou-se este termo que vae assi-
peado pelo excellentissiino senhor com-
mandante, pelo contractante e pelas tes-
temunhas. Sobro uma estampilha fe-
deral no valer de cincoenta mil reis, es-
tavam a data e as assignaturas seguin-
tes: Rio do Janeiro, trinta e uni de mar-
co de mil novecentos e vinte e dous. —
José da Silva Pesseia, general de divisão
graduado. — Por procuração da Sten-
dard Oil C° of Brazil Ellberto Guimarães..-.- Testemunhas: segundos tenentes es-
CriptUraVi0.3 Wenceslau José de Oliveira.
— Pedro Delphino Ferreira Junior. —
Confere. iodo José Soares, -2" tenente es-
cripturario.

Termo de contracto celebrado entre a
Policia Militar do District° Federal o
a firma Mendes; Pinto & Companhia,
para fornecimento de tintas, vernizes
e ferragens a esta corporação, duvante
o anuo de mil novecentos e vinte e
doias.	 •

Aos trinta e um dias do mez de março
de mil novecentos o vinte e deus, na
Secretaria do Commando, compareceram
os senhores Mendes, Pinto & Companhia,
negociantes estabelecidos á Avenida Pas-
sos numero cento e seis, e apresentando
o recibo da Contadoria provando terem
feito a caução de um conto de réis, exi-
gida para a aseignatura e garantia da
çxecwfto deste contracto, declararam que
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asstimaM com as testemunhas abaixa
indicadas, abrigando-se a fornecerem
durante o atino de mil novecentos e vin-
te e deus, os artigos abaixo mencionado
constantes de sua proposta e pelos pre-
ços) adiante declarados, a saber: algodão.
em pasta, kilo, tres mil reis .; aldrabas de
duas e meia Pollegadas, uma, oitenta
-reis; anilina preta, kilo, trinta e nove
mil réis: betume, kilo, mil duzentos réis;
barras de ferro nacional de duas pollega-
das por cinco oitavos e por seis metros
e cincoenta centimetros, uma, trinta e
otite mil reis; barras de ferro nacional
de duas e meia polegadas por Ires quar-
tos e por seis metros e cincoenta, uma,
oIncoenta e tres mil reis; barras de fer-
ie, nacional de duas e meia pollegadaa
por cinco oitavos e por seis metros •
cincoenta centimetros, uma, quarenta e
sete mil reis; brilhantina em pó, lata,
oitocentos réis; coita da Bebia, kilo, mil
'e oitocentos e noventa reis; caixa auto-

• xnatica completa, uma, vinte e oito mil
e quinhentos réis; chaves em bruto sor-
tidas, uma, quatrocentos reis; cadeado

• metal, um, mil seiscentos reis; cadeado
de ferro forte com duas chaves, um,

• quatro mil reis; corda americana, peça,
dezoito mil reis; colheres de liso de sete
pollegadas, uma, mil seiscentos reis;
colheres de liso de dez pollegalas, uma,
deus mil quinhentos réis; colheres de
embouço de sete renegadas, uma, dono
mil reis; colheres de canto de tres pot-

• legadas, uma, novecentos reis; chaves de
parafusos com catraca, uma, troa mil e

•quinhentos reis; cabos para picaretas,
enn, oitocentos reis; cabos para enxada,
Em, cento e eincoenta rins; cabos para
paru pá, um, mil réis; dobradiças de
Metal de um e um quarto a tres polle-
gadas, par, deus mil trezentos; e cin-
noenta reis; diminiz de urna 'pollegada
por meia polegada, um, novecentos reis;
'espelho para fechadura, um, cem reis;
escapulas de cinco oitavos de pollegadae
a uma pollegada, uma, quarenta reis;
Pscovas para forração, uma, cinco mil reis;
faca para pintar, uma, mil quinhentos
'reis; fechaduras para armario, uma,
mil réis: fechaduras para gavetas, uma,
mil setecentos e cincoenta reis; fecha-
dura gorge para caixa, uma, dous mil
quinhentos réig; fecho de botão de dons
!palmos. uma, oitocentos réis; fecho de
!botão de um palmo, um, quinhentos reis;
trecho de botão de um metro e vinte cen-
jtimetros. um. deus mil quinhentos réis;
Ifeclio de botão de sessenta centímetros,
,4l1m, Mil e trezentos réis; fecho de botão
'de vinte centimetros, um, quinhentos
'ireis; fecho de metal de duas pollegadas
a tres pollegadas, um, setecentos réis; la-

com valvula, um, tres mil e oito-
eentos réis; meçanetas de porcellana. uma
deus mil quinhentos réis; martellos ame-
ricanos, um, seis mil reis; metro duplo

.cóm mola, um, mil seiscentos reis; nivel
ele vinte cinco centimetros, une quatro mil
kuinhentos réis; oleo de linhaça genuino.
'Blundel Spence, kilo, dons mil quinhen-
tos réis;• ocre lavado francez, kilo, du-+

• .1:entos réis; ouro em carta, livro, três
Mil reis; parafusos de fenda, ferro, com
!rosca (qualquer dimensão), grosa, dous
mil quatrocentos reis; pedra de afiar,
uma, dous mil reis: prumos, um, tres
nll reis; pinceis redondos ou chatos

'A. P. numeres Oito a vinte e oito, um,
enil quinhentos reis; peneiras de cin-
toenta oentimetros de diametros, uma,
elous mil quinhentos réis; -  de
bl¡o de 01094U centinelsa una C*

co mil réis; ponteiro de aço de trinta
eentimetros, um, cinco mil reis, digo,
duos mil e quinhentos reis; pranchetas
de ferro patente de uma pollegada por
um quarto de pollegada e por um oita-
vo de pollegada, uma, quatorze mil reis;
pranchetas de ferro patente de tres
pollegadas, digo, de tres quartos de pol.-
legada por um quarto de pollegada, uma,
Leve mil !eis; pranchetas de ferro pa-
tente de um oitavo de pollegada por um
quarto de poliemia, uma, nove mil reis;
registro de metal para pressão de tres
quartos de pollegada com rosca, um, seis
mil reis; registro de metal para pres-
são de tres oitavos de polleda, um, tres
mil reis; raspadeira americana, uma,
cinco mil oitocentos réis; solda de esta-
nho, kilo, deus mil tresentos reis; ser-
rote de ponta, um, deus mil reis; sabida
de metal de uma e meia pollegada, unia,
seis mil reis; aiphão completo com vi-
rola de um e um quarto de pollegada,
um, doze mil reis; tredes de ferro
de troa quartos a uma pollegada,
um, mil réis; talhadeira de aço de
trinta centinaetroe, uma, mil oito-
Centos reis; torquezes, uma, dous mil
oitocentos reis; talco, kilo, oitocentos
reis; união de metal de troe quartos de
pollegada, uma, dous mil oitocentos reis;
união de ferro de uma pollegada, uma,
cinco mil reis; verniz vieux-chene, litro,.
novecentos e noventa réis; virote de me-
tal de duas pollegadas, uma, nove mil
reis; breu, kilo, novecentos reis, e ba/-
anazes, kilo, deus mil seiscentos réis,
;Sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional, segundo a lei de sello em vigor,
O qual será cobrado nas facturas ou
contas que serão apresentadas até o dia
oito do mez seguinte ao da entrega dos
artigos.

Segunda — Os artigos serão de pri-
meira qualidade e postos á custa dos
contractantes nos togares que forem in-
dicados, sendo rejeitados, no acto do re-
cebimento, os que não estiverem neguei-
las condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia
satisfeitos pelos fornecedores no mexi-
ano dentro das quarenta e oito horas que
se seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos, quando se tratar de forneci.
mento quinzenal e nos demais casos, nas
horas que forem -fixadas, incorrendo ia
multa de dez por cento sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer tio
prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta e oito horas,
além do prazo estipulado no pedido, in-
correrão os contractantes na multa de
vinte e cinco por cento sobre o valor do
pedido, e na de cincoenta por cento, si o
excesso do prazo for maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição dos artigos,
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypotheses os artigos serão sub-
etituidos immediatamente por outros ad-
quiridos no mareado, correndo por conta
dos contractantes a differença que bete-
areia

Quinta — Os contraetantes incorrerão
eia multa de cem mil reis quando deixa-
rem 'de fazer entrega da sua conta no
prazo estipulado na clausula primeira.

Sexta — As importancias das multas
serão descontadas das quantias que os
contractantee tiverem de receber ou da
IN" Sia mora,	 d9, miada
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quando abe quantias forem inferiores
multas.

Setima Os contraetantes serão diria.
gados a fornecer aos oefleiaes e praceei
pelos preços deste contrasto es artim
de que elles necessitarem para o e998
mo, mediante pagamento á vista.

Oitava — Os contractantes ficam Orle
gados a entregar peesoalmente os artiee
gos ou a fazei-o por pessoas que os re-
presentem, ficando sujeitos ao estatuído
no regulamento em vigor nesta corpora-
ção, na parte relativa a contractos e foi.
necimentos.

Nona — O presente contracto poderá
ser reecindido si os contractantes tiverem
sido multados mais de troe vezes, per-
dendo neste caso a importancia do dee
posito, sem direito algum a qualquer ine
demnização por prejuizo, seja qual 14
• sua natureza.

Decima — A despeza com o presente
coniracto importa em onze contos cento
e setenta mil e seiscentos reis, sendo que
sessenta mil reis, correspondentes a al-
godão em pasta, correrão pela consigna-
ção «Obras e conservação dos quarteje, e;
outros propriOs nacionaes pertencente&
• corporação», um conto cincoenta e seis
mil e oitocentos réis; correspondentes a
solda de estanho, serrotes de ponta, saaa
lidas de metal, sipliões comoielos corei
virotes, tredes de ferro, talliadeiras dea
aço, torquezes, talco, uniões de metal;
uniões de ferro e virolas de metal, pela
consignação (Custeio das caixas de avi-
sos policiaese e dez contos, cincoenta d
tres mil oitocentos réis, relativos aos dee
mais artigos, pela consignação eAcquie,
sição e concerto de armamento, etc.», dal
verba decima sexta do artigo segundo do
oroamento do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, do decreto numero,
quinze mil tresentos e quarenta e um, dei
trinta de janeiro de mil novecentos e(
vinte e dous, devendo o empenho sed
feito parcelladamente, á medida do for-
necimento, de accôrdo com o artigo tee.
coiro, paragrapho terceiro, das instem-
cções do Ministerio da Fazenda, reiativas
ao cumprimento do artigo setenta e sete
da lei numero troe mil novecentos e no-
venta e um, de cinco de janeiro
de mil novecentos e vinte. E poli
estarem assim accordes, lavrou-se este
termo, que vae assignado pelo Excellen-
tissime senfir general commandantee
pelos °entredentes e pelas tes ernu -nha s.
Sobre duas estampilhas federaes, no va-
lor total de vinte e quatro mil reis, es-
tavam a data e as assignaturas seguin-
tes: Rio de Janeiro, trinta e um de mar.
ço de mil novecentos e vinte e deus . -a
José da Silva Pessda, general de divisãoe
graduado. — Mendes, Pinto & Comp.,
Testemunhas: Segundos tenentes enfie'
ipturarios Wenceelau José de Oliveira e(
Pedro Dalphino Ferreira Junior. Con1441
re. — João Jose' Soares, 2° tenente, et.:
cripturario.	

R

Termo de contracto celebrado entre
' Policia Militar do Districto Federal e td

firma Borlido Meia & Comp., pane
fornecimento de tintas, vernizes e fer-
ragens a esta corporação, durante of
atino da mil novecentos e vinte e donee
Aos trinta e um dias do rnez de marçO

de mi/ novecentos e vinte e deus, na se.
°reteria do commando, compareceram
Srs. Heril& Mala	 neseciantee
estabelecidos á rua do Rosario numeras
eincoenta e cinco e cincoesita e oito, e
'Aprese:1100.. recibo de couladojejl
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rovaliata terem feito a caução de qui.
eihentoi ftgl ráis exigida para a assina-
jura e garantia da execução deste con-
'trade, declararam que o assignam com
as toístemunli_As abaixo indicadas, obri.
gando-se a fornecerem durante o annq
de mil novecentos e vinte e dons, os ar-
tigos abaixo mencionados, constantes de
alta proposta e pelos preços adiante de-i
plarados, a saber: Acido chloridrico
érimmercio, kilo, dous mil novecentos
Ois; acido nitriu), kilo, quatro mil qui-
nhentos reis; cotia para caiação, kilo, mil
duzentos réis; e verniz ad-carriage, kilo,
seis mil quatrocentos réis, sob as seguina
Os condições:
' Primeira — A pagar o sello proporei°.
tal, segundo a lei de sello em vigor, O
qual será cobrado nas facturas ou contas
que serão apresentadas até o dia oito da
anez seguinte ao da entrega dos artigos.

Segunda — Os artigos serão de primei..
aa qualidade e postos á custa dos contra-
ctantes nos togares que forem indicados.
Modo rejeitados. no acto do recebimento,
ps suo não, estiverem naquellas con-
dieaes.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia e sa-
tisfeitos pelos fornecedores no maximo
dentro das quarenta e oito horas que se
¡seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos, quando se tratar de fornecimena
Ito quinzenal e nos demais casos, nas he-
ras que forem fixadas, incorrendo na
multa de dez por cento sobre o valor dos
'pedidos que deixarem de satisfazer na,
prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega dee
'artigos exceder de quarenta e oite horas,
além do prazo estipulado no peaido, in-
torrerão os contractantes na multa de
vinte e cinco por cento sobre o valor dos
pedidos, e na de cincoenta por cento, e!
o excesso do prazo for maior de quinze
dias, ou no caso de rejeieão das artigos7
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
'ultimas hypotheses os artigos serão sub-
atituidos immediatamento por outros
adquiridos no mercado, correndo por
conta dos contractantes a differença que
houver.

Quinta — Os contractantes incorrerão
ta multa de cem mil réis quando dei-
'sarem de fazer entrega da sua conta no
prazo estipulado na clausula primeira.

Sexta — As importancias das multas
' -aerão descontadas das quantias que os
eentractantes tiverem de receber ou da
.aasseao feita para garantia do contracto,
.guando as quantias forem inferiores ás
vaul tas .

Setima — Os contraetantes serão obri-
;Içados a fornecer aos officiaes e praças
velos preços deste contracto os artigos de
nue elles necessitarem para o consumo,

•anediante pagamento á vista.
Oitaya — Os contraetantes ficam obri-

gados a entregar pessoalmente os artigos
pu a fazei-o por pessóas que os repre-
isentem, ficando sujeitos ao estatuido no
aegutamento em vigor nesta corporação,
na parte relativa a contractos e forneci-
;bentos.

Nona — O presente contracto poderá
iker rescindido, si os contractantes tive-
'yen) sido multados mais de fres vezes,
liperdendo neste caso a importancia do de-
Posito, sem direito algum a qualquer in-
geronização por prejuizo, seja qual for a
'tuia natureza.

Pecima — A despeza com o presente
"reontracto importa em setecentos e seten-
a', e dous mil réis, sendo que trezentos e
Offinta .0 sugamnhl réis, correspon.deqr.

aes a verniz adecerriage, correrão pela
consignação gCusteio das caixas de avi-
sos policiaese e trezentos e oitenta e oito
mil réis, correspondentes aos demais ar-
tigos, pela consignação eAcquisição e con-
certo de armamento ,etca, da verba de-
cima sexta do artigo segundo do orçamen...
to do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, do decreto numero quinze mil
trezentos e quarenta e um, de trinta de
janeiro de mil novecentos e vinte e dons,
deveado o empenho ser feito parcellada-
mente á medida do fornecimento, de ac-
córdo com o artigo terceiro, paragrapho
terceiro, das instrucções do Ministerio da
Fazenda, relativas ao cumprimento do ar-
tigo setenta e sete da lei numero tres mil
novecentos e noventa e um, de cinco de
janeiro de mil novecentos e vinte. E por
estarem assim amardes, lavrou-se este
termo, que vae assignado pelo Exmo. Sr.,
general commandante, pelos contractan-
tes e pelas testemunhas. Sobre uma es-
tampilha federal no valor de dons mil
réis, estavam a data e as assignaturas se-
guintes: Rio de Janeiro, trinta e um de
março de mil novecentos e vinte e dous.
—José da Silva Pessôa, general de divi-
são graduado. — Borlido Mala & Comp.
Testemunhas — Segundos tenentes eseri-
pturarios, Wenreslau José de Oliveira e
Pedro Delpbino Ferreira Junior. Confere.:
— lodo José Soares, segundo tenente es-
eripturario.

Termo de contracto celebrado entre á
Policia Militar do District°. Federal e
a firma Fonseca, Almeida & Comp.,
para fornecimento de tintas, vernizes
e ferragens a esta corporação, duran-
te o anuo de mil novecentos e vinte e
dous.
Aos trina e um dias do mez de março

de mil novecentos e vinte e dous, na se-
cretaria do commendo, compaceram os
senhores Fonseca, Almeida dz Corno., ne-
gociantes estabelecidos á rua Primeiro
de Março numero setenta e cinco. e
apresentando o recibo da Contadoria,
provando terem feito a caução de qui-
nhentos mil reis exigida para a assigna-
tura e garantia da execução deste con-
tracto, declararam que o assignam com
as testemunha abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecerem durante o anuo
de mil novecentos e vinte e dons, os ar-
tigos abaixo mencionados constantes de
sua proposta e pelos preços admite de-
clarados, a saber: Altiminio em carta,
carta, seiscentos e vinte réis; cera vir-
gem. kilo, tres mil duzentos e noventa
e oito réis; cano de chumbo para agua
(qualquer dimensão), kilo, mil seiscen-
tos réis; oieo fervido, kilo, tres mil tre.
zentas e cincoenta réis; targetes, um,
cem réis; torneira de pressão de troa
oitavos de pollegada, uma, amaro mil e
quinhentos réis; torneira de manivella
de tres oitavos de pollegada, uma, quaa
tro mil e quinhentos reis, sob as se-
guintes condições:

Primeira — A pagar o sello Drenar.
elonal, segundo a lei de sello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou cone
tas que serão apresentadas atá o dia oitq
do mez seguinte ao da entrega dos ar-
figos.

Segunda — Os artigos serão. de pra.
~ira qualdiade e postos á custa doa
contei/dantes nos togares que forem ina
dicados, sendo rejeitados,' no acto do rEs
calitinento. os que não estiverem naquõl-
las or,udi5es

Terceira — Os pedidos para forneci.
,Weigg aelle Leoa cem aulnedemia_

satisfeitos pelos fornecedores no malta
mo dentro das quarenta e oito horae
que se seguirem ao recebimento doa
mesmos pedidos, quando se tratar de
fornecimento quinzenal; e nos dearsaia
casos nas horas que forem fixadas, in-
correndo na multa de dez por cento so-
bre o valor doe pedidos que deixarem
§atisfazar no prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta e oito ho-
ras além do prazo estipulado no pedido,
incorrerão os contraetantes na multa do
vinte .e cinco por cento sobre o valor dei
pedido, e na de cincuenta por cento, st
p excesso for maior de quinze dias, om
no caso de rejeição dos artigos, provada
a sua má qualidade, ou ainda se dei-
xarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypothesea, os artigos serão,
eubstituidos imrnediatamente por outros
adquiridos no mercado, correndo por.
conta dos contractantes a differença aue
houver.

Quinta — Os contractantee incorrerão
na multa de cem mil reis quando dee.
xarem de fazer entrega da sua conta no
prazo e.stipulado na claunia primeira.,

•Sexta — As importancias das multas.
serão descontadas das quantias que ui
centractantes tiverem de receber ou da
caução feita para gateada do contracto
quando as quantias furem inieriores As
multas.

Setima — Os contractantes serão obri-
gados a fornecer aos officiaes e praças,
pelos preços deste contracto, os artigo&
de que cites necessitarem para o C0113U-
mo, mediante pagamento á vista.

Oitava — contractantes ficam obres
gados a entregar .pessoalmente os arti-
gos ou a fazei-os por pessoas que os re-
presentem, ficando sujeitos ao estatualq
no regulamento em vigor nesta corpo-
ração, na parte relativa a contractos e
fornecimentos.

'Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido si os contraciantes tive-
rem sido multados mais de tres vezes,
perdendo neste caso a itnportancia do
deposito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja qual fôr
a sua natureza.

Decima — A despeza com o presente
contracto importa em um conto trezen-
tos e quarenta e cinco mil seiscentos e
quarenta réis, sendo que duzentos e de-
zesete mil e duzentos réis, correspondeu-
tesa targetas, torneiras de pressão, tor-
neiras de rnanivella, correrão pela coa-
ei gnação *Custeio das caixas de avisos,
policiaese e um conto cento e vinte e
oito mil quatrocentos ,e quarenta Pele,
relativos aos demais artigos, pela consi-
gnação a Acquisição e concerto do arma-
mento, etc., da verba decima sexta do
artigo segundo do orçamento do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores,
do decreto numero quinze mil trezentos
o quarenta e um, de trinta de janeiro

a
de mil novecentos e vinte e dons, de-
vendo o empenho ser feito parcellad-
mente á medida do forneeimento, de ec-
oando com o artigo terceiro, peragrapho
terceiro, das instrucçaies do Ministerio
Fazenda, relativas ao cumprimento do
artigo setenta e sete da lei numero tree
mil novecentos e noventa e um, de cinco
da janeiro de mll novecentos e vinte. E
por estarem assim accordes. lavrou-se
este termo, que vae assignado pelo Ex-
cellentissimo Senhor General Cornmane
dante, pelos contractantes e pelas teste-
munhas. (Sobro uma estampilha federal

ix_data00 vanloaar de-quaattrgor.Aiiitualrëiiisn,izta:uvamd;



3anelfe, trinta e (Én de • marco da MIT
Povecentos e vinte e deus. — José da
Silva Pessoa, general de divisão gradua-
do. — Pensada, Almeida & Comp. Tes-
temunhas: segundos tenentes eecriptu-
trarios WencesIdo José de Oliveira e Pe.,.
tiro Delphino Ferreira Junior. Confere..
— João José Soares, 20 tenente escriptu-

I.
.4.	 e

,Termo de Centrado celebrai° ê-ntrã 5
Policia Militar do District() Federal e
a firma Mayrink Veiga & Coenpanhia,
para fornecimento de material para

• caixas de avisos policiaes a esta cor-
pernão, durante_ c arme de mil nove-

' centos e vinte e deus.
• 'Aos trinta e l um dias do mez de março
ide mil novecentos e vinte e dons, na Se-
cretaria elo ICommando, cornparecerani
os senhores Mayrink Veiga & Compa-
nhia, negociantes estabelecidos á rua
Municipal numero vinte e um, e apre-
sentando o recibo da Contadoria provan-
do terem feito a caução de ,quinhentos
mil reis, exigida para a assignatura ga-
wantia da execução deste centrado, de-
clararam que ó assignam com as teste-
munhas abaixo indicadas, obrigando-se

- a fornecerem durante o anno de mil no-
vecentas e vinte e deus, o artigo abaixo
mencionado constarde de sua proposta, e
pelo preço adiante declarado, .a saber:
Fio duplo isolado com borracha de um e

•meio millimetros, metro, quinhentos e oi-
tenta reis, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o solto propor-
& ' 'l. Q nPam(10 a lei de sello em vigor, o
;qual será cobrado nas facturas ou con-
tas que serão apresentadas ate o dia oito
do inemeguinte ao da entrega do artigo.

Segunda — O artigo será de primeira
mialidade e posto á custa (los contra-
ctautes nos legares que forem indicados,
sendo rejeitado, no acto do recebimento,
o que não estiver naquelas condições..

Terceira — Os pedidos para forneci-
mentos serão feitos com antecedencia o
satisfeitos' peles forne.cédores no maxi-
mo dentro das , quarenta e oito horas que
se seguirem an recebimento dos mesmos
pedidos, liv.a.Mlo se tratar de forneci-
mento quiazonal e nos demais casos,
nas horas que forem fixadas, incorrendo
na multa de dez por cento sobre o valor
dos ,pedidos que deixarem de satisfazer •
no prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega do
artigo exceder de quarenta e oito horas,
além do prazo 'estipulado no pedido. in-
correrão •s contractantes na multa d.
vinte e cinco .por cento sobre o valor do
pedido, e na de cincoenta por cento, si o
excesso do prazo 'for maior de quinze
dias,, ou ne caso de rejeição do artigo,
provada a suai má qualidade, ou ainda
si deixar de ser fornecido. Nestas duas
ultimas hypotheses o artigo será substie
tuido immediaternente por outro adqui-
rido no merca" correndo por conta doe
contractantes a differença que houver,.

QuinW Os eantreetantes 'incorrerão
na muita de cem mil reis quando deixa-
rem de fazer 'entrega da sua conta nei.

-prazo estipulado na clausula :primeira..
Sexta — As importancias £135 multaS

serão descontadas das quantias que •off
contractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contacto"
quando as quantias. forem inferiores ás
multas,

Setirna — Os entredentes serão 'obri-
•gafos a fornecer aos officiaes e praças
pelo preço deste outra* ft 41EQ e -a_	 •

que eles necessitarem para o consumei,
enediante pagamento á vista.,	 -

Oitava a-a•Os contractantes • ficara'
Obrigados a entregar pessoalmente o ar-
tigo ou a fazei-o por 'pessoas que os re-
presentem, ficando sujeitos ao. estatuido
no regulamento em vigor neste corpora-
ção, na parto relativa a •contractos e for-
necimentos,

Nona — O presente 'centrado poderá
ser rescindido si os contractantes tive-
rem sido multados mais de tres vezes,
perdendo neste caso a importancia do
deposito, serie direito, algum a-qualquer
indemnização por prejuízo eeja qual fer
'a sua natureza:
• Decima — A despeza com o presente
contracto importa em quatro contos
seiscentos e quarenta mil réis e correrá
por *conta da consignação • (custeie das
caixas de avisos policiaese, da verba de-
cima sexta do artigo segundo do orna-
mento do Mnisterio ia Justiça e Negocies(
Interiores, do decreto numero quinze mil
trezentos e quarenta e um de trinta de
janeiro de Mil uovecentos e vinte e oeus,
devendo o empenho ser feito eareellada-
mente á medida do fornecimento, de ac-
cerdo com o artigo terceiro, paragrapho
terceiro, das ,instrucções do Minsterio
da Fazenda, relativas ao cumprimento
do artigo setenta e sete da lei numero
tres mil novecentos e noventa e um, de
-cinco de janeiro de mil novecentos e
vinte. E por estarem assim accordes,
lavrou-se este termo que vae assignado
pelo excellentissimo senhor .general
commandante, pelos contraetantes o pe-
las testemunhas. Sobre uma estampilha
federal no valor do dez mil réis, estavam
a data e as assignaturas seguintes: Rio
de Jandiro, trinta e um de março de mil
povecentos e vinte e deus. (Assignados)
José da Silva Pesséa, general de divie
-são graduado. Por procuração de . May-
rink Veiga & Companhia, Álvaro Ribei-
ro. Testemunhas: Segundos tenentes
escripturarios Wenceslau José- de Oli-
veira o Podre Delphino Ferreira Junior.

Confere,. iodo José Soares 2° tenente
escripturarioe

Termo do contracto eelelkade entre a Po-
• leia Militar do District° Federei o a

firma Mayrink Veiga & Companhias
para fornecimento de material e objee
etos de electricidade á esta corporação,
diu.ante o anuo de mil novecentos o
vinte e dois.
Aos trinta e um dias dó mez de manei

de mil novecentos e vinte e deus, na se-
cretaria do commando, compareceram os
senhores Mayrink Veiga & Companhia,
repelentes estabelecidos á rua Munici-
pal numero vinte e um, e apresentando
o recibo da Contadoria provando terem
feito a caução de quinhentos mil réis,
exigida para a assignatura e garantia da
execução deste centrado, declararam que
o assignarn com as testemunhas abaixo
indicadas, obrigando-se a fornecerem due
rente o anno de mil novecentos e vinte e
deus, o artigo abaixo mencionado constan-
te de sua proposta e pelo preço adiante
declarado, a saber: .bempadas ocoiannicas
vvotan de duzentos e vinte por cem, uma,.

•dous mil novecentos réiS, -sob as seguiu.'
tes condições:

.Primeira — A pagar o sello proporei&
nal, segundo a lei do sello em vigor, d
qual será sobrado ias facturas ou contas
que serão apresentadas até o dia oito do
pez "seguinte ao da entrega do artigo. •
fe.kelarAg ir Q artigo será de primeira

"de !92? 686t

qualidade e posto á custa dos contradane
tes nos legares que forem indicados, sen-
do rejeitado o acto do • recebimento,
que não estiver naquellas condições.

Terceira — Os pedidos para fornecia
mentos serão feitos com antecedencia e
eatisfeitos pelos fornecedores no', maxinid
dentro das quarenta e oito horas que se
seguirem ao recebimento dos meemos pe-
didos, quando se tratar de fornecimentd
quinzenal, e nos demais casos, nas horas
que forem fixadas, incorrendo na multa
de dez por cento sobre o valor dos pe-
didos que deixarem de satisfazer Os
prazo estabelecido.	 e	 I

Quarta — Si a demora na entrega dei
artigo exceder de quarenta e oito horas,
além do prazo 'estipulado no pedido, io-q
correrão os eontractantes na multa de
vinte e cinco por cento sobre o valor . dd
pedido, e na de cincoenta por cento, si o
excesso do prazo fôr maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição do artigo,
provada a sua má qualidade, ou ainda
si deixar de ser fornecido. Nestas duas
ultimas hypotheses o artigo será; substi-
tuido immediatamezita Por outro migai.
rido no mercado, correndo por conta dinf
con t ractantes a differença que houver.
• Quinta — Os contradantes incorrerácit
na muda de cem mil réis quando deixa-
rem de fazer entrega da sua conta noj
prazo estipulado na clausula primeira.

Sexta — As importancias das muita@
serão descontadas das quantias que os
•contractantes tiverem do receber ou
caução feita para garantia de contradd
quando as quantias forem inferiores á%multas.

setima — Os eontractantes serão obra-.
gados a fornecer aos officiaese e I praças
pelo preço deste contracto, o artigo del
que elles necessitarem para o consumo'
mediante pagamento á vista.

Oitava — Os contraetantes ficam obri.
gados a entregar pessoa/mente o artigd
ou a fazei-o por pessoas que os represene
tem, ficando sujeitos ao estatuído uo,
regulamento em vigor nesta carporaçacia
na parte relativa a contractos 0 forneci.
mentos.

Nona — O presente contracto poder
ser rescindido si os contractautee tive.
rem sido multados mais de fres vezese
perdendo neste caso a importancia do de.4
posito, sem direito algum . aqualquer in-
demnização por prejUIZO, seja qual for
sua natureza. •

Decima — A despeza com o presente
contracto importa em cento e quarenta ef
Cinco mil réis e correrá por conta dg
tonsignaçã'o tIlluminação, energia electri-
ca, etc>, da verba decima sexta do artigd
segundo do orçamento do Minieterio da?
Justiça e Negocies Interiores, do decreto,.
numero óuinze mil trezentos e qiiaesenteei
e um de trinta de janeiro de mil noveal
centos e vinte e deus, devendo o ea?.p.P.,•4'
nlio ser fel paroelladamente á medida!
do fornecimento, de accórde com o, art,igo
terceiro, paragrapho terceiro das inetru-

seções do Minsterio da Fazenda, Motivo
ao cumprimento do artigo setenta le sete
da lei numero Ires mil novecentoa, e ave
venta e um, de cinco de janeiro he mil
,nevecentos e vinte. E por estarem' aseirre
accordes, lavrou-se este termo que vae
as.signado polo excellentissimo 'senho
general commandante, pelos contractan.
tes e pelas testemunhas. Sobre uma cega
tampillia federal na inaportancia de qui.
nhentos réis, estavam a data o as anele
gnaturas seguintes: Rio de Janeiro, traem
ta e um de março de mil novecentos el
ainte e deus. — José da Silva Pesstick,
general de divisão graduado. 	 ror pus)

fluinta-feirà
	

DIÁRIO OFFICIAb



-.6862 Quinta-feira t$
	

DTARIO OFFIGIAL	 aatirir de 1922-

seuração alayrink Veiga &Companhia,
.Alvaro Ribeiro. — Testemunhas: segun-
dos tenentes escrpturarios Wenceslau
José de Oliveira e Pedro Delphino Fer-
reira JUIIi02'. Confere — João JOS6 Soa-

"res, 2° tenente escripturario.
•

'ermo de contracto celebrado entre a
Policia Militar do District° Federal e a

- firma atendes, Pinto & Companhia,
para fornecimento de material e obje-

s actos de electricidade a esta corporação,
durante o atino de mil novecentos e
vinte e deus.
Aos trinta e um dias do rnez de março

de mil novecentos e vinte e dous, na se-
cretaria do commando, compareceram pa
senhores Mendes, Pinto & .Companhia,

•negociantes

	

	 estabelecidos á Avenida
seis, 'Passes numero cento e e apresen-

tando o recibo da Contadoria, provando
terem feito a caução de quinhentos .mil
réis, exigida para a assignatura e ga-
rantia da execução deste contracto. de-

m com as teste-• clararam que o assigna
- minhas abaixo • indicadas, obrigando-se
• a fornecerem durante o armo de mil no-

vecentos e vinte e dons os artigos abaixo
mencionados constantes de sua proposta

declarados•e pelos preços adiante 	 a sa-
, ter: Cleats eom parafusos, um, cem

loreis; fio flexivel dup de ore
tro, metro, duzentos e

m
oitenta reis; fio

/lexivel branco e verelho, metro, tre-
Bentos e oitenta réis: lio flexivel duplo
de dous e meio millimetros, metro, qua-
trocentos e oitenta réis; fio singelo de
cobre de um e meio nsillaosetro isolado,
metro, cento e oitenta péla; fio de co-
bre nú de meio a dous millimetros,

" .kilo, quatro mil réis; fita isolante pre-
reis; fita isolan-

acentos réis; Iam-
ta, rolo, mil seiscentos

' te branca, rolo, mil oit
s padas economicae \Votam de duzentas e

vinte •por dez a cincoenta velas, uma,
mil quatrocentos e oitenta réis; lampa-

de cento e vinte
as, uma,

• dae economicas Wotan
' por dez a eincoenta vel mil tre-
Bentos reis; lampadas economicas Wo-

s tan de cento e vinte por cem, uma,- dous
• mil seiscentos réis; larnpadas meio watt
de duzentas e vinte por cem, uma, qua-

meio watt de du-tro mil réis; tampadas
• zentos e vinte por duzentos, 'urna, seis

o watt de duzen-
hentos, uma. dez

• mil reis; tampadas mo i
tos e vinte por quin
mil réis; tampadas melo watt de duzen-
tos e vinte por mil, uma, dezeseis mil
réis; lampácias meio watt de cento e
vinte por vinte e cinco, uma, dous mit

att de cento e
a, (busus mil réis;
cento e vinte por

s; tampadas meio

réis; tampadas meio w
vinte por eincoenta, um
imanadas meio watt de
em, uma, Ires mil rei

watt de cento e vinte- por duzentas, uma
ias melo watt de

,
cinco mil rads; tampar
cento e vinte por quinhentos, uma, oito

. mil reis; lampadas meio watt de cento
quatorze mil réis;
lo, cinco mil réis,

e vinte por mil, uma,
e massa para soldar, ki
sob as seguintes condi

Primeiro — A pagare solto em vigor,o sello propor-
cional. seauido a lei d
to qual será cobrado nas facturas ou

caladas até o dia
 da entrega dos

Icontas que serão apres
eito do rnez seguinte a
artigos,

Segunda — Os artigos serão de pri-
meira qualidade e postos á custa dos

es que forem in-
os, no acto do re-
estiverem naquel-

.contractautes nos togar
. dicados, sendo rejeitad
cebimento, os que não
las condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedenc ; a e
eatisfeitea pelos fosnececlores no maal-

mo dentrd dai quarenta e oito horas qUe
se seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal e nos demais casos,
nas horas que forem fixadas, incorren-
do na multa do dez por cento sobre
valor dos pedidos que deixarem de sa-
tisfazer no prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora fia entrega dos
artigos exceder de quarenta e oito ho-
ras, além do prazo estipulado no pedi-
do, incorrerão os contractantes na mul-
ta de vinte e cinco jro cento sobre o
valor do pedido, e na de 'cincoenta por
cento si o excesso do prazo for maior
de quinze dias, ou no caso de rejeição
dos artigos, 'provada a sua má qualida-
de, ou ainda se deixarem de ser forme-
eidos. Nestas duas ultimas byPótheens,
os arti gos serão SUbStitilidOS immerliata-
mente por outros adquiridos no merca-
do, arrendo por conta dos contractan-
tes a differença que houver.

Quinta — Os contractantes incorrerão
na multa de cem mil reis quando dei-
xarem de fazei entrega de sua conta no
prazo estipulado na clausula primeira.-

Sexta — As imp_nrtancias das multas
serão descontadas das quantias que' os
contractantes tiverem de receber ou da
canefin feita para garantia do contracto
qoand) as quantias ferem inferioras
moitas

Setima— Os contractantes serão obri-
gados a fornecer aos officiaes e praças,
pelos preços deste contracto, os artiaes
de que cites necessitarem para o eonsu-
mo, mediante pagamento á vista.

'Oitava — Os contractantes ficam obri-
gados a entregar pessoalmente os arti-
gos ou a fazei-o por pessoas que os re-
presentem, ficando sujeitos ao estatuido
no regulamento em vigor nesta aorpe-
ração, na parte relativa e contractos e
fornachnentos.

Nen -- O presente contracto poder(
ser rescindido si os contractantes tive-
rem sido multados mais de fres vezes,
perdendo neste caso a importancia do
deposito, sem direito algum a qualsaaer
indemnizaçao por prejuizo, seja qual for
a sua natureza.	 .

Decima — A -despeza com o presente
contracto importa em cinco contos, qua-
tronentos e cincoenta e quatro mil seis-
centos reis e correrá por conta da con-
signação elnuminação, energia electrica,
etc.», da verba decima sexta do artigo
segundo do orçamento do alinisterio da
Justiça e Negocio., Tnteriores, do decreto
numero quinze mil trezentos e quarenta
e um, de trinta de janeiro de mil nove-
centos e vinte e dous, devendo o empe-
nho ser feito parcelladamente medida
do fornecimento, de accordo com o ar-
tigo terceiro, paragrapho terceiro, das
instrucçõei do Mlnisterio da Fazenda,
relativas ao cumprimento do artigo se-
tenta e sete da lei numero tres mil no-
vecentos a noventa e Unt, de cinco de
janeiro de mil novecentos e viste. E por
estarem assim aceordes, lavrou-se este
termo, que vats assignado pelo excellen-
Lissimo senhor gereral commandante,
pelos contractantes e pelas testemunhas.
Sobre duas estampilhas federaes no va-
io], total de quatorze mil reis, estavam
a data e as assienaturas seguintes: Rio
de Janeiro, trinta e um cle março de mil
novecentos e vinte e dons. — José da
Silva Pessoa. general de divisão gradua-
do. — Mendes Pinto & Companhia. Tes-
temunhas: Segundos tenentes escriptu-
rarios Wenceslau José de Oliveira e Pe-
dro Delphino Ferreira- Junior. Confere

João José Soares, seguido tenente es-
Oripturarie,

Termo de contracto celebrado entre a
Policia Militar do Districto Fedeoal
a firma Mendes, Pinto & Comp. para

'fornecimento de material para caixas,
• de avisos policiaes a esta corporação,
- durante o armo de mil novecentos e
• vinte o deus:

Aos trinta e um dias-do mez de mano,
de mil novecentos e vinte e dous, na
secretaria do comrnando, comparece-
ram os senhores Mendes, Pinte & Coreia,
negociantes estabelecidos á avenida
Passos numero cento e seis, e apresen-
tando o recibo da contadoria provando
terem feito a caução de quinhentos mil
reis, exigida para assignatura e garantia
da execução deste contracto, declararam

•que o assignam com as testemunhas
abaixo indicada, obrigando-se a forne-
cer durante 0, atino de mil novecentos
e vinte e deus os artigos abaixo men-
cionadas constantes de sua proposta e
pelos preços asle.ante declarado-a, a sa-
ber: Acido sulfurico, kilo, setecentos e
oitenta reis; botões de louça para cam-
painha, um, seiscentos réis; cabo de
chumbo com quatro conductores de co-
bre de um e meio millimetro, metro,
dous mil e quatrocentos réis; cabo de
chumbo com tres conductores de cobre
de dous millimetros, metro, mil reis; coa.
bo de chumbo com um conductor do co-
bre de tres millimetros, metro, novecen-
tos reis; chumbo em lençol, kilo, mil e
seiscentos réis; estanho sCarneiro»,
kilo, cinco mil reis; tubo de chumbo
para mufa de meia até duas pollegadas,
metro, quatro mil e oitocentos reis,
sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o solto propor-
cional, segundo a lei de sello em vi-
gor, o qual será cobrado nas facturas ou
contas, que serão apresentadas ati . o
dia oito do mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda — Os artigos serão do pri-
meira qualidade e postos á custa doai
contractantes nos logares que forem in-
dicados. sendo rejeilados, no acto do re-
cebimento, os que não estiverem na-
geenas condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mentos serão feitos com antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores no ma-
ximo dentro de quarenta e oito horas
que se seguirem ao recebimento dos
Mesmos pedidos. quando se tratar de
fornecimento quinzenal, e nos demais ca-
sos. nas horas que forem fixadas, incor-
rendo na multa de dez por cento sobre
O valor dos pedidos nue deixarem de
satisfazer no nrazo estabelecido.

Quarta — Si a •demora na entrega
'os artigos exceder de quarenta e °MS
horas, além - do prazo estipulado no pe-
dido, incorrerão os contractantes na
multa de vinte e cinco por cento sobre
o valor do pedido, e na de cincoenta, por
cento, si o excesso do prazo for maior
de quinze dias, ou no (Sas° da rejeicad
dos artigos. provada a sua ml qualida-
de. ou ainda si deixarem de ser forne-
cidos. Nestas chias ultimas hypothesos
Os artigos serão substituidos immedia-
temente por outros adquiridos no Mer-
cado. correndo por conta dos contractana
tes a differença que houver.

Quinta — Os contractantes incorrerão
na multa de cem mil reis, quando dei-
'sarem de fazer entrega de sua emita no
prazo' estipulado na clausula primeira.

Sexta — As importaneias das multas
serão descontadas das quantias que as
• ontractantes tiyerem de receber çu

n•nnn••1•
•
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Caução feita para garantia do contracto,
quando as quantias forem neferiores ás
anultas.
• Sotaina ...a Os contraclantes carão
Obrigados a fornecer aos officiaes e
.praças, pelos preços deste contracto, os
artigos de que eitos necessitarem para

-o consumo, mediante pagamento á vis-
ta.

Oitava — Os contractanee ficam °art.
:gados a entregar pessoalmente os arti-
gos ou a fazei-o por pessaas que os re-
presentem. !ficando sujeites ao estatui-
do no regulamento em vigor nesta cor-
poração, na norte re lativa, a oontraetaa
e fornecimentos.

Nona — 10 presente corda:loto podará
• ser rescindido oi os contractontes t i ve-
edil sido multados mais de trea vezee,
porciendo neste caeo o irnooitancia -do
denosito. som direito algum a qualquer

•illtieffinincrt0 por prejuizo, seja qual fel'
o. sua. naturaza.
' Decima -a A dasneza com o presente,

c entractn imnorta em sei e contos, o oiten-
ta. O seis mil rais e corr erá: nnr conta da.
consieraoão' (Custeio das raivas do avi-
sos polir:ince). da verba daoima sexta do
artigo se gundo do Orçamonto do Minis-

•Urjo da Jostioa e Noancios Tnleriores do
decreto numero quinze mil tresentos o
quarenta e 'arn, de trinta de janairo do
nif noveeentoe o vinte e deus, devendo

emnenho ser feito parralledamenee
•medida do fornecimento. do accordo cora
o artiC0 terreiro. parneranho terceiro,
das inetruceões da afinistarin da Fun-
da ralativam ao cum primentei do artigo
spiPrita e sete da lei numero tres mil
novecentos e. noventa e um. do cinca do
janeiro da mil novenen t os o vinte. 31
prn- oslarem assim accórde.s. lavrou-so
coo formo. que voe a c s i orado nato ex-
eal l antis e tmo • aanhor aPn Pral commen-
dnntP Tteln q nontract an te R O neTa3 teste-
rfluo ll8S. gobro Ires e s tamoillms f ede,-
raos no valor total de dozosels mil réiS,
eg tavain a dato e as assignaturas se-

. gointes: Rio do Janeiro. tr i nta e uni do
marco do mil novecentos e vinte

deus. — Jn.	 4,, elilra PPsOrt.
onoral do rilvisão eradnarin. -- Mendes

, pilo° 4, enfim.	 TestemumbRS: — Se-
~d05 tonon	 eseripturs rios 11 7on oe R-
Ir, / José do , n1inPirn.	 PPdro T)Plidi;no
Ferreiro Jvvinv. Confere	 jogo jou]
Soares. 2° tenente escripturario.

• Wermo do contracto celebrado entro à
Policia Militar do Dietricto Federal e
a firma Pont os Garcia Companhia,
p p m fornecimento do desinfectante a
esta corporacão, durante o anuo do
mil novecentos e vinte o dous. 	 •
Aos trinta, e um dias do mez de março

do mil novecentos e aliem e deus, na Se..
crotaria do Connnando, compareceram os
senhores Fontes Garcia & Companhia.,
negecia.ntes estabelecidos á ,avenida Pas-
sos numeres cento o cinco e cento e sete,

afresentaado o recibo da Contadoria,
provando terem feito a caução de qui-
nhentos mil réis, exigida paaa a assigna-
tura o garantia da execução deste con-
tracto, declararam que o assignam com
as testemunhas abaixo indicadas, _obra.
gando-so a fornecerem durante o anno

, alo mie novecentos e vinte o dons, o artigo
abaixo mencionado, constante do sua pro-
posta o pelo preço adeante declarado, a
saber: Cruzevaldina ou siroiralare„kilo,
ziil réis, sob as seguintes ondiçees.:
• Primeira -a- A pagar o safio proporcio-
na), segundo 'a lei de :solto opa eigor, O

qual será cobrado nas facturas ou contas
que seroo apresentadas até o dra oito do
mea seguinte ao da entrega do artigo.

Segunda — O ortiga será de primeira
qualidade e posto á custa dos contractan-
tes nos togares que forem indicados, sen-
do rejeitado, no acto do recebimento, O
que não estiver naquellas condições.

Terceira — Os pedidos para forneci.
.mento serão feitos com antecedencia O •
satisfeitos pelos fornecedores no maximo
dentro doe quarenta e oito horas, que se
seguirem ao recebimento dos mesmos pe-
didos. quando se tratar de fornecimento
quinzenal, e nos demais casos, nas horas
que forem fixadas, incorrendo na multa
do dez por cento sobro o valor dos pedi-
dos que deixarem de satisfazer no prazo
estabelecido.• •

Quarta — Si a demora na entrega do
artigo exceder de quarenta o oito horas,
além do prazo estipulado no pedido, in-
correrão 03 contractantes na multa de
vinte e cinco por cento sobre o valor do
pedido, o na de eincoenta por cento si o
excesso do prazo for maior do quinze
dias, ou no caso de rejeicão do artigo,
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixar do ser fornecido. Nestas duas ui-
temas hypotheses o artigo será substi-
tuido immediatamento por outro adqui-
rido no mercado, correndo por conta dos
contractantes a differença que houver.

Quinta — Os contractantes incorrerão
na multa de cem mil réis quando deixa-
nm do fazer entrega da sua canta no
prazo estipulado ma clausula primeira.

Sexta — As importanclas das multas
serão descontadas das quantias que os
,contractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contracto
quando as quantias forem inferiores ás
multas.

Setima — Os contractantes serão obri-
gados a forneaer aos offieiaes e praças,
pelo preço deste contracto, o artigo do
que alies necessitarem para o consumo,
mediante pagamento á vista.

• Oitava — Os contractantes ficam diria
gados a entregar pessoalmente o artigo
ou a fazei-o por pessoas que os represen-
tem, ficando sujeitos ao estatuido no re-
gulamento em vigor p osta corporação, na
parto relativa a contractos o fornecimen-
tos.

• Nona — .0 preso:// contracto poderá
• ser rescindido si os contractantes tiverem

sido multados mais de tres vezes, per-
dendo neste caso a importancia do depo-
sito, sem direito algum a qualquer in-

• demnizarão por prejuizo, seja qual for
a sua natureza.	 •eet

• Decima — A despeza com erpresento
contracto importa em um conto e du.
zentos mil réis o correrá por conta da

• cansignaeLlo "Acmiisição o concerto de
armamento. etc." — da verba decima
sexta do artigo segundo do orçamento do
alinisterio da Justiça o Negoelos Interio-
res. do decroto numero quinze mil tre-
sentes e quarenta c um, de trinta de ja-
neiro de mil novecentos a vinte e dons,

• devendo o empenho ser feito parcellada-
- monto á medida do fornecimento, do ao-

cerdo com o artigo terceiro, paragrapho
terceiro, das instrucções do atinisterio
razonda, relativas ao cumprimento do
artigo setenta o sete da lei numero tres
mil novecentos o noventa o um, de cinco

• do janeiro do mil novecentos o vinte. E
, por estarem assim accérdes lavrou-se es-

1 e terino, que voo assignado pelo enol.
lentissimo senhor general componente,
pelos contractantes e pelas (estemunlias.
Sobro uma estampilha federal no valor
do quatro mil réis, estavam a data a as
•assignaturas seguintes: Rio do Janeiro.

Aos trinta e um dias do ine' z de marçd
Zte mil novecentos e vinte e dous, na Se-cretaria do coimando, compareceram oa
senhores Fontes Garcia ee Companhia/
negociantes estabelecidos a avenida Pas-
sos numeros cento e cinco e cento o sete
e apresentando o recibo da ,Contadoria
provando terem feito a caução do qui-
nhentos mil réis, exigida para a assigna-
tura e garantia da execução ,deste con-
tracto, declararam que o assignarn com
as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a -fornecerem durante o anuo do
mil novecentos e vinte e dous, o artigo
abaixo mencionado constante do sua pro-
posta e pelo preço adiante declarado, g
saber: Solda dp meio—por moio, afies
tres mil o novecentos réis, sob as seguia,
tes condições:

• Primeira — A pagar o sello proporcia3
na!, segundo a lei de seao em vigor, d
qual será cobrado nas facturas ou cantai
que serão apresentadas até o dia ol

•do mez seguinte ao da entrega do artia
go.

Segunda ,—, O artigo será do primeirã
qualidade e posto á custa dos contra-
dantes nos lagares que forem indicados,

•sendo rojeitadós, no acto do recebimento;
o que não estiver naquellas condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos ode antecedendo o
satisfeitos pelos fornecedores no maximo
dentro das quarenta o oito horas que se
seguirem ao recebimento dos mesmos

• pedidos, quando ao tratar de fornecimen-
to quinzenal o nos demais casos, nas ho-
ras que forem fixadas, incorrendo na
multa do dez por cento sobro o valor
dos pedidos que deixarem de .satistazeri
no praw eaabelecido.

• Quarra:' -- Si a demora na entrega dei
artigo exceder do quarenta o oito horas,
além do prazo estipulado no •edido,
incorrerão os contractantas na multa de

• vinte e cinco por cento sobro o valor do
pedido, o na do cincoenta por cento, si
o excesso do prazo fôr Maior de quinze
dias, ou no case do rejeição do artigo,
provada a sua má qualidade, ou ainda
si deixar de ser fornecido. Nestas duae
ultimas bypothesea o artigo será substi.
tuido immediatamente por outro adqui-
incorrerão os contractantes na, multa dei
contractantes a differonça que houvar.,

Quinta --Os contractanees tncorrorrio?
na multa de i cem mil reis quando dei.0
sarem de fazer entrega da sua conta nfil
prazo estipultido na clausula iprimeira,

Sexta — AS importancias das multa
• Éerão descontadas das quantias que o¥
•contractantes tiverem do receber ou dg
caução feita para garantia doacontractia
mquualntads.o as quantias forem interfone át

Setima — Os contract
•
ntes Ot1tQ obri-;

kati9s a fornecer stoS offiejae__NA

trinta e um de março do i1 novecentos e
vinto e dons.José da Salva Peada,
general de divisão graduado: — Fentel,
;areia ta Companhia. — TesterounhaL2
mgundos tenentes escripturarlos Trem-
cadeia José de Oliveira e Pedro Belphina
Ferreira Junior. Confere — Jogo 484-Soares, 2.° tenente escripturaria.

Wetiano de contracto' celebrado entre 3
Policia Militar do Districto Federal o
a firma Fontes Garcia d/ Companhia,
para fornecimento de material para
caixas de avisos policiaes á esta cor.,
poração, durante o anuo de mil nove-
centos o vinte o dou,.
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pelo preço deste contracto o artigo de
que elles necessitarem para o consumo,
mediante pagamento á vista.

Oitava — Os contractantes ficam obri-
gados a adregar pessoalmente o artigo
ou a fazei-o por pessoas que os repre-
sentem. ficando sujeitos ao estatuido no
regulamento em vigor nesta corporação,
na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Nona — O presente contracto poderá
6er rescindido si os contractantes tive-
rem sido multados mais de tres vezes,
perdendo neste caso a importancia d, de-
posito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja qual fôr
a sua ratureza..

Decima — A despeza com o presente
contracto importa em um conto qui-
nhentos e sessenta mil reis e correrá por
tonta da consignação «Custeio das caixas
de avisos policiaes», da verba declina
sexta do artigo segundo do orçamento
do Ministcrio da Justiça e Negocies In-
teriores, do decreto numero quinze mil
tressntos e um, de trinta de janeiro de
mil novecentos e vinte e deus, devendo
o empenho ser feito parceltadarnenta á
medida do fornecimento, de accório com
o artigo terceiro, paragrapho terceiro,
das instrucções io Ministse i e da rasei-
tia, relativas ao cumprimento lo artigo
setenta e sete da lei numero tres mil
noveceetos e noventa e um, de cinco do
janeiro de mil noverentos e vinte. E por
estarem assim accordes, lavrou-se este
termo que vae assignado pelo excellen-
tissimo senhor general commandante,
pelos contractantes e pelas testemunhas.
Sobre uma estampilha federal no valor
de quatro mil réis. estavam a data o as
assignaturas seguintes: Rio de Janeiro,
trinta e um de março de mil novecentos
e vinte e dous. — Jasé da Silva Pess4a,
general de divisão graduado. — Fontes
Garcia & Companhia. — Testemunhas:
Segundos tenentes escripturarios Wen-
restou José de Oliveira — Pedro Delphi-
TIO Ferreira Junior. — Confere, João
José Soares, 2. tenente escripturario.

Termo de contracto celebradO entre a
Policia Militar do .Districto Federal o
a firma Dias Garcia & Comp., para
fornecimento de tintas, vernizes e fer-
ragens a esta corporação, durante o
anno de mil novecentos o vinte e
dous.	 -
Aos trinta e um dias do mez de mar-

ço de mil novecentos e vinte e dous, na
secretaria do commando, compareceram
os Srs. Dias Garcia & Comp., nego-
ciantes estabelecidos á rua Visconde de
Inhaúma numero vinte e tres, e, apre-
sentando o recibo da Contadoria, pro-
vando terem feito a caução de quinhen-
tos mil réis, exigida para a assignatura
e garantia da execução deste contracto,
declararam que o assignam com as tes-
temunhas abaixo indicadas, obrigando-se
a fornecerem durante o anno de mil no-
verentos e vinte e dous, os artigos abai-
xo mencionados constantes de sua pro-
posta e pelos preços adiante declarados,
a saber: brocha franceza A. P. numero
quatorze, uma, sete mil quatrocentos
réls; cano de ferro galvanizado (qual-
quer dimenSão), kilo, mil setecentos e
oitenta réis; enxada de aço de tres e
meia libra.s, uma, cinco mil novecentos
Táis; feohaduras de caixão com trinco e
raiaçaneta, urna, quatro mil cento e oi-
tenta Ma; gesso cré, kilo, trezentos e
vinte réls; lamparina para ale°01, umas
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novo mil oitocentos réis; pá leve, kilo,
quatro mil oitocentos réis; pixe, kilo,
duzentos e oitenta réis; pregos (de di-
versas dimensões), kilo, mil quatrocen-
tos e vinte réis; picadeira para pedrei-
ra, uma, dous mil quatrocentos réis;
seccante nacional, kilo ,setecentos e oi-
tenta réis; serra de doze pollegados
para cortar aço ou ferro, uma, duzentos
e noventa e cinco reis; sombra de oli-
veira, kilo, seiscentos réis; terra de
sienne crua ou queimada. kilo, seiscen-
tos e cincoenta réis; torneira de pressão
de cinco oitavos de pollegada, uma, seis
mil novecentos réis; torneira de mani-
vette de meia pollegada, uma, cinco mil
trezentos reis; verde Paris de primeira,
kilo, dous mil seiscentos e cincoenta
reis; verde Londres, kilo, mil trezentos
e oitenta réis; e fechaduras gorges com
trinco e maçaneta, uma, dez mil oito-
centos réis, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional, segundo a lei de sello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou
contas que serão apresentadas até o dia
oito do mez seguinte ao da entrega dos
artigos.

Segunda — Os artigos serão do pri-
meira qualidade e postos á 'custa dos
contractantes nos togares que forem in-
dicados, sendo rejeitados, no acto do re-
cebimento, os que não estiverem neguei-
las condições.

Terceira — 'Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores no maxi-
mo dentro das quarenta e oito horas
que se seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos quando se tratar do
fornecimento quinzenal e nos demais
casos,,nas horas que forem fixadas, in-
correndo na multa de dez por cento so-
bre o valor dos *pedidos que deixarem
de satisfazer no prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta e oito ho-
ras, além do prazo estipulado no pedi-
do, incorrerão os contractantes na mul-
ta de vinte e cinco por cento sobre o
valor do pedido, e na de cincoenta por
cento, si o excesso do prazo fôr maior
de quinze dias, ou no caso do rejeição
dos artigos. provada a sua má qualida-
de, ou ainda se deixarem de ser forne-
cidos. Nestas duas ultimas hypotheses
os artigos serão substituidos immedia-
temente por outros adquiridos no mer-
cado, correndo por conta dos contractan-
tes a differença que houver.

Quinta — Os contractantes incorre-
rão na-multa de cem mil róis quando
deixarem de fazer entrega da sua conta
no prazo estipulado na clausula pri-
meira.

Sexta — As importancias das multas
serão descontadas das quantias que os
°entredentes tiverem do receber ou da

- caução feita para garantia do contracto
• quando as quantias forem inferiores ás

multas.
-Setima Os contractantes serão

obrigados a fornecer aos officiaes e pra-
ças pelos preços deste contracto os arti-
gos de que elles necessitarem para o
consumo, mediante pasamento á vista,

Oitava — Os contractantes ficam
obrigados a entregar pessoalmente os
artigos ou a fazei-o por pessoas que os
representem, ficando sujeitos ao esta-
tuído no regulamento em vigor nesta
corporação, na parte relativa a contra-
ctos e fornecimentos.

Nona — presente contracto poderá
ser re'Selndido si os contractantes tive-
tio, ou aindc si deixarem do ser forno-.
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perdendo neste caso a importancia
deposito, sem direito algum a qualqueg
indemnizaçao por prejuizo, seja quae
fôr a sua natureza.

Decima —A despeza com o presente coa-,
tracto importa em cinco contos trezentoa
e oitenta e cinco mil e novecentos reis,
sendo que setecentos e vinte mil e oito-
centos reis, correspondentes á terra de
inerme crúa ou queimada, torneiras da
pressáo, torneiras de manivella, verde
Paris e verde Londres, correrão pela
consignação «Custeio das caixas de avi-
sos policiaes», e quatro contos seiscentos
e sessenta e cinco mil e cem réis, cor-
respondentes aos demais arti gos, pela
consignação sAcquisição e concerto de
armamento, etc.», da verba decima sex-
ta do artigo segundo do orçamento do
Ministerio da Justiça e Negocias lute-
teores, do decreto numero quinze mil
trezentos e quarenta e um, de trinta de •
janeiro de mil novecentos e vinte e .
élous, devendo o empenho ser feito par-
celtadamente á medida do fornecimento,
de acoôrdo com o artigo terceiro, para-
grapno terceiro, das instrucções do Mi-..
nisterio da Fazenda, relativas ao cum-
primento do artigo setenta e sete da lei
numero tres mil novecentos e noventa e
um, de cinco de janeiro de mil novecen-
tos o vinte. E por estarem assim ao-- •
cordes, lavrou-se este termo que vae as-
signado pelo Exmo. Sr. general com-
manuante, pelos contractantes e pelas •
testemunhas. Sobre quatro estampilhas
federaes no valor total de doze mil réis,
estavam a data e as assinaturas se-
guintes: Rio de Janeiro, trinta e um de
março de mil novecentos e vinte dous..— José da Silva PessGa, general de di-
visão graduado. — Dias Garcia & Comp.
Testemunhas: Segundos-tenentes escri-
pturarios Wencesldo José de Oliveira el
Pedro Delphino Ferreira Junior, Colga-re, João José Soares, 20 tenente escri-pturario

••••n•••n•nn

Termo de contracto celebrado entre a Po-
licia Militar do District° Federal e
firma Fontes Garcia & Companhia,
para fornecimento de tintas, vernizes(
e ferragens á esta corporação, duran-
te o anuo de mil novecentos e vinte c
dois.
Aos trinta e um dias do mez de marco

de mil novecentos e vinte e dois, na Ses
cretaria do cominando, compareceram os
senhores Fontes Garcia & Companhia,
negociantes estabelecidos á Avenida Pas-
Sos num pros cento e cinco e cento e sete,
e apresentando o recibo da Contadoria
provando terem feito a caução de qui-
nhentos mil réis, exigida para a assignas
tura e garantia da execução deste contra-
cto, declararam que o assignam com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigan-
do-se a fornecerem durante o anno de
mil novecentos e vinte e deus, os arti-
gos abaixo mencionados constantes de
sua proposta e pelos preços adiante de-
clarados, a saber: A.lcool de qwarenta
grãos, litro, mil quatrocentos e trinta
réis; brocha ingleza para caiação nume-
ro zero e zero, uma, dois mil quatrocen-
tos réis; brocha ingleza para caiação nu-
mero zero, zero e zero, uma dois mil qua-
trocentos réis; fechadura de caixa com
trinco, uma, dois mil quinhentos réiss
gomma lacca do primeira, kilo, dezoito
mil duzentos réis; lixa para madeira
(qualquer numero), folha, quarenta e
nove réis: mordente, kilo, quatorze mil
réis; plainas rectas americanas, uma,
vinte e um mil réis; tinta esmalto Re-



DIARló OFTICIa	 ___ Abril	 de 4O2 __ 5,Wears.mi1=11•11~~	34inta-foira 6

Polim, kilo, dez mil reis; vermelhão la-
Nado, kilo, duzentos e vinte reis; Zarcão
genumo, kilo, mil seiscentos e cincoenta
réis, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o seno propor-
cional, segundo a lei de sello em vigor, o
qual será cobrado nas facturas ou con-
tas que serão apresentadas até o dia 8 tio
ttnez seguinte ao da entrega dos artigos.

Segunda — Os artigos serão de primei-
ra qualidade o postos á custa dos con-
tractentes nos legares que forem indi-
Cedes, sendo rejeitados, no acto do recee
eimento, os que não estiverem naquellas
teondições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores no maxi-
eno dentro das quarenta e oito horas que
se seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos, quando se tratar de forneci-
Mento quinzenal e nos demais casos, nas
horas eue, forem fixadas, incorrendo na
.anulta de dez por cento sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no
prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entre-
ga dos artigos exceder de quarenta e
oito horas, além do preso estipula-
do no pedido, incorrerão os (e-nitrada:1-
tes na multa de vinte e chie() por.cento
sobre o valor do pedido, e na do eine0e11-
1.a por cento. si o excesso do preso fel'
maior de quinze dias, ou no cas-1 de re-
jeição dos artigos. provada a sua má
xivalidade, ou ainda si deixarem de ser
jernecidos. Nestas duas ultimas lieepo-
llieses os artigos serão substituído.; im-
znediataniente por outros adquiridos no
merende, ~rendo por conta dos contra-
ctentes a differença que houver.
. Quinta — Os contraceintes incorrerão
soa multe de cem anil reis quando dei-
xarem de fazer entrega da sua conta no
preso estipulado na claus ula primeira.

Sexta — As bnportancias das multas
serão eescontadas rias quantias que os
contraetantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contracto
qaando as quantias forem inferiores ás
ume as.

Setima — Os contractentes serão obri-
gados a fornecer 90s offieiaes e praças
pelos preces deste contracto os artigos
do que ellies necessitarem para o consu-
mo. mediante pagamento á vista.

Oitava — Os contractantes ficara obri-
gados a entregar pessoalmente os arti-
gos ou fazei-o por pessoas que os repre-
sentem, ficando sujeitos ao estatuido no
xegulamento em vigor nesta corporação,
na parlo relativa a contractos e forneci-
mentos.

Nona — O presente contracto poderá,
ser rescindido si os contractantes tive-
rem sido multados mais de tres vezes,
perdendo neste caso a importancia do
de posito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja qual
der a sua natureza.

Decima — A despeza com o presente
contractoeimporta em tres- contos nove-
centos e sessenta o tres mil e quinhen-
tos reis, sendo que um conto trezentos e
oitenta e sete mil reis, correspondentes
a tinta esnealte Repelirei, e-unirei-Cm la-
vado o zarcão genuíno, correrão pela con-
signação «Custeio das caixas de avisos
policiaese e deus contos quinhentos e
setenta e seis mil e quinhentos réis, re-
lativos aos demais artigos, pela consie
gnaeão eAcquisição e concerto de arma-
melte, etc.» da verba decima sexta do ar-
tigo segundo do orçamento do Ministerio
da epeoça e Negocies Interiores. do de-

ereto numero quinze mil trezentos o
quarenta e um, de trinta de janeiro de
mil novecentos e vinte e deus, devendo o
empenho ser feito parcelladamente á
medida do fornecimento, de accOrdo com
o artigo terceiro, paragrapbo terceiro,
das instrucções do Ministerio da Fazen-
da, relativas no cumprimento do artigo
setenta e sete da lei numero tres mil no-
vecentos e noventa e um, de cinco de ja-
neiro de mil novecentos o vinte. E por
-estarem assim accordes, lavrou-se este
termo que vao assignado pelo Excellen-
tissimo Senhor General Commandar4e,
pelos contractantes e pelas testemunhas.
Sobre duas estampilhas federaes no va-
lor total de oito mil reis, estavam a da-
ta e as assignatura.s seguintes: Rio de
Janeiro, trinta e um de março de mil no-
vecentos e vinte e dons. — /ost; da Silva
Pess0a, general de divisão graduado. --e
Fontes Garcia St. Contpanhia. Testemu-
nhas : Segundos tenentes escripturarios
Wencestait José de Oliveira e Pedro Del-
phino Ferreira Junior. Confere.— /oda
'José Soares, 20 tenente escripturairo.

n•••••••••••

Termo de contracto celebrado entre. a
Policia Militar da District° Federal e
a firma Mayrink Veiga e: Companhia,
para fornecimento de tintas, vernizes
e ferragens a esta corpeeeção, durante
O anilo do mil novecenees e vinte e
deus.	 •
Aos trinta e um dias do moi de março

de mil novecentos e vinte e deus, na se-
cretaria do commando, compareceram os
senhores Mayrink Veiga te, Companhia,
negociantes estabelecidos á rua Munici-
cipal numero vinte e um, e apresentando
o recibo da Contadoria provando terem
feito a caução do una conto de réis, exi-
gida para a assignatura e garantia da
execução deste centrado, declararam
que e assignam com as testemunhas
abaixo indicadas, obrigando-se a forne-
cerem durante o anuo de mil novecentos o
vinte e dous, os artigos abaixo mencio-
nados constantes de sua proposta e
pelos preços adeante declamados, a sa-
ber: alvaiade branco de neve, kilo. mil
ouinhentos e quarenta reis; carrinho de
ferro tubular, um, trinta e ires mil réis;
cimento (qualquer marca), barrica,
trinta e quatro mil réis; palhinha nu-
meres um, deus e troe, kilo, vinte o tres
mil reis, sob as seguinte condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional, segundo a lei de sello em vigor,
o qual será cobrado rias facturas ou con-
tas que serão apresentadas até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega dos arti-
gos.

Segunda — Os artigos serão do pri-
meira qualidade e postos â custa -dos
conetractantes nos togares que forem in-
dicados, sendo rejeitados, no acto do re-
cebimento. os que .não e Q tiverem neguei-
las condieees.
• Tendia — Os pedidos` para forneci-
mente serão feitos com antecedencia
satisfeitos pelos fornecedores no maxi-
ano dentro das quarenta e oito horas que
se seguirem ao recebim ento dos mes-
mos pedidos, quando se tratar de for-
necimento quinzenal e nos demais ca-
sos, nas horas que forem fixadas, in-
correndo na multa de dez por cento so-
bre o valor dos pedidos que deixarem de
Satit,itiZer 110 pre:! n:" estabeleci:eis,

Quarta — giz a demora na entre dos
artigos exceder ie (luarenta e oito eme
eas, além do preço estipulado no ste"--
dido, incorrerão 63 contractantes
multa de vinte e cinto por cento sobre
o valor dos pedidos, e na de cincoente
por cento, si o excesso do prato fer
maior do quinze dias, ou no caso de re-
jeição dos artigos, provada a sua má
Qualidade, ou ainda si deixarem de ser
fornecidos. Nestas duas ue imas b3rpo-
these-s os artigos serão substituídos im-
medlatamente por outros adquiridos no
mercado, correndo por conta dos contra-
ctantes a differença que houver.

Quinta — Os contractantes incorre-
rão na multa de cem mil reis, quando-
deixarem do fazer entrega da sua conta
no prazo estipulado na clausula pri-
meira..

Sexta — As importancias das murro-
serão descontadas das quantias que os
contractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contracto,
quando as quantias forem inferiores ás
multas.

Setima — Os contractantes serão
obrigados a e enecer aos officiaes e
praças pelos preços de-te centrado os •
artigos de que cites necessitarem para o
consumo, mediante 'ínvio:de á vista.

Oitava — Os contractantes ficam obri-
gados a en t regar pessoalmente os arta -
gos ou a fazte-o por pessoas que os re-
presentem, fictIndo sujeitos a6 e.statuida
no regulamente em vigor nesta corpo-
ração, na parte relativa a contractos a
fornecimento.

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido si os contractantes tive-
rem sido multados mais de fres vezes.
perdendo neste caso a importancia do -
deposito, sem direite algum a qualquer
indemnização pomsee.reSuizo, seja qual fôr
a sua. natureza.

Decima — A despeza com o presente
contracto importa em cleieseis contos
quatrocentos e dez mil réis, sendo (Ima
retecentos e setenta mil reis. ei lerespon-
dentes a alvaiade branco de neve. cor-
rerão pela consignação "Obras e conser-
varão dos quarteis, etc.", o quinze con-
tos seiscentos e quarenta mil réis, cor-
respondentes aos demais artigos, pela
consignação "Acquisição e concerto de
armamento, etc.", da verba decima sex-
ta, do artigo segundo do orçamento do
Ministerio da Justiça e Negocies! Inte-
riores, do decreto numero quinze mil
tresentos e quarenta e une de trinta d'o
janeiro de mil novecentos e vinte o
dous, devendo o empenho ser feito par-
celladamente á medida do fornecimento,
de aceórdo com o artigo terceiro, para-
grapho terceiro, das instruceões do Mi-
nisterio da Fazenda, Tplativas ao cum-
primento do artigo setenta e sete da lei
numero tres mil novecentos e noventa e
um ,de cinco de janeiro de anil nove-
centos e vinte. E por estarem assim ac-
córtice. lavrou-se este termo que vae as-
signado pelo excellentissimo senta or ge-
neral c,ommanilante, pelos contractantes
e pelas testemunhas. Sobre tres estam-
pilhas fedcraes no valor total de trinta
e quatro mil réis, estavam a data e as ase
signaturas seguintes: Rio de Janeiro,
trinta o um de março de mil novecentos
e vinte e dous. — José da Sara Pesada,
zencral do divisão graduado, — per
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e 16:), e.; oumpa-
uhia, Alvaro Ribeiro. Testemunhas: Se.
alindes tenentes escripturaries Wences.
"Ivo José de Oliveira e Pedro Detphina
Ferreira Junior. Confere. — João 19.56.
Soares, 20 tenente escripturario.

—
Termo de contrario celebrado entro

Policia Militar do District° Federal e
a firma I elle°, Irmãos k. Companhia,
para foenecimento de meteria prima

fordamee to de praças e entres ar-
tigos á esta corporação, durante a
atum de mil novecentos e vinte e
deus.
Aos trinta e um dias do mez de marçci

de mil novecento se vinte d ona na Se-
, cretaria do Cominando, compareceram

os senhores Leitao, Irmãos 1e Compa-
nhia,. negociantes estabelecidos ao largo
de Santa Rifa numero quatro, e apre-
sentando o recibo da Contadoria pro-
vando terem feito a caução de cinco
contos de reis, exigida para a assigna-
tura e garantia de execução deste con-
tracto, declararam que o assienam com
as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecerem durante o armo
de mil novecentos e vinte e doas, os ar-
tigos abaixo mencionados constantes do
sua proposta e pelos preços adiante de..
alarados, a saber: apitos coro corrente,
um, mil e cem réis; botões grandes de
metal moreno, um, noventa réis,
Palmo azul mescla, metro, quatorze mil
e eminhentos reis, sob as seguintes con-
dicaee:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional, segundo a lei do sello em vigor,
o aual será cobrado nas facturas eu
contas que serão apresentadas ale o dia
oito do mez seguinte ao da entrega dos
artigos.

Segunda — Os artigos serão de pri-
meira qualidade e postos á custa doa
eentractantes nos Togares que forem in-
dicado, sendo rejeitados. no acto da
recebimento, os que não estiverem
naeuellas condicees.

Terceira — Os pedidos para "forneci-
mento serão feitos com antecedeneia à
satisfeitos pelos fornecedores no maxi-
mo dentro das quarenta e oito horas
que se seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos quando se tratar do
fornecimento quinzenal e nos domais
casos, nas horas que forem fixadas, in-
correndo na multa de dez por cento so-
bre o valor dos pedidos que deixareni
de satisfazer no prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega doã
artigos exceder de quarenta e oito ho-
ras, além do prazo eatioulade no pedi-
do, incorrerão os contractantes na multa
de vinte e cinco por cento sobro o valor
do pedido, e na de einceenta par cento,
si o excesso do prazo fel , maior de
quinze dias, ou no case de reas ição dos
artigos, provada a sua má qualidade ou
ainda si deixarem de ser fernecides.
Nestas duas ultimas hypotheees 4,e arti-
gos serão subetiluidos immedialemente
• or outros adquiridos no mercado. cor-
rendo por conta dos contractautes a dif-
ferenea que houver.

Quinta — Os contractanfes incorre-
rão na multa de cem mil réis quando
deixarem de fazer entrega da sua con-
ta nu preso estipulado na clausula pri-
meira.

Seata -- As importancias das multas
senão descontadas das quantias que os
contracfaides tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contracte
quando aa anaatiO forem. jlif_aniere,t1
n'tel Ene

-- 4Js Axil" intfiallà6da tiedíto

obrigados a forneeer aos orneie% o
praças, pelos preces deste coul.racto, os
artigos de que elles necessitarem para
o consumo, mediante nagamento á
vista.	 -

Oitava toatraclantes ticam
Obrigados a entregar pessoalmente os
artigos ou a fazei-o por pessoas que os
representem", ficando sujeitos ao esta
tuido no regulamento em vigor nesta
corporação, na parte relativa a contra-
ctos o fornecimentos.

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido si os cmtractantes tive-
rem sido multados mais de troe vezes,
perdendo neste caso a impnrtancia do
deposite, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, veja qual
for a sua natureza.

- Decima — A despeza com o presente
confrade importa em cento e Ires con-
tos tresentos e vinte mit réis e correrá
por conta da consignação «Fardamento»,
da verba decima sexta do artero serem-
do do orçamento do Ministerio da Jus-
tiça e Negocias. Interiores, do decreto
numero quinze mil tresentes o quarenta
e um, de trinta de janeiro de mil nove-
centos e vinte e dons. devendo o mune-
nho ser feito parcelladamente á medida
do fornecimento, de accardo com o ar-
tigo terceiro. paragrapho terceiro, das
instrucções do Ministerio da Fazenda,
relativas ao cumprimento do artigo se-
tenta e sete *da lei . numero Ires mil
novecentos e noventa e um de cinco de
janeiro de mil novecentos e vinte. E
por estarem assim accordes, lavrou-se
este termo que vae assig,nado Delo Ex-
celleotissimo Senhor General Cemman-
dente. pelos eontractantes e pelas tes-
temunhas. Sobre tres esfainpillias (c-
deraes no valor de duzentos e oito mil
réis, estavam a data e as assinaturas
seguintes: Rio de Janeiro, trinta e um
de março de mil novecentos e vinte e
doais. — José da Silva Pessilo. general
de divisão graduado. —
tt Companhia. — Teetenumbas: segun-
dos 1..nlenfies escripartraeios 1Veneeslau
José de Oliveira e Pedro Delphiwo Fer-
reira Junior. Confere. — João José
Soares, 2° tenente eseripturarioe

Termo ao contracto celebrado entre a
Policia Militar do District° Federal o
a firma Luiz Mendonça Companhia,
pára fornecimento de meteria prima
de fardamento de praças o outros ar-
tigos a esta corporação, durante o

dons.
de mil novecentos e vinte Oi 

Aos trinta e um dias do mez de mareei.
de mil novecentos o vinte e deus, ua
Secretaria do Commando, comparece-
vem os senhores Luiz Mendonça et Com-
panhia, negociantes estabelecidos á rua
General Camara numero trinta e tres, e
epresentaodo o recibo da Contadoria
ai ovando terem" feito a caução de um
conto de reis, exigida para a assigna-
tura e garantia da execução deste con-
tracto, declararam que o assignam com
as testemunhas abaixo indicadas, obra.
geando-se a fornecerem durante o anuo
de mil novecentos e vinte e deus os ar-
tigos abaixo mencionados constantes de
sua proposta e pelos preços adiante de-
clarados, a saber: aniagem, metro, no-
vecentos e quarenta réis: brim azul
mescla, metro, mil tresentos e trinta e
cinco reis; metira cinzento para pra-
ças, metro, mil cento e vinte réis; e
meias de algodão, par, quinhentos e

quarenta 1.64 spb aa seguintes condi
Oes:

Primeira — A pagar o sel/o propor.
cional, segunde a lei do sello cai vigovy
¡o qual será cobrado nas facturas oti,
contas que serão apresentadas até o dia;
oito do mez seguinte ap da entrega de
artigos.

Segunda — Os artigos serão de pri.
mei-a qualidade e postos á custa do¡
contractantes nos legares que forem ine
die,ados, sendo rejeitados, no acto dO
recebimento, os que não estiverem
naauctlas conaleaee.

Terceira — Os pedidos para ferneci.
mer to serão feitos • com antecedendo è
satisfeitos pelos fornecedores no mexi.
mo dantro das quarenta e oito horas
que se seguirem ao recebimento doa
incemos peeidos, quando se tratar de
fornecimento quinzenal e nos demais
casos, nas hords que forem fixadas, in-
correndo na multa de dez por cento so-
bre o valor dos podidos que deixarei])
de satisfazer no prazo estabelecido.

Ouarta — Si a demora na enirega doa
artigos exceder de quarenta e oito ho-
ras, além do prazo estipulado no pedi-
do, incorrerão os contractantee na multa
do vinte e cinco por cento sobre o valor
do pedido, e na do cincoenta por cento,
si o -excesso do prazo feir maior de
quinze dias, ou no case do rejeição dos
artigos, provada a sua má qualidade, ou
ainda si deixarem de ser fornecidos.
Nestas duas ultimes hyptheses os arti-
gos serão substif natos immediat emento
por outros adoidrales no mercado, cor-
rendo por conte dos 'contratantes a dif-
ferenea que 'houver.

Quinta — Os centraetnntes incorre-
rão na moita de cem mil reis citando
deixarem de fazer entrega da sua con-
ta no proso estipulado na clausula pri-
meira.

Sexta — As importancias das multas
serão descontadas das quantias que os
contramentee tieeeem de reeeber ou da
caução feita para garanaiaole contracta
quando as quantias forem inferiores ás

Sei ima — Os contractantes serio
obrigados a fornecer aos officiaes o
praças pelos preços deste centrado 03
artigos de que ellee neeessitavem para
o consumo, mediante pagnicato
vista.

Oitava —Os cbatradenfes ficam
obrigados a entregar pessoalmente os
artigos ou a fazei-o por pesseas que 03
rep resenteni, ficando 211j eitOs ao e Áa-
filido no regula rocuLo em vigor n esta
corporacão, na parte relativa a contra-
ctos e fOrtIOCirflelli os

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido si os oontractantee tive-
rem sido multados mais de Ires vozes,
perdendo neste caso a importãncia do
deposito. sem direito algtun a qualquer
indemnizarão per prejuizo, ema qual
for a sua natureza.

Decima — A despeza com o I:wesentia
contracto importa em doze contes no-
vecentos e adenta e tre.s mil féis c cor.
rerá por conta da consignação 4Farda.
mentir», da verba tlecima sexta do arti.
go segundo do orçamento do Ministeria
da justiça e Negocios Interiores, do (te.
ereto mimei-o quinze mil tresentoa è
quarenta e um, de trinta de janeiro de
rnil novecentos e vinte e dons, devenda
o empenho ser feito pareelladamente
medida do fornecimento, de aceórdo cana
o artigo terceiro, paragrapho terceirc4

instruce5es do Ministerio da Fazeii-
da, relativas ao cumprimento do artigA
setenta e sete da lei AurnetI trea, ng
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frovecentee e noventa O Uni, de cinco tio
¡janeira de mil novecentos a vinte. E
Ver estarem assim accordes, lavrou-se
!eete termo que vae assignado peio ex.
eellentissirno senhor general comi/lana
dente, peies contractontes e pelas teste.
fmunhas. Sobro tres estampi lhas fe-
deraes no vaiar total de vinte o seis mil
réls, estavam st data o as assignaturaa
peguintes: Rio de Janeiro, trinta e um
tie março de mil novecentos e vinte 6
kious. — José da Silva Pessrla, general
tia divisão graduado. — Por procuração:
do Luiz Mendonça & Companhia. Moaryil
campos. — Testemunhas: Segundos 'te-
nentes escriptitrarios Wenceslau José
de Oliveira e Pedro Delphino Ferreira
ilunior. Confere. — João Jus. Soares];
t° aenento eseripturario,

¡Termo de contracto celebrado entre ã
Policia Militar do Districtd Federal
e a firma Es. Barros & Companhia,
para fornecimento de botinas á esta
,conporação, durante o anuo de mil
novecentos o vinte e deus.
Aos trinta o um dias do mez do manei

'klo mil novecentos e vinte e deus, na
Se,cretatia do Commando, comparece-
aura os senhores E. Barros & emuleis-
aihia, negociantes estabelecidos á rua
(Evaristo da Veiga numero cento e
;trinta o does, o apresentando o recibo
da Contadoria, provando terem feito a
eaução de seis contos de reis, exigida
para a assignatura o garantia da exe-
cução deste contracto declararam que o
sassignam com as testemunhas abaixo
indicadas, obrigando-se a fornecerem
,:durante o armo de mil noveceatos e
!vinte o deus, o artigo abaixo meneio-
liado constante de sua proposta e pel0
preço adearite declarado, a saber: Bo-
linas de couro preto, par, onze mil
aeiscentos e oitenta reis, sob as seguiria
Ice condições:

Primeira — A pagar. O sello propor-
bienal, segunda a lei de seno em vigor,
» qual será cobrado nas facturas ou
contas que serão apresentadas ate o dia
eito do mez seguinte ao da entrega doseartigo.

Segunda )-- O artigo será de primeira
atualidade e posto á custa dos contra-
tantes nos togares que, forem indica-

dos, sendo rejeitado, no acto do recebia
menta, 0. que não estiver naquellas con-
'alJe5es.
- Terceira --, Os fpedidos para !orneei
't itnento serão feitos com antecedencha
d satisfeitos pelos fornecedores no ma-
Nina° dentro cias quarenta e oito hong
;que se seguirem ao recebimento doe
peemos pedidos, quando se tratar dei
Vornecimento quinzenal e noe demais
;cates, nas horas que forem fixadas, in-

orrendo na multa de dez por cento se-
agre o valor dos pedidos que deixarem
tio satisfazer no prazos estabelecido.

guarta — Si a demora na entrega dei
'Artigo exceder de quarenta e oito Ite-
rais, aliam do prazo estipulado no pedi-
'cio, ineorlerfia os eontractantes na mula
tta de vinte e cinco por cento sobre 6
tvalor do pedido, e na de cincoenta por
'pente, si o execesso do prazo for maior
;de quinze dias, ou no caso do rejeição,

t

' o artigo, provada a sua má qualidade,
ainda si deixarem de ser fornecidos.

'catas duas ultimas bypotheses, o ar.
igo sertã substituido unmediatamente
or outro adquirido no mercado, cor-
endo por conta dos contraetantes a la
fPrenca que houver.
Quinta — Os contractantes Incorra-

nfl miLif 410 em mil dil financia

deixarem do fazer entrega da sua contsi
no Prazo. estaaulado na clausula prig

Sexta — As irnportancias das multas
eerão descontadas das quantias que os
eontractantes tiverem do receber ou da
caução feita paia garantia deste contra-
cto, quando as quantias forem inferi°.
aes ás multas.

Setima — Os contractantes serão
obrigados a fornecer aos officiaes e
praças pelos preços deste contrasto o
artigo de `que elles necessitarem para
to consumo, mediante pagamento
yista.

Oitava Os. contractantes ficam
obrigados a entregar pessoalmente o
artigo ou a fazei-o por pessoas que os
representem, ficando sujeitos a() esta-
tuido no regulamento em vigor nesta
corporação, na parte relativa a contra-
ctos e fornecimentos.

Nona — O presente contracto poderá
eer rescindido si os contractantes tive-
rem sido multados mais de troa vezes,
perdendo neste caso a imiriortancia do
deposito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuízo, seja qual
for a sua natureza.

Decima — A despeza com o presente
contracto importa em cento e drzeseis

:contos o oitocentos mil réis e em . ,.era por
conta da consignação «Fardamentos da
verba decima sexta do artigo segundo
do orçamento cio Ministrei° da Justiça
e Negoeios Interiores, do decreto nu-
mero quinze mil tresonlos e quarenta e
um, de trinta do janeiro de mil nove-
centos e vinte e dous, devendo o empe-
nho ser feito parcelladamente á medida
do fornecimento, de accórdo com o ar-
tigo terceiro, paragrapho terceiro, das
instrucções do Ministerio da Fazenda,
relativas ao cumprimento cke arti go se-
tenta o sete da lei numero tres mit no-
vecentos o noventa e um, do cinco do
janeiro de mil novecentos e vinte. E
por estarem assim accórdes, /avrou-se
este termo que vae assignado pelo ex-
cellentissimo senhor general comun.
dente, pelos contractantes o pelas tesa
temunhas. Sobro cinco estansaillias fe-
deraes no valor total de duzentos o
trinta e quatro mil réis, estavam a data
e as assignaturaa seguintes: Rio do Ja,-
neirse trinta o um de março de mil no-
vecentos e vinte e deus. — José da
Silva Pess0a, general de divisão gra-
duado. — E. Barros & Companhia.
Testemunhas: segundos tenentes escri.
pturarios Weneeslait José de Oliveira.

Pedro Delpitino Ferr&ira Junior,
Confere. — João JQté $p_grg8, Lçtlen-ta eseniptuaajar

• er~

rrorm6 tig hônfraeto Ublebtldi)
!Policia Militar do ;District° Federal o
a firma Ferreira Passarello & Comp.,
para fornecimento de meteria prima
de fardamento de praças -o outros ar-
tigos a eata corporação, durante o amai
de mil novecentos e vinte e deus.
Aos trinta e um dias do Mez de Março

de mil novecentos o vinte( e deus, na se.'
c retaria do commando, compareceram oa
senhores Ferreira Passarello &
negociantes estabelecidos á rua :Sachet,
numero quinze, o apresentando o recibo
da Contadoria provando terem feito a
caução do tres contos e quinhentos mil
réis, exigida para a assignatura e garan-
tia da execução deste contracto, decla-
raram que o assignarn com as testemu-
nhas abaixo indicadas, nbrieando-se
fornecerem durante o anno de mil nove-
rotos e minto e deus, p§ ariana ,ababsa

eneueleaades. coh5tai7fee de seri peesee
ta. e pelos preços adedilte declaradi
saber: Morim para fieerana, metro, ncees
centos e vinte o reis; paio garanceefi)P.
aro, quinze mil o quinheritos reis, sob a!
feguintes condiçÕes:

Praiheira — A pagar o sena propor-
élonal, segundo a lei em vigor; o qual
será cobrado nas facturas ou contas quO
serão apresentadas até o dia oito do mez*
,seguinte ao da entrega dos artigos.

¡Segunda — es artigos serão de pri-
meira qualidade e postos á custa tios
contraetantes nos logares que forem in-
dicados, serdo rejeitados, no acto do re-
cebimento, os que não estiverem naquel-
las condiOes.

Terceira — Os pedidos para forneci-
Mento serão feitos com antecedrneia
satisfeitos pelos fornecedores co maxi-
mo dentro das quarenta e oito Lovas (sie
se seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal e nos demais casos, nas
horas que forem fixadas, incorrendo na
multa de dez por cento sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no
prazo estabelecido.	 •

Quarta — Si a demora na enlrega dos
artigos exceder de quarenta e oito lio-as,
além do prazo estipulado no pedi . lo. in-
correrão os contractantes na multa tle
vinte por cento sobre o valor do pedido,
e na de cineornta por cento si o exe.o, oi
do prazo fôr roaior de quinze dias, ou no
caso de reie ; eáo dos aef 'e-os. provada : t,

sua má roia :Idade, ou ainda si deixare.o
de ser forueiodio-. Ni'stas duas ottion,,,
hyootheses co: a eti:.Y,:s. serão substitiii.los
immediatamente por outros adquiridos
no mercado, correndo por conta dos coa-
tractantes a diffevnça que houver.

Quinta — Os contratantes incoriarlio
na multa de cem mil réis miando doi-
sarem de fazer entrega da sua conta no
prazo estipulado na clausula primeira.

Sexta — As impo-lancias das ;volitas
serão descontadas das quantias que os
contractantes tiverem do receber nu da
caução feita para garantia do ceetraee,
quando as quantias forem inferiores ea
multas..

Setima — Os contractantes serão oblase
gados a fornecer aos officiae,s o praeas,
pelos- preços desto contracto, os artieas
do que chies necessitarem para o cons i-
mo, mediante pagamento á vista.

Oitava — Os contractantes ficam obra-
asados a entregar pessoalmente Os al-
gos ou a fazei-os por pessoas que os re-
presentem, ficando sujeitos ao estatela
no regulamento em vigor nesta core--
anão, na parte relativa a cOntractes
fornecimentos.

Nona — O presente" contractO podei-ti
ser rescindido ai os contractaratea tive-
rem sido multados mais de tros vezes,
perdendo neste caso a tmportancia
deposito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prdjuizo, seja qual
a sua natureza:

(Decima — A despeza com b -Presente
contracto importa em sessenta e novo
contos e cem mil reis e correrá por con-
ta da consignação eFardamentoa da ver-
ba decima sexta do artigo segundo do
'orçamento do Ministerio da Justiça e No-
godos Inferioree, do decreto numero
quinze mil trezentos ei quarenta a uni,
de trinta de janeiro do mil novecentos o
vinte e dons, devendo o empenho ser
feito pareelladamente á medida do for-
necimento, de accerdo com o artigo ter-
ceiro, paragrapho terceiro, das lastre-
ceões do Minisetrio da Fazenda, relativas

emprünenta (1,Q artiv glenta e gçç
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da lei numero tres mil no ,keentos e no..
venta e um, de cinco di 3aneiro de mil
novecentos e vinte. E aaOr estarem'assim
accordes, lavrou-se 'Mo termo, quP vaa
assignado pelo 'e'reellentissimo senhor,
general commar ante, pelos contractan-
tes e pelas t4temunhas. Sobre.tres es-
tampilhas ft" eraes no valor total de cen-
to e quaranta mil réis estavam a data e
as assinaturas seguintes: Rio de Janei-
ro trinta e um de março de mil nove-
'centos e vinte e deus. — José da Silva
Pessoa, general de divisão graduado.. —
Ferreira Passarello & Comp. Testemu-
nhas: segundos tenentes escripturarios
Wencesláo José de Oliveira e Pedro Det-
phino Ferreira Junior. Confere. — JoãO
José Soares, 2° tenente escripturario.

••••••n•n••!

Termo do contracto celebrado entro a
Policia Militar do Districto Federal e
a firma 3. G. Pereira & Comp. para
fornecimento de objectes de expedien-
te a esta corporação, durante o armo
de mil novecentos e vinte e dons.
Aos trinta e um dias do snez de março

de mil- novecentos e vinte e deus.- na
secretaria do commando, compareceram
os Srs. J. G'. Pereira 4% Comp., nego-
ciantes estabelecidos á rua da Quitanda.
numero cento e cinco, e, apresentando o
recibo da contadoria provando terem
feito a caução de um conto de réis t exi-
gida para a assignatura e garantia da
execução deste contracto, declararam
que o assignam com as testemunhas
abaixo indicadas, obrigando-se a forne-
cer durante o anuo de mil novecen-
tos e vinte e dous os artigos abaixo
mencionados constantes de sua proposta
e pelos preços adeante declarados, a sa-
ber: barbante grosso, novelo, setecen-
tos e oitenta réis; caneta de páo (!regu-
lares) uma, cento e trinta réis; colche-
tes de metal para papel, caixa de doze
duzias. oitocentos réis; giz branco, gro-
sas dous mil e setecentos réis; giz de ca-
ves, grosa, quatro mil e duzentos réis:
gemina arabica cru grão, kilo, quatro mil
• oitocentos réis; lapis bicolores (qual-
Cill er fabricante), uru, duzentos e 'oitenta
réis: lapis preto Faber, um, cento e
trinta réis; la,pis para lousa, um, cin-
coenta - réis; lenis de borracha (qualquer
fabricante), uni, setecentos e oitenta
réis; .mata-borrão grosso para copiador
de trinta e oito por vinte e oito, folha,
Auzentos réis; papel ahisaaso pautado de
segunda qualidade com trinta e tres
• quatro e meio kilos, caderno,
cento e quarenta réis; papel assetinado
para originaes de ordem do dia, resma,
sete mil e oitocentos réis; papel imper-
Wave! para copiailor de trinta e oito
por vinte e oito, meias folhes, quatro-
eentos e oitenta réis; papel para embru-
lho (quarenta libras), caderno, tresen.
tos réis; papel carbono, caixa- de cem
folhas, seis mil e oitocentos réis: papel
para machina de escreveis milheiro,
doze mil reis; papel especial para cópia
em mimeographo. milheiro, quatorze mil
e quinhentos réis; papel inata-borrão
'frosa ou branco de sessenta libras), fo-
lha, cento e setenta réis; pennas typo
Menet, numeros dez e doze, caixa com
cem, tres mil réis; tinta preta Sardinha,
kilo quatro mil réis; tinta para carim-
be, vidro de sessenta gramirias, mil e
skizentos réis, sob as seguintes condi-

Primeira — k pagar o sello propor.
Manai, segundo a lei de sebo em vigor,

.qual será cobrado nas facturas ou
tente" gue ledo? aprpentaçis.a at0 9 dia

oito do mez seguinte ao da entrega dos
artigos.

Segunda — Os artigos serão do pri-
meira qualida,de e postos á custa dos
contraclantes nos legares que forem in-
dicados, sendo rejeitados, no acto do re-
cebimento, os que não estiverem naquel.
las condições.

Terceira — Crs pedidos para forneci-
-mento serão feitos com antecedencia
satisfeitos pelos fornecedores no maxi-
mo dentro das quarenta e oito horas
que se seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos quando se tratar de
fornecimento quinzenal e nos demais
casos, nas horas que forem fixadas, in-
correndo na multa de dez por cento so-
bro o valor dos pedidos que deixarem
de satisfazer no prazo estabelecido.

-Quarta — Si a demora na entrega, dos
artigos exceder de quarenta e oito ho-
ras, além do prazo estipulado no pedi-
do, incorrerão os contract antes na mul-
ta- de vinte e cinco por cento sobre o
valor do pedido, e na de cincoenta por
cento, si o excesso do prazo fôr maior
de quinze dias, ou no caso de rejeição
dos artigos, provada a sua má qualida-
de, ou ainda si deixarem de ser forne-
cidos. Nestas duas ultimas hypotheses
os artigos serão substituidos immedia-
Lamente por outros adquiridos no mer-
cado, correndo por conta dos contractan-
tes a differença que houver.

Quinta — Os contractantes incorre-
rão na multa de cem mil réis quando
deixarem de fazer entrega da sua conta
no prazo estipulado na clausula pri-
meira.

Sexta — As importancias das multas
serão descontadas das quantias que os
contractantes tiverem de receber ou da
caução feita,para garantia do contracto
quando as quantias forem inferiores ás
multas.

Setima Os contract antes serão
Obrigados a fornecer aos officiaes e pra-
ças pelos preços deste contracto os arti-
gos des que cites necessitarem para o
consumo, !mediante pagamento á vista.

Oitava — Os contractantes ficam
obrigados a entregar pessoalmente os
artigos. ou a fazei-o por pessoas que os
representem, ficando sujeitos ao esta-
tutdo no regulamento em vigor nesta
corporacão, na parte relativa a contra-
Ct Os e fornecimentos.

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido si os contractantes tive-
rem sido multados mais de tres vezes,
perdendo neste caso a importancia do
deposito, aern direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja qual
far a sua natureza.

Decima — A despeza com o presente
contracto importa em nove contos seis-
centes_e oitenta mil réis e correrá por
conta da consignação «Expediente, nu.
blicaçõess livros, etc.», da verba decima
sexta do artigo segurei() do e
Ministerio da Justiça e Negocios Tnte-
mores, do decreto numero quinze mil
tresentos e quarenta e uru de trinta de
Janeiro do mil novecentos 'e vinte e
dons, devendo o emnenho ser feito par-
celladamente á medida do fornecimento,
de" accerdo com o artigo tereeiro, para-
granho terceiro, das instrucções do Mi-
nisterio da Fazenda, relativ‘s ao cum-
primento do artigo setenta e sete da lei
numero tres mil novecentos e noventa e
um, de cinco de janeiro de mil novecen-
tos e viote. E por estarem assim ac-
Gordos lavrou-se este termo que vae as-
signa-do pelo Exmo. Sr. general com..
mandante, pelos eontractantras e peles

testemunhas. Sobre uma estampilha fe-
deral no valor de vinte mil réis, estavam
a data e as assignaturas seguintes: Rio
de Janeiro, trinta e uru de março do miZ
novecentos e vinte e dous.—José da Sil-
va Pessôa, general de divisão graduado..
— Por procuração de J. G. Pereira
& Comp. Raul Guimarães de Almeida.
Testemunhas: Segundos tenentes eseri.
pturarins Wenceslau José de Oliveira e'
Pedro Delphino Ferretra Junior. Confe-
re. — João José Soares, 20 tenente escri-
pturarie.

Termo de contracto celebrado entre a Poei
lida Militar do Districto Federal e a
firma Ferreira Souto & Companhia.
para fornecimento de botinas a esta
corporação, durante o anno de mil no-
vecentos e vinte e deus
Aos trinta e um dias do mez de março

de mil novecentos e vinte e deus, na s_
cretaria do cominando, compareceram os
senhores Ferreira Souto & Companhia,
negociantes estabelecidos á rua Fonseca
Telles numeres riaoito a trinta, e apre-
sentando o 'recibo -dá Cnntadoria pro-
vando terem feito a caução de quinhen-
tos mil réis, exigida para a assignatura
e garantia da execução deste contracto,
declararam que o assignam com as 'Les-
ternunhas abaixo indicadas, obrigando-se
a fornecerem durante o anuo de mil no-
vecentos e vinte e dons, o. artigo- abaixo
mencionado, constante de sua proposta
e peio preço adeanie declarado, a saber:
botinas de couro preto, espadai, par,
dezeqei,e mil quatrocentos e .eincoenta
réis, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
ciona;, segundo a lei de solto em vigor, •
o - qual será cobeado 'nas facturas ou
contas que serão apresentadas até o dia
oito do mez seguinte ao da entrega do
artigo.

Seennda O artigo será de primeira
qualidade e- posto á custo dos eontra-
ctantes nos togares que forem indicados;
sendo rejeitado, no acto do recebimento,
o que na') estiver naquellas condições.
- Terceira — Os pedidos para forneci-

mento serão feitos cem antecedenda e
satisfeitos pelos fornecedores no maxirno
dentro das quarenta e oito horas que se
seguirem ao recebi mente dos mesmos
penidos, quando se.tratar de fornecimen-
to quinzenal e nos demais casos, nas tio.,
ros que forem fixadas, incorrendo ' na
multa de dez por cento sobre o Valor dos
pedidos mie deixarem de satisfazer MI
prazo estabelecido.

• Quarta — Si a demora na entrega do
artigo exceder de quarenta e oito horas,
além do prazo 'estiei/lado no pedido, In-
correrão os contractantes na multa de
vinte "e cinco por rente sobre o valor de
pedido e na de cincoenta por cento si o
excesso do prazo for maior de quinze
dias, ou no caso te rejeição do artigo.

• provada a sua má qualidade, cru ainda si
deixar de ser fornecido. Nestas duas uh..
times hypotheses o artigo ser4, substi.
tuido immediatamente por outar adqui-
rido no mercado, -cOrrellfin por conta doa
contractantes a differenea que houver.

Quinta — Os contractantes incorrerá*:
na multa de cem mil reis quando dei.-
Tarem de fazer entrega da sua conta ma
prazo estipulado na clausula primeira. -

Sexta — As importancias das multa*
sere° descontadas das quantias que o*
contractantes tiverem de . receber ou da
caução feita para garantia do contractre
quando . as quantias forem inferi in 4
muna. ,
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tSetima — Os contractantes serão obri-
gados a -fornecer aos officiaes e praças,
pelo preço deste centrado o artigo
de que elles necessitarem para o con-
sumo, mediante pagamento á vista. •
' Oitava — Os contractantes ficam obri-i
gados a entregar pessoalmente o artigo

. ou a fazei-o por pessoas que os repre-
sentem, ficando stijeitos ao estatuiclo no
regulamento em vigor nesta corporação,
ala perto relativa a contractos e forneci-
mentos.	 1
•Nona — O presente contracto poderá

aer rescindido si os contractantes tiverem
sido multados .mais de tres vezes, per-
dendo neste caso a importando do depo-
site. sem direito algum a qualquer in-
demnização por prejuizo, seja qual for
a sua natureza'.

Decima — A despe.za com o presente
contracto importa em dous contos seis-
cerdos e dezessete mil quinhentos reis e
correrá por conta da consignação "Far-
damento" da verba decima sexta do ar-
tigo segundo do orçamento do 'Minisa
teria da Justiça e Negocies' rnteriores,
do decret.o numero quinze rrj1 tresentos
e quarenta e um, de trinta de janeiro
do mil novecentos e vinte e dous de-
vendo o empenho ser feito parceilada-
mente á medida' do fornecimento, de ao-
cOrdo com o artigo terceiro, paragrapho
terceiro, das instrucçães do Ministerio
.da Fazenda, relativas ao cumprimento do
artigo setenta e sele da lei numero tres
mil novecentos e noventa e • um, de cinco
de -janeiro de mil novecentos e vinte.

E por estarem [assim accdrdes, lavrou-
se diste termo, que veie assignado pelo
oxcellentissirno senhor general eomman-
dante, pelos eontraetantes c pelas teste-
munhas. Sobre , duas estampilhas fe-
demos no valor total do seis mil reis, es-
tavam a data e_as assignaturas seguin-
tes: . - Rio de Janeiro, trinta e um de
março de mil novecentos e vinte e dons.

José da Silva Possôa, general de di-
visão graduado.— Ferreira Souto &Com-
panhia. — Testemunhas: Segundos te-
nentes escriptu caldos, Wancestau José de
Oliveira. — Pedro Delphikto Ferrc ira Ju-
nior. Confere. — João José Soares, 20 te-,
'lente escripturario.

Termo de .eontracto celebrado entre a
Policia Militar do District° Federal e
a firma Aztiverlõ Alves, Rodrigues JG
Companhia, para . fornacieoento de me-
teria prima de fardainento de praças e
outros artigos a esta corporação, du-

'• Tante o anno de Mil novecentos e vin-
te e dons.

- Aos trinta e um dias do mez de niarço
de mil ' novecentos e vinte e dons, na Se-
cretaria 'do Comrnando, compareceram
os senhores Azevedo. Alves. Rodeigues
ita Companhia, negociantes estabelecidos
á rua do Carmo numero cincoenta e troa
e apresentando o recibo da Contadoria
provando terem feito a caução de cinco
contos de réis exigida para a assignatu-
ra e gajantia da execução ciaste centra-
do; declararam que , o assignam com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigan-
do-se o fornecerem durante o anuo de

- mil novecentos e vinte e deus os artigos
abaixo mencionados constantes de, sua
proposta e pelos preços adiante decla-
rados, a saber: Botões pequenos . de osso
preto, um, nova réis; botões pequenos de
metal amarello, uma setenta estiro réis;
baetilha azul com um metro e quarenta
pentimetros de largura, metro, sete mil
Quinhentos réis; cadarço estreito, metro,
Mormente e cinco reis; colchetes pretos
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de metal, par, dez réis; lenços do algodão,
um, trezentos e setenta e cinco reis;
panno azul mescla para capotes, melro,
quatorze mil quatrocentos e cinceenta
reis, sob as seguintes condições:

Primeira	 A pagar o solto propor-
cional, segundo a lei de sello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas u con-
tas que serão apresentadas até o dia
oito oito do rnez seguinte ao da entre-
ga dos artigos.

Segunda -- Os artigos sdrão de pri-
meira qualidade e postos á custa dos
°entredentes nos logaees que furem ju-
diamos, sendo rejeitauos, no acto do re-
cebimento, os que não estiverem na-
quellas condições.

Terceira — Os pedidos para forno-
cimentas serão feitos com anteceuencia
e satisfeitos pelos fornecedores no ina-
ximo dentro das quarenta c oito horas
que se seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos, quando s-e tratar de
fornecimento qt4nzena1 e nos demais
casos, nas horas que forem fixadas, in-
correndo na multa cie dez por cento so-
bre o valor dos pedidos que deixarem de
satisfazer no prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta e oito noras,
além do prazo estipulado no pedido, in-
correrão os contractantes na multa do
vinte e cinco por centosobre o valor do
pedido, e na de cincoenta por cento, si
o) excesso do prazo fôr maior de quinze
dias, ou no caso do rejeição dos artigõs,
provada a sua má qualidade, ou ainda se
deixarem do ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypotheses os artigos serão sub-
stituidos immediatamente_por outros
adquiridos no mercado, correndo por

•conta dos contractants a difforença que
heuver.-

Quinta -= Os contractantes incorre-
rão na multa de cem mil réis quando
deixarem de fazer entrega da sua conta
nó prazo estipulado na clausula prin
aleiVa

Sexta — Ar impórtalicias das multas
serão descontadas das quantias que os.
contractautes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do centrado
quando as quantias forem inferiores ás
snultas.

Setima — Os contractantes serão obri-
gados' a fornecer aos officiaes e praças
pelos preços deste centrado os artigos
de que enes necesSitarem para o con-
sumo, mediante pagamento a vista.

— Os contractantas ficam
obrigados a entregar pessoalmente os
artigos ou a fazel-o por pessoas que os
repreaenteraa (ficando sujeitos ao esta-
tuido no regulamento em vigor nesta
corporação, na parte relativa a contra-
ctos e fornecimentos.

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido si os contractantes tive-
rem sido multados mais de tres vezes,
perdendo neste easo a imputando do
deposito sem direito algum a qualquer
indeinniaação por prejuizo, seja qual for
a sua natureza.

Decima — A despeza com o presente
contracto importa em oitenta e cinco
contos, seiscentos e einem:ata mil réis e
correrá por conta da consignação (Far-
damento», da verba decima sexra do ar-
tigo segundo do orçamento cio Ministe-
rio da Justiça e Negocies Indertores, do
decreto numero qui-oae mil trezentos e
quarenta e um, de trinta de janeiro de
mil novecentos e vinte e deus, devendo
o empenho ser feito paidelladamente,
medida do fornecimento, de accordo Com
Q artigo terceiro, paragrapho terceiro,
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das instrucções do Ministerio da Fazen-
da, relativas ao curripeimento do artig'o
setenta e-sete da lei numero tres mil
novecentos e noventa e oiti, de 'cinco de
janeiro de mil novecentos e vinte. E
rem estarem assim accordes, lavrou-se
este termo -que vac assignacio pelo ex.;
ce:teliasseees sonhos general comman-
shiete, peloe contractantes e pelas teste-

ire quatro dstamp I lhas fe-
dere no vador total do cento e' setenta
e deus mil raie, estavam a data 6 as as-
signaturas sessuintes: Rio de janeiro,
trinta o um de março de mil novecentos
e vinte e dous. — José da SilvaiPesséa,
general de divisão graduado. Por pro-
curação de Azevedo Alves, Rodrigues St
Companhia, 3Ianoel Alvares perd,ra.
Testemunhas: Segundos tenentes escri-
pturarios Wenceslau José , de Oliveira. —
Pearo Delphino Ferreira Junior. a-- Con-
fere, João José Soares, 20 tenente ascri-
nturario.

Termo de centrado celebrado entre à
Policia Militar do Districto Federal e
a firma Moraes St Alves, para fo'rneci-
mento de meteria prima de - farda,
mento de praças e outros artigos a
esta corporação, durante o anuo do

. mil novecentos e vinde e dolo. I
Aos trinta o um dias do nsez de março

do ,mil novecentos e vinte e deus, na
Secretaria do Commando, compareceram
OS :senhores Moraes & Alves, negocian-
tes estabelecidos á Avenida Passo e nu-
mero noventa e seis, e apresentando- o
recibo da contadoria provando terem
feito a caução de um Souto de l'6i8 exi-
gida para a azeignatura O garantia da
execução deste contra" declararam
que o assigaam sem as feeteinunhas
abaixo indicadas, obrigando-se a torne-
eersm durante p attipa lti iiil novecenteS
e vinte e datas, OsM ,,,., abaixo Men-to
cionades constantes ; sua proposta e
pelos preços adiante ~dos, a saber:
armaçãe para capas. tema, teres mil sete-
centos e cinceanta - réts; e colchetes
brancos de mekbl, paras, dez reis, sob as
seguintes condições: 	 . 1

Primeira — A pagar o saibo propor-
cional, seguado a lei de seno em vigor,
o qual será cobrado nas-fasturas ou coa-
tas que serão apresentadas até o , dia
oito do moa seguinte ao da entrega do1artigo.	 1
• Segunda-03 artigos :serão de primeira
qualidade e postoe á custa dos contra-
dantes nos togares que forem indicados,
sendo rejeitados, no neto do recebimento,
tos que Ostiverein naquellaS condições.,

Terceira -,-- Os pedidos para forneci-
mento serão feitos cem autecedencia eaaa
tisfeitos pelos fornecedores no niaximo
dentro das quarenta.e oito limas que se
seguirem ao . recebimento dos mesmos pe-
didos, quando se tratar de fornecimento
quinzenal e nos demais casos, nas hoeas
que forem fixadas, incorrendo na multa
do dez por cento sobre o valor dos Pe-
didos que deixarem de satisfazer no
prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega das
artigos exceder de quarenta e oito horas,
além do prazo estipulado no pedido, in-
correrão os contraetantes na' mu/ta de
vinte e cinco por cento sobre o valor do
pedido, e na de cincoenta por cento, [si

to excesso do prazo fôr maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição dos artigos,
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypotheses os artigos serão eus-
etituidos immediatarnente - por outro
adquiridos no nwrear;o, correndo ..pel
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edita dos contractanfea a differença

	

Louvor.	 •
Quinta	 Os contractantes incorre-
o na multa de cem mil reis quando

deixarem do fazer entrega de. sua conta
to prazo eatiaulado. na clausula pri-
meira.

$ex-ta — As importanciaa das multam
serão descontadas das quantias que pe
contractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do confrade,
quando as quantias ferem inferiores ás
multas.

Setinia —Os contraclantes serão obra"
gados a fornecer aos officiaes e praças
pelos preços deste contracto os artigos de
que alies neeassitarem para o consumo,
mediante pagamento á vista.

Oitava — Os' em/ ~antes ficam obri-
gados a entregar pesaealmente os artigo
ou a fazei-o p ,..r pessoas que os repre-
sentem, ficaniti) sajeitos ao estatuido no
regulamento ain vigor nesta corporação,
na parte relativa cia,contractos e forme-
cimentes,

Nona — O presente contracto poderá
Écr rescindido si oa contractantee tive-
rem eido multados mais de troa vezes,
perden-lo neate casa a importancia do
deposite. sem direito a ,guni a qualquer
ineemniznalla aor arejiazo, seja qual fiar
13 sua natitreza.

Decima — A daspeza com o _presente
entrado importa em onze contos qui-
nhentos mil reis e cerrerá por conta da
consignação «Fardamento, da verba de-
cima sexta do artigo segundo do orça-
mento do alinisteria da Justiça e Nego-
godos Interiores. da decreto numerei
quinze mil tresentos e quarenta e um
de trinta de janeiro de mil novecentos e
vinte e dous, devendo o empenho ser
feito pareettariameato á medida elo -fora
neeimento. de aecardo ciam o artigo
Kerceire, paragrapho terceiro, das instrua
ações do Minislerio da Fazenda, relati-
vas ao cumprimento do artigo setenta e
sete da lei numero trea mil novecentos
e noventa o um, de cinco de janeiro de
Mil novecentos e vinte. E. por estarem
assim accórde,a, lavrou-se este termo
Mie vae asignado pelo exeellentissimo
senhor general cammandante, pelos can-
gractantes e pelas testemunhas. Sobre
/luas estampilhas fedaraes no valor total
de vinte e quatro 'mil réis, estavam a
data e as assignaturas seguintes: Rio de
Ganeiro, trinta e um cie março do mil
novecentos e vinte e dous. — José da
Silva Pessda. general de divisão gra;.-
thladO, Moran (2 Alves. Testemu-
nhas: segundos tenentes escripturarios:
%Vences-Nd José de Oliveira. — Pedro-
Delphino Ferreira Junior. Confere. --.
rodo José .Soores, 20 tenente e,scripttt-
¡Orle,

fiN~{

ffermd Ié ontracto colebr2b"Ohl,f6
Policia Alilitar do Disteicto Fesleaal e
sa firma Antonio Alada dz. Companhia,
para fornecimento da matuta prima
de fardamento de Praças e outras ara
tigos a esta corporação, durauta
itlalla de Jrlil WICCUR(03 q Tilitei
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tos trintae uai dias do inez de maY-.
o de mil novecentos e vinte e dous,

4
ecretaria do Cominando, comparece-
am os senhores Antonio Maciel dz Com-

antnhia, negociantes estabelecidos áa
ruas dos Ourives numera trinta e eillad
O Buenos Aires numeras setenta e seist

'setenta o oito, e apresentando o recilux
da Contadoria provando- terem feito a
Caução de quinhentos nal reis, exigida
ttir9 itilMingla0. 2.0341151„Sit xçi-

cão deste contracto, declararam que O
assignarat com as testemunhas abaixa
indicadas, obrigando-se a fornecerem
durante o anno de zni/ nevecentos cs
vinte e dous, o artigo abaixo menciona...
do constante de sua proposta e pele
preço adeante declarado, a eaber: Ca-
darço de algodão, para dolmens, metro,
cento e Onze réis, ao)) as seguintes con.
dição:

Primeira	 A pagar la seno, propor
cieni, segundo a ler de sello em vigor1
o qual será cobrado nas facturas ou
contas que serão apresentadas até o dia
oito do mor seguinte ao_ da entrega da
artigo.

Segunda — O artigo será de primeira
qualidade e posto it custa dos contra.,
cientes nos togares que ferem indica.
dos, sendo rejeitado, no acto do recebi-,
niento, o que não. estiver naquellas con-
dições.

Terceira — Os pedidos para fornecia.
mento serão feitos com antecedencia
e satisfeitos pelos fornecedores no ma-
xirno dentro das quarenta e oito horas
que se seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos, quando se tratar de
fornecimento quinzena/ e nos demais
casos, nas horas que forem fixadas, ina
correio na multa de &fez por cento so-
bre o valor dos pedidos que deixarem
do satisfazer no prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na entrega do
artigo exceder de quarenta e oito horas,
além do prazo estipulado no pedido, in-
correrão os contractantes na mu/ta do
vinte e cinco por cento sobre o valor do
Pedido, e na de ciucoenta por cento, si
o ~aso do prazo for maior de quinze
dias, ou no caso do rejeição do artagra
provada a sua má qualidade, ou ainda si
deixar de ser fornecido. Nestas duas ul-
tinias hypotheses o artigo será substi-
tu ido immediatamente por outro adqui-
rido no mercado, correndo por conta- doa
contra.ctantes a difierença que houver.:

Quinta -d Os contradantes incorrerão
na multa do cem mil réis quando dei-
xarem de fazer entrega da sua conta
no prazia est4aulade na ellusula On/14
moira.	 f

Sexta --!'lle- importancias das multas
serão 'descontadas das quantias que os
contractantes tiverem de receber ou da
cauçdo feita para garantia do centrado,
quando as quantias fome inforiore4ie
muitas.

contraetantes são obrigadcia
a fornecer aos officiaes ,é praças, pelo.
preço deste contracto, Q artigo de que
enes necessitarem para o consumo, Mem
diante pagamento á vista.

Oitava — Os contractantes ficam¡
lobrigados a entregar pessoalmente o ara
tigo ou a fazel-o por pessoas que os rea
presentem, ficando sujeitos ao estatuidq
no regulamento em vigor nesta corpo..'
ração, na parte relativa a centrados gi
fornecimentos.

Nona — O presente centrado podera
Per rescindido si os oontractantes tive,
rem sidq multados mais de tres vezes,
Perdendo neste caso a importancia de
deposito, eem direito algum' a gualquen
indemnização por prejuizo, seja gala fot

sua natureza.,
Decima — A despeza com b presente

Contracto importa em quinhentos a dna,
.0:lenta e cinco mil péla e correrá poll
conta da consignação "Fardamento", da
verba decima sexta, do artigo segundo
do orçamento do alinisterio da Justiça o
iNerdscros Interiores, da decreta numera,
quinze mil tresentos e quarenta e um,
kle( Injnyld jaildte	 red

eito e dons, devendo pi tetripenho 14
feito parcelladamente á medida da ror.
necimento, de accOrdo com o artigo tem
ceiro, paragrapbo terceiro, das instrudi
cções do Ministerfo da Fazenda, relatidt
vas ao cumprimento do artigo setenta O.
sete, da lei numero tres mil novecentoa
e noventa e um, de cinco de janeiro de
mil novecentos e vinte. E por estarem'
assim accórdes, lavrou-se esto temia, (pia
yae assignado pelo excellentissimo se-
nhor general commandante, pelos con-
tractantes e pelas testemunhas. :.obra
duas estampilhas federaes no valor toa
tal de mil quinhentos réis, estavam a
data e as assignaturas seguintes: Ria;
de Janeiro, trinta e um do março de.
mil novecentos vinte e dous. José dd
Silva Pess'ôa, .general de divisão; gra-
duado.— Por, procuração do Antoniq
Maciel a: Comp., Antonio Garcia Alves,
— Testemunhas: segundos tenentes esa
cripturarios Weneeslau José de Oliveira.,
— Pedro Delphino Ferreira Junior. Cena
fere. — João José Soares, 2° tenente es.,
eripturarie,

,Termo de contracto' celebrado entre a
Policia Militar do Distrieto Federal
a firma Lutz Ferrando dc Companhia,
para fornecimento de material cirnr-
gico a esta corporação, durante o anno;
de mil novecentos e vinte e deus.,
Aos trinta e um dias do mez de março

acio mil novecentos e vinte e dous,
Secretaria do Cominando, compareceram
os senhores Luiz Ferrando ta Companhia,
negociantes estabelecidos á rua Gonçal-
ves Dias numero quarenta, e apresen-
tando o recibo da Contadoria provande
terem feito a caução de quinhentos mil
reis, exigida para a assignatura e garan-
tia da execução- deste contracto, declara-
ram que o assignarra com as testemunhas
abaixo indicadas, obrigando-se a forne-
cer durante o anno de mil novecentoS
e vinte e deus, os artigos abaixo men-
cionados constantes de 'sua proposta et
pelou preços adiante declarados, a saber.
Agulhas para seringa de vinte centimea
aros eubicos, uma, onze mil oitocentne
réis; o irrigador esmaltado para dous
litros, deposito, seis- mil oitocentos reis,:
eob as seguintes condições: 	 •Primeira — A pagar o sedo propor.
cional, segundo a lei de eello em vigor,
p qual será cobrado nas facturas ou coaa
tas 'que serão apresentada.a até o dia-
oito do Jaez seguinte ao da entrega- doa
artigos.
. Segunda — Os artigos serão de-pri-
beira qualidade c postos á custa doi
contractantes nos togares que forem ia.
dicados, senda rejeitados no acto do ri!.
cebimento,.. os que não estiverem. naquela
]as condiçoes.

Terceira . — Os pedidos para fortieer-k
Mento serão feitos com antecedencia •
satisfeitos pelos fornecedofee no inati.‘
noa dentro das quarenta e oito horas qua
se ,segnirena ao recebimento dos m2smoW,
pedidos. quando se tratar de fornealuena
to quinzenal e tios demais casos, nas lio.
was flue forem lixadas, incorrendo na
multa de dez por cento sohre G valor dog
pedidos que deiurern de satisfaz&uc
prazo estabelecido:

Quarta — Si a demora na entrega "da
artigos exceder de quarenta e oito horas,
além do prazo estipulado no pedido, ingç
correrão os contractantes na multa -da.
'vinte e cinczt .por cento sobra o valdà
.do pedido, e na de cincoenta por cento£
.PILO_PAiettigt .çiçe traga fãz naistLe SPAIW
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zirdias,-9u . no- caso de rejeição d03-ara
/Ages, provada a sua má qualidade, on
ainda se deixarem de ser fornecidos.
Nestas duas ultimas hypetheses os arti-
gos serão substituidos munediatamente
por outros adcaliridos no mercado, cor-
rendo por conta dos contractantes a dita •
ferença que houver.

Quinta Os contractantes incor-
rerão na multa do cem mil réis quando
deixarem de fazre entrega (Ia sua conta
no prazo estipulado na clausula primei-
ra.

Sexta — As impoatancias das multa
Serão descontadas das quantias que Os
eontractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contracto,
quando as quantias forem inferiores áa
multas.

SeLima	 Os contraetantes strão
gados a fornecer aos officines e praças
pelos preços deste contracto 03 artigos
Re que enes :necessitarem para o coa,
rumo, mediante pagamento á vista.

Oitava — Os contraetantes ficam abria
gados a entregar pessoalmente os arti-
gos ou a fazei-o por pessoas que es
:,areisaiiteni, ficando sujeitos ao estatui-
do no regulamento em vigor nesta cor-
poração, na nade relativa a contracto8
o fornecimentos.

Nona — O presente contracto poderá
ssr reacindido ai os contraetantes tive-
r nu sido multados mais do tres vezos,
perdendo mato caso a importaneia do
carposito sem direito algum a qualquer
indemnização .por prejuizo, seja qual for
ct sua natureza

Defina — A •espeza com o presento
abntraeto importa em um conto qui-
nhentos e um Mil réis e cerrará por
conta da consignação «Medicamentos,
instrumentos eirurgicos, roupas e outros
artigos para hospital», da verba-decima
sexta do artigo segunlo do orçamento
do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, do decreto numero quinze mil
tresoutos e ,quaren•a e um, de trinta de
janeiro de mil aovecentos e vinte e dons,
devendo o ompenho ser feito parcellada-
mente á medida do fornecimento, de ac-
cardo com o artigo terceiro, paragrapho
terceiro. das inetrucções do Minisferio ua
Fazenda, relativas; ao cumprimento ao
artigo setenta O sete eia lei numero tres
anil novecentos e' noventa e um, do cinco
do janeiro de Mil novecentos e vinte. E
por estarem assim acenadas, lavrou-se
cate termo que va.e assignado pelo anel-
lentiesimo senhor general commandarnes
pelos contractantes e pelas testemunhas.
Sobre urna estampilha federal no valor
de quatro mil réis estavam a data e as
nesignaturas seguintes: Rio do Janeiro,
trinta o um de-março de mil novecentos
e vinto e deus. a-- José da Silva Pessoa,
general do divisão .graduado. — Luiz

• Ferrando ..Sz Companhia. — Testemu-
salsas: Segundosa tenentes escriptuaarros
iiVeneeslau José de Oliveira— Pedro De(-.
whino Ferreira Ittnior. — Confere,
José Soeres, 20- tenente aseripturarioa

Oitava — O, contractanto fica obrikitra
do a entregar pessoa/mente os artigni
ou. a .fazel-o por pessoas que o rege-
sentem, ficando sujeito ao estatuido na
xegulamanto em vigor nesta cerporação,
r a parte relativa a contractoss e Urna-
cimentos.

Nona — 0 presente contracto poder4
ser, rescindido si o aontractante
sedo multado mais de Ires vezes, per-
dando neste aliso a impor tancia\ do dana
sito, sem direito algum a qualquer M-
demnizanno por, prejuizo, seja qual f&t
a sua natureza.

Declina — A despeza com o I preaenta
contracto importa em cinco contos aeis-
centos o vinte o deus mil reis e correr
por conta da consignação atAequisieão e
concerto de armarneuto, etc.» da verbd
decima sexta do artigo segundo do or-
çamento do Ministerio da Justiça o Na-
goeios Interiores, do decreto l numero
quinze mil tresentos e quarenta e um,
de trinta ale janeiro de mil novecentos
vinte e dota. devendo e empenho ser
feito pareellaciamente á medida do for-
necimento, de accardo com o artigo ter-
ceiro, paragrapho terceiro, das, instru-
ações do Ministerio da Fazenda relata.
vas ao cumprimento do artigo setenta
e sete da lei numero Ires mil novecentos
o noventa e um, de cinco de janeiro de
mil novecentos o vinte. E por !estarem
assim accordes, lavrou-se esta' tering,
nue vae assi gnado pelo excellentissinin
senhor general cornmandante, pelo coa.
!rad ante e pelas testemunhas. Sabre
duas estampilhas fedoraes no valor to-
tal de doze nül . réis. estavam a data e
as assignaturas seguintes: Rio I de Ja-
neiro, trinta e um de -março de no-
vecentos e vinte e deus. — José ida Si?-
va Pessoa, general de divisão gra/liado.
-- Por procuineão de Mestre e 1 Blatgé,
Guilherme ei gt. horn. Testemunh p s • —
Segundos tenentes IV enceslau José
OUVCira.	 Pedro P-lpitino Ferreira
Junior, Confere. — Judo José Soares,
20 tenente escripturario.

Termo de contendo celebrado entre
Policia Militar do District° Fednral e É
firma Moreira Braga & Compn para
fornecimento de accessorios e artigoe

• para automoveis a esta corporaçãoa. -
durante o anno de mil alovecentos
vinte o dous. -

rj:errno • de contando celebrado entra a
Policia Militar do Districto k'ederal e

' os Estabelechnentoa Mestre o Blatgéi
,Sociedade Anonyma, para forneci-
Mento 410 accessorios e artigos para
automoveis a esta corporação,, durana
te o anuo de mil novecentos e vinte
-deus.

. Aos trinta e 1.1M dias do mas de maroq
kle bit uovecenVis	 fland, na do--	 •

gretaria do cominando, eonsPaoedets o 1'0-
presentaate dos Estabeiecimentes Mes-
tre e Blatgé, Sociedade Anonyma, situa..
tia á rua do Passeio nunaeros quarenta
e oito a °lamenta e quatro, e, apresen-
tando os documentos provando a organia
Zaaão em sociedade anonyma, bem assim
o recibo da contadoria de ter feito a
caução de .quiulientos miI réis, exigida
para a assignatnra e garantia da axe.
°tição deste contracto, declarou que 0,
assigna com as testemunhas abaixo ia.
Meadas, obrigando-se a fornecer durara.
to o anuo de mil novecentos e vinte e
dons os artigos abaixo mencionados
constantes da sua proposta e pelos pre-
ços adeante declarados, a saber: Lona
impermeavel para vulcanizar pneuina-
tico, kilo, quarenta mil e quinhentos
réis; pneumatico antiderrapant de trin-
ta por tres e meio altfiehelina, um, cen-
to e dezoito mil e quatrocentos reis;
pneumatico untiderrapant de trinta e
tres por quatro aMichelina, um, cento e
quarenta e oito mil réis; pneuinatico
antiderrapant de novecentos o ciumenta
e cinco por cento e cincoentan e cinco
al‘lichelina, um, tresentos e noventa e
aete mil e (itrinhentos réis; pneuinatico
liso de novecentos e quinze por cento e
cinco aMichelin», una, tento e setenia
seis mil e oitocentos réis, sob as seauina
tes condições:

Primeira — A pagar o salto propor-
cional, segundo a lei de solha em 'vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou con-
tas que serão .apresentadas até o -dia oito
do moi seguinte ao da entrega dos arti-

-gos.
Segunda — .Os artigos serão de pra.

moira qualidade, e postos ri custa do
eontractante cos.  legares que forem in-
dicados, senda rejeitados, no acto do re-
tebimento, os que não estiverem na-
quellas condições.

Terceira — '03 pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia e
satisfeitos peio fornecedor no maxima
dentro das quarenta a oito horas que se
'seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos quando se tratar do forneci-
mento quinzenal e nos demais casos, nas
horas que forem fixadas, incorrendo na
multa de dez ator 'cento sobre o .valor dos
pedidos que deixar do satisfazer no pra-,
zo esta eleci .

Quarta — Si a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta e oito ha-

* ras, além do prazo estipalado no pedido,
incorrerá o contractante na multa do
vinte e cinco por cento sobre o va-
lor do pedido, o na de eincoenta
por cento, si o excesso do prazo fõr
maior do quinze dias, ou no Caso
de rejeição 'dos artigos, provada a sua
má qualidade, ou ainda si deixarem de
ser fornecido. Nestas duas ultimas hy-
potheses os artigos serão substitunlos
immediatamente por outros adquiridos
no mercado, correndo por conta' do con-
tractanta a differença que houver.

Quinta — O contractante incorrerá
- na multa de cem mil réis quando deixar
de fazer entrega da, sua conta no prazo
estipulado na clausula primeira.

Sexta — As irnportancias das multas
serão descontadas das quantias que o
contractaute tiver do ,receber ou da e,au-
çãofeita para garantia do contracto
dluando as quantias forem inferiores ás
multas.

Setinia — O contractante será obri-
'Siado a fornecer 'aos officities e praças
pelos preços deste contracto ospartigas
de que atlas necessitarem' para o 0011-
sumo. mediante pagamento a vista.

Aos trinta e um dias do !nu de ,rnansts
de .mil novecentos e vinte e deus, sa-
oretaria do cominando, compareceram os!
Srs. Moreira Braga & Comp., negociantes
estabelecidos á rua Rochig,o Silva nume-
nos trinta e trinta e deus, e apresenta
do o recibo da contadoria provando nereni,
feito a cau(ão de um conto de réis, est-
da para a assignatura e garantia da
execuaão deste contracto, declaram que
e assignam com as testemunhas abaixo.
indicadas, obrigando-se a fornecerem]
durante o anuo de mil novecentos e vinan
e dons, os artigos abaixo noeuchn 	 aiadod,
constantes de sua proposta e pelos, pre-
ços adianto declarados, in saber: Barran
eia virgem em lençol, kilo, nove mil
.centos réis; camaras de ar de trinta por;
ares e meio ellichelin», uma, quinze mie,
-novecentos e oitenta reis; cainara: •de

a do oitocentos e setenta e cinco por efald
e cinco elKiehelino, unia. :vinte tres 1 mij!
róis; carnaras de ar de oitocentos e Látea-,
Ca por cento e vinte anichalina, tas%
vinte oito mil réis; amaras ele ar de no.
vecentos e quinze por cento e eine°
abotina, uma, trinta	 réisn camaraa

•
ar de novecentos c vinte por cento e Vtite
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clkiichelin», unia, vinte.nove ftiil réis; da-
triaràs d•! ar de novecentos e trinta e cin-
co por' cento e trinta e cinco 'aMichelin»,
tuna, trinta e um mil réis; comeras de ar
de novecentos, e - cincoenta e cinco por
cento e cincoenta e cinco •el‘fichelinz,. uma,
trinta e oito mil réis; camaras • de ar de
trinta e troa por quatro tMichelin», uma,
Vinte tres mil réis; comeras de ar de
trinta e dons por quatro aMichelinp,-
uma. vinte dous mil réis; lampadas eco-
tornicas de seis a doze volts por diversas
veias, urna, mil oitocentos réis; pneu-
matico antiderrapant,' de novecentos e
trinta e cinco por cento e trinta e cinco
«Iselibelin», um, duzentos e sessenta mil
réis; poeurnatico antiderrapant de nove
centos e quinze por cento e cinco cMicite-
lin», um, duzentos e dous mil réis; pneu-
maticó antiderrapant de oitncenfos e oi-
tenta por cento e vinte eMichelin». um.
duzentos e dons mil réis; , pneinnatico' liso
.eMichelin> de trinta por fres e moio, um,
cento e quatro mil réis; pneurnatico liso'
do trinta e tres por quatro calichelin», um,
cento e trinta e oito mil róis; pneuma-
tico liso de trinta e dons por quatro
415fichelin p , um, cento e quarenta e nove
Mi! réis; penumatico liso de novecentos e
,trinta r cinco por cento e trinta e cinco
AMichelin», um, duzentos e trinta mil
réis; pnetunalico liso do oitocentos e oi-
tenta por vento e vinte nalichelina, um,
cento e setenta e TIOVe mil noveCentes
réis; pnenmatico liso de oitoventos e se-
lenta c, vinco por conto e cimo) çali•-ooe.
4in›. um, cento e trinta O pito mil réis;
parefose de cabeça conica de cento e dez
yor nove, um vinbento s réi v : parafuso
de cabeço conica de com 'por dez. um ,
Auatrocentos e noventa a oito réis; cupi,
litro, dons mil selecent'os

nove .mii Obriceolos
réis; tinta C. A. Weley,	 .jo
kilo, quatorze mil réis; l inta e. A. We-
ley, Branco d'Argent, kilo, non; mil iin-
,zentos réis: tinta C. A. Weley, preto
especial, kilo, nove mil novecentos e no-.
'venta e oito réis; tinta C. A. Weley. azul
cobalto, kilo, treze mil novecentos o no-
venta réis; tinta C. A. Weley, cinzento,
kilo, onze mil setecentos réis; tinta C. A.
Weley cAr de vinho clarette claro, kilo,
elninze mil novecentos e noventa réis;
tinta C. A.-Wele y. amarei() ehrnmo claro,
kilo. onzi, mil seteennbo, pois; tinta r, -
Weley, verde Brunswicto kilo, treze mil
réis. sob as seguintes unclicões:

Primeira — A parar O sello proporcio-
nal, segundo a lei de solto em vigor, o
qual seio"' cobrado nas facturas ou çon-
ias que serão -apresentadas até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega dos ar-

Segundo Os artigos serão de primei-
ra qualidade o postos á custa 'dos con-
tractantes nos togares que forem indica-
dos, sendo rejeitados, no acto de roce-
•3111-lento, os que não estiverem naquellas
condições.

Terceira — Os -pedidos para forneci-
Mento serão feitos com antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores . no mnximo
dentro das quarenta o oito horas que se
Seguirem ao recebimento dos mesma pe-
didos, doando se tratar do fornecimonto
tiuinional e ,nos demais casos, nas horas
que forem fixadas, incorrendo na multa
de dez por cento sobre o valor dos pedi-
dos que deixarem de -satisfazer no premi

• estabelecido.
Quarta — Si a demora na entrega dos

artigos exceder de quarenta e oito horas,
'além do prazo estipulado no pedido. in-
correrão os contractantes na multa de
vinte e cinco por cento snilrn O valor (10

-	 , •
pedido, e na de cincoenta por cento, ai e
excesso do prazo for maior de quinze dia%
'ou no caso de rejeição dos artigos, pro-
vada à sua má qualidade, ou ainda si
deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
últimas hypotheses os artigos serão sul,-
stitnidos immediatamente por outros
adquiridos no mercado, correndo por
conta dos contractantes a differença que
houver.

Quinta — Os eontractantes incorrerão
ria multa de cem mil réis, quando deixa-
rem de fazer entrega da sua conta no pra-
zo estipulade na clausula primeira.

Sexta — As imporlanclas das multas
serão descontadas das quantias que os
contratantes tiverem de receber • ou da
caução feita para garantia do contracto,
quando as quantias forem inferiores ás
multas.-
- ',Sei ima — Os contractantes serão obri-
gados a fornecer aos officiaes praças
pelos preços deste contracto os artigos de'
que cites necessitarem para o consumo,
mediante pagamento á vista.

Oitava — Os contractantes ficam obri-
gados a entregar pessoalmente. os- arti-
'gos ou a fazei-o por pessoas que os re-
presentem. ficando sujeitos ao estatuid°
no regulamento em vigor nesta corpora-
ção. na parte relativa a contractos e for-
necimentos.

Nona — O presente contracto poderá
-ser rescindidn. si os contractantes tive-
rem sido multados mais . de fres vezes,
Derdendo neste caso a importando do de-
posito, sem direito algum a qualquer in-
demnização por prejuizo, seja qual fôr a
sua nnturez.

Decima — A despeza com o presente
contracto importa em vinte centoa du-
-zentes e cincoenta e quatro mil seiscentos
.e noventa réis, e correrá por conta da
-eonsienaeão 4Acquisição e concerto de
armamento. etc». da verba .decirna sexta
-do artigo segundo do orçamento do Mi-
niaterio da Justiça e Negocios Interiores,
do decreto numero quinze rol] trezentos
e noventa e um, de cinco de janeiro de
mil novecentos e vinte e &kis, devendo O
empenho sor feito parcelladamente, á me-
dida do fornecimento. de accórdo com
artigo terceiro, oaragrapho terceiro, das
Instrucções do Ministerio da Fazenda, re-
lativas ao cumprimento do artigo setenta
e sete da lei numero Ires mil novecentos
e •noventa e um, de cindo de janeiro de
mil novecentos e vinte. E por estarem
assim ou/irdes, lavrou-se este termo, que
vaeaqsignarlo pelo EXIT1(1. Sr. general
conenandante, pelos contractantes e pelas

' testemunhas. Sobre fres estampilhas fe-
o-leraes no valor total de quarenta e dona
mil réis, estavam a dota e as asignata.
tas seguintes: fio de Janeiro, trinta e um
de março do mil'onvecentos e vinte o dous.
-- José da Silva Pessiitt general de divi.
são graduado. — Por procuração de Mo-
reira Praga Comp. Serafini Ferreira de
Almeida. Testemunhas: Segundos tenen-
tes escripturarios Weneeslau José de
Oliveira e Pedro Delphino Ferreira Ju-
nior. Confere. — João José Soares, se-
gundo tenente escripturario.

—

Termo de contracto celebrado entre a
Policia Militar do District° Federal o

• a firma Isnard	 .Companhia, para-
- fornecimento de accesserios e artigos

para automoyeis a esta corporação,
• durante o anno do mil novecentos sy

- vinte e dous.
•
• ans,trin:.a e um dias do mez de março
de mil novecentos e N-inte e dous,, na se-
011?tar i a do coreinando, compareceram 09

senhores - Ui] irct & campamara; iiegrow -
cientes estabelecidos á rua Sete de Se4,
tembro numero. setenta e cinco, e apre-
sentando o recibo da Contadoria, pro-
vando terem feito a caução de quinhen-
tos mil reis, exigida para a assignatúra
e -garantia da execução deste Contracto,
declararam que o assignam com as tes.
temunbas abaixo indicadas, obrigando-se
a fornecerem durante o anho de mil no-
vecentos e vinte-e dons, os artigos abai-
xo Mencionados, constantes do sua pro-
posta e pelos preços adeaute declarados,
a saber: pneumatico antiderrapant de
novecentos e vinte por cento e vinte
"Michelin". um, duzentos e dezesete_ mil
e tresentos réis; pneumatico antiderra..
pant de oitocentos e setenta e cinco por
cento e cinco "Michelin", um, cento o
cirkcoenta e nove mil seiscentos réis;
pneumatico antiderrapant de trinta o
dons por quatro "111 ; elieliu", uni, cento
e oitenta o nove mil e cem reis; pneu-
matico liso de novecentos e vinte por
cento e vinte "Miebelin". uni, cento e
setenta e quatre mil seiscentos réis; pa-
rafuso de cabeça cooica (:1 cento o dez.
por dez, um, quatrocentos e oitenta reis;
parafuso de cabeça conica de noventa -
por nove, um, tresentos e noventa réis;
parafuso de cabeça centra de oitenta o
cinco por oito, mu, tresentos e oito réis;
parafuse do cabeça eonica de oitenta por
oito, um, duzentos e oitenta réis; para-
fuso de cabeça bolearia com porca de
cento e quarenta por dez, um, seiscentos
e sessenta reis; parafuso de cabeça ba-
leada com porco de cinco -por sete, um,
cento e setenta réis; velas diversas, para
atitomovels, unia. tri,;s mit oitocentos
réis, sob as seguintes! condições:

Primeira — A pagar o seio propor-
Menai, 3eg,undo a lei do sello em vigor,'
o qual sara cobrado nas facturas ou con-
tas que serão apresentadas até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega dos ar-
tigos.
• Segunda — Os artigos serão de pri-

meira qualidade o postos á custa dos
contractantes nos legares ene forem in-
dicados, sendo rejeitados, .n:. acto do Tc."
celAimento, os , que não. estiverem neguei-

-Ias condições.
Terceira — Os pedidos para forneci-

mento serão feitos com antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedoresno mexi-
mo dentro das quarenta e oito noras
que se seguirem ao recebimento dos
mesmos peeidoe, quando .€) tratar do
fornecimento quinzenal e nos demais ca-
sos, nas horas que forem fixadas, ia-.
correndo na multa de dez por cento so-
bre o valor dos pedidos que deixarem do
'satisfazer no •prazo estabelecido.

Quarta — Si a demora na_ entrega . do3
'ai tigos exceder de quarenta e oito ho-
ras, além do prazo estipulado no opedido,
:ncorrerão os contraetantes na multa do
cinte e cinco por cento sobre o valor do
pedido, ° na de cinceenta por -cento, Si,

o excesso do prazo fer maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição dos artigos,
provada a sua má qualidade, ou ainda
si deixarem de ser fornecidos. • Nestas,
ultimas hypotheses os artigos serão

•substituidos imrnedialamente por outros
adquiridos no merende, correndo por,
conta -dos contractantes - a differença quei
houver.,	 •



1Qt_iirita-feirà 6 DIAI110 OleACIAL	n11011n11,	 nffie111~1ffill
Abril de 1922:
	

8813

Quinta •- Os contractantos incorrerão
na multa de cem mil reis quando deixa-
rem de fazer entrega da aua conta no
prazo estipulado na claustita primeira.,

Sexta - As importancias das multas
serão descontadas das quantias que os
eoptractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia co contracto
quando as quantias forem inferiores ás
multas.

Setimi - Os contractarttes serão
obrigados a fornecer aos officiaes e
praças pelos preços deste contracto os
artigos de que alies necessitarem para o
consumo, mediante pagamento á vista..

Oitava - Os contractanten ficam obri-
gados a entregar pessoalmente os arti-
gos ou a fazei-o por pes:ors que os re-
presentem, ficando ujeitos ao eSta-
tuido no regulamento em vigor, nesta
corporação, na parte relativa a contra-
elos e fornecimentos.

Nona - O presente confrade poderá
ser rescindido i os contructantes teve-
reni sido multados mais tres vezes,
perdendo, neste caso, a importancia do
eeposito, sem direiso algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja qual fôr
a sua natureza.

Decima - A despeza com o presente
eontracto importa em cinco certos oi-
tocentas e oitenta e oito mil reis e cor-
rerá por conta da consignação "Anui-
sieão c•concerto de armamento, ele.", da
verba decima sexta do artigo segundo,
do orçamento do Ministerio da Justiça
e NegOdos Interiores, do decreto numero
ouinze mil tresentos e quarenta o um. de
trinta de janeiro do mil novecentos e
vinte e' dona, devendo o empenho ser
feito pareelladamente à medida do for-
necimento, do aceerdo com o artigo ter-
ceiro, paragrapho terceiro, das instru-
cçõos do Ministerio da Fezenda,
vos no cumprimento do aeligo setenta e
sete,,da lei 'numero ires mil novecentos e
noventa e um, de cinco de janeiro da mil
novecentos e vinte. E por estarem as-
sim neeórdes, lavrou-se este termo que
vae assignado neto exrellentissimo se-
nhor general commaneante, pelos con-
tractantes e pelas testrenuelias. Sobre
quatro estampilhas federaes no valor
total de" doze mil réis. 'estavam a data e
sis assignaturas seguintes • Rio de- Ja-
neiro, trinta e um de março de mil no-
vecantos e vinte. e dous. - José da
Silva Pess6a, general de divisão gra-
duado. - Isnard (C; Companhia. Teste-
aranhas: Segundos tenentes escriptura-
rios; Wenceslau José de Oliveira e Pedro
Delphino Ferreira Junior. Confere.
João los(5 Soares, 20 tenente escriptura-
rio.
mammemem 	

-

NOTICIÁRIO
No Palacio Rio Negro realizou-se hon.-

tem, sole a presidencia do Sr. Dr. Epi-
tacio Possea, Presidente da RepubliCa; a
reunião semanal do ministerio, com a
presença de todos os Srs., ministros de
Estado.,

A Reoartiçáo Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Vasarl, para Trinidad, Barbados e

Nova York, recebendo Impressos até ás
10 horas, cartas para o exterior até ás 11 e
objectes para registrar até ás 9.

Pelo Itajabá, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

°elo Formosa, para Dakar, Las Palmas,
Marseele e Genova, recebendo impressos
até ás 7 horas e cartas para o exterior
até ás 8.

Pelo Pan America, para Nova York, re-
cebendo impressos até ás 11 horas, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Tomaso di Soída, para Las Palmas,
Barcelona e (,ianova, recebendo impressos
até ás 10 laoras, cartas para o exterior
até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Pelo Auvigny, para Bahia, Dakar e Bor-
deaux, recele-ndo impressos até ás 10 ho-
ras, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Nota - Vales postaes intercacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 341/2 horas.

- Recebimento de encommendas nostaes
intereacionaes, pela 5 secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como correios
perrnutantes com todos os pai/es da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, lIamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega tambem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

••••n•0,1•M

Companhia de Loterias Naeionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 3' loteria do
plano 18, 44° extracção co anno de 1922,
realizada em 5 de abril de 1922, em bene-
ficio das instituiçõea mencionadas nas leis
•e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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Dezenas
9.781 a 9.790 	 	 40000
4.681 a 4.690 	  304000
6.691 a 6.700 	  204000
Todos os numeres terminados em 8 tecia.

3015000.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manoel Cosme Pinto. - O director-assi:-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firmei() de Can.
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Vento o Temperatura
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Estado do
Estado

do tempo e

Direcção

1

o mar phenornenos
diversos

E
0
U. R

E 1 91Tranquilio. 1. (c. manhã). 30.5. 24.0

E 2 - C. (c. manhã). 32.0 22.0

2 4 Vagas. B. 20.0,	 26.0
C O 8 - 1. 31.01	 22.0

SE 4 6 Chão. 1. 29.0'	 24.0
SE 3 3 - N de manhã,. 35.0 .	21.0

E 4 5 - B. (c. manhã). 29.9 i 	23.5
SE 2 3 Peqs. vagas. B. (cita. man.) 29.023.0

1	 4
O O ••••n ,1. (b. manhã). 31 O f 	16.0

SE
c
c

2
O
O

6
10
8

nn••• 8.(b. manhã).

B. ( o. i . man.)

29.51	 19.0
32.0;	 21.0
28.0'	 20 0

1JE 2 10 4111. C. (c. manhã). 25.0,	 17.0
NE 3 10 Meã	 i Chs. ( i. man.) 26.0'	 20.0

O II•MD (b. manhã.) 34.0,	 18.0
E 4 O E. 31.0;	 13 0

1 9 B. (o. b. m.) 33.01	 22.0
NE 1 8 -	 13. (b.naarthã). 29.0'	 21.0
NE 1 O Tranquilo.	 B. (b. mut.) 30.0	 23.0

3 3 Chão. B.(b. mad.) 26.6	 23.7
4 1	 - B. (o.n.mad.) 31.0,	 23.01

- 13	 --	 +1.
t

( n. manhã). 29.0 	 16.0

C O	 11	 -	 II . (b. manhã) 27.0	 20.0
NE 5	 ?' 'Page. vagas.b. (o. manhã.) 29.0 .	24.0

44	- ( b. mad. ) 26.0	 19.5
NE
c

34	 -
O	 is ratis. vagas. B.

27.0	 18.0
1

29.0	 24.0

" 10	 -
c	 -- n

23.0
22.0

16.0
17.0

Nw 41
1 Tranquilo.

-
B. (c. mad.)
1. -

22.8
15.1

2 3	 - B. (b. manhã) 21.0 -

NE 5

28.0759.3

60.4! 29.01

S.L. do Mai.anhão...
Barca do Corda (X).'
Fortal.::za 	
çaixwat;:o'aini (X)..

•

Natai 	 2.1e.

a 1.à1-1¡:•),)	
61.5	 28.01

25.0

ie Assucar 	
29.0

62.41	 28.0
4 .0

z:U. 	 26.6
	 	 60.9	 28.0

Caetite (X) 	
aiwaria 	 60.9	 24.0 -

13ellu Horizonte-- 62.0	 23.0 -2.0
ThecraniI3 Ottoni 	
'Uberába 	 .	 .
Caxambú 	   

62.01	 24.0	 -0.5
61.0	 23.0	 1.0
63.0	 19.0	 0.0

Poens de Caldas 	 64.5	 19.0 •	1.0

Sa ata Luzia. 	
60.1!	 26.0	 1.0
57.0	 24.0 .	0.0

Cuyabá . 	 59.0	 26.0	 2.0
Corumbá 	 60.6	 25.0	 3.0
Victoria 	 63.3	 28.0	 0.0
Capital Federal ansti-

luto Central) 	 61.01	 25.91	 0.0
Campos 	 61.61	 26.0	 .1.1)
Friburgo 	 (j2.4'	 20.0	 3.01
Petrol/014s (X)	
Rezet_le 	 60.5,	 23.01	 1 .Q
Cabo Frio 	 .. -1.0
S. Paulo 	   

61.1	 27.0
63 O	 21.0 0.5

Tnerczopolis 	 58.6	 24.5 2.
Santos ... 	 60.0	 27.0	 1.0
Paranaguá( X)  -
Guaranuava 	 18.0	 0.0
Curit.Ja 	 59.8	 21.0 3.0

1.6
Lages 	  
	 	 57.1	 23.4

17.1 2.2
Porto Alegre 	 58.5	 19.0 0.
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 67.3	 .19.9
Buenos Ayres
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I emperatura

do ar
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Postos Postos
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	 i	 Temperaturas	 141.) 15 E	 !	 extrei ias	 4M	 -......	 t

x. # ;° E !! Maxima i Minima j
	 ..........................-....-..........	

Engcrlio de Dentro
Encantado ..

Temperaturas
extremas

IMaxim& I Minima

enha 	
Rio COMPlidO• el.% • elre • ••• 11111
Deodoro 	

.. 0.0	 1 28.9 1 22.1
0.0 l	 31.4 1 22.2

30.0 22.8
0.0	 1 28.9 1 22.0
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31.5
	

22.5
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20.0

	

30.2
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30.9
	

22.5
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Ouintf1- fe!ra MARIO tllot i ttItAL	 Abril de /MC

D'rreetoria de Meteoro! nia- !ns !.itnto‘...̀),, ntral -	 de n'evisãa II Tempo - Boletim - Synoge de tempo ele todo O Brun
^	 ao 1 2 c1 dt‘ Gre -Ir.v i ch	 f1S. no Rio de Janeiro) no dia 4 de abril de 1922

Z•wa norte - Tempo instar71. rrywa c 	r-ntrnr::hadns Ge trovoadas.
Zona ce., ntro	 F.,-,1-1.do do Ri o, no !‘ciit ro e , 1!1 de Minas o tempo s,; manteve Instavel ; nas demais localidades desta zona

esteve io	 vas et..kNvoattas	 Estdo tio Pio e r.o cent-o e sul de Minas. A temperatura foi, em geral, estavel.
Zo: a sul -- u.) te	 se Til aiá,:ve ib.star^..1 vo Rio Grande 'do Sul, Santa Catharina e uas regiões sueste e sudoeste de S. Pauto;

b:nn nos	 znma. Houve 1,.o.rtrut cimas '..oTtes 7era2s. A temperatura subia, sendo que em muitos pontos de Santa
Calbarina, essa ace são soi acentuada.
Obsei-vacõc,s meleoroloins ef len.Ias si.nultaneamente ao 1:'2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 4 de abril

d2 1922 .(Rosnmo do boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera

1 Estado do tempo
e phenomenoS

diversos

75.0 C. ant. pin.
- R. pai.
- R. pm.
0.6

- C. am. chs. pal.

- 1B. am. pra.
8.0 C. t. r. pjn,
0.9 Chs. pai.
2.8 C. pai.
- 'B. ara. pia.

1- B. am. pui.
- R. pm.
- B. aia, pai.

0.0,1. ara.

0.1C. t. pai.
- B. aia pra.
8.0 C. pai.

16.6 C. t. pai'.
1.0 C. pai. i. ara.

1
7.7 C. am. pia.

27.2C. arn. pai.
1.0 Chs. pm.

- jC. am. pai.

E
E

.=

Estado do cio em decimos de céo encoberto: 0, to,allifente /impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: h, bom; 1, a
certo; lu, mau. Pbenorgenos diVersos: e, chuva; ne, neve; ntia, nevoa sena; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tente; era, saraiva
go, geada; tv, trovoada com retampagos; t., trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeras indicativos da terça do vento referui -se á Escala tleanfort de O calma a 12 ft-dão. A pressão barometrica acha-se re.
duzida a O C.

'
 ao uivei do mar e a gravidade normal. -

Observações meteoralof,ticas realizadas em alguns postos da Capital Federal-Nota: a chuva foi medida no dia 4 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 horas.

Nitheroy
 0.0

7

7 Utlea 	

I
.0

Bangú 	 	 0.0

0,0
Nk•

viu tel.to:rpIttma,,

1
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Temperatura
do ar Vento

9 Tranquillo. 1,
-	 I.

m:elag1222"45 	 Illgiet"a~4~.~....~tbAt	 ,J"Lk.'la..
areatelrledeAketaerelegta -... inatliateeentral -g. Serviço da Previd.* Tempo --1Reiletirn drernmnpo-- 94psopsei10 tempo eu) iodo PL

,	 Braolila42 112 dia de Oreavricti (9 betzwide Janeiro) no dia de abril de 1922
Una :unte -- Tempo bridava! e ter:murem' estaval.	 taram' genes, seguidas de trovoadas.
Zona centro - Tempo bom, salvo em alguns pontos ao sol e leste da Estado do Rio e.a ria se manteve instaval. auveu •41

trovejou hontem no Estado de iNlatto Grosso, e ao sul e centro de Minas, e ao sul do ataáo Ca Mo. .a) temperatura, em geral fui
estava,.

Zona sul aa Tempo bom, salvo nas regiões sudoeste dc S. Pardo e no Estado do Mo Cirande do Sul em que foi instavel. Chuvas
regulares gemes, acompanhadas de trovoadas nos Estados de S. Paulo o Paraná. A temperatura em geral declinou, sendo que esse
declinio em Paraná foi accentuado.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 5 de abril cl'

.	 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
......----

Observaatles do dia
	

Observações da vespera
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JE	 cw	 ct) W	
Direcçlo

C	 '1	 •
ct.

5.L. do Maranaão... 59.3	 26.5	 1.5	 NNE	 2
Barra do Corda 	 58.6	 25.0	 E	 2
Fortaleza (X) 	
Quixerainobim (X) 	
Natal 	 60.5	 28.0	 0.0	 S	 4
Parahyba... 	 •	 27.i)	 C	 07
Recife 	 60.8	 31.0	 1.0	 SE	 4
Pão de Assacar 	

Uberaba 	 	

1

.••....•

61.4	 23.0	 . 0.0	 SE	 2
Aracajti.. ......... 61.9	 27.9	 1.3	 E	 5
Balda 	 ..•••••••• 60.4	 27.0	 -1.0	 SW	 2
Januaria.	 	 59.0	 25.0	 1.0	 NE	 2
Caetité 	 60.0	 22.0	 0.0	 SE	 3
Bello Horizonte 	 60.0	 24.0	 1.0	 NE	 2
l'heophilo Ottoni 	 610	 23.0	 -1.0	 S	 1

59.0	 24.0	 1.0	 . NE	 1
Caxamba .	 ..... 61,3	 20.0	 1.0	 NF	 3
Poços de daldas...... 63.0	 21.0	 2.0	 C	 O
Ooyaz (x) 	
Santa Luzia
Cuyabá 	 ... 	
Corumbá 	
Victoria 	

57.5
58 O
61.3

24.0
22.0
28.0

-2.0	 C
-3.0	 S
0.0	 NE

o
1
1

Capital Federal (lustl
tuto Central) 	 60.0 26.0 0.1	 NNW a

Campos	 .. 	 58.6 26. 0.0	 N 4
Friburgo 	 	 	 60 . 6 22.0 2.0	 c 0
Petropolis (X) 	
Rezende 	 59.5, 23.0 0.0 0
Cabo Frio..,. 	 59.5' 20.0 2.0	 C O
Therezopolls 	 62.0
	 	 60J

21.0 0.0	 N 1
S. Paulo 	 22.0 -2.5	 SW 2
Santos 	 	 	 62.5' 24.0 -3.0	 W
Paranaguá 	 23.0 C O
Guarapuava 	
Curityba 	 .11114

Flori nopolis.. 	 60.5,

15.0
17.0
22.0

•	 E
.4.0	 S
-1.2	 SF

3
1
1

Lages 	 --	 I 10.0 Mo. SW 2
Porto Alegre...,.. 63.0 19.-0 0.0	 C O
Uruguayana 	 ... 64.0L 17.0 .111B SE 2
Montevidéo	 	 64.8' 17.0 1
Buenos Aires. 	 64.7 12.0 .1111.111 5

10

1

	

30.0 21.5 	 3.5 'C. t, v. pia. 1

	

29.0 21.0	 1.6,C. t, v. pra,ri
30.	 26.0

• .	 29.t 220
• 1. (cila. mad.) 31 O 27.0

36.0 21.
C. manhã	 29.7 23 .31 4.0

	

Peqa. vagas.'!. (c. manhã.)	 29,0 25 .01 3.7C, Imas.
• B. (b. manhã.) 31.0 16.
-	 -	 26.i 19.0
••••	 B. (b. manhã). 28.5 18.6
-	 13. (nt. manhã) 32.0 20.
.....	 B. (b. manhã.) 30.0 20.0	 2.O'Ç. 4, r. Nb
- B.(0. mai iã.) 25.0 18.01 3.7 Cb. RAM.
••	 1. (11. manhã). 26. 1 19.g	 1.5,O. am. ptnt

.	 4 1

	

.. (1. mad.)	 34.0 23.0 12.2ç, t. pia.

	

30.0 21.	 I. am. pai*
---	 30.0 23.	 t13. ant. pdla

0.0 / . aia. pau.
--	 . attl. pot

36.0
30.0
26.0
29.0
33.0
30.0
240
26.0
26.8

22.0
22.0

Estações	 o

Temperatura

o
12
o Estado do

mar

Estado
do tempo e
pheao.aenos

diversos

do ar E

E	 Estado do tempoas e phenomenos
diversosE

"A

`1"A

4

5
7
O
4
3
5
6

to
8

10
8
3

4 Vagaa.

•nn•n•
wiee•

1
9
6

9	 •	 B. (b.O.n. m.)
1 Chão.	 B. (o. manhã).
9	 L (o.b.mad.)
g _	 -

10 Peqs. vags.S. C. c.v. mad.)
9 Chão.	 1. e. manhã).
6	 -	 B. o. manha).
1	 -	 13. 0. manhã).

•O Trauquillo. B. (b. manhã).
2	 -	 B. ut. .

-	 1. (c. manhã).
.-

Trauquilo

Tradquillo. . (b. manhã). 32.4 25.4
B.(b.catantad.) 32.	 22.G

. (n. manhã). 	 29.0 170

20.
24.0	 W. 2111. piot
17.5	 1. aut. prna
17.51 Ç.SCi g. r.
23.61 21.4!. ant. pau'
18.	 - "Chi. pua
16.0	 ais. pule
18.0	 jClts. pra.
21.3	 • ata - lalbi

18.0	 1.0 Cits.
14.0 las	 anta pala

Estado do ceoaein decimo:3 de ceo encoberto: 0, totalmente mato; 10, to	 eate eamoberto	 ado do tempo: X.), ont„
ra, mau. Plienomenos diversos: •a-, chilra ; tse, neve ;	 revoa secca ; n nevoeiro denso ;	 fieVenC1r0	 ;	 saraiva; rei'
geada ; ti, frovoada com relarapag,os; t, trovões; r, ralampagos; o, orvalho ;	 ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica achane ret
duzida. a 0' C. ao nivel cio m ar e á gravidade normal.

pbservações meteorologitas realizadas em alguns postos da Capital Federal •-• Nota: a chuva fel medida no dia 5 ás 7 horas e as
entzgturas, foram observaslaia no dia 4 ás 21 haras. 

• Temperaturas
,Chuva em'	 externas

Postos	 24 botas 	
mim	 .Maxima I 1Vtiallua

aismomon	 Gliffir 41.5n••nffisle~womenermmeg~gmer	

TijItte.-..... 	 	 0.0
tanga ... 	
flitheroy. .	 . 	 	 0.0
.0avea 	 	 0.0
Zngenho de Dentro 	 , 	 	 0.0
• toims rf2cio: .• 	

_Adia.- (x) KraTiiiiiimm . .

Postos
:44 uva e

24 horas 	
ruins Maxim

Temperaturas
externas •

Minhaa

31.0	 22.8	 Humidades relativa : 99 sa.
36.0	 22.6	 Vento: S 8.

35 O	 21.8	 DDroPorr°0 -- Temperatura	 21.1 	 1 075

33.3 -	 23,2.	 •	 .
• 8.

I.34.5	 22.7	 Rio Comprido 	

	

35.2
	

23.5

	

29.6
	

22.4
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'O tempo — Boleti m da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o perlado
de 18 horas do dia 5 até 18 beca do
dia 6:

District° Federai o Nitheroy. — Tem-
po: em geral instavel com chuvas e tro-
voadas.

Temperatura: ligeiro declinio
Ventos: predominarão os do quadrante

Sul, por vezes frescos.
Estado do Rio — Tempo: instava' com

Ouves 'e trovoadas.
Temperatura: ligeiro declinie.
Teedencia geral tio-tempo após 18 be-

las de quinta-feira — Instaval.

Synopse do tempo °ocorrido:

No District° Federal (até 15 horas do
tdia 5) — O tempo, de accôrdo com a
previsão feita, foi bom á tardo e parto
da noite, passando após a instavel e assim
te coneervande de dia com regular in-
eolaçã.o e mormaço por vezes. Ctioviscos
•napreciaveis foram observados hontem
ã noite o hoje pela manhã. As chuvas e
trovoadas previstas não se verificaram
até ás 15 horas, 'entretanto, polo aspecto
lotai, é provavel que ainda se verifi-
quem antes das 18 horas, A temperatura
si bem que declinasse de dia, continuou
elevada, á noite. A maxima- foi regis-
trada ás 16 horas e 40 minutos com
28°,6 e a minima ás 5 horas e 50 minutos
com 25°,4. Os ventos foram de SSE e seE
de 18 ás 21 horas; após reinou calmaria,
que predominou até 3 horas e 20 minu-
tos; até . ás 10 horas e 40 minutos, hora
em que oahiu brisa bastante fresca, pre-
dominaram os do quadrante norte.

'Ern todo o paiz (até 9 horas do dia 5)'
-- Zona norte: tempo 1nstavel e tempe-
ratura esteve'. Chuvaá `fortes geraes, se-
guidas de trovoadas. Zona centro: tempo
bom, salvo em alguns pontos ao sul e a
iéste do-Estado do ,Ities em que se man-
teve instavel. Chuvas e trovoadas hon-
tem no Estado do Watt° Grosso, e ao sul
e centro de Minas o ao sul' do Estado do

A.tefisperatura, enrgeral, foi estavel.
Zona sul: tempo bom, 'salvo nas regiões
sudoeste de 5. Paulo, e no Estado do Rio
Grande do Sul, em que foi instavel. Chu-
vas regulares gemes, - acompanhadas de
treinadas nos Estados de S. Paulo e Pa-
traná. A temperatura, ern geral, declinou,
sendo que esse deelinio em Paraná fte
Santa Catherine foi accentuado.

Estações de aguas Em Caxambd,
t:A.raxa, Passa Quatro e Poços de Caldas
o tempo foi instavel e a temperatura os-
tavel. tendo chovido hontem nessas qua-
tro estações, calas temperaturas tua-
rimas foram: 23P/0 em Passa Quatro,
C6°, dem Poços de Caldas, 25°,0 em Ca-
&arai) e 28°,0 em Aresta.

Maiores temperaturas 34°,0 em Pão
Re Assuar e(Alagoas) 0 34°,6 em Gra-
dand.

:Maiores ishuVai taco/ilidas no dia 5
ed9 m(m te em Gilaramiranga e 54 valm O
anu Araxá.

, Estada da mar. na costa do paia —•
'afagas o pequenas vagas no Rio Grande
do Norte e S. Paulo; chã e tranquillo
'nos Gemais pontoe da costa do .paiz._

Dados aerologicos — Corrente sul até
1100 metros com velocidade rnaxima de

1./..011,m, gol go.L.egp wetrA

tura em que o balão se rompeu á dis-
tancia horizontal de 4.250 ine:ros, cor-
rente oeste com velocidade maxima de 8
flutue

41~

Na Primeira Pagadoria do Thesoure Na-
clocial serão pagas hoje, quieto dia util, as
seguintes folhas:

Povoamento do Solo e Serviço de infor-
mação e divulgação—Repartição de Aguas—
Directoria Geral de Estatisti •a—Policia (2^
parte)--Faculdade de Medicina—Ser viço de
Seineateira—Serviço Geoloeico e Misera-
logico—P aos Indios—Policia (3 a parte) e
Instituto easwaldo Cruz.
••n••nn••nn

Nota — Os que deixarem de receber no
dia proprio só serão attendldos do 20° ao
23' dia ia.

~sei

Deverão comparecer hoje, 6 do cor-
rente, ás 10 /miras, acompanhados de
seus respectivos responsave.s. afim de
effectuarem matricula no Celleglo Mi-
litar do Rio de Janeiro, es seguintes
candidatos:
,Waldner Vieira, Paulo Serpa Mrece,
Edison Nicoll, Fernando Nogueira Cas-
tello Branco, João Maia de Mendoerea,
Jayme RaLello de Souza, Carlos Gon-
çalves Botelho, Cléo de . Alvear, Armando
Domingues, Tubo Furtado de Azevedo
Marques, Julio Sergio Machado de Olivei-
ra, Mauricio Lopes Tolo°, Ruy Cée. Ce-
lestino .Borges Fernandes, Manoel Elysio
de Vaseoncellos, Fernando de Oliveira
Corbal, Luiz Tavares de Moraes, Osnia-
rio do Prado Leite, Antonio Carlos do
Castro Pires e Albuquerque, Edmilson
Bezerra Corrêa, Alcy Cabral é Silva,
Thalos Curado, Sesar Remulo Silveira
Junior, Geraldo de Oliveira. Jorge Al-
berto Leite Carneiro,. Helio Rosario
Oliveira, Mandei Mala dei :Caetilho,
Nelson Pereira de Castro, Oswal-
do Teixeira Novaes. João Manoel Vaz,
Mauro Balcusier; George de Oliveira
Paredes, Claudiano Manso Povoas. José
Gotilart, Francisco Antonio Rodrigues
de Saltes, Welter de Menezes Paes. Pe-
dro Leão Velloso, Wahnann, Humberto
Berutte • ,Moreira. Jelmirez Ou ima rãeS
Gomes, Bichai, Glittemberg Lisbôa Cos-
ta, Benedicto Dutra •de Metiezos. Manoel
Antonio Barreiras, João Baptiáta Pra-
loa de Carvalho, Pedro di Riazzi, Jose
Vicente Bareellos Sobral. Gilberto Ra-
anos da Silva, Newton Ferreira Velleso,
Ary de Vasconcellos Malmo.. Alcides
Pantoia Pires Coelho, Thiers Almeida de
Meirelles, Gilberto Pessanha. Ayrton
Moreira Medina. Fiaria Florestal dos
Antas, Altamir Marques . Pires, Mauro
-Villa Nova Machado. Rubem Barras,
Raul Pedroso. Dwight Noody Da Costa
Remo Schsrp. Franz Fraga. B i tger.Aris-
lides Pereira Lima. Raul Evadia. Manoel
Pereira Leite de Carvalho N.O.°, Ro-
'dolnho /Soares Brandrina Joaquim de
Lemos • Braea. José Santa Mortha Pi-
cuee Carlos de Araujo Souto Mayer,
Antonio Pelegio de Camnos Góes. Ru-
bem Azevedo. Naustro Ferreira Lima,
Memeeto Costa Gebizo, Francisco de
Paula' Pitta Ferreira da Cunha. Amanry
prelevarei() de Lima, Tiretes. Dias •pa-
!berne Teet tio 4 lmeida Monteei!
ointhq cinto 1111We

PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME.
TALLICA

Praças	 90 d/v. A' viste
Sobre Londres.... 	  7 11 16 7 39 64
Sobre Paris 	 	 $672	 V78
Sobre Haneure,o 	 	 --	 1025
Sobre Italie 	 	 —	 $3a6
Sobre r-, orti: ,at 	 	 $629
Sabre 'e leva York 	 	 ...	 711373
Libra esterlina — em

moede 	 	 e-	 38$000
Soare anenos Aires (neso panei). 	 2 664
Soare Pitet.os Aires (nese t ero).	 6'Q
Soare Montev'déo (nesrn °ate)...	 5s854
Sere elesoanaa (nesetas) 	 	 1' 45
Sobre Soissa (ii•aeccoe 	 	 15,..47
Saere Fieleica (fran s os‘	  	 • .e-asi)
Soare liollm da iti rim) 	 	 205811
Sobre jaeãe (yen) 	 	 3$520
Sobre Dinamarca 	 	 —
Scene Noreeee 	
Soare Ssesia 	
Soere Palestina e Seria
Sobre Canadá. 	 	 --
Sobre Remaria 	
Sare A istr'a 	 *a- ‘
Soare Tcheco-Slovacia.............	 $147

Moedas _

Liras (papel)..., 	

	

4.	 1400
Francos (panei) 	

1; 66 9c?Escudos (oapel) 	
Dollars (ouro) 	 73900

4 "e."Dollars (panei) 	 	 7$3X
Apolices uniformizadas de 1:0031,

5 e	 	 .
Apolices diversas emissões de

5 e , injectas, riam.. 	
Aoo!ices diversas emissões de

• 1:000$, 5' 1 0 , no n.	 -, 	
Apolices diversas emissões- de

1:000È, 5 °Ia nom. (evef sasão) 	
Apeies de diversas e,iii irá:a de

1:000/, 5 "1,., pert. (1917' - 	
Apolices diversas ewi-. Mei de

1:0005, 5 °/., pote. (1921) 	
Apolices do Emprestimo • Arlinrici-

pai de 1996. nota 	 .	 • .
Apolices do Emnrestimo Municipal

de 1917, non 	 '	 - •
Apolices do Emprestiino Mutilei-

Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 ^4, part. (decret.o..n.u-

pal de 7 , port. (decreto nu-

mero 1.535'	  1771000

mero 1.550)	 ,. 1781000
Apollces da Prefeitura de Nithe-

rov, 1001,6 o/., part. (2^ sede) 	 	 691500
Apolices E4tado de Minas Geraes

de 1:0001,5 %, no,, 	  8171000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 °/., port 	 	 98500
Barco Portugues do Brasil, porte 	  1655000
Banco do Commercio 	  Veste()
Banco do Brasil 	  2771000
Companhia cessionaria das Do

a, c/50
Co npanhia Serraria Mossa. 	

cas do Porte da Bahia, "/. 6407;50050g

Companhia Docas de Santos, nom. 4601000
Debentures Companhia Manufactu-

ra Fluminense 	  1751000
Debentures da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil-- 1851,000
Se:reteria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 5 abri/ do ge 1922. -r. A. &Mala"
eia, syndice. -	 --=".--	 _

823'É00

8703100

809.1000

8103000

77511300

775$000

1721000

1581000

•	 n.
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IENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal

Renda arrecadada de 1 a 4
de abril de 1922 	 	 1.031:1588699

	

idem em 5 de abril de 1922 	 296:3621462

Em igual penedo de 1921..

Differença para menos em
1922.... 	

Alfândega do Rio de Janeiro

Renda arrecadada de 1 a 5
do corrente 	

Em igual perioda de 1921.:

Diffarença a maior em 1922

MARIO 1101471(11Al7

MARCAS REGISTRADAS
N. 5.979

Northwestern Fruit Excbange, estabele-
eida em Seattle, Estado de Washington, Es-
tados Unidos da America do Norte, apre-
senta a marca supra que consiste na palavra
aSkooktuna sobre a cabeça de um indio sor-
rindo. Esta marca, que pôde variar em
tvpos, côres e dimensões, serve para dis-
tinguir maçãs e piras frescas, do cominar-
cio da depositante. Rio de janeiro, 6 de
linho de 19.19.-Por procuração, Pedro Ame-

rico Werneek (sobre uma estampilha de 600
la;443).

_apresentada na secretaria da junta Com-
alercial da Capital Federal, ás 11 horas e
50 minutos dia 6 de junho de 1919.

Registrada sob n. 5.979, por despacho da
juntaCommercial em sessão de hoje. Pagou
no palmear° exemular 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de laneiro, 7 de agosto
de 1919. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commercial.)

ieor despacho da junta Carnmereia/ em
sessão de hoja annotoiase no revistro
n. 5.979 a transferencia - da marca QSkno-
kum. da Northwestern Fruit.Exchanae para
sua sucessora Skookuu Packer's Associa-.
tion. Rio de janeiro, 20 de março de 1922.
-Isidoro Campos, director.	 (2.183)

N. €1..a3S4

Samson Tractor Coin-pany; Cs taiulecida
em janesville. Estado . de Wiscoitsin. Estados
Unidos da Atnerica. aáresenta a marca
tipra que roasiste na palavro. &Ganamo,.

Esta marca que panle variar em fy )os. eóres
e dimensões, serve para distingi ir t;aci:ores,
motores de combustão interna, inc:tiPas c
alfaias agricolas, especialmente inae:iinas
para lavrar, inanirias para "ceib . ; sèmea-
dores, esnalhadores de adubos, destorroa-
dores, grades de nivelar, ancintr,3, feremlos,
pás, enxadas, sachos, ta'ensas e cavadeiras,
da fabricação da depositante. Rio de lancha),
30 de novembro de 1921. - Por procuração,
Pedro Americo Werneck (sobre uma estam-
pilha de 6(0 réis).

Apresentada na secretaria da janto. Com-
mercial-da Capital Faderat ás 12 horas e 50
minutos do dia 30 de novembro de 1921. -

Registrada sob na 8.384 por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje,
meios para motores de explosão. Pagou
no primeiro exemplar 203000-de seio por
estampilhas. - Rio de janeiro, 20 de março
de 1922. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

N. 8.38N

Greenfield Tap And Die Corporation, es-
tabelecida em Geenfield, Estado de Massa-
chusetts, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra, que consiste nas ca.
lavras ai-lide Glanta Esta marca, que pôde
variar em types, mares e dimensões, serve
para distinguir verificadores de haste cylin-
drica, lisa e de annel, veri ficadores machos
de haste ou de rosca, verificadores ferneas
ou circulares (templetas), calibradores de
padrão permanente de limite (liso ou rosca-
do); verificadores de passos de rosca, veri.;
acadores de folgas, e micrometros, da fa-
br,cação da depositante. Rio de janeiro, 30
de novembro de 1921.-Por procuração,
Pedro Amato Mime,* (sobre uma estam•
pilha de 600 róis).

brfl de '.1021

Apresentada na secretária da Junta Cin.
marcial da Capital Federal, ás 12 horis
50 iiinntos do dia 30 de novembro 192r.

Registrada sob n. 8.385 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por es-
tampilhas. Rio de janeiro ; 20 de março de
1922. - Isidoro Campos, director. (Ao tad()
estava o carimbo da junta Commercial.)

(2.183) aal
em•n••1.1

N.S.3S0

Géeenneld Tap And Die Corporation,
tabelecida em Greenfield, Estado de Massa-
Chnset, Estadas Unidos da America, apre•
senta a marca nora cjue consiste na palavra
aLightninga. Esta marca . que pôde variar
em typos, mares e dimensões, serve para
distinguir caçonetes e cauchos» para abrir
roscas, accessorios para tarrachas, tarra-
chas, desandadores, tarrachas de palma-
tona (jogos de caçonetes, amachos» e accea-
sorios); escareadores, maeldras, de furar,
brocas para metaes, porta-caçonetes mana
dris, polias, contraveios, tarracliaà pára ca-
vilhas, serras mechanicas de cortar 2 frio,
amoladores de ferramentas, tornos, chaves
de tubos, frézas para tutos ; tarrachas para
ajustar passos em roscas de tubos, prensas
de apertar tubos e chapas para tubas, da
fabricação da depositante. Rio de janairo,
30 de novembro de 1921.- Por procuração,
Pedro Muerte° Werneek (sobre uma estam-
pilha de 600 réis). -

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Fede ral ás 12 horas e 50
matutos do dia 30 de novembro de 1921.

Registrada sob 11. 8.381 por des pacho da
Justa Cominarei& em sessão de hoje. Parou
no primeiro exemplar 20a de seio cor es-
tampilhas. Rio de janeiro. 20 de ii a rço de
1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

(2,183)•

mEz DE ABRIL DE 1922

Renda arrecadada hoje, 5 de
dl abril :

E131 ouro	 112:619ni50

Em papel	 139:273a329

Total	 251:892‘879

N. 8.3847

Gieenfield Tap And Die Corporation, esta-
belecida em Greenfield, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste em uma figura de fantasia formando
ciotts cones truncados, lendo-se no primeiro,
entre eiles e no ultimo, resuctivaniente, as
letras (GT Da. Esta mar( a que pôde variar
em typas, côres e dimensões, .serve para
distinguir caçonetes, aniachosa, e accesso-
rios de atarrachar atarrachas, desandadores,
larachas de palmatoria, (jogos de caçonetes,
machos e accesso rios); escareadores, ma-
chinas de furar, brocas de furar metaea,
porla-caçonetes, mandris, polias, contra.
veios, tarrachas para cavilhas, serras me-
chanicas de cortar a frio, amoladores de
ferramentas, tornos, chaves de tubos, fréaas
de tubos, tarrachas para ajustar os passos
das roscas dos tubos, prensas para tubos
e chapas para tubos, da fabricação da depo-
sitante. Rio de janeiro, 30 de novembro de
1921.- Por procuração, Pc do Amerko
neek. (Sobre unia estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da junta Com-
a marcial da Capital Federal s 12 horas e
50 minutas do dia 30 de novembro de
1921.

Registrada sob o n. 8.387 por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de
março de 1922.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o earinibo da Junta Com.
marcial.)	 (2.183)

1.327:521 a161
1.331:859$665

4:33E004

850:6878815
782:3345825

68:352$989
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Greenlield T,ap And Die Corporation, esta-
belecida em Greenfield, Estado de Massa-
clursetts, Estados Unidos da America, .apre-
senta a marca supra que consiste nas pala-
vras aCereen Rivere. 'Esta marca que pôde
variar em typos, -dares e dimensões, serve
para distin guir caçonetes (machos» e acces-
sorios de atarrachar; tarrachas, desandado-
res, tarrachas de palmatoria (jogos de caço-
netas, machos e accessorios); escareadores,
machinas de tarar, brocas de furar metaes,
porta-caçonetes, mandris, polias, contra-
veios, tarrachas para cavilhas, serras me-
amime de cortar a frio, amoladores de ferra-
mentas, tornos, chaves de tubos., frézas de
tubos; tarrachas para ajustar os passos das
roscas dos tubos, prensas para tubos e cha-
pas para tubostia fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1921.—
Por procuração, Pedro Anzerice 1Verneck
(sobre urna estampilha de 600 réis).

Anreeentada na secretaria da Junta Com-
marcial da n Federal ás 12 horas e
5' do dia 31 de novembrode 1921.

Peai e trada sal) n. 8.388. por despacho da
emita Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no r elmal..o exemplar 20$ de ,seelo por es-
tamnahas. Rio de Janeiro, 20 de março
de 1922.—Isfdoro Cairmos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciall.

(2.183)
•••••nn

Ne 8.891
Perry and Company, Limited, estabelecida

em Pirtningham. Inglaterra. atereseuta a
marca-sarda que consiste na palavra 4Perrye.
Esta marca que nóde variar em ty poe. caras
e din-rensões; sarça para distinauir punas
(incluindo patinas de aço) dc qualquer metal,
menos os metaas preciosos, da fabricação
da depositante. Rio de Jaueiro, 7 de de-
zembro de 1921.—Por procuração, Pedro
Americo Werneck (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta C0111-
tnercial da Ca pital Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 7 de dezembro de 1921.

Reaistrada sob n 8.391, por des pacho da
. anta Commercial eia sesaão de hoje. Pagou

no nrinieiro exemnlar 20$ de salto por es-
tam pilhas Rio de Janeiro, 20 de março de
1922 — Isidoro Campos, director. (So lado
estava o carimbo da Junta Comutareis])

(2.183)
•

• N, 8.304,
The Borden Company, estabelecida em

Nova adua. Estado -de Nova elorite Estados
Unidos da America, apresenta a marta supra
que consiste na fatura de unia unia com as
azas abertas, trazendo nas garras um pe-
queno ramo e no bico uma fita ondulante em
que se lacra as palavras 4'0211 Borden Eagle
Brande. Esta marca rujo caracterislico prin-
cinal é a figura da aguia.póde variarem typos,
eõre se dimensões e serve para distinguir pro-
dutos de leiteria, a saber: leite e crente, cies-
natado, ou não, esterilizado hernagenizadb,
condensado, em pó, concentrado ou Sera),
com _ao ama outros ingredientes. sorvete,
axtractos de bebidas .alimenticias, et saber:
café, com ou :sun ingredientes addicionados,
taes como leite e assucar, balas, especial-
mente zaramall os, e massa de daramell o. da
fabricação da depositante.. Rio de Janeiro,
23 de março de 1922, — Por procuração,
Ricizard .P. M07725r1l, (sobre urna -estampilha
de 600 deis)

Apresentada na Semetaria daaitnta Com-
marcial da Cpital Federal ás 11 horas e4
minutos do dia 24 de março de 1922.

4:1;1,01

ew 'i zaii4iZt	 J L. n.3..j, i I, J.. 14li44.3Cd0 da
Junta Commerciai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de março
de 1922.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(2.183)

ra, 1.7.43'77

Barbosa & Oliveira, estabelecidos á ave-
nida Quinze de Novembro n. 557, na cidade
de Pctropolis, Estado do Rio de Janeiro,
apresentam a marca supra que consiste nas
palavras aPharrnacia Petropolise, compre-
handidas em duas faixas dispostas em cruz,
sendo a letra «R» cominam a ambas as pa-
lavras. O todo está contido em uni circulo
guarnecido por uma moldura de phantasia,
encerrando a figura de uni calice envolvido
par uma cobra. Esta marca, que pôde va-
riar em typos, caras e dimensões, serve
para distinguir drogas e preparados pirar-
maccuticos, taes como: poções, tituras, ex-
tractos, tonicos, medicamentos em ampblas,
capsulas, pululas, pastilhas, liquidos ou em
pó ; desinfectattes, laxativos, portadas, un-
guentos, depurativos, sedativos e balsamos;
a tigos de tonara e perfumaria, taes como:
esponjas, pentes, escavas, agua do Calonia,
sabonetes, dentifricios, pós de arrez, talco,
extractas, loções, brilhantinas e preparados
pa .a as tinhas, da fabricação e conunercio
dos depositantes, podendo tambem ser usada
em todos os papeis, cartões, facturas, car-
tas e annuncios, servindo assim de marca
geral do estabelecimento. Rio de Ja p eiro, 22
de novembro de 1921.— Barbosa & Oliveira
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mareia! da Capital Federal ás 14 horas e
cinco minutos do dia 22 de novembro de
1921.

Registrada sob n 17.677 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de março de
1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Cominar:tal.)

(2.184)
ea~ -

Ne 1da,e7414

Latirão d: Comp., estabeleridos á .rna
Treze de Maio as. 27 e 2, apresentam a
marca acima coitada, a qual consiste em um
rotulo rectangular, conterdo o nome cara-
cteristico eCoefeitaria Ccl)mbo e as m i a-
vras «e refinação de assuar — Lebrão C.
Esta marca poderá variar de e& e dimensão;
servirá para distinguir doces aeceos ou em
calda, pastelarias, frutas, vinhos, bebidas
com ou sem alerto', matte, chá, manteiga,
assucar e queijos, de seu commercio, e será
usada em quaesquer involucros que conti-
verem os mesmas artigos, assim como em
notas, annuncios, facturas, reclames, cartões
e na fachada de seu estabelecimento. Rio
de janeiro, 19 de janeiro .de 1922. — Lebrdo

Comp. (sob ae0 féis em estampilhas'.
Apresentada na secretaria da Junta Come

menclal da Capital Federal ás 12 horas e
W taiautos do dia 13 de março de 1922.

Registrada sob o a. 17.741, por despacho
da junta Ccmintercial, ern sessão de toje.
Semente atara os artigos de confeitaria.
Pagou mo pinteiro 'exemplar 20$ de salto
ciar eatamodhas. Rio deJatteiro, 20 de 'março
dè 4922.— Isidoro Campos, director, (Ao
lado .eStrva u Carimbo *a Junta Comineia

V.164)

CaRa talCADO
ESTADO DE SÃO PAULO

Ns. 5.588, 5.589 e 5.590
Certifico que as marcas Oração, Virgem e

Magestade, com figuras, para tecidos de
algodão da fabricação da Companhia Tau-
baté Induslrial, Sociddade Anonyma, regis-
tradas na Junta Commercial de São Fattlo
sob numeros cinco mil e quinhentos e
oitenta e oito a cinco mil quinhentos e no-
venta, tendo satisfeito todas as formalida-
des legaes, foram depositadas nesta junta
em sessão de vinte e sete de março proxim0
passado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. Sobre tina estampilha de 2W00:
5 de abril de 1922. 5e4-922.— Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3 offi:ial. aEstava o carimba
da Junta Commercial.). 	 (2.179)

EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vara
O Dr. &atavio Kelly. juiz federal dã

2' Vara e presidente da Junta de Apu-
ração Eleitoral deste Districto, etc.

Faz saber que da apuração realizada
hoje. e em dias anteriores, das eleições
para Presidente e Vice-Presidente da
Republica, procedidas em 1 de março
ultimo, foi lavrada a seguinte acta ge-
ral: Acta geral da apuração das elei-
ções para Presidente e Vice-Presidente
da Republica no quatriennio de 102.2 a
1926. Aos cinco dias do mez de abril
do mil novecentos e vinte e dous na
sala das sessões do Conselho Municipal
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital
da Republica rios Estados Unidos do
Brasil, onde se achavam reunidos os
Drs. Octavio Kelly, juiz federal da 2'
Vara. presidente, Vie,tor Manael do
Freitas, juiz •substituto e Luiz Guedes
de Moraes Sarmento, procurador geral
do District°, membros da Junta Apura-
dora das eleições federaes para Presi-
dente e Vice-Presidente da Republica,
realizadas neste District° Fadaral na
dia 1 de março do corrente anno, de.'
pois de ultimados os trabalhos da apu-
ração que tiveram inicio as 11 horas da
dia 31 de março findo a que se pirolon-
garani nos dias successivos até hoje, co-,
silo tudo consta das respectivas actas
pareiaes, mandou o presidente, de ae-
acara° com a lei, e após se haver feitci
a somma total dos votos, lavrar a pne-
Beate acta geral em que ao consignas-
sem as occurrencias havidas no pro..,
cesso de apuração e o resultado fina/
da mesma. Foram apuradas as actas
das seguintes secções: l' e 2° da Ga-
voa; unica de Copacabana; 2% a 93 dd
Lagoa; 1 4 a 7' e 9' da Gloria; 1' a 7'
de S. José; ia a 54 do S. José; 1 3 a 5"
de Candelaria; 1* a 8" de Santa
Rita; 1 4 e 3' do Mas; 14 a 10e
de Sacramento; 1' a 3' e 54 a •10'
de Santo Antonio; 1' a 3' de Santa ilhoa
reza; 1' a 3' e 5' a 11' de SanrAnna; 1.11
a 8' e 5' de Gambara; 1* a 4' do Espi-
rito Santo; l' a 6* de S. Christovarn; 1'
a 2' do Engenho Velho; I.' a -8' do An-
darahy; 1 4, 3" e 4' da Ti,juca; 1 4 a 7" do
Engenho Novo; 1 4, 2', -e Ca* do Meyer; la
a 84 e I de Inhaúma; 1' a 54 e 7' de
haja; 14 o 2' de Jacarépaguá; 1 4 a 44
de ,CarniaD -Grande; 1* a .34 da Santa
Cruz; 1' o 2' de Guaratiba. Não (una

- acionaram as moções seguintes; IA de
Lagoa; ft' da Gloria; 2a de Ilhas; 4' do
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/3aato Antanlo7	 dr Sant 'Atara; 4' de
dGarnbaa; 2' de :a e 4* dre
Mayer; 9 4 e 10' do Intim:álea (a de traja
e as de jacard•pu:rná,. Comrarecerarn du-
rante os t.riTs	 da aoora ,.:50. na.
qualidade de prowirar.lores do candidato
)r. Anilar da Silva Bernardee, para

os Deputado ... tee. Rald Bar-
roso e Itittenenurt Filho exhibindn uma
procuração por telegramma. A apura-
ção den o seguinte reeultarto: Para Pre-
sidente da Republica: .Dr. Nilo Peça-
nha, dezeeete mil setecentos e dezeseie
votos (17.716) e cento e vinte e um
em separado (121); Dr. Arthur da
Silva Bernardas, sete mil setecentos e
Oitenta e cinco votos (7.785) e qua-
renta e sete (47) em seaarado: Dr.
José Joaquim Seahra, 15 votos (quin-
ze); Dr. Ruy Barbosa, 6 votos (seis);
Jr. André Gustavo Paula do Frontin e
marechal Hormee Rodrigues da Fonseca,
tres votoe cada Jun e outros menos 'Vo-
tados . Para Vice-Presidento da Repu-
blica: Dr. Tosé Joaquim Seabra, des.
oito mil quatrocentos e seasanta e qua-
tro (18.464e votos e cento e vinte e
quatro era separado; Dr. Urbano Santa
da Costa Araujo. seis mil eisentos a
noventa e oito (6.698) votos e quaren-
ta e cinco em separado;. Dr. Nilo Peça-
nha, treze votos (ia) ; Dr. Arthur da
Silva Bernardas, sete (7) votos; Dr.
Henrique Diniz, quatro (4) votas; ma-
rechal Hermes Itodrigues da Fonseca,
dous (2) votos, e outros meros votados.
A Junta deliberou: Manter era senara.do
lis votos assim tornados pelas mesas das
seguintessecarias: 2' Gavaa, 3' de
Lagaa, 5° e Da de Gloria, 4* de Cande-
laria. 81 de Santa Rita; l a, 2*, 6 4 o R'
de Santo Antonio; P, 3', 7', R' e 10' do
Sacramento; B4 de Santa Thereza; 64 da
Sant'Auna (a exp eacão (ter, ivpi votoa que.
foi tomado), 24 de Gamboa; 4.1 do Espi-
rito Santo, la do Ereenho Velho,e do
eleitor da 1 4 de Santaikana José de AI-
tneida; 9 de Sant'Arma, os votos de
eleitor Antonfo afaahniano de Azevedo es
io de um outro assim tomado na. 2' secção'
do Engenho Vent% Par divergirem o5
nOmes . com os das listas de chamada ou
tublicao5es no Mario Pajeia!, o maior
numero, e outros por motivos tambera
legaes; addicionar aos votos liquidoa fas
tomados em separado na 44 secaria de
Lag6a; 1 4, 2.a 64 e 7' da Gloria; 3' de
Ilhas. 84 e. g' de Santo Antonio; 21, 5*
e 7'. de Sant'Anna, o de um eleitor da
!,41 que votou na á' desse di4r1cto, na
1' de Gamboa, e os de diversas soe-Oca
itooebt dos de aleitares das que não funa
'acionaram addicionar aos votos liquidas
• do offiaial da Policia Militar tomado
na l' secção da sacramento, onde estava,
• seriviço; apurar por ter recebido em
bwoluero distineto reinet tid3 officiala
tne.nta pala mesa as eedulae doa eleito-'
aos da 3' de Jacarépagua. tomadas eni
eeparados pela mesa da 2' secção; apua
tear, contra o voto da preeldento as dela
Uca das seguintes seeças: 3 de SanW
Antorao, 3' do Sacramento e 2' de Gua.-
ratiba e em parte a da i a secção de Can-
delaria; addicionar aos liquidoa contra
o voto do Dr. procurador geral o "roto
tomado em separado a Antonio Pereira
dla SliVik, na 5' secção do .Saorarriento,
aemetter ao poder verificador as cedua
las de um eleitor da 5' secção de Santa

•Rita e as da dona da 6a do Sacramento que
as meses não apuraram. Daixar de
apurar, na 2" da Gavaa, os votos 'que
á mesa diz terem eido dados EM dupli-
cata por não terem vindo as cedulas,
nem da acta constar os nomes dos votam
dual elaa2a 41~,, iça de doa elailaa

re g da 1 4, por igual mai Iva; na 8' da
Iagrat os de e;in iaaes cujos nwoe,s

na 6' de S. Ju,. os do elei-
tor .losc" Roniani Pires, por nfin constar
o motivo de na. :-ev nouralio pela to,sa:
• caaaa a ca t e aaada a acta d ..4 2' t-:eveii.,;
de 17 11.já. ann como a do eleitor Nfa-
noel ,T . é da Silva. A Juida na. rece-
beis as edulas que as mesas da 4 4 e 6'
secções da Lagôa dizem ter enviado. a e

-sha como protesta alaaea que Li'u'a'se
sido presente a qualquer das roesaJ, que
fume ¡orlar aro .

N'euh rirn protesta foi apresentado du-
rant s trabalhos da Junta. Nada mala
havendo o preeidente ordenou que ee
encerrasse este e que fosse publicada n.o
Diario Offeei,d. extraliindo-se as com-
petentes cópias para serem ellVialiRS
AO puder ecmpeiente. Eu, iPadra de Sá,
Secretario da Janta, a escrava __ apta_
tio Kelly. --	 Nonfiel de Freitas.,

Luiz roNles de Now...? Sorewuto.,
Dr. Raul Capello RaiTozn. fiscal.
Francisco Joaquim. de Billepeourt
Silvo Filho. n'i-e1. E para constar man-
dou o presidente da Joida se lavrasse o
presente que será publicado pela int-
prema. Dado .e peeeado nesta cidade do
Rio dg Janfaro, aos e. de abril de 1.022.
Eu, Pedro de Sá, secretario, o escrevi.
• OL,:avio Kelly.

guizo Federal da Segunda Vara
O Dr. ()atavio Kelly, juiz federal da

24 Vara e presidente da Junta de ..Npu-
ração Eleitoral deste District°. etc.:

Faz saber que da apuração real:atla
hoje, das eleições para Presiden t o .e
Nr ice -Presidente da Republica. prcieedt-
daa em 1 de março ultimo, nas secceeas
1 1 e 2' de Guaratiba, sendo esta ultinia
contra o voto do presidente. O resulta-
do foi o seguinte: Para Prasidanla
Republicai Dr. Arthur da Silva Berna"-
fies, 470 votos; Dr. Nilo Peçanha. 96.
Para Vice-Preeidente: Dr. Urbano San-
tos da Costa Araujo, 469 votos; Dr. Ya.,ts.
Joaquim Seabra, 100 votos. E para
constar mandou o presidente se lavrasaa
esto que será publicado pela imprensa..
Dado e passado. nesta cidade do Iteailo
Janeiro, aos 5 do abril de 1022. Eu. Pe-
dro de Sá, secretario, o escrevi.--Ocine
tio Kelly.

fIghiafct~maTn:"."..i

Ministerla dã Guta'

Iiirectoria Geral da Intenderia:ia
ila Guerra

CUME PARA DEPOSITO DE CAUCOES NA CONa
TAB1LIDADE DA GUERRA E AsSIONATURA

«DE TERMO DE CONTRACTO'

De ordem do Sr. general, director geras
de Intendencia da Guerra, são convidado
os negociantes Azevedo Alves, Rodrines
Comp., Luiz Mendonça ta Comp , Leitão,
Irmãos Er Comp.. Antonio Maciel S. Comp.,
Ferreira Pessarello Coma. e A. Moas de
Brito. estabelecidos nesta praça, z C011011.•

Tecerem á Directoria Geral de Contabili-
dade da Guerra, afim de effect e arem as cau-
cães destinadas á garantia da fiel cecearão
do Termo de contracto,, para o fere ed-
mento de «artigos de fardamento", cuias pro-
postas foram acceltas na conctirrencia da
Commissão Permanente de Comr ert
Guerra. realizada a 23 do meu de março
findo, devendo o alledido termo de co e tra-
eto ser assinado nelas mesmos ima-dantes
dentro do prazo de tres Mas, a contar da
data da publicação do presente edital, sob

acua de perda raio sé da caiu& de uni
conta de réis (1:(„f4A. JcawiteriorrweNe
menci:mada licitaçá.v put.,;ica. para gwareair
a respetiva assig»atura do alitalido o:M.0
tracto, como a da idoneidade para Matas*
COI1ClaTelleiAS, c.'.,,•aite o pc.-iodo de Dee.
annos, co oii. estipulam as conctiçe es
«quinta e quarta, do connetente catana ra-
blierato no DL-irá). Cfficii clizmando a
currencia.

Directoria Geral de intendencia da Guerra,
4 de abril de 1922.— Major Arnakfo Dantas-
ceno Vieira, secretario da C. D. C.

Directoria de Saude da tru-erra

CONCURSOS PARA MEDICOS a l'ZTERINA1!T03
Do EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Saade
da Guerra, faço publi o ot,.: estar* aberta
nesta directoria dura%te 20 dias a inscrip00
para os concursos de admissão ao primais('
posto dos quadros medico e veterinario do
Exercito.

Directoria de Saude da Guerra, em rcla
abril de 1922. — Dr. Alfredo Mmdes
coronel abafe do gabiiiete.	 ('

.1•••••nn•••

Junta de Alistamento Militar

17° DISTRICT° — ENGENHO NOVO

O Dr. Braziiio Ferreira daLuz, presidente
da Junta de Alistamento Militar do 17' dia-
tricto Militar (Engenho Nava), convida aos
jovens nascidos no anno de lati2, coaataate
da reação abaixo, a comperecerent na séde
da junta á rua Diamantina ( Agencia ate
Prefeitura), afim de prestarem declarações.

Aceacio, filho de Manoel lacititho Junior.
Adelberro, atino de Jose: Dias Martins-.
Adalberto, filho de Rodolpho da Silva

Campos.
Adally1 ; liPlo de Antonio Luiz Telles.
Adawy Sampaio Picassinuiraa.
Adelino, fill:o dc NI:filão José Theodoro,
Ageuar. 211ao de Liado da Caasui Paiva.
Aviealda, tato de Alfredo Regulo Vai-

detaro.
"um, filho de João Simees Ciaspaa.

* Alberto, Filho de Adelino Antonio Adiam-a>

Alcides, filho de Manoel Barreto Sampaio
Ramos..

Alexandre, filho de Alexandre Cesar de
Oliveira.

Alfredo, Oto de Marfa Piedade da Co -
calção.

Ana Mareelino dos Santos.
Alipio, filho de Luiz Soares Pereira.
Alteio, ilibo de Pedro de Araujo Road.
Alvaro, filho de Antonio Augusto Alves.
Alvaro, filho de Antonio Gaspar.
Alvaro, filtro cte Antonio Ernesto de Figur-

tedoAvl.aro,
filho de Manoel Gomes Pereira.

Al. aro, filho da Alvaro Machado Vittorld.
AL-aro, filho de Domingos Jose de Pada.
Alvar", filho da Alves INIorberto doe

Santos.
Alvaro, filho de Rodolpho de ~19,

51' a de João Abreu.
t. adeu, filho de josd Farroba.
Amaro, filho de Alexandre Nadada.
Angelo Pernaades de Britsa.
Anselmo, filho de Marfe Roia Git dto !$1

ceio).
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Antenor', filho de Luiz Pinto do Nasci-
mentos

Aketonio, filho de Alfredo do Nascimento.
dAnt mio, filho de Antonio do Nascimento.
Antodio, filho de Antonio Pedro Alves.
Antonio, filho de Boaventura Soares de

Araujo Abreu.
Antonio, filho de Carmine Silva da Ca.

mitra.
Antonio, filho de Joaquim Euzebio.
Antonio, filho de Maria da Fé.
Antonio, filho de Gervasio Felix dos

Santos.
Antonio, filho de João José Gomes.
Antonio, filho de João Luiz de Mello.
Antonio, filho de Antonio Marques de

Carvalho Camarão.
Antonio, filho de Pedro Tecino.
Antonio, filho de Antonio Ribeiro de Oli-

veira.
Antonio, filho de Henrique Rodrigues Ma-

chado.
Antonio, filho de José Narciso de Oli-

veira.
Antonio, filho de Luiz Georianelli Caput°.
Antonto, filho do Roberto Augusto Rodri-

gues.
Antcnio, filho de Victorino GonçairCle

Lemos.
Antonio Eurico.
Antonio Felix Guimarães.
Argeedro, filho de Joaquim Figueiredo

Bastos Junior.
Armando, filho de Antonio Francisco Mar-

ques.
Armando, filho de Arthur Hermann Scho-

back
Armando, filho do Dr. Arthur Pires de

Amorim.
Armando, filho de Benigno da Silva Car-

doso.
Armando, filho de Edmundo Chaves Mona

teiro.
Armando, filho de José Ricardo de Faria

Braga.
Armando, filho de Luiz MarCO3 Coelho

Martins.
Arnaldo, filho de Frederico Francisco

Coelho.
Ariosto, filho de Antonio Vieira de Souza.
Aroldo, filho de Edmundo Barreto de Al-

meida e Albuquerque.
Ary, filho de Leandro dos Santos Pacoba-

kba.
Ary, filho de Luiz Augusto dos Passos

fiacedo.
Asperides, filho de Antonio de Abreu.
Ascendino José Jorge Junior.
Augusto, filho de Antonio Leite Pinheiro
Augusto Adolpho.
Augusto, filho de José Gonçalves da Trin-

dade.
Aurelio, filho de Antonio Gonçalves Cruz.
Aurelio, filho de Aurelio Octavio Feijó.
Benedicto, filho de Bernardo Candido Al-

ves.
Benjamin, filho de Brasillo da Silva

Araujo.
I3ernardino, filho de João Gaspar Pa-

elkeico.
bernardo, filho de Albino Ferreira Leão.

-tano Ernesto.
can "do, filho de Alipio Joaquim da Costa.
Carlos, filho de Antonio Frnncisco da

Silva.
Cvrjos, flho de Carlos Cayres.
Carlos, fitho	 "raui"tco Mendes Caiu.

pos Junior.

Caries, filho de Estevain Joaquim da Sil-
veira.

Carlos, filho de José Augusto Pedro da
Silveira.

Carlos, filho de José Soares Braga.
Carlos, filho de Manoel Francisco Qua-

dros.
Ceryaco, filho de José Joaquim da Sil-

veira.
Christovão Colombo da Silva.
Ciarindo, filho de Maria Tavares.
Claudionor, filho de Appolinario José de

Una.
Clemlionor, filho de Francisco Dias de

Oliveira Med ronh .
Constantino, filho de Antonio Alves Mar-

tins.
%irias°, filho de Victorina Maria da Con-

e* :ão.
Dado, filho de Durval Americo Maria de

Oliveira.
David, filho de Antonio Bento Ribeiro

Catalão.
David, filho de Remvindo do Lavo.
D.odetto, filho de Eliza Metia da Silva.
Domingos, filho de Antonio Ferreira

Soares.
le-oningos, filho de João Francisco de Car-

valho.
Domingos, filho de José Rodrigyes Pedro.
Durval, filho de Guilhermina de Soeza.
Edaard. filho de Antonio Jeronyrno Mar-

ques Mello.
Edgard, filho de Oscar do Espirito Santo

Reis.
Eduardo, filho de João Lopes Loureiro,
Eduardo, filho de Pedro Andrade de

Souza.
Edoardo, filho de Pelagio Mendes de Ma-

galhães.
Eduardo. filho de Pedro Pinto Monteiro.
E.dwin William Colierre.
Eedegar, filho de Ventura Bandeira da

Elesbão, filho de João de Oliveira Cou-
tinho.

Emillo, filho do major Dr. Pedro Ferreira
Netto.

Erculano Tavares da Silva.
Ernesto, filho de Antonio Cabral.
Eseeilapio, filho de José Garcia d'O. de

Almeida.
Esmael, filho deJulio Au gusto de Oliveira.
Estanisiav filho de La.uriedo Luiz da Silva.
E ,mesto, filho de Alfredo William Marry.
Estevão, filho de José Marqiies Nunes.
Fatclydes, filho de Abelardo Simeão de

Paiva.
Euclides Carneiro.
Fothymio, filho de Candido Oliveira Silva

Mala.
Eugenio, filho de Victor Saturnino de

Oliveira.
Enrico, filho de Juvenal Ferreira dos

Santos Pacobahyba.
Eurico, filho de Octavio Dias.
Evaristo, filho de José da Silva Amaral.
Francisco de Assis.

_ Francisco, filho de Francisco Ferreira dos
Santos.

Francisco, filho de Manoel Francisco de
Mourada.

Francisco' filho de Francisca Maria Jo-
anne.

Francisco, filho de Manoel Lula.
Francisco, filho de Rodrigo Finto Bastos.
Francisco de Paula.

Felipne, filho de José Nicolau da Cunha
Lotizacia.

Felb...o, filho de Arthur Coelho.
Fe • ix, filho de Laearo Fraecisco de Souza.
Flavio, alho de Julio Pi e to Duarte.
Gabriel, nino de José da Silva.
Gestão, filho de Julião Candido Pereira.
GilJerto Coda.
Gi l berto, rilho de Joaquim João Monteiro.
Glycerio, filho de Ayres Xavier do

Amwal.
Godofi-edo de Aodrade Bekenn.
Guiihereie, filho de G dihertne Henrique

da Silva.
Henrique, filho de Francisco Luiz de

Mello.
Heeeclides, filho de Antonio jaciiitho

Mendes.
Heitor, filho de José Monteiro da Fone

seca.
Hernani, filho de Francisco Pereira de Ale

incida.
Hildo, filho de Georgie° de Carvalho Na-

zareth.
Honorio, filho de Manoel Ganir dos

Santos.
lbe -e, filho de João Ferreira Ribeiro

Bastos.
Ildefonso, filho de Mattoel Gonçaivea

Vieira.
lojaba, filho de Gustavo de Souza Mon-

teiro.
lulas, filho de Aurelio Candido da Silva.
Jair, filho de Antonio Teixeira de Araujo.
James, filho de Jorge Fraacis Mec.
jayme, filho de Manoel Alves da Rocha

Pinto (tenente).	 -
Joaquim Martins da Silva.
Joacirtim, filho de Jeaquitn José Martins.
Joaquim, filho de Arabella Genoveia da

Conceição.
Joaquim, filho de Joaquim Esteves Fraca.
João, filho de Arthur Cabral de Oliveira.
Jeão, filho de Alfredo da Silveira.
João, filho de Carlos Braga.
João, filho de Carlos Ribeiro de Assis.
João, filho de Do niegos Ribeiro Leite.
 oão, filho de Esio Alberto Soaeee.

João, filho de Manoel Pereira da Silva.
João, filho de Mariasua °arretes.
João, filho de Salvador Terbida.
Jorge, filho de João Antonio Faria de La-

cerda.
Jorge, filho de João tono Pinheiro Valle

I

orge, filho de Francisco Pinhão.
orge, filho de Ma..oel Antetio da Silva.
orge, filho de Maria Amelia de Oliveira.
orge, filho de Thiago Guedes da Silva.
osé, filho de Amelia Rosa Pinto.
osé, filho de Anua Juba do Amaral.
osé, filho de Antonio Francisco Arteiro.

José, filho de Antonio Francisco de Car
valho.

ice,é, filho de José Ji aqttim de Azevedo.
losé, - filho de José Machado Rodrigues da

Rocha.	 a
José, filho de Antonio Pimentel da Sihr,

Pinto.
José, filho de Biagio Goyliano.
-tose, filho de Felipoe Vieira de Castro.
José, filho de José Antonio do Valle.
osé, filho de José Francisco de Oliveira.
osé, filho de José Francisco Rodrigues.
osé, filho do Dr. Henrique Teixeira

Alves.

I

José filho do Dr. João Gama Fligneira.0

Uroas'é, filho de Dee ?daria Jacobino,	 ,.,--
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José, filho do engenheiro Luiz Carlos Gri-
cenhal.

José, filho de Rodolpho José de Car-
valho.

 m
osé, filho de Samuel Figueiredo.
osé, filho de Vicente Seeão.

José Artodo, filho de Mercedes Escobio
(hespaohola.

José lionorio, filho de Honorio Homem da
Rocha.

José Maxiiniano Faria de Azevedo.
Julio, filho de José Machado Victorla

Junior.
rufio, filho de José Carlos Monteiro.
)tilio Cesar, filho de Thomaz Francisco de

Ai meida.
Juvenal, filho de Virginia Ezaltina de Oli-

veira.
Jovenal, filho de Henrique Antonio dos

Santos.
Lindolpho, filho de Abillo da Silva Neves.
Lieclecio, filho de Raul Rangel Domingos

Cidade.
Luiz, filho de Anna Maria dos Anjos.
Luiz, filho de Aurelio Roei Lago.
Luiz, filho de Francisco Ferreira Leite.
Luiz, filho de Jacomo Oneto.
Luiz, filho de Manoel Ribeiro Rosada.
Luiz José Pereira.
Manoel, filho de Manoel Augusto 'de

Souea.
Manoel, filho de Ernesto Sabino da Fon-

seca.
Manoel, filho de Manoel Fernandes Junior.
Ma oe.l. filho de Guilherme João Pedro.
Manoel, filho de Horacio Braga da Sirva.
Manoel, filho de José Annibal.
Manoel, filho de • Manoel 'Ferreira de

Campos.
Manoel, filho de João Gonçalves Cor-

deiro.
Menoel, filho de Manoel da Silva Penha.
Manoel, filho de Polonia Rosa Maria da

Conceição.	 ..
Manoel, filho de Manoel Vieira Maciel.
Manoel, filho de Raul Pereira Cerqurira.
Maneei,filho de Adelino Theodoro do Nas-

cimento.	 •
- Marcolino Gentil, filho de Marcolino Roe
drigues da Costa.

Marcos, filho de João da Silva Gualter.
Mario, filho de Militão José Theodor00

Mario, filho de Roque Alves Barbosa.

Mario, filho de Wenceslau Alves Jorge da
Metia.

Mauro, filho de Manoel Teixeira de
Araujo.

Mazull, filho de Arthur Sother.
Miguel, filho de José Pinto de Mattos.
Moacyr, filho de João Ferreira da Rocha.
Moacyr, filho de João Guilherme do

Monte.
Moacyr. filho de Rogerio Cavalcanti Pe-

reira de Silva,
Moacyr, filho de João Telles Bittencourt.
Mourillo, filho de Antonio Cardoso

Fontes.
Nelson, filho de José de Mattos Souza e

Almeida.
Noemi°, filho de Antonio Condido Lesse.
Noendo, filho de Francisco Gonçalves Li-

beral.
Nest'or, filho de Amelia Alexandrina.
Nestor iriam, filho de João Ribeiro d'e

Queiroz.
a

Norival, filho de José Augusto Ferreira.
Norivaldo Alves Pinheiro Lobo.
Ntwton, filho de Severiano Teixeira Cam-

pos (engenheiro).
Octacilio, filho de Lauriano José Tavares.
Octavio, filho do Dr. An gelo Moro:leira.
Octavio, filho de Ali edo lias da Silva.
Octavio, filho de Domingos Pinho.
Octavio, filho de Manoel Rodrigues

Coelho.
Octavio dos Santos, filho de Azulina Ma.

ria da Conceição.
Olavo, filho de Antonio de Freitas Fer-

nandes.
Orestes, filho de Manoel Alves de Sá.
Orlando, filho de João Frederico Creder.
Orlando, filho de Manoel Brasil.
Orlando, filho de Jorge Terez.
Orlando, filho de Lourenço Atcoba Junior.
Oscar, filho de Arthur Cabral de Oliveira.
Oscar, filho de João Ceroiche.
Oscar, filhe de Joaquim Novaes Machado.
Oscar, filho de José Pedro Tho né.
Osmar, filho de Oscar Virgilio de Cerva-

lho.
Oswaldo, filho de Albino da Cunha Mo-

reira.
Oswaldo, filho de Antonio de Faria.
Oswaldo, filho de Luiz Fer.-eira
Oswaldo, filho de Calixto da Rosa.
Otto, filho de Ernesto Pfathgraff.
Paulo, filho de Antonio de Carvalho

Gomes.
Paulino, filho de Francisco Lopes da

Silva.
Paulo, filho de Lysanias Cerqueira Leite

(engenheiro).
Pedro, filho de Antonio Anjo.
Pedro Tavares, filho de Julio Cezar Bar-

roso.
Penha, filho de Casemiro Domingos da

Silva.
Policiam), filho de Paultincio José da

Silva.
Raphael, filho de Leonor de tal.
Raul Castro Nasci ,ento.
Reidaldo, filho de Caedida Alves da Silva.
Renato filho do Dr. José Clemente da

Silva Ferreira.
Roberto, filho de Leandro Pereira da

Cunha.
Roberto, filho do Dr. Manoel Paes de

Figueiredo Moraes.
Wdrigo Caelann Mendes.
Rogerio, filho de Augusto Ho:acio Wad-

dington.
Rubem, filho de Cecilia Pinheiro.
Rubem, filho de Eduardo de Souza Car-

valho.
Rubem Tacito Moraes de Lacerda.
Rubens, filho de rosé da Costa Nunes.
Rubir, filho de Maria Thereza da Silva.
Salvador, filho de Antonio Panno.
Samuel Arthur Vance.
Sebastião, filho de Oreste Francisco da

Moita.
Serafim, filho de José da Rocha Lopes.
Severo, filho de Francisco Trempiere.
Severo Serde, tini" de João Seria.
Severino„ filho de José da Costa.
Silvino, filho de Cardo/ino Baptista

Brandão.
Suceval, fitho de Ignacio Antonio da

Silva.
Sully, filho de Severino Vieira de Fi-

gueiredo.

Syivio, filho de Brasilisso Nelson Florido
de Aloura.

Sylvestre, filho de Syivestre Gonçalves de
Andrade.

Teria, filho de Celso Machado.
Themistocies, filho de Engenio Pinto de

Megalhães.
Tsitib:0, filho de Turibio Leandro da

Atottr_.
Waldemar, filho de Alfredo Francisco Ma-

chado.
Waldemar, filho de Bernardino Pinto Mo-

reira.
Waidemar, filho de Deodoro Pereira.
Waldemar, filho de Florencio da Costa

Pereira.
Waldemar, filho de Francisco José Fere

nar-ies Impes Junior.
Waldemar, filho de João Soares.
Weldemar, filho de Julio de Mattos.
Waldemar, filho de Narciso Albina da

Conceição.
Waldemar, filho de Semeão da Silva
Waldeca, filho do Dr. José Pereira Ro-

dri gues Porto Sobrinho.

Waldemiro, filho de Julieta Margarida da
Cor ceição

Waldetar, filho de Manoel Pinheiro de
Moraes.

Walfrido, filho de Carlos Antonio dos
Santos.

Ubirajara, filho de Joaquim Aurelio Car-
doso.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1912.-
Dr. Brasillo Fetteirn cio Lt1„, presidente
da Junta.	 (•

Ministerio (tk N • l eão e Obras
•-

Administração dos Correios do Estado
do Rio da Janeiro

PO° presente edital, fica iniimeda a ex-
fieenie do Correio de A rmas Claras, neste
Estado, D. Altine Domineues nara, dentro
do orazo de 30 dias, contados desta data,
recolher aos cofres desta admi ., istrat,ão a
quantia de .15$178 (quarenta e seis mil cento
e setenta e oito réis) e mais os juros que
forem devidos, alennce apurado no processo
de tomada de suas contas, relativo ao oe..
rodo de 14 dg fevereiro de 1906 a 17 de ou-
tubro de 1908, sob pena de cobrança judi-
ciaria.

Primeira seeção da Administração dos
Correios do Estado do Rio de JaLeiro,
ctheroy, 7 de março de 1972. — O adminis-
trador, José Assunz,oção Santos.

Ironwad

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, interino,
ficam convidados os proorietarios dos pree
dios constantes da relação abaixo a saldar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar do dia
22 de março, seus debitos na thesouraria
desta repartição.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 20 de março da
1922.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1922.—
Ildefonso O. P. de Carvalho, chefe de see
eção, interino.
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eftike da *tifos de concertos, de , Cifra.
metros •

Numero das contas - Nomes dos proptle.,
tarios - linportancias devidas

1

. 403. Jacintha Maria Beuealleta

. 423. 'alicia da Cunha Bastos.

. 428. Augasto Prestes 	 .

. 431. Bermiro de Souza Com-
paixão 	

N. 433. Daniet Duran .............,
N. 435. Antonio aria da Costa.
N. 441. José Pereira da Silva....
N. 446. ~nato Prestes 	
N. 447. O mesmo 	
N. 454. Sergicr Lourenço.........
N. 457. Manoel Victor Lin0 dos

Santos 	
N. 470. Manoel Prol Branco 	
N. 471. Maria Dantas Barbosa

dos Santos . . 	
N. 477. Segadas Vianna  -
N. 485. Companhia America Fa-

bril 	
N. 486. Antonio Geremario Telles

Dantas e outro 	
N. 489. Ermelinda Emilia Pinto.

Camarão 	
N. 510. Antonio Fernandes (2

Comp...,... ..... 	
ti. 517. Caetano Bonifacio 	
N. 514. Jeronyinolosé de Macedo
N. 523. Cesar de Sá Rabello e

outros 	
N. 525. Antonio José Velloso e

outro 	
N. 526. Orphãos e tutelados. de

Carlota Silva Fonseca
N. 528. Joaquim Bernardo de Al-

meida 	 rehOe

N. 530. Rosa Francisca de Moura
N. 541. Dr. João Lara 	
N. 542. José Pereira do Nascia

mento Motta 	
¥. 543. Carlota Pinto de Mattos 	
N. 548,.. Alberto José Guiomar 	
ar. 551. Antonio Soares e outro 	
N. 552. Albino Joaquim Peixoto 	
N. 555. Francisco Pinto de Aia

meida 	
N. 557. Joaquim Catramby 	
N. 559. José Pires Cordovil da

Silveira. .. 	
11.560. Carolina Meyer de Cara

valho 	
No). 563.. Aatonio José Correa da

Costa	
N. 570. Ernesthia e Maria (arte

flores) 	 -
rié 573. •Anna Vieira de Salgado

Vianna .. 	
N. 576. Empraza Brasileira •de

Publicidade (O Impar.
ciai) 	 ..

N. 579. Manoel Jose de Maga.
lluies Murrado 	 .45

N. 580. Murilo. Alves de Aze.
vedo.. . 	

N. 587. José Siqueira Alves Bour•
guet (P . p.) 	

N. 594. Antonio. Gomes Pereira
Coutinho 	

N. 563. Companhia Transporte ee
Carruagens 	

N. 605. Conde de Sucena 	 11

N. 606. José Maria Marçai 	
J. 608. Augusto A atonia Garcia 	

N. 612. Mosteiro de S. Bento 	
N. 617. Maria. Alva.. ....... 	
el. 619. tose Martinelli 	
tl. 620. Manoel Marques Per-

digão  •	 .
N. 625.. Hermes Barros 	
N. 527. Joaquim de Souza Men-

des 	
pl. 828. Mio Garnacho Falcão	

40$7011

ema

%/5400

5,3059
3453"1

55$550.
38$Xte
485620
56a980
325340
35.541Ct
375290

575860
345980

28.5600'
405260

N. 637:. 1osé Corra GomesLeite. 	 40570.7
N. 049. 'Domingos Janati 	 or•Ir	 305470
N. 640 ... Mosteiro de Sina Bento.'..	 315570
N. 641. Mosteiro de São Benta..	 32$37”
N. 642. Francisca Latira. Aceita. * 	621700
N. 645. Atirada Braga.......... 	 455090'
N. 647. José. Martins de Souza.. 	 475850
N. 654. Frederico Augusto da

-	 Costa	 275500
N. 556. Arminda Segadas V. de

Carvalho 	 	 395380
N. 663. Adelino Ribeiro dc Mello	 	 415594
N. 654. Luiz Arthur Lopes, 	 	 435780
N. 665. Atura Gomes.- ...... 	 	 654893
N. 666. Maria Vtrginia Carneiro

Marinho e outra. 	 	 465530
N. 671. Gregorio Paiva Meia 	 	 385500
N. 672. Mosteiro de S5.o, Bento 	 	 375400
N. 675. Fortunato Pereira C.a

Cunha 	 	 415580
N. 676. Bernardino P. da Costa e

Souza... 	 Ire	 86$580,
N.677. Maria Julio de Paula 	 	 365740
N. 682. Arma de Siqueira 	 	 355520
N. 683. José Joaquim de 'Oliveira

Sampaia.. 	 	 685420
N. 684. Cicero Pena (Dr.) 	 	 355750
N. 686. Compaaala de Traaspora

te e Carroageas 	 •	 5258011
N. 698. Oscar de Almeida Gama.	 545150
N. 702. Antonio Pereira da Casta. 	 395050
N. 712. ConstançaTheodolina M	

Teixeira 	 	 485400
N. 718, João Cardoso Bittencourt 	 	 295370
N. 723. Leonardo de Souza Tor-

res 	 	 345540
N. 731. Souza, Filhos & Comp 	

(por procuração) 	 •	 46$861
N. 736. Antonio Joaquim de Sou.

za,Botafoga: 	 w.11	 33$77a
N. 738. Francisco José Gonçalves

Vieira 	 	 445110
N. 741. Renato Carmll 	 	 425455
N. 743. Maria Liberal Freire de

Carvalho 	 	 34$430
N. 745.- Peregrina-Maria da Con-

ceição 	 	 4051501.

Çeineurretecia 11,-, 54

De.ordem da directoria, faço publieti
que, ás 13 horas do dia 10 do abril de
1922, na Mel/derreia lesta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas nrti-i
postas para o fornecimento de:

Installaoão para ,tsabricacão áo molask

Corabined Shearing and Unt„.Puna.
ehing Machine. Ryerson and Sou. Inclua

. ding ona pair of sh.ear blader, ona slot,.
punch and die, and complete set of gauge
lor lothshearing and punehing. Motos
drive, 7 112 112-.

Shcaring eapaeity,.eold springx 112%
Punehing cap.. 1" bola, hol. spring steel.

-5" x 1 114%
Por $3.000.°°

- 2.° Cornbined Nibbing and Trionling
Machine. Ryerson and Sou. CoraPieta
with pear uarda, Que nibb.lug R113Z1É

and tile, que sei et trimming Nades and
gauges. Motor drive a Hl).

Shearing capacity, oold spring atoe/.
6" X 114"-

Nibbing capacity.kot spring ateei, 518".
Por $1.360."
3.° Combined Tapering Reli and Swedgig

Machine. Ryerson and Son. Complete
with geara guarda', one sat of Rolling and
swedging dias. Motor drive 7 112 Br.

Capacity, spring steel hol, 6" X 112".
Speed of tapar rolier and swedger,

50 r. p. m.
Lenght of reli dies 9".
Diameter of reller 12".
Stroke of svvedger 5/8",3
Por $3.000.°°
4.° Ra-erson Riegel Patented Untversat

Spring Forming Machine. With
eapacity to handle spriag leaves up to and
including 7" X 518 material, complete
with regular equipment, and arrangerf to
operated on 80 Ws air pressure or
Bydraulie pressure of 1.500 Ihs per squaaa
ro inch. Capacity 06", por $2.000.°°

5.° Combined Bydratdia Banding and
Stripping Presa. Ryerson and Sou. Com-
plete. Maximum capacily GO tons praias .

Por $2.500.°°
6.° Bydratillo Bali Bearing Spring

'Assemble Table. Il yerson and Sou. la
tons presa. Por 8500.00.

7°, Spring Forming Roil anel Fitting
Table. Ryerson a.nd Sou. Motor drive
3 ISP. Por $600.00.

8.0 Spring Forming Roll and Fitting
Table. Ryerson and Son. Motor drive .
3 11P. Por 860000.

9.° Ferguson TV70 Fitter Sprig Furna-
00. Ryerson and Son. Por 8200.00.

10. Machina pura fazer anotas espia
raes a frio. Engel o Biermeyer - Ha-
gen. Com nactor electrico e uma colle.
Cal0 completa, de accardo com os typos,
de molas em uso, Modelo AG ri. Pfut
32 . 000. CO..

11; Prensa de balança, dutornaticg d
oscillante, para experimentar molas' es-
piraes ou eIlipticas. Eagel e 'tiara
rne.yer-Hagen, Com um motor electriera
adaptado. Capacidade vara 35. tonela-
das. Por 81.500.00.

Installago 'para tuba e ralcietni
Urna .znachino !pneurriatiea Para cala.

dear tubos de caldeira com os mandria
para caldear tubos de todas as dimen-
sões. For welding and swedging
sins of fluas and superbenter -Massa
Draper Improved Piieumatio Flue Wel..
der Combination Tbree Cylinder a un.1
forno a oleo combustivol com a capaoi-
dada para o diametro dr /Moa os tubos
(1 112" to 5 112."), inclusiva supor-
aquecedor. 011 Burning Flue tfeating
Furnae,e. The, Draper Manufacturing Co.
Me. Grafi' Flue Welding Furnace ou J0-4
senta T. Ilyerson & Sou.. Cor $1.000.00.,

Urna maehina para limpar lobos da
caldeira com a capacidade para limpae.
os ditos tubos desde 1 112" atd. 6 112",
Ryersint. Improved Universal FlueClea-
mine Machine. Standard 1 112" to 6 11241
inch' Joaopb T. }Versou & San Machine,
~tonada directamente por motor ele.
Otrico, corrente alternada, 220 volts, 5a
cyobre. com, todos os accessorlos (with
al/ attaelament and equipment) e forra-
mentas para o seu immediato funccio-
atamento-. Per 000-00.

Uma machina para.. Cortar 8. prepa-
rar tubos para serem caldeadas. Capar
eitY 3 18 10	 Tsbt..

40$370
515370
455100

375290
295370
525350
405040
325450
315900
3650.30

355200
445110

365850
395710.

378700

345980

445330

395490
30$910
295810

475630

175820

395820

4415990
• 185153

265070

225770
415360
345760
345e50
295040

335000
305140

245200

43%010

615270

845450

•	
Soma 	  3:5295100

MeM•n•n ••n•• n ••=111,

Olcção de Contabilidade, 16 de março de
1922.- lesse Tavares, contador interino.

Estxmla da Varro Central do Braga

uoNeuaRBNCIA PARÀ O FORNECIMENTO
MACIFIINAS , PARA 4a DIVISÃO; eu 1922

n••••
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tina Machine, accionada directamente
por motor eleotrico, corrente alternada,
220 valts, 50 °soles (Ali attacbment and
equipment) Joseph Ilyerson St San. Por
0600.00.

Urna machina para fazer porcas seta-
tavadas e quadradas e aludiam paraíba
sos &aduados o quadrados Acrno 1 114
inoh Steel Heading and Forging Machi-

e. For boita and nuts aStandard Sizesa.
Devem ser fornecidas com a machina as
estampas para as porcas e os parafu-
sos acima citados (quadrados o sexta-
yados) para as seguintes dimensaesa
112", 518". 314", 7a3", 1", 1 1.18" e 1 114",
accionada directamente por motor ele..
°tricas corrente alternada, 220 volts, 50
crICS, com todos os acoetsorios electri-
aos e ferramentas para o seu immediato
funeclonamento. The Acme Machinery
Company, Claveland, Obio, U. a .A4:
Por $9.400.%

Uma machina automatica para altar.
raohar porcas de 112" até 1 114". Scrow-
ding nuts from lir to 1 1)4". B. F.,

Patent Apllied for Edwin Ilarriu-
gtons Son ..5.c Co. Importated Philadalphia,
Pa, U. 8. A. acalmada directamente
por motor etário°, corrente alternada,
220 volts, DO cyales; devem acompanhar
a inachina 12 machos para cada uma
das dimens5es seguintes: 112", 518", '314",
718", 1", 1 118" o 1 114" e todos 03 ac-
ceasorios electricos e ferramentas para
o seu ámmediato funcionamento. Por

A despeza correrá por oonta da verba
adelhoramentoa das officinas.

O pagamento das .contas aará feito pelo
Banco do Brasil, cobrando a. Banco 1
de tommissão.•

A entrega serã dentro dos vagões da
Estrada imo CáC3 do ! Parto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e to-
das as demais despezas par conta do
fornecedor, dentro do um espaço da

•tempo de 120 dias, a contar da data
Jo registro tio contracto no Tribunal do

•Contas.
A entrega não sendo conforme está

marcado, sujeita o contractante a uma
puna que, conforme entendimento da
Administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, aendo dado novo
prazo, si n'ão preferir a administração
a rescisão do • contracto, por simples

• aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, aom
perda da caução e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de
;macia alguma.

• No caso do multa fica o contractanto
hbrigndo a entregar a respectiva impor-
(anela na thesouraria, no prazo de 48
boras, a contar da data do recebimento

•da intimação por escripto, sob pena de
-rescisão do contractoa nas condições já
acima estabelecidas, 21 não fôr cumprida
'a intimação.

concurapncia versará apenas soba
preço em dollars, ouro americano, ou

asm outra qualquer moeda, indicado em
ala,garismos e confirmadas por tartenso.
kiai'a as maraiinas pedidas, nas coraliçaes

ima estabelecidas; cabendo a prelo-
Peneia de direito ao 'autor da proposta
atnais barata, por poiriinia que seja a dif-

erença entre ella o qualquer outra.
Para comparação dos preços servirá

sa aatabio, á vista, alle. vigorar na vespa.
ca do dia indicado para a coneurrencia.
• A Estrada . recusará as propostas que
joresentarem preços puPariorea aos . ma-

alai„mos estabelecidos,

As propostas, que devem estar devi.
damente saltadas as primeiras vias, da.
fadas, assignadas. Dom a indicação das
respeetivas residenciais, não sendo per-
matadas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser esoriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tses vias, CID involucros
fechados, com declaraçao, por farra, do
assumpto e do liame do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo Lo-
dosos documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

Na acta da entrega da proposta o Imo-
poneate deverá axhibir o recibo da cau-
ção de 4 :000$, em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para as co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a asaignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
canvite quo lhe lar expedido para esse

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a a % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em titulas -da divida publica federal.

O contracto ai se tornará effectivo
depois de approvação definitivarnentb
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado polo Tribunal da
Contas.

.rk questão da idoneidade doa propo-
nentes Bera julaada e •examinada pré-
viamente, antes de abortas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não ao-
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
.acceitar parle de urna proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia. caso assim convenha aos seus in-
teresses..

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço, conforme já fitou estabelecido.

Ntio ais tomarão em considerarão
quaesquer offertas da vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas..que contiverem apenas o °floreai-
-mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No raso ale absoluta igualdade anua
propostas lana preferencia a que apre-
sentar preço 'mais vantajoso no desem-
pato.

•ASsfrada resarva-se o atreito do re-
atringir as imantidad s 'pedidas.

Toda e qualanor primas:na que nãn as-
•tiver inteiramente de acerado cem este
edital não será tomada em cantialera-
afio .

Secretaria -da Estnada, da laaassi ' Oca-
trai d•o lirai1. 11	 irm000
— O s eralaria.	 :$,• de
y..aseuncellos.

• ratrada de Ferro Centrai de :Brasil
CONCURRENC/A PARA O POIS 14'41MENTO DL 41

AIO, PARA A QUARTA Div1e3:41, aia 192a '
• Concurrencia n.
(Terceira correcção do edital de 15 tia

fevereiro de 19a2)
De ardem da directoria, faço publica

que ás 13 horas do dia 25 de abril de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pra.
postas para o fornecimento de:

Sohresalentes de machinas:
Aros com rebordo:

20 de 24 1/2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" Interior
12 de 41 3/4" interior

132 de55 I/2"x62 1/4"5<5 1/2"
60 de 50 3;4" 67 1/4"x5 1/2"
56 de 46 3/4"› 53 o< 5 1/2"
14 de 39 1/2"5< 46 1/4"x5 1/2"
44 de 18 3/4" ><25 1/4" x 5 1/2"
12 de 21 3/4"5<27 3/4"5<5 1/2"
76 de 61 1 /2" x68 1/4"x5 1/2"

150 de 23 1/4"x30 3/4", 5 1/2"
64 de 43 1/2"a 50 3/4"a 5 Ia"
30de 35 1/2',x42 1i4"5 112"

180 de 18 1 /2"x 25 1/4"5 I /2"
7 de 19 1/2"x26 1/4".a5 la2"

300 de2a 1/2"x33 3/4"x5 1/2"
108 de 29 1/2" x36 3/4" <5 3/2"
44 de 41 1/2'5<48 1/4"5<5 1/2".
39 de 31 1/2" x 37 l/4'5(51/2"

100 de 23" x28 3/4" x5 1/2"
120 de 22 112"5<28 1 /4"x51 /2"
200 de 20" X26 1/4"x5 1/2"
12 de 14 3;4" interior
50 de 21" X27 /4"x5 1/2"

100 de 23 1/4"X30 3/4"x 5 1/2"
50 de 26 1/2"x333/4"x5 112"

100 de 29 7/8" X36 1 /2"x5 1/2"
300 de 32 1/4")381/2")(5 1/2"
20 de 35 3./4"x 42 I /4"x5 1/2"
8 de 57 314"X44 /2"x5 1/2"

IDO d.0 43 3/4"X50 3/4"x5 1/2"
50 de 40 3/4"x53 1/4"x5 1/2"
56 de 55 3/8" x52 1/4"x5 1)2"
20 de 60 3/4" x 67 1/4"X5 1/2"
10 de 61 3/4" X68 114"x5 1/2"
50 de 55 3/4"x62 1/4"x.5 1/2"

• Aros sem rebordo:
50 de 55 1/2">(62 1/4"x6 1/2"
-62 de 46 3/4"x53 x6 112"
38 cie 61 1/2".x68 1/4"5(6 1/2"
.60 de 43 1/2"x50 3/4"5<6 1/2"
20 de 41 112"x48 1J4")<6 ia?"
16 de .31 1'2"x37 1/4"X6 1/2"
8 de 37 3/4"x44 1/2"x 6 1/2"

50 de 43 3/4"X50 3/4"x6 1/2"
20 de 46 314"x53 1/4"x6 1/2"
16 de 47 3/4"54 1/4"x6 1/2"
24 -de 55 3/4"X62 1/4"x6 1/2"
10 de 61 3/4"x68 1/4"x6 1/2"

Esses aros devem satisfazar 08 Segllin,
tes . condições :

1) O metal • empregado rra fabricação
dos aros será o aço de primmira qualida-
de, preforinclo-se o obtido paio prooecao
'Semens Martins.

2) Esse aço deverá contar. as ireguintea
:elementos:
Carbono. entro . . 	 aaSO% e 9,a11asa. !

.	 0,20% o 0,35%.
EioadfN! OU 1)114

OION:11 -t14) 4tie tatua um 0,05%
alantarnias aatra. • 	 •0,70% e

ala ias: liogissisias acras, trabalhados ao
rubro rm .111a 1'1 enf.) pilão e depois ao ae- •
tirNios os centros, .tr .s.13*do5 *In lamina-
doma, Barão peasfriadoa: naturalmente em
lagar 4.13ri gat•, o 111 U3 ea •eessaidos.

f., siara' 4.105 aras iltrvnrit nser -de ja -
lana asearsio amo os desci:14os forneci-
dos. :tilri , i'itindo-se quanto ao 41iametra

intik:voa 'uma atolerancia To.tu'a tacaca da

•
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0,5 % o no diametro externo uma tole-
rando, para mais de 0,5 %.

5) Cada aro devera ter estampado
guando quente o nome do fabricante, a
qualidade de aço fabricado, a data da lar-
briemão e as iniciaes E. F. C. B.

6) Os fornecedores serão responsavets
pelas fracturas que se derem durante o
prazo de um armo, provenientes de de-
leites na sua fabricação.
• O poso total dos aros é, mais ou Mos
gos, 1.039.400 kilos.

Preço médio, comprehendendo qual-
•quer das dimensões pedidas, maximo do
kilo. $0.t l.	 -

Não serão tomadas em consideração
as propostas que apresentarem preços
em detalhe e as que não se referirem a
totalidade, dos aros pedidos. Sendo as-
sim. todo o fornecimento só poderá
competir um unico proponente.

O pagamento das contas será feito pelo
Bando do Brasil. cobrando o banco 1 %
de commissão.

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Cáes do Porto, direitos -ai.
lendegarios por conta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo de
120 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.-,„

A entrega não sendo confornaz esta
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
admi iistração, poderá ser ata o valor
da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellaçao judicial, com per-
da da caução e sem que assista ao con.
tractante direito á reclamação de aspe-
cie alguma.

No caso de multa fica o contractanfe
obrigado a entregar a respectiva impor-
(anota na thasouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já

acima estabelecidas, si na° «ir cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço médio, em dollars, ouro ameri-
cano, , ou em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmados nor
extenso, para o kilo. cabendo a profa.,
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a lir-
•erença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
4 o cambio, a vista, que vigorar na vespa-
ra do dia indiCado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
'imo estabelecido.
• As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação ias
respectivas residencias, não sendo por-
mittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em involucros fe-
citados, com a declaração, por rara do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre alies, os recibos da
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 5:000$ em dinheiro ou em ti-
Lutos da divida publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
proferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
"dias, contados da data da entrega do
conviteonvite que lhe fôr expedido para essef 

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia

correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro og
em titulos de divida' publica federal.

O contracto só se tornará offectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado Pelo Tribunal de Con-
tas. -

A questão da idoneidade dos propo.
pentes será julgada e examinada pré-
viamentea antes de abertas as propostas„

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes serão mascados o dia e a
hora para abertura e leitura das pra.
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-

- cio, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do .vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a propas-
ta mais barata.

No caso de absoluta i gualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate. -

A Estrada reserva-se o direito de re•
stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 30 de março de 1922.
— O secretario, Dioeleciano Condido de
Vascone.ellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUMENCLA PARA O FOICNIECIMENT0 DE MATEMAL DE BLECEN

CIDADE MA AS 2' E 4" DIVISÕES EM-1922
Coneurrncia n. 60

De ordem da directoria, faço publico que, ás 13 horas da
kila 19 de abril de 1922, na Intendencia desta estrada, lia es-
gção maritima, serão recebidos propostas para' o forneci-
bento de:	 -

'Material electrico
Para a 29 divisão:

80 ki/os"de arame trances de diversas Ores,
kilo . . . 	

10 kilos de arame de latão de 1/8", kilo 	
30 kilos de arame de latão de 3/16, kilo 	
50 arruellas de borracha para apparelho tele-

phonico Bela uma ... 	
11.400 arruallas de borracha para pilhas Leolanche,

• uma 	 •	 	
i 20 arandelas de latão, para tampadas incancies•a

contes, completas, uma . 	
2.0 metros de cordão conductor; de diversas co-

res, para mesa telephonica Ericsson,
metro	 108000

00 metros de cordão conductor de diversas od-
res, para Switch Ericsson, metro 	 	 10$000

00 metros de cordão conductor, de quatro peral
nas, para apparelho telephanico Erics-
son, metro	 . 	 	 10$000)

' 150 metros de cordão conductor, de seis perrias,
para apparelho telephonico Ericsson,
metro .. . . 	

400 capas de cobre, -para terra, de 0,m50x1
x0;50x0m,002, unia	 • NVILILW.• •-..0•00Conduite gexivel: -

20 metros de I", inetrO.......-awo, wer-ffinwkir— air-rdw

230 metros de 3/a", metro 	 -	 5$000
500 metros de 1/2", metro. • .• •.... • . • **** • . 	 4$000

5 metros de 18, metro . 	 	 3$000
I 15 campainhas electricas com tympano,- de

Orn,20 de dial-inalai:a uma..	 	 	 100$000
• 50 campainhas el actricas, com tympano de

0,m10 de diametro, uma 	 	 40$000
30 chavetas para apparelhos.telegraphicos, uma 	 68800
60 metros de cordão para commutadoa de duas

direcções, metro . 	 	 42000
2.500 pares de eleats, de poreellana, para dons fios,

par .	 a300
54 duble sobakles, para linhas telegrapliicas,

128000

85000

2$500

alo magnetico:
1 10 kilos TI.	 30, kilo • • •	 •	 • •	 ... . . •-	 40$000
( 10 kilos n.	 28, kilo ... . .. n14 • lb, • •ji ;V,' • • • ... • .. •1•2•1; 30%000

40 kilos n.	 24,
20 kilos n.	 23, kilo ..• •• ........ 46 • • • • •al

a$0a0
28$0b0

40 kiles n.	 22, kilo• • .•• •	 ..... •• • • ••• • • • • • • de 2,443000
GO kilos ri.	 20, kilcr .. 	 a3a000
GO kitos n.	 18, kilo 	 .....	 	 22a000
20 ki/os n.	 16, ki/o.• •	 ...........	 • • -43 218000
50 kilos n. 15, kilo 	 ,	 ..... ,„ , ...... •-• 208000
30 kilos n. 14. kilo• 20$009
50 kilos n.	 13,	 kilo •/88000

50 kitos n.	 12,	 kilo	 • . •	 • g,'	 ...... • 6 . • • • • •i2G 158000
!!), ,ki208 n .	 kilo- ..• .	 • • 0, ••• ir • ••• 	 •-n • • • • • •3

KnO8 n, 0, kilo .•,:•:•:•totopffire• cer•in,71-,.• •••:".
128000
12$001)

5

138000

428000

• 840611

48$000	 0,040 e' de 0,060, partes iguaes, um. a	 28500

	

./0$000	 um • 	 .

	

5$000	 40 descanços para telephones Ericsson de alta

	

58000	 tensão, um ... 	
420 diapairagmas de carvão, para transmissor de

	

4000	 apaprelho telephonico Ericsson, de
0,040 e de 0,060, partes iEauaes, um—.

	

$600	 120 diaphragmas de carvão, para transmissor de
apparelho telephonico Ericsson, de



Ci.; riedi£T,
	

Abril de 1922 8885
	11~

••n•

' Quitriti-réa'a G

Fio esmaltado:
10 kilos n. 40, kilo 	
10 ki/os n. 36, kilo 	
10 k i los n. 24, kilo • 	
10 kilos n. 23; 'kilo 	
10 kiios u. 22, -kilo 	 * •
220 metros de fio -duplo flexivel, n. 18, metro.
20 .kilos de fio fuzivel de 10 e 20 ampères, par-

tes" • ig-tmes,, - kilo . • 	
40 kilos de fita *isolante, • branca e preta, kilo 	

Fuzivek de cartucho:
300 de 30 ampéres, um 	
300 oe, 61), anioéres, um 	

Vuzi-, eis u	 arn
200 ee 100 anoPéles, um

5(1, de 2 .,00 antrjá.'e.,, um
30 de 500 ampè res. um
20 de 6t,(-) amperes, um.... 	

..600 iSo;atioreS Capanema, n. 2, com pinos de
feiro, ttm

2.060 isoTadores Capanerna, n. 3, com pinos de
v‘isezt,	 1.11)1	 .

100 i,•=olad0,.e..: cO P himilo com haste curva. um 	
30 iider t r i-es rotativos de urna direcção, um
80 iatei t oi,orrÀ rotativos de . duas direcções,

4 medidares,.•: . mtinopilasicos Westinghouse,
.	 para- 10- ampóress, 50 eyel.es, 120 . volts,

1.1111

1 medidor triphasieo,	 Westinghouse, para
10 arop ; re.z,- 19_0 volts., cio:- 	

tanipadas ntramiescoutes economias, Edi-e
son, W•sÇ inghouse, Milhos ou 03,'am:.

1.300 de 120 volispor-/6 velas, uma
4.500 de 120 volts' por 25 volts, uma  -

io.o,no de 120 volts por 32 velas, uma 	
1.200 do 120 volls por 50 velas, uma

20 de 100- volts: por 16 velas 	
100 de 100 volts por 32 velas, uma 	

100 de 100 volts por 50 velas, urna 	
300 de 220 volts por 25 velas, uma 	
150 .de 220 volts por 22 velas, uma 	
35') de 220 volts por 50 velas, uma 	
100 de 220 volts por 100 velas,- uma
50 de 220 volts por 200 velas, urna .....

Larmeelas ineanclescentes % watt, EdiSon
Wertingliouse, Philips ou Osram.

500 de 120 volts por 100 velas, uma 	
600 de 120 volts por 200 velas, uma 	 n n
700 de 120 400 volts por 400 velas, unge
500 de 120 volts por 600 velas, uma 	
0-00 de 120 volts por 800 velas (rosca (3aliath),

urna
500 lempadas de filamento de carvão de 65

65 volts x 16 velas, unia 	
103 tampadas Mignon de 12 v.olts por lres velas,

uma	 .	 .
30) lampadas incandescentes de filamento de

carvão, de 220 volte por- 16 .velas,
aon Werlinghouse, Philipo ou Osrani,
uma . 	

40 porta-escovas .de I. e de 2 K W., partes
igueee, um .	 •	

42 porta--fuziveis de 250x220 volte, um 	
2.000 PinQ	 çlc . . ferro liara isolador,. iguaes a

amostra, um
300 gramma:, de platina em fio de 0m,002,

graniam	 . 	
.100 roldanas de /ouça, de 2 2/5"x1", uma....
150 roldanas de louça, n. 4,. uma  -
100 rosaccas para forro, urna . 	 1

200 rosaccas para cleats, uma 	
300 supportes para tampadas incandescentes

ode- rosca, bucha, com interruptor, um.
.150 supportes para tampadas incandescentes,

de rosca, bucha, sem &interruptor, um.;
200 supportes de louça, para empo, um 	
200 socketes do !Ouça, para cleate, um. 	
200 socketes de louça, para tampadas rnignon,

um. . . 	
50 metros 'de - 'tubo do borracha, para tele 	

phone Ericsson, de alta tensão, metro 	
22 volantes para fita de apparelho tele-

. gtaphico, um
Ventiladores de 16", de G. E. C,, oscillan-

tes, de joelho, de 120 volts, corrente 412
- léruativa. um

	ventiladores de 120 volts, 18" de G. E. C	 ,
fixos, para mesa, corrente alternativa,
	  800800Q

	

3.500 pilhas seccas Slemen3	 Halske n. 1,.. T. 2,

	

ou Iled Seal, uma 	 ' In • • • .;.' • ,•19	 5$000

Para 4" divisão:
Armações completas para tampadas Vil.

	128000	 rogenio:	 ^:.

	

10.000	 5 de 600 velas, uma.--
3 de 3.000 velas, uma.... 	

	

241:812:000000	
5 de	 200 velas, uma 	
1 alicate isolado,, grande, de -12", por.... 	 '
O bot	 Y45es de campainha, base de 1 , um 	

	

68000	
-„Caho flexivel para ligações internas de

dinarns motores, etc.:

	

12*000	 20 metros n. 6, metros 	

	

128000	 100 metros . n. 4, -metro 	

	

100 metros -n. 2. metro 	

	

38000	 100 metros n. 1, metro 	
50 metros n. 0, metro 	
50 metros n. 00, metro 	
20 metros 'n. 000; metro 	
10 metros n. 0000, metro 	

125 pares • de cleats de porretlana com para-

	

48000	 fusos para dous fios, par 	
325 pares de cleats de po;-cellana com para-,

fusos para tres fios, pa-

	

808000	 1 chave triphasica de 220 vol. e 20 ampères,

	

1808000	 1 chave triphasica de 220 vol. e 100 ampè-
res, por . 	 . 	

Condint flexivel:
100 met.'os de %", metro.....:..• ........... ..... ...,
-50 metros de Y4 ", metro 	

	

60 metros de 1", metro 	
50 metres de 1 112" metro
50 metros de 2", 'claro
50

Ebonite em chapa:
5 kilos de 112".
5 kilos de 318".
5 kilos de 114".
5 kilos de 1".

Preço media, kilo 4-a5:...ge3,
2 esticadores para cal o,.; wen

Fibra em chapa:
10 kilos de 112' • .	 '
1.0 kilos de 318".
10 kilos de.

Preço. pidio,.kil, 15800.).
28500 Fibra-em bastão:

3 kilos de 518":

	

18100	 8 kilos • de 1".
Preço niedlã kilo 55*000.
Fita -cambric: -----

30 kilos de fita isolante de 1' qualidade, kilo.: 	 221551020000?)

15 kilos de 1.'*, kilo 	
5 kilos de 112", kilo 	

Fuziveis de cartucho:
ZO dee 150 ampéres," um 	

• ,40.
1:: n-a • • .4 s..1, 	

50 de 250 amperes, um 	  • te. • g •
50 de 350 ampéres, um 	

Fio D. R. C.. B. 8:
100 metros n. 10, metro
100 metros n. 12, metro 	
100 metros n. 14, metro' 	
17 metros de fio preto D. 8, metro 	
2 fu.ziveis de rolha de 6 amp..

Carreteis de fuziveiss
5 do 10 amp., um 	 	 85000•

5 de 100 arnp. um 	  	 	 258400000
5 de 20 amp., um 	

100 metros. de fio. com isolamento do algodão
n. 12. metro 	 	 $800

100 metros de fio de chumbo n. 16, si r	 e,
metro	 15500

 •

	metros de -fio de cobre com izolamento de	
1500020 metros .de fie de -cobre il.	 metro 	

	

8.298038/	 ." • - bobracka, H. e, metze.	 355.

106500u
18W. 000 •
150000
140- o00
130$000

8500

605000
1008000
308000
268000

18500

25600
28500
18800

3$0o0
68500
78500

108500
135500
135500
145510
205900

sen0

$100

25809

10e3-%0

/5809
f$810
18800
155800
1X800
11,8a0

Vi000
28000
2.000
1)5000

105000

4$0011
5$000
85000

208000
258000

metros de condnit rigido de 518'', aínetro..:	 48000

48500
78000

115000
185000

4580 00

258000

28000

188000
208000

18500

268000
18800

8500
800

13400

28500

1'5500
28000
1$000

; $800

48200

258006

.9:1 PLTICIO: • o' • • • :,•fflibt

98000
128000 I
148000

$900
8700
$404?

28000
$800



$500
8500
8500
85001

18200
18200
18200
18200

258000
3$000
38000
36000

108000
128000
43$500
36006

1508000

1508000

208000
108000
1.08000
148000.
148000
/48000
158000
188000

26500
18500

$800
$700
$400
$300
*300
$300

48000
$4500
78000

148000
188000
556000
88000
78000
48500,

40$000
, 18800

2008000
903000
908000

208000

2450e

28500
14$0flil
12k000
UNO

8500ti
$'200

• Z9011
1$000
.1$00Q

bli,G0f1
$100

2N0g
38000
0500
2,85Utl

.28500

.1$300

a$000

'MOO
203C 00

18500

8500
$800

j$000

18000
18000
16000
28200
58000

118000
98000

28000
50 de 25 X 110, 11.Ma. Eme~iramnemormsau~ 1	 28000
50 do 25 x 220, uma.	 28500
50 de $2 x 220, uma••..•~1. et, • mr•ol • • • to , G. • T•Z•Mal .	 24500

Lampadas de filamento de earvão,'•
Philips:

22 de 32 "x 110, uma•-e.w.....uamis,~agaiára..ums

Lampadas de % watt de nitrogenia]
50 de 110 a 120 x 50, uma 	
50 de 110 a 120 x 100,
-50 de 110 a 120 x 200, urna. 	 ....PM *ai MG
50 de 110 a 120 x 400, uma 	 9

100 de 110 a 120 x 600, urna 	
10 de 110'a 120 x 3.000, uma 	

500 de 220 X 200, uma 	 . vu•ANtotai:•..mv..01,1uruc

250 de 120 x 100, uma....,..... ... . ...
500 lampadas incandescentes do rosca de 220 xl

x 200, uma 	
lampadas de 110 x 50 velae, uMamm.te.ua

Mica -em folha:
3 Icilas de 6" x 12",

25 kilós do 6" X 4", kilo 	 	 O811
1 micrometro decimal para fio, por.......,.

Placas de carvão 9Tupi:H.10f
8 de 12" x 6" X 1".
3 do 12" x 6" x

13 de 12" x 6" x
3 de 12" x 6" x Sá".,

43 de 12" x 6" x 1/2".
3 de 12" x 6" X 7116".
3 de 12" X 5" x %".
3 de 12" . X 6" x 5116";

do 12" x 6" x
3.1 de 12" X 6" x 3116".
.;	 Preço nédio, placa 	

Limpadas typo £dison:
250 da 32 velas e 220 volta, filamento do caro

vão, uma.... 	
250 de 16 vetes e 220 volts, filamento de caro

--vão„ urna... 	 si. mo wo no •
NO de 400 velas, 120 volts, uma. L,
500 de 300 velas, 120 volta, uma .....
200 de 100 -velas, 120 volts,
200 de .50 velas, 120 volts, urna.....
500 de 150 velas, .220 volts,
136 receptaculos com claves,	 ... • ..
350 receptaculos •da louça, um. .....
350
88

406000

708000
'32560

28500,
2$500

•.....• • •,„ •
lavo	 10 supportes oommutadorC3 de corrento-Pella

dl, completos, um.
tomadas de corrente com rosca, uma...c.a

impe • 4 1 tomada de corrente n. 5.426, por 	

•J_tr-13-2C1-QtataUMIAR-1.13. 914 /11224W•244A

250 de 120 x 200, uma. , • ..• ,o;io sopo 84.9o. ato téromelotoom

rosetas para forro, uma. • •c...ao rlsts.... ilmozerc
	rosetas para cleate, •urna	 Nyvoi¡I

6 reflectores para tampadas esmaltadas c§
fogo, una 	 ..•., •rf .....	 -MI

050 roldanas para fio flexivel, de louga, unlá
13 suppartea Para tempo, um .... . ...safam

250 supportes sem chaves de tg",	 "
5 supportes para lampadas sem chave, uno.ap

18 supportes com chaves,
/11 supportea com buctips e chaves ale a4',
C50 suportes sem buchas e sem chaves de lá;
	 	 • • "i•	 ••• •	 • • • • • • •14

supportes sem* hruchas o sem chaves dri
1141" um

9 tomadas de corrente de 3 ampères, urnas

QFFICIAt	 Abril dC

Lainpadas do filamento Metalllea Pht..
lips:

50 de 16 x 120, . X1150í
200 de 25 X 120, uma..,....t..~.~..orozomp.~. 4; 141800
190 de 32 x 120, UM •.. 9.....~"exent.a~meas . 18800
265 de 50 X 120, uma...-..~..ousii...i.mosualffla j 18800
155 de 130 X 120, uma........2eaugamenn imaamoemm	 43500
26 do 200 X 120, uma. ri,,uumaissu.amuimminaiau.7,8.222
13 de 300 x 120, uma. "gr dm wozwimmi •Ndsuaifflanu	 1411U

	74 da 400 x 120, uma. .rxrufflowertrunravatea man	 148000

	

5 de 500 x 120, urna. umnasson.u......."eenenni 	 20 $0 O °

	

At
O de 100 x 220, uma. ir elf-Morceolopmealkuoponuognia	 58000

	

0 de 400 x 220, uma. • o- Iro •Topkrk, or • POZWollo, Oo•Yolil	 1.58000

ç,zer .d.,. • fiatie mine com izolamento da
aso: .aeha n. 14, metro 	  • • mtedIP•iila

metros do fio de cobre n• 12,
metros de jio de,cobresa. 14 BIS. L G. asa

	

‘lietro • • • ..	 •r-oweeb"..~.

Fuziveis do cartuchos
de •12 araP•i um • ....",c~tor.-:~2milicingactretnnE9

2 de 15 amp•, um •• 	 47 • •Jjap11,44 ~te *nua:~

.108 de 30 anip., um •
de 50 amp• um •	 .. •
de 75 a.mp., 1.1ra
de 200 amp•, um • l000mlowounim000meoLo • • •-mtmo MANSO
de 150 amo., um ..n.nsuanualeammeermauniesaiman

Fuziveis de rolha

	

do 10 aroP . , inn	 oloiollifflffialrent~ro nue..rnail
do ...1 5 amPii 1-11n • AM. orraWILIIII Amovo Orme. • •:*
de a0 amp•, um • -	  o' •••„olooto• Lttli•••1• k•XID
de 30 amp., o Mn te • • o rO., • lb umpoxiinomoj•oo

Faziveis de rolha 220 volts:
de 50 amp., um, 	 aiitezun,• •••
de 25 amp., um Le, ...Lm,* 	 	 al • &ARI

de 12 amp., um.. Mb} wfin **** . VOOPOPS•oo, • • • o-Jur:ouro • o] o. 01:•

do .150 amp., um 	 	 e.* )10 •	 • • "to:•rie • • ;1E71

Fibra em folha:.
6 Mios

18 Mios de %".
5 Mios de %".

	

8 Mios de 316". 	 •Mio de 116".
500 gamelas de 1132".

Preço médio, kilo 1580Uu.
11 -rolhas de fib; a Vermelha do 1132", folha....
2,5 ; oios de- fia isolante cie borracha,

rons de fita isolante de 1/2 " (Tape), rolo.,
25 rolos de lila Isolante do t4 (Tape), rolo..
la icaas de fita isolante de a¡ (cambric), rolo

.1'i-dos do fita isolante de 1" • (cambric), rolo
.61 loas Ce fita paragon de %" (Tape), rolo.

5 rolos de fita isolante branca de ar, rolo..
20arammas de fita allemã n. 34 BS com 11132

tio iargura, kilo .• 	
125 granut -, as de fita allémã n. 36 BS com 1116

de largura, com isolamento incombusti-
vel, kilo

Fio alagadiço com aauaatimanto dupla:
-de algodão, B$:

	

25 kil,,4 11. 40, kilo 	 maio88 Mios 1.1, 7, kilo .• aro worranminunrznaarrstriemmtwaq
129 kilos 11, 3, kilo

	

50 Mios 1). 10, MIO	 •*, ai•Moàoli o lglaien •	125 I.: Hos n. 13, ki/o	 .• 01 .121.: • • • a to o.* o, * • '• •50 ri. 14, Mio •er encamo V:itervp.osic .inortgan.c dC
10 latos 11. 15, kilo .z.ista MJ. • ;o A.:." o- or• 0 0.24i•attei...Trial1 90 kilo& n. 19, kilo r•-•

	

Fio R. C.	 D. $.2
u• 6, metro.s.~~a~kuusuzia125 metros* . 8, Inetro. ...z.nr,walool•gyamkinsca-a,~1435 metros n. 10. metro.misinaums...aasi~uunuaa425 metros ti. 12, metro 	 ,	 	 . akaionolia5 metros il. • 14, metro....i.ta.,,aamasauxhaurn. 25 metros a. 16, metro 	 -•••amurs. ~JIM825 metros n. 18, para lustre, metro... xe,T,A025125 metros n. 20, metro 	 f•-11 • a. • ••••:"INFInge

3 globos para armação de lankoadas de 600 yd..
• las, globo . 	 • 0.014•AD

0 globos para armaeão de tampadas de 3.000velas, globo . 	  ...pot *uifW$ interruptores rotativos de 10 ampares, uni
25 Isoladores de porcellaria de pinos curvo,um. 	
50 isoladores do porcel/ana de pinos rectos,
2 interruptores, de duplo effeito unipolar de

30 ampares, 250 volts, um 	
ARI eumptor triphasico de porcellana coai

fuziveis de rolha de 30 ampares, 125
volts, por .• • • • •• *****	 uo

l a interruptores rotativos de uma direcção;
r•	 íf	 Cti•WIP 9,Ke,nVetaltuakuuLURSinsic

•

..

103
1 6

28
25

25
35
25

125

25
25
25
25

125



wiquinia-feira O 1	 DIARIO
	

Abril de ltla de.111

tomada i de cornai& do porceliana	 MANO
tesoura 'de cabo isolado para cortar caba

a 4 BS, por 	  ••37. 	  ..120$000i
'fa tesoura 'para cortar cabo a. 0000 BS, poi	 170$000'

Os preços marcados , são os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo Banto Ô. Brasil,

Obrando o Banco i % do commissão.
A entrega será na Intendencia, dentro de um espaço de.

tempo de 6,0 dias, a contar da 'data da registro do contrate
no Tribunal do Contas.

A e.ntrega , [não sendo no prazo marcados sujeita o coa-
tractante a uma multa que, .conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da caução do centrado, sendo
dado novo prazo, ,si não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpellação judicial, com perda da caução, e
sem que assista ao coutractante direita a reclamação de es-
pede alguma.

No caso de Multa, fica o. contractante obrigado a entre-
gar a respectiva importancia na thesouraria ,no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena' de rescisão do contracto, nas condiçales já
acima .estabelecidas, si não for cumprida a intimaaão.

A concurrendia versará apenas sobre o preço, em réis, ina
dicados em algarismos e confirmado por extenso, para asaini-
dados estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia do direita ao autor da proposta mais barata, por mi-
ni= que seja a . differença. entre alia e qualquer outra.
• A Estrada recusará as propsstas que apresentarem pre-
ços superiores aos maxanas estabelecidos e as que' apresen-
tarem preços em 'detalhe ou não referentes a todos os arti-
goa, para os grupos determinados pelo preço marcado médio.

As propostas, • ,que devem estar devidamente selladae as
primeiras vias; datadas, assignadas e com a indicação das
respectivas residencias, não adido permittidas 'nas incarnas
rasuras ou emendas, devendo der escriptirs em papel das
re•pectivas casas' cornmaraiaes, - serio entregues, ena tres
aias, em involucrda fechados, coin a declaração, por fera, da
aesumpto .e do norno.do proponente.

Esse involunro deve her acompanhado da um outro. em
,,opurado, conienio . lodo .. os duCumentos que possam provar
a idoneidade do paoponento, coinpretandeado-se, entre silos,

eaciboa do isuiaiçãu da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

.io acto de entrega da Proposta o proponente deverá
axbibir o recibo da caução de 2:000$, em dinheiro ou em.

titulos da divida publioa federal, prévianiente feita na taa.
apuraria desta Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que ravarterá para os cofres da mesma Ea-
traÁla ai o proponente preferido recusar-se a assiguar o
raspectivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que rór expedido para esse ha.

O fornecedor, para garantia da execucão do forneci-
mento, caucionará, na thesouraria desta Estrada, a miantia
correspondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar,
0131 dinheiro, rn ein titules da divida publica federal,
• O contracto só se tornará effectiva depois de approvado
definitivantente polo Ministario da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada
examinada préviamente antes de abertas as propostaa.

As propostas cujos autores não- tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, Serão
marcados o dia e hora para abertura e leitura das propestas,
que' antes de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservada á Estrada; o direito da acceitar parte
de uma propoata e parte de outra, ou outras. conforme a
differença pára menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar nenhuma das propos-
tas apresentadas, ou annutlar a coueurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preços
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertaa de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas vila
contiverem apenas o offerecimento' do uma reducção pobre

‘a proposta mais barata.
No caso de absoluta igualdade outro propostas, terá pra.

ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no dosem.
pato..

A Estrada naserva-se o direito de restringir 88 4111.214t4
dadas podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de acareio com este edital não será tomada em considera.
vão.	 1

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Braail, 20 de
março de 1922., — Q aeoretario, &adem:ano Candicto tic Véu.
concellos.	 16.

Estrada de Ferro Central do Brasil
ÇONCURRENCIA PARA o ronanenuErrro Dl§

asava° na cmu n roma E 3.1A*,,toDEMAS,
P.1113 A 5t DIVISÃO, EM 102?.'

Concurrencia n. 61.
De'ordem da directoria, faça publico

que, ás 13 horas do dia 20 de abril de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

GO 'toneladas, de ,1.000 kiIos, da ear-
,a-ão de coke; de boa qualidade, proprio
para fundição, sendo o preço maxilar) da
tonelada 1408000.

300 toneladas; do 1.000 kilOs, de car-
vão de forja de boa qualidade, sendo
preço maximo da tonelada 11:8$000.. -

250 mangueiras de couro, de 4n1,00i
Orn,20, rebitadas de' cobre, devendo ter
por metro linear '45 a 50 rebites, e
chromadas, sondo ci preço malham do
uma 120000.

40 mangueiras de couro, de 4111,00x.
Orrid20, releitadas de cobre, devendo- ter
por melro linear 45 a 50 rebites, e abra-
Medas, sendo p preço zunimo do uma.
140$000.

'	 1
O pagamento das contas será feito

pelo- Banco do &mil, gobrando o banco-
% de commissão.
A entrega será na Intendencia ott

cães do Porto, dentro dos vagões tia es-.
irada, correndo todas , as &sanas poz:
bantt do fornecedor, ; inclusiva direttoa
ladturrLeiroS no caso de importação, dona
tra .01 Ira -esram tlo tempo .((e O MO;

a contar da data do registra do contado
no Tribunal de Contas..

A entrega .não sendo conformo está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
adminietração, poderá ser até o valos/
da CROUii. 4.) dl() contracto, sendo dado no-
vo prazo, si não preferir, a administra-
ção a rescisão do contracto, por simples
dviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial. com
perda da caução e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de es-
pecie alguma.

No caso de multa fica o eontractante
obrigado a entregar a, respectiva imp or-
tancia na tbesouraria, no prazo de 48
horas ,a 'contar da Jata do recaimen10
da intimação por eseripto, sob pena de
rescieila do contracto, nas condições Àã
acima astabelecidas, si não Vir cumpri-
da a intimação.. •

'A cancurrencia versará apenas sobre
O praia em réis, irelleado em algarismos
e oonfirmado par extenso, para ag uni-
dadas estabeleidaa dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direi-
to ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença. entre
eila e aualquer outra.

A estrada rrcusera as propostas que
,apresentarem, preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

-As propostas, que devem ter devida*
anate' sanadas as painisearas vias, -deita-
das, assignad.as , COM a indirteeãa- das re-
spectivas' residertriae, riria sande permita.
tadas 'nas' ineaanas lASula Oie/12,221M.

devendo aer aurigas em papal das ret.
apectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em envolueroe fs.
chados, com a declaração por fórad.
assumpto e do nome do proponente.1

Esse envolucro deve ser acompanhado.
de um outro em separado, . contendo Sem
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, .comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos do qui-
tação da ultima collecta dos impostos 0
que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o proa
pimenta deverá exhibir o recibo da oau.
ção de 500$ em dinheiro ou em titia.
los da. divida publica federal, previa.
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do cotaa
truta. caução que reverterá para os ao-
fres da memn estrada., si o proponente
preferido se recusar a a sesignar o respe-
ctivo cankracto dentro do prazo de mie
dias, contados da data da -entrega do.
convite que lhe fôr expedido para @Sn

O fornecedor, para garantia da ext.
oucã'a do fornecimento, caucionará ne
thesouraria desta estrada a onantia
correspondente a 5 °I* do valor do for.i
riecinieulo a realizar, em dinheiro oo
ani titulas dá divida pubtiea federal.

O contracto só se tarnavii affectide,
denoid de approVado ailisialtivamentei
pelo atinisterio da Viação a Obras Pa.
t)l i eas e registrada -pelo Tribunal de
contas.

A questão da adOneidada, cids propeas
nantes será julgada e eiiankiagtha rè-
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viarnente, antes de abertas as propostas.
- As propostas cujos autores não tive-

rem sidos considerados idoneos não se-
rão -.abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes„ serão marcados 'o • dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

'Fica reservada á estrada o direito de
aemeitar parte de uma proposta o parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
renea para menos nos preços dos var'ins
artigos a - serem fornecidos, assim come
o de não acceitar nenhuma das propos-
tas apresentadas ou annuIllar a con-
eurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.	 .

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula ' de completa sub-
edssão a todas as clausulas deste edi-
tal e o preço conforme já ficou estabe-
lecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
tiritvistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecitnento
d3 uma raducção sobre a propostas anais
barata.

No caso de absolta igualdade entre
.priipostas, terá prferencia a que apre-
senta preç:.) mais vantajoso ao des-
enloate.

A estrada. reserva-se o direito de re-
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proPos i a que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este

tomada em considera-
ssão.

• Seere;nr:e da Estrada de Ferro Cen-
tral do Erasii. 29 de março de 1922.,

.e;'etorio. Dif,eleciano Candido de
• Vascoorellos.

----

Euradr. de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA • O FORNECIMENTO DE
- EIXOS, RODEIROS E MOLAS, PARA A QUARTA

tervis.‘0, Em 1922

"Segunda careccção do edital de 23 de março
de 1022'

Comurrencia It. 58 •
De o ...dent da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 17 de maio de 1922, na
Intendeneta desta Estrada, na Estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o
.fornecimento dc:

- Sobresalentes para carros:
150 eixs sem rodas de 170 x £:5 de-

senho 84, um 	  $ 43•00
50 eixos sem rodas de 254><140,

desenho 488, um 	  $ 48.00
16 rodeiros de manga de 5 1/2"x

-x10", desenho 469, um 	  $252.00
10 rodeiros de manga de 233X

x/10, desenho 315, um 	  $ 245.00
120 rodeiros de manga de 170x95,

desenho 84, um  • •	  $231.00
35 rodeiros para carros N. B e

V. B, desenho 41, um 	  $ 258.00
70 rodeiros para carros V. M. e

N L., desenho 488, uni 	  $ 252.00
&00 grupou de molas eseiçaes, de-

senho 129, grupo 	  $ 10.00
100 grupos de molas espiraes para

earres de luxo, ingIezes, de-
senho 761, grupo 	  $ 11.00

60 grupos de molas elípticas
para trucks, desenho 775,
grupo 	  $ 70.00

20 grupos de molas helicoidaes
para carros de passageiros,
desenho 29, grupo 	  !t 30.00

50 grupos de molas lielicoidaes
para truck diamante, dese-
nho 30, grupo 	

38 molas de suspensão para car-
ro serie Q, typo B, desenho
198, mola 	  $ 20.00

100 molas espiraes para torch de
8", desenho 278, mola 	  $ 19 50

150 grupos de molas espiraes para
carros V. B., desenho 554,
grupo 	  $ 18.00

25 grupos de molas espiraes de
7", para carros, desenho
3-CF -13, grupo 	 . $ 16.00

17 grupos de molas ellipticas
para carros de passageiros,
desenho 28, grupo.. ......	 $ 70.00

Os preços marcados são os maximos:
Condições a que devem satisfazer os eixos

para carros e vagões:
1°) os eixos deverão ser fabricados de aço

de melhor qualidade obtido pelo processo
acido no fcrno Siemees Martin por Besse-
mer fazendo uso do materiaes de P qua-
lidade, e não deve conter mais de 0,05 0/0
de phosphoro ou de enxofre;

2) 03 eixos serão de aço forjado, sendo
os linguados trabalhados no martello-pilão
na temperatura do rubro até obter-se o eixo
bruto ;

31 todos os eixos devem ser reaquecidos
ou temperados em oleo ;

4s) os eixos devem ser isentos de qual-
quer defeito e as suas dimensões rigorosa-
mente de accordo com os desenhos forne-
cidos;

5°) os eixos deverão trazer-estampados a
marca do fabricante, a data de fabricação e
as iniciaes E. F. C. B. e collocadas de tal
modo que as mesmas se conservarão visi-
veis depois dos eixos gastos ;

6) o aço para eixo deve ter a seguinte
composição chimica:

Carbono comprehendido entre 0,40 a
0,50 ti.

Mangai= 0,40 a 0,70 °/.-
Phosplioro, não mais de 0,035 "/0.
.Enxofre, não mais de 0,035 0/6.
O fornecedor deverá juntar a cópia de

analyse feita na fabrica, devidamente au-
thenticada ;

7) os ensaios a tracção, feitos em barretes
de prova retirados do eixo submettido a ex-
periencias de choque deverão dar os se-
guintes resultados:

Limite de elasticidade, 40 kilos por
m/m2.

Carga de ruptura, 60 kilos por m/m2.
Alongamento mínimo 18 0/;
8°) o fornecedor deverá mandar um eixo

addicional para cada 50 eixos forjados, afim
do mesmo ser submettido aos ensaios dos
choques, de accôrdo com as especificações
adaptadas na Central.

Condições a que devem satisfazer os roi.
deiros:

1 . todos os rodeiros serão fornecidos de
accerdo com es desenhos, tendo estampado
nos eixos, aros e centros das rodas a data
de fabricação, "a qualidade do aço e as ini-
ciaes E. F. C. B.;

2', os aros e eixos serão fornecidos de
accórdo com as especificações estabelecidas
pela estrada;

3°, os centros das rodas serão de aço fun-
dido ou aço toledo.

4, todos os rodeiros deverão trazer as
mangas dos eixos devidamente torneadas
pintadas e protegidas por madeira. 	 •

Condições a que devem satisfazer as mo-
ias espiraes e helicoidaes:

1 , as molas deverão ser de aço de riria
meira qualidade obtido no forno Siemens
Martin pelo processo acido, com materiaes
de primeira qualidade e contendo 0,8 as a
1,3 e/s de carbono;

20 , o maxime de phoiphero cii enxofre
admittido será de 0,05 "/,
• - 3

'
 o aço depois de laminado deve apre-

sentar uma' superficie perfeitamente lisa o
ser isento de todo e qualquer defeito e ter
a secção necessaria ;

4^, cada mola deverá ser estampada com
o nome do fabricante, a data da fabricação
e as iniciaes E. F. C. B.:

5, as molas serão uma vez comprimidas e
determinada cuidadosamente sua altura de-
pois de retirada a carga. Repetido o ensaie
de co npressão cinco vezes, não devem apre-
sentar indicio de flexão permanente;

6, ás espiraes devem ser uniformemente
espaçadas e nenhuma deltas deve ficar em
contacto:

7 , as molas •devem ser endurecidas em
oleo e temperadas em banho de chumbe
derretido;

8 . , o fornecedor deverá apresentar os re-
sultados dos exames physices e chimicos do
fabricante devidamente authenticados.

Condições a que devem satisfazer as mo.
las lamiredas:

1° as chapas e barras para as molas de-
verá ser fabricadas de aço da melhor qua-
lidade obtido pelo processo acido, no forno
Siemens Martin e deverá ter a quantidade
de carbono comprehendido entre 0,5 "1„ a
0,8 s/,. O aço para chapas e barras mestras
que- tenham de ser soldadas ou caldeadas
juato da abertura, deve ter de 0,45 a 0,70 °I,
de carbono ;

2', o raaximo de phosphoro ou de enxofre
admittido será de 0,05 "/ ;

3 . , o aço depois de laminado deve apre-
sentar uma superficie perfeitamente lisa e
ser isento de todo e qualquer defeito ;

4°, cada mola devera ter estampado o
nome do fabricante, a data da fabricação e
as iniciaei E. F. C. 8,;

5", as molas deverão ser ensaiadas por
flexão tres vezes em rapida successão, sem
que 'mostrem qualquer indicio de flexão per-
manente. Todas as chapas deverão apre-
sentar uma curvatura propzia e uniforme ;

• 6°, Todas 'as folhas deverão ser cuidado-
satnente endureeidas e temperadas ;
' V, as braçadeiras das molas deverão ser

de ferro fibroso de boa qualidade ou de ne
adequado comtanto que a resistencia a ru-
ptura esteja comprehendida entre 35 a 45
kilos por m/m2, e o alongamento em,
200 m/m não seja inferior a 20 "/0;

8°, o fornecedor deverá apresentar os re-
sultados dos exames physicos e chimicos do
fabricante devidamente authenticados.

O pagamento das contas será feito pelo
Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 eí o de
commissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es.
trade no Cães do Porto, direitos alfande-
gados por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 120 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mata
cada, sujeita ao contractante a uma multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da.eaução do
contracto, sendo dado novo prelo, si não
proferir a administração a rescisão do cone
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito á reclamação
de especie alguma.

.No caso de multa fica o contractente °btl.
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contai'
da . data do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
Or cumprida a intimação.

•$ 11.00
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A ceacurcencia versará apenas Sobre o

preço em qdalquer moeda, indicado em al-
galiamos e confirmado por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre elle e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á .vista que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que aprea
sentarem oreços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente adiadas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo perniittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em pane/ das respectivas casa com-
nierciaes, suão entregues, em tres vias, em
involueros fechados, com a declaração, por
fora, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involizero deve ser acompanhado
um outro em separado, contendo todos os
doctunentoa que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-se,
entre elles, os recibos de quitação da tiltima
collecta dos - impostos a que estiver : su-
jeito.

14o acto da entrega da proposta O PSOPd-
nente deverá exhibir o recibe da caução de
a:000$, em dinheiro ou em lautos da divida
publica federal, previamente feito na -the-, muraria desta Estrada, para gadaritir a
assignatura do cantracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponoate preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite goc.lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesotiraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 % do valer do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos de divida publica fe-
deral.	 .

O conteactO só se tornará effectivo depois
de aporovado definitivamente -pelo /Minis-
ferio da Viação Claras Pnblicas e regis•
irado pelo "dribunal de Contas.

A questiio da idnneidade dos proponentes
será melada e examinada prdviamente, antes
de Pertas as propostas.
•1 "np n IRiRS cujos autores não tiverem

ali ee aiderados idoneos não serão aber-
tas.

Demi : de julgada a idoneidade dos pro-
pcmentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
acceitarparte de uma proposta ó Parte de
outra, ou .Outras, coeferine a differerça para
menos nos preçr s dos varias artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar
nhunia das propostas apresentadas; ou au-
ra:liar a'cancurrencia, caso assim convenha
aos stee4 interesses.	 -„

As propo ztas não poderão conter sinão
twia fórmula de completa submissão a todas
as elaustilas deste edital e o preço conforme
j4 fleou eatabelecido..	 • •

Não se to nardo em consideração quaes-
quer otiértas 7 de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
dacção snbre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igraldade entre pra-
postas terá prefeiencia a que anresentar
pRço mais vantajoso no desempate.

• . A Estrada reserva-se o direito de resfria-
• 1,Ald is guatitidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de acanalo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central tio
Brasil, 5 de abril de 1922. - O secretariP,
Dioeleciano Candido de Vasconcellos.

n• nnnnn•••n

Estrada de Terço Central do Brasil
CONCLIRRENCIA PARA o FORNECIMENTO OP:

FERRO, AÇO E 'OUTROS : ARTIGOS PARA AS
D/V/SOES: 44 E 5 EM 1922. •

Concarrencia
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas de dia li de abril de 1922, na
na intendencia ,desta Estrada, na Estação
Maritima, serão recebidas propostas para o
fornecimerto de: -

Para a Sa divisas
Aço muito doce e soldavel em

vergalhões redondos (nato te-
•cebe tempera), de:

Para obras de • Cimento armado:
10.000 kilos de 3/6"
15.000 !tilos de 1f2"
25.000 fritos de 5/8"
-75.000 kilos cle 3/4"
125.000 kilos de 7/8"
150.000 kilos de l', -

Para confecção de para-
ILISOS de linha:

35'.000 kilos dc 7 /8"
Pieço médio, kilo.•
Aço em chapa, doce (pou-

ca tempera):
5.000 kilos de 8'x4'x5 /64",

kilo 	
Aço ern verealliCies, para

brocas, extradero (Mar.
tin acido), recebe muita
tedpera:

Redondo:
130 kilos de 3/8"
300 kilos de 1.'2"

1.500 latos (1-.
. 2.500 kilcàs de a/4"

4.500 kiles de 7/8".
7.000 kilos de 2"
3.500 kilos de 1 "1/5r
3.500 lios de 11/4"

. 8.000 kilos de 11/2"
-Oitavada:

1.000 kilos de 518"
'1.500 kilos de 3/4"
5.000 Idlos de 1"
2.500 kilos de / 1/4"

Quadrado para cola
frias:

3.500 klios de 1 1/2" -
- Preço medica	 0-0-9

11.000 kilos de 2", paraanarretes.
5.000 kilos.de 2 1/2", para morrões-.
4.500 kilos, de 3 1/2", de boa qualidade.
2.900-kiloa. de 4", de boa qualidade.

Preço, médio, kilo.. . 	  ad 0-0-9,
Aço quadrado Poldi rapiao eu senie,.

Unte:
25 kilos de 1/4"..

230 kilot ,U 1(2".
. 190 kilos de 58".

200 kilos de 3 '4".-
230 kilos de 7/8".

-240 kilos de 1":
300 kilos de 1114".

. Preço :nédio,	 0-141
.Aço doce e soldarei em barra,

• 300 kilos de 1/2°x / /4".
40 kiles de'.1/2" x3/8".

• ZaW kilos de 1" xl
•,570 Mios de 1'..'x3 '8". -
'1.100 kilo: de 1"x5,8". .

1..400 Mios de 1"x314".
2.000 kilos de 1 1/2"x3/4".
a.G00 kilos de 1 1/2"x7/8".
1.800 kilos de 1
2.100 kiloa de 2" x7/8".
2.000 kilos de 2" xl".

Preço médio, kilo. ...... . . Ç 42-g4
Aço doce eal• cantoneira T

1.300.kiios de 1"x 1"x114".
3.000 kilos dg 1 112"x 1 1/2"X3/8"44
4.700 Mios de 2" X2"x7/8..
• Aço dose em untwicira L:
1.500 ki?os de 1 1/2"xl 1/2"x1/4".,
4.500 kilos de 1 1/2"X1 1/2" x3/8'4.1

11.400 kilos de 2" <2" <1/4".
14 OGO kilos de 2"x2"x5/14".
6.700 kilos de 2 1/2"2 1/2"x

x5j10.
5.300 kilos de 2 1/2"X2 I/2"X

'a 3/8"
2.600 kilos de 3"x3"xl 1/4".-
6.800 kilo& de 3"x3"x3/8"..
3.600 kilos de 3 112"X3 1/2"X

x3/8".
7.760 Mios de 4"x4"xl 1/20.
1.500 kilos de 5"x5"x1 1/2".

Preço irMio,. kilo 	
Aço doce em chapa preta: .
6.600 kilos de 8'x4'x1/16".•
3.400 !tilos de 8dx45;3/32":
7.400 kilos de 85050/8".
4.000 kilos de 8'x4'x3/16"a

• 3.600 kilo::	 8'x4'x 1/4".
3.400 kilos dc 8'x4'x5/16".
2.700-kilos de S' x4' x3/8"j..

Preço médio, kilo 	 - 
• -Ferro em chapa galvanizada:

600 kilos de e'x4'x 1/32% -
14.000 kilos dc 8'x4'xl /Ire%
3.600 kilos de 85<45,z1/8%

Preço médio, kilo-	 -YIKtnia
- Ferro em barras:	 •

200 kilos de 1/2"x1/8".
280 kilos de 1/2"3f1"

2.800 kilos de 5;8" x 1/2 %,
1.70t 'kilos de 5/8"x1;4"

500 ki os de 1-5;1/8%
1.400 kilos de 1"x 1/4".
1.00C kilos de 1"x5/16".,
3.400 kilas de 1"X3hirt
7.600 kilos de 1"x 1/2".
3.80t kilos de 1"x5/8".
1.000 kilos de 1 1/4"xIf4"4
4.300 kilos de 1 1/4"x3 *8'14
2.800 kdos de 1 1/4"x3/8",,i
3.200 kilos de 1 1/2"X1/4"

18. 5a0 'tilos de 1- 1 /2"X3 '8"
9.300 kilos de 1 1/2"Xl /Z"
5.700 Mios de 1 1/2"X5d8''''
4.000 kilos de 1 3 01"X3,8"
8.090 kilas de 1 31/4"X1/2".
4.600 kilos de 2 'Xl /4"
2.600 kilos de 2"X3,18"
7.460 trilos de 2"X1/2''
3.000 kilos de-2"X5/8".
5.800 kifos cle.2"X3/4"
2.700 kil Is de 2"X7/8"

' 9.500 kilos de 2"Xl"
4.300 kilos de 2 1 /4"Xl 1/0
9.200 kilos de 2 1/2"fil /a"-
4.800 kilos de 2 1 /2"X5/8"!

14.900 Mios de 2 ,/2"XJ/4"
7.600 kilos de 2 1/2"Xl"
2.100 kilos de 2 3/4"Xl /2"
1.900 kiios ç1e.2 3/4"X5:8's
6.200 kiios de 2 3/4"X314'4',.
2.000 kilos de 3"X3/80
9500 kilos dei 3"X1/2, '	 •

9 000 kilas,de3"X3/44
15.0e0 kiins de 3"Xl"

• 5.200-.kilos de 4"X1/2".+

0-04
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3.300 kilos de-4"X3/4"
3.800 kilos de 4"X7 '8"
5.500 Mios de 4"X-1 1/2".
3.200 kilos de-5"Xl" .
2.900 kilos	 6"X3 '4"
1.300 Mios de 7"X3f8"
1.600 kilos de 7"X301" •

42.800 kilos de 7"Xl"
14 800 kiloà de 8"X3/4"
14.500 kilos de 8"Xl"
1.800 kl! -s de 10"x 1/2"
1 700 kilds d 10"x3/8"
7.600 kilos de 10'504"

Preço médiõ, kilo.
Ferro quadrado:.

8.000 Icilos de 1/2"
1.200 Mios de 5 8"
2.000 kilos de 4"
1.900 kiios de 7/8"
2.100 kilos• cie 1"..
4.300 •kilos de. 1:4"
4.900 kilos de 1 2"
2.800 kilos de 1 3/4"
3.900 ki,os de 2
2.300 kilos.de 2 1/2" .
2.200 kilos cie 3"
2.200 kilos de 3 1/2"
3.000 kilos de 4"

	

Preço médio, kilo 	 -7

Ferro redondo em verá
lhões:

75 Mios de 1/8"
3.600 kilos de 1 '4"
1.000 kilos de 5 16"
6.700 kiloscle 308"

14.500 kilos cie 1 2"
22.500 kilos de 58"
35.760 Mios de 3, 4"
39.600	 de 7,8"
39.300 kilos de 1"
14.000 kilos de 1 1/8"
17.200 kilos de 11/4"
35.000 kilos de 11 2"
5.800 kilos de 1 04" •
6.700 kilos de 1 7/8"
5.760 kilcs,de 2"
6.000 kilos de 2 1/2"
8.600 kilos de 3"

• Preço médio, kilo 	 -": • Trf, o-o-ã

•
• Quqrta divisão'

••	 Ferro B/1 -
Quadrado:

200 kiLcis de 3/8"
300 kil0s de 1/2"
90 kilc de 5;8"

100 kilos de. 314".
600 kilas de 1"
500 kilas de 1 1/V •
500 1.flos de I 1:4"

1.000 kilos de 1 1;2"
1.000 kilos de- 2 1	 '

600 kilos dc 2 3/4"
1.500 kilos de 3"

400 kilos d 1 3/4"
1.000 kilos de 2"- 	 - •

300 kilos de 1 5/15"0
300 kilos de 7/"

1.000 kilos de 4" .
1.000 kilos.de 5" -

Redonda :
700 k4s de:5/16'-
100 kilbá. dê 1/8"

6.000 kilos de 3/8."
9.000 kilos de 12"

	

012.000 kilas dc 5/Sr000	) ,
?4,000 Icilos-fle;3/4".
0.000 kiláS
0.000 kiloã de:r .	•
0.000 kilos de 1/8'"
.400 kifoã	 114 1`..	 1, •

15.000 kilOs de 1 3/3"
,25.000' kilos de 1 i/2"
20.000 kihs clo- 1 3/4"
20.000 kilos de 2"
4.000 kilos de 2 172",
5.000 kitos de 2 1 '4"

900 kilos de 2 314".
4.000 ki-os de 3"
3.000 kilos de 3 512"
5000 kilos de 1 5:8".•

380 kilos de,3/16".'
700 kilas cle04" .

Cm barra": .•
•1.000 kiios de. 8"5<3/4"

-6.000 kilos de ' 8"x1".-
2.000 kilos de10"x1 1/2"

	

1.000 kilos de 10"x3/4" - 	 :••
1.000 kilos de 12"Y314" r`
1.000 kilos de ,12"x 1" .
1.500 kilos	 12'1x1 114" .
1.000 kilos.dé` 12" X 1'1 /2"
1.000 kilos de',16"X 1 1/2" ''.:•"0

300 kilos de 6"3'.
300 kilos de 7" x 2'3/4" °•-•• •
aO kilos de .1 5/8"5<3/8":"

	

61 kilos de 2"507/8"	 •
100 idos de 2 1[2"x7/8".• •
200 kilos de 5 7/8"x3/4"

	

kilos de. 7 n 1/4"X	 .
kihs de' 2"X1/4" •

-1.000 kilos de 3 1/2"X3/8"
100 kilos de 1"X3/16",

1.400 kilos de 1 1/4"X3/16''.
300 Mios de, 2 1 /4"X3/ . 8"

1.5 O kilos de .2.1/4".X1/ 4"
-00 kilos de .2 314"X5/ •3";,.
0:0 kilss de '3 174"X3/ 3"
5•N` tilos de. 2 • /2"Xlf

	

5.000 1:iios de 6"Xl" .	r,
1.000 1010s de. 7"Xl."":

	

2..4.130 kilos dç 6"X3/4,"	 .̀.;. •
40), ki1os dc 6"Xl 314"
Sin kfins de 8"X3"•

	

r>2.) ?.11/.-Is de 10";.3".	 ". •
1.i1D3 de 10"X1 " 	 .

1-0 kilos de 3./4".X1/4" 9
klias de '314"X318" ;

01 Elos de 1"X1/8" ..•
050 :1Y'04os de 1 14'h5/16'?'

iciloa de 1:1/4"X1/.,2"
• ?,C10 Idos de 1 104"X5/

edici kilos de 1 1/4"X3/'
100 kilos de 1 1/2"X11

1.000 kilos de 1 1,2"X3/16" • •
i(00 kilos de 1 112! 1 X5/ 8":
400 lados de 1 1 /2"X3 /- 40r0
700 kilns de 1 3(4"X1/ 4'-
003 kilo:, de 1 31'4"X5/16i?.?.
500 kilos de r ,
400 kilos de 1 3/4"X5/ 8".
300 kilos de 1 3/4' Xl"

1.000 kilos de 2"Xl"
3,000 kilos de 2 1/2"Xl"
• 900 kilos de 3 1/2"X5/8"
2. 0.0üIcilos de 3 1/2"Xl 13. •

.7,0 kiks de 3"Xl 1/2"; .

	

kilos de 4"X5/15"	 .
ci00 tilos de - ,4"X5•1 8" • '

3.000 kilos de 4"Xt 3/4"

	

000 kilos de 5"X1/2"	 '
000 hilos de 5"X518"
500 kilos de 50X3/4"
30^ kilos de 6"X7/3"

2.000 kilos de 6''Xl 112"
3.000 kilos de 6"X2"'
1.000 hilos de 7"X1/2"

kilcs de 7"X5/8"
COO kilos de 3"X1/2".
300 Mios de 8"X5/8"

s' de •	 't •
700 kitos de # 1'1)(112"
430 kilos de ;1 14"X1/4",

1.000 kilosile 1 ;2"X3/8"
2.000 kiios de ; . 1. ;2",x1/2!!
4,000 kiloS de -,2'k:431.8"

5.000 kilos de 2"X11.2"
4.000 hilos de, 2"X5(8" •
3.000 kilos de 2 1/2"X3/3"
8.000 kil os de 2 1 (2"X1 '2"

10 000 kilos de 2 17.1"X5,/8" • •
5.000- kilos de . 2 1/2"X3/4"
1.600 kilos de 3"X3/8"
4.800 kilos de- 3"X1 /2."
4.000 kilos de 3"X5 /8"
3:.900 Mios de • 3"X3/4"
1.000 kilos. cle '3"XI"	 •
3.500 kilos de • 3 1/2"X1/2" •-•
1.800 kilos de 3 1/2"X374" '
3.000 kilos de 3 1/2"Xl 114".
1.000 kilos de 4"
4.500 ki os de 4" x3/4"
6.000 kilos de-5" • 1"
1 500 kilos de 5" 2"

300 kilos de 6"x 1 1/4"
800 kilos de 7" x 301"

.1,300 kilos de 1" • 3 8"
660 kilos de' 1 1(4"3(8"

1.400 ki os de 1 /2" •:1 '4" •
760 kilos de 1 1 /2"" 1".
600 idlos de 1 3'4"	 4"
SOO kllos de 1 3/4", 1/2" •

1.400 kilos de 2".x3 '4".
2.500 kilos de 3" '	 •
1.500 kilos de 2 1/2" 1-112"
2.000 kiios oe 3 1/0" 1"
2 000 kilos de 3 1/2 1 1/2"
3.000 lolos de 4" 11/2" .
4:006 kilos de 4" • 1"
3.C101cilos de 4" 2" •

,200 kilos de 41/2 -'1;2"
•100 ki.os de 7/8"" 1 4"

1.000 kilos de 4'1 '1:4" .
00 !cilas de 11/4'' 1/16"

4.uu , kilos de 2" ;511e,''
.ef O Aios cie 134 1:2"
3( ti kbos de 718'5<1!8"

1 .000 kilos de 4" a. 1 :4"
1.000 kiios de 5" -.1 1'2"
3.0.0 Cios de 10" -1 /2"
1.000 kdos de 4 1/2" .24/2"
1.000 kilos de 21/4" 34"

00 ki 4os de 1 1/2' 38"
• 300 kgos de 2" 3' 80

,300 kilos de 2-1/2' 3/8". •
300 kilos de 2" 1 '2"
300 kilos de 11/2" , 1/4"

s .300 ki,os de 31/2" 11144
300 kilos de 2 3 /4" • 1'2" •

• 300 kilos de 2 1/2" --3/4"
30c kilo:. de 1 3/4". 1:4"
200 kilos de	 1 "40 -; •
100 kilos dei" 3

• 200 kilos de 1-1/4- 1/4"
206 kilos de 1 1/4 38"

• 200 kilos de 112 -3.S"
kiios de 11 :2 ' 1:2"
,c11os de 2 1/2'' •1/2"

.! )300 ici-os de 2 1/2" 5;8"
300 kilos de 3" x5
300 kilos de :.'5<3,4."

- 300 Mios de 3 1/2'-x
SOO kiios de 1/2"xl 1;4"

c'reço médio, maxhio da
kifo 	 •	 	 0-C4S

chapas:	 .
110 chajns de 8' x4'xf/8"

-	 3 chapas de 8' x4' xl '32"
215 chapas do 8' x4'x'1.-16"
29 chapas de 8' x 6' xt.'8."
3 chapas de ft x6'.x3, '16"
5 chapas de 8' x61 xj 4"

• 107 chapas de'8'
eaapas de 8! x4',X;;(8"-

. . 03 chapas de 8'x45<1 2"
'.36 chapas de 8'x4°X-4" 32"
145 chapas de 8' x4' 4-16" '` '
10 -impas de 10' x3S3(16-"; •
45 chapas de TO' x5' x3-.'16". • ;••
27 e.napas de 10'.X5'X1 :/4"ii	 •
5 chapas 'de

.0 C•0-4

£11:0-3



4.000 k:los de
2.800 1db, $ d :3".
8.400 Icilwd..	 112"
4.003 khps do 4 1 '2"
2.9e0 Mios de 5 1/2"
3.500 kilos	 U' • •

4.803 te.los de 7"
100 Iciro's'de 5 1/16"
20C, kilos de 1 1!4"
200 kiios
250 kilos de

Preço médio, maNinto
do kilo 	  f

Ein cilaca:- _

C C 4
•

Çiiintarr eira .0.. „	 ...rnATITO rrnien„-r,	 nbril:Cto In22,~eureueliem..~.~~iilemson
-.	 .	 •	 ..	 .

	

. 500 kilos de 6" X 5 , •8"	 1.000 kilos de 0"X6"X5/8" '

	

500 kilos de 6" X 1 2"	 1,000 kilos de 5"X5"Xl 2"
6" :: 3/8' '	 7:000 kIlos de .4"X4"X1/2" . .
5 1/2" X 5/8"	 300 Elos de
5 1/2" X 1/2"	 1.000 kilos de 3"1:3"X1 /2" L
5" X 5/8"	 ?.000 kilos de 2 3/4"X2 3/4"X
5" X 1/2"	 .:3/16"
4" X 1 1/2"	 9 .00O kilos de .2 1/2"X2 1/2"X
4" X 1 1/4"	 X5/16"
4" X 1" -	1-.000 kilos de. 2 1/2"X2 1/2"X •3,, x 3;•8..	 X1/4"
3'' X 1/2" _	 1.000 kilos de 21"/2"X21/2"X
3" X.3/16"
3" X 1/4"	 4.000 kilos cie 2"X2"X1/4"
2" X 1/2"	 3.000 Mios de 1 3/4"Xl 3/4"X

.:3/16"
s appred _	 1.000 kOos de 1 3/4"X 1.3/4"X

Etu cantoielra tJ: .
500 kilos de 10"X3"X5/8"Z' 0-0-6	 1,900 kilos de 8"X3"X3/8" .
300 kilos de 4"X21/4"X 1

516"
1 AOGO kilos ' de 6"X2 1 12"X1/2"
4,000 lcilos de 9"X3"X5/8" 1
3.000 kilns de 10" X 3 1/2" X

/ C C-1
	 de 12" X 3 1/2"X

Eril cantoneira T
500 kilbs de 3"X3"X3/8"
590 kilds de 2 3/4"X2 3/4"X

500 kilos•de 2 1/2"X2 1/2"X

kitos de 2"X2"X1/4"
.200 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

• .C1/4"
300 icil s de 1 1/2"Xl 1/2"X

".:3/16"
200 kilos de 1 1/4"Xl 1/4"X

N.3/16"
100 kilos cie 1"X1"3116"

Em ca.,toncira Z:
500 kilos Jc 3"Xà"X3 'X3/8"
500 kllos de 2 1/3"X2 1/2"X

X.2 1/2".X3/8"
SOO kilos de 1 3, 14"Xl 3/4"X

X1 3/4"X1/4"
Preço médio, ma-ximo do

kilo  -	 0-1- O \
Todo o ferro Lowmoor, ou semelhante,

adira pedido deverá satisfazer as se,guintes

Especifica9ões physicas
Carga ile ruptura 	  33 Mi ns por
Alongamento. 	  27 ^. no minimo.
sendo o comprimento igual a oito vezes o

StfieçãO Reducção da área primitiva de
50 ,/.. no minitno para barras e vergalhõe:-.-.
até 1 3/4 e 40 "/,, no minitno para barras e,
vergalhões de	 a 4".

Especiricações chimicas:
Composição

Carbono 	  0,20 a 0,22 r
Enxofre 	  0,012 V.
Silicio 	  0,109 %
Phosphoro 	  0,064 43

Ferro em chapas lavradas :
02 chapas de 8' x 4' x 1/4".
9 chanas de 8' X- 4' X 3/36'.
8 chapas de 10'. x 4' x.3/16"...

12 chapas -de 8' x 4' x;,3/1p"..
Peso tnal 14.O50 kilos approximada

Preço médio, maximo . do Azilo,•.-C.
.	 Ferro em chapas ,- raa4s:
142 chapas de 5'X2 ,1 /2%

1/16" 
80 chapas dçi 71X3'X1/18"

6 chapas de 10'x5'x3/8".„
5 chaoas de•10'x5'x5/16"..

16 chanas de 8'X4');5/16".„-
' 8 charlas de 20' x	 /4". .

6 chapas de 20'x4'xIl/4".
7 chapas de 24' x5' x3 /16":

10 chapas de 10'x 5' x 1/8%
10 crinas de 10' x 5'x 1 '16";
1 chada de 8'x4'x5/8".

13 clia .nis de 8'x3'x1/2",,..
10 chalras de 8' x 3' x3 /8"„ .
10 Minas de 8 . x3'x5 /16".
33 chauns de 10'x4'x3/16"„
ts ciadas de : 14' x4' x3/16".
17 chapas de 12' x5' x 3/16".
3 ciia.nas de 18' x 4'x 3/16".

Pe 90 total .121.070 kilc

Pre,..o médio, maximo do
IcLo 	

r Em cantineira
003 kilos 'de 3" xl /2".

• 200 klIns de 1" x1/8".	 .
300 Icit4 s. c 1 1/2"xl 1/2"X

• 300 kil 'o(t.: .'Cielt3; .1/4"xl 1/4"X

180 kilas de 2"x2"x3/1(1".
250 ki.lris de 2 1/2" X1 1/2"x

,.<3
300 kilo ,: de 2 -112"x2 1/2"X

.ci
700 kilos de 3 1I2"3 1/2"X

• .
40-3	 cle 1/2".(2 1/2"X

700 kiloN cie 2"x2" x1/4".
100 kilns de 1 1/2"xl 1/2"X

x1'4". •
. 200 }tilos cie 1 1/2"xl 112"X

1 'O".	 -_	 •
-00o	 1 /2" x 4 1/2"X

• '•<5)b".
'700 ki,a,•,,i4"x4"x1/2'.
500 kjIj cl
400 kir (Le 1 3/4"Xl 3/4"X •

400 kilo , 8" x3' .' x 3 !8". 4, •
51,0 kil ne 2 1 / 2" x 2 1/2"X

16"
90 kilo.; de.4" x4" x3/8". .

260 kilos 'e 1 1"x1"x3/16". •• 200 kih. • ,;e 1 314" xl 3/4"X
.-3 '16".

400 kilo ci e 3 1 /2" x3 1/2"x.-
• •

40 kilo:, cie 2" x2" x3/8".
40	 'de 2" x2" x5/16",.:

180 kil •.; cie 3"x3"x1/4"..
tuélio, maximo do

-
Ferro commum
Etn barra

500 kilo& de
500 kilos de
500 kitos de
500 kilos
500 kilos cie

1.000 kilos de
590 kilos de
500 kitos da
500 kilos de
5430 kilos de
500 Icilos de
200 kilos de
2430 kilos de
263 kilos de 2 1/2" . X 1/2.1,
100 kilos de 1" X 1/2"
100 kilim de . 2'1/2" X 3/8"
100 kilos de 2" . X 3/8"
roo lálos de 12" X 1"
553 Mios de 12" X'7/8"
00 trilos de 12" X 3/4"

5410 kilos de 10" X V'
00 kilos de W" X 7/8"

500 kilos de 10" X 3/4"
-1.000 kils de 8"X 1" •

Preço 'mp.dio,. ma:chno
do kilo 	

Ferro Lowmoor ou se-

	

,,nellta-.:te:	 •
Em barra:

408 kilos de 4 1/2" X 5/8"
900 kilos de 3 1/2"X 2' ,

1.50) kil ps de 4" X 2"
2.52 - (l T ,J de 8 X 4 112"

-fedoralo:
LOCO kilos-de 3/4".

.	 O kilos de-5'S"
500 ki/os de- 112"

- 410 kilos de J/8"
100 kilos de 5)16"

kilos de 1'4".
ic:103 de

200 kilos	 118
LOCO kilos de 1 1/4"

200 ki15,s (I P 1 :::8"

460 kilos de 1 3/4"x3/8"..
200 icilos dê ' 1 1/2" x
100 ki!os de 1 1/4"	 3/8",
100 ;aio; de 1' 	 :3/8".
100 kilos de 2 1/2" x1/4"‘t.
100 Uns	 2"	 114".	 •	 .
1f.,0.kilos cie 1 1/2"x1/4".
N0 . 1[11 s de 1." x 1/4".	 -

1.4110 ki'os de:8" "7,8%,	 • •
1 .)0 kilo; de .	,3/4"•
1 .000 kilo., de..„8"x5/8"4
1.003 laias de 8" xli 2".

500 ko	 cie.,7" x3/4".
500 kilos
500 Ir iso.s de	 '7" X 5/8"
200 IdAo.S. de • 7" X l/2"
500 Ws de 7"X 3'8"

1.000 kilos de; 6" . .X "..," •
SOO kilo; de	 6". Xij8"

500 kiloá de 6" X 374"

'
•

•••

t.••

•	 3 chapas de 8'X4'X1/2" '
13 clfapas de 8'X3'X1/2"

chanas .de 8' X4'X3/8"
6 chapas de 8'X33S"
6 chapas de 8'X3'n/16".

Peso	 total • 4.950	 kileS
auproximadaniètite.

Preço médio; maximo do
do kilo 	 1•

Em cantoneira L
1.000 IMOS de '1 1/2"X1 1/2"X

X1/4"	 •
1.000 kilos de 1 1/4"X1,1/4".X

.C3/16"	 '	 ' -	 :	 •
603 kilps de 1"/C1"X3 1 16"	 .2
100 kilos dc 1"XV /,X1	 '
100 kilos	 1"Xl'', :1 '8" : •
200 kilos de 2",t2V.Z3/8'w "l
-200 kilos de 2"X2"X1/4"'-''

.;

f

I 

4	 -



0-0-1

0-3.7

a

X

kilos de 7/8"
kilos dei"
kilos de 1/16"
...lios de 1 1/4"
kl:os de 2" -
kilos de 1 13/16

Preço medita,
do Mio. 	

t e

maxiina	 .
• £.

)
•••	 :4	 -

•

-	 -

4892 --Quinta-r-eira

500 .chapas de 71X3'X1/32"
-80 chapas de • 2",.0X1%0X

X1/16" •
115 chapas de 2",0XI",0X

X1'32"	 '•
300 chapas de 10X0,50X

X1 i:32"

150 chadas de 5'X 2.1/2'X
•

,

, Peso	 11.356 kilog approxima-
-

	

	 datrente	 •	 •
Preço nté_dio, maximo

	

'do kilo 	  .
Ferra em chapas galdatifsadas;-.
57 chapas de S'XI'XI/16" -
10 chanas de 8'XI'XI/32"
1 etapa de 14,50X1",00

de n. 24
17 chapas oe 1io,50X1,00.

dem. .20
16 chapas de 1'a-,50X1,00

	

de". 18,	•
15 cId..4.	 de l'i`,50X112,03

11. 22
4 chapas de 8'X4'XI./838
2 chapas de 8'X4'X3/16"

Pesa total 6.225 Mios approxiinae,

	

mente •	 •
Preço médio, maximo

	

do kilo 	

	

Ferrd. em barra	 cana.
100 kilos de 2"X5/8"-
101 í',.os de 1 1/2"X1/1"
1 _os de 1 1/2"X2/8"
iou d.os de 1 1.14"X3/8'!

	

100 kilos de 1"X1/4"	 -
Preço médio, . maximo

	

do kilo 	

Redondo para ferramenta t
200 kilos de 1"
210 Idos-	 •8"
30,1 Mios de 3'4'2
nor ichos de 5:8"
110 kilos de 1/2"
10: t kl:os 5/8-

• kilos de 1/4"
0i-caindo - paca ferfamenta
230 Mios de i - 8"	 -
10., 'dos de'
160 kilos de 5 4"

10.) ki103 cie 1"
100 tzi oR de 1 3:•8"

Settavado para feCratnenfal
160 kilás de 7:8" , •
153 kilos.de 5	 '
150 kilos de
00 Mios de : . 16"

130 Kilos de	 1 4"
• 30 kitos de 1 7/16"

9() kilos de 1 5 '8"
90 kilos de 2.'

100 idlos de 5/4."
"80 kilos de 1/2"
30 kilos de 5/8"

Quadrado pa:-
15.) kilos de 5/8

kilos de 5,4"
200 Mios dd 7:8"
250 kilos der."	 •
150 Itids , de 1 iys" • .

kilos deul 1/4"
Itçlos de 1 172"

•'20t. Mias de- 1 3/4".
- -200 ltilds

263 kilds de 2 1/2"
•300 kilos de-2 3/4".	 3-

kilos	 r)	 ,b."; • . f . 5

-

Ein hdrra para ferçadielita':
100 kilná. de, 3 .14 •5;-1/2! •."`	••
100 ldras de 1":13 ''4"' • 	 - •

TO'

100 kilos de 1"x5/8"
200 kilos de 314"xl /2"
100 kilos do 1

50 kilos dc P"x3/1.6"	 •
Preço médio. Maxi no do kilo..

Redondo•da:e:
200 Mios. de . 1 114" .

•• 200 kilos de 1118"
200 kilds . dc 1 9 " • - •
200 Idlos
500 Izi	 •

51.0 ki!	 et"	 •

fYi, )	 • -'!"	 2"
1.060 ki.	 ", 8'

100 kito..	 5 , 16" . •	'-• •'
100 kiiris de 1- 4"	 • •

Preço médio,. maainid.ddicnu;':
Pedondr . reira' eixo,

klonk
680 kilos	 -
980 kil	 cie •.",- 112'

1.240 Id .	•••3	 •	 ;
1.6V, kilos -• 2"
1.960 Mios d. • • •
1.800 kilos de:, 1/2"
1.450 Mios de ," •
1.630 kilos'de- 1/2"
1.93k1 kilosVe

kilos de' .;•--1/2"
2.540 Mios de 8"
3.000 kilos de g 1/2" .
1.600 Mios z-í!	 '	 •
1.850 ki:os de d 1/2" •-
2.010 kilos de 10', -

Comnrim,.:,,en minium
. cada vergalho

	

Preço médio, diaxitno, do kilo.„ 	 Z' 0-2-4
• Redondo 'conanum:

.li .
300 kilos de 1/4".
. 00 kilds dé 1

'dto ,: de 5/8"
.dlos de 3/4"

1.01:! Idlos ..de 7/8"
1.000 ki'os de 1" .

• -1( Mios 118"
2.00., ttilos de 1 1/2"
4.500 Mios dei 2"
2.000 kilos d	 " • -

8n-	 dt": 3/4" •
2.50 cdo .:	 .•	 12'9

4"
5(	 •	 de
d1 J	 Os de , 2 1/4"

•600 kilos de 2 3/4" -
. Previ .medio, inaxubd

do kilo
Doce eiaem chapas: . - •

chapas de 10' X 5' X 5/8"
chapas de 14' X 4' X 3/16"
chapas de 10' X 5' X 1/2"

"Peso- total, 7-.000 kilos

	

approximadainente 	
Preço medi°, maxitu0

	

' do kilo 	

	

Ferro'ssextavado:	
.	 0-Ori

Cobre em vergalho redondo:
1.000 .'kiL-s	 1/2%. • -

800 kilos
.40g kilos,gç 3/8".

1.10)"1i1pá	 0"..
-100 AtiloÂ doa 1A8j'. )

; 750 'Idlosâte.3/4".

,%hril,
	 ~leggit

2.000 kilos de 1". 	 •
150 kilos de 1/4".
100 lulas de-5/8".
210 Mios de 11/2". .
• Prgo nr.11io. maximo- da

0-2-8.
.	 Cobre e= clvtou:, •
113 chapas de 8'x4' .<1/32". .
45 chapas- de 8' x4' x 1 /16"

chapas de 12 -,•*'•.x
chapas de 10' x

1 chada de 8' •4'5 8", .
5 chts de 8'x4' x 1 '64".
1 ch Ror; kle 8' 4' 713".

20 citadas de 8' 4' x. 16"
44 chapas de 8'x4' 1/4".

• 1 chada de 8'x4'
25 ciladas de 8' .- 4' x1d8".

- PCS-0. total 28.320 kilos aproniniada4-
ne

• Preço médio, maxbno do 111124•4

Latão em chanas:	 •
.3 chapas de 6' x' x1/32".,

48 chapas da 6"x3'x1116".
3 chapas- de 6' X 5' x
1 chapa de 6' x--;'><,../8":
1 draw, de x3' • 1,4".

25 chanas de 6' S; 1'54%.
22 chutas de 6'	 .1'3".
1 chapa de 6' . '3' 3 /8". -

Peso total 3.0a5ki/osapnrOxfi5ad.471
mente.	 •

Preço medi°, an..,:lidd do

Latã(1 eia verv:	 comil••
Ánum:,

400 Mios de 3/8".
-900 Mios de 112".

11,000 ki • os cie •-n /4".
1.000 kW/5 de 7 8".'

Id r is ci-. 1".
liieR de 1 118".

1.590 . kros de 1 1/4".
1.500 • kfIns. de 1112".
1.000 Mios de 1 3/4". -
1.-.500 :kilos de 2'.
• 900 Mãos de 2 1/2".
•800 . ,Icias de 3''.
600 . 1dlos de 5/8".
100Ãd1.os de 1 3/8".

• 150 .. ki.os de 1 5'8".
-150 . kilos de 1 718".

kilos de 2 1/4";
kilos de 2 3'4".

100, , kilds de 1 4".	 •

Preço médio, tria;,•
4 0-2-2.	 •.t

„ ,	 Tubes de erbre
• (Dimensão interra)

-- .!50;tkiilds de 21/4'.'
.350 kilos de 2"
200 kilos de 1 1/2"
259 Mios de 1"

•450 '-fic-ilos de. 3/4"
- •-200,-• lá1ds de 5/8" •

kild,s 3de. 1/4"
- • '-. 13(d-Idlos de 1/8"
b 4610;ltilds de,1 /4"

4101 1:lios de 3/8" .	 •
• de 112"

,t1 kilos de 7/8"
50 kilos dg 2 1/8" (J.•

Prepi	 dia/£11á do •	 • ,.-13
Md). , 	 -	 f

_	 -..,,Tubos de	 t	 7
:(Dimensão intèrna)--,t, •

;.50 M	
,

ios de 1/8"; • •
,

•
160- kilos de 1/4"

• St.) -kilos de IS"- -•

Z' 0-0-9

5
6

55
31

105
100
97

'59/	 . •
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-

401cDÇde 1 ir
kitas de 3/41?
Içil .3s de V8.

ah kilOs de 1"
30 kila.a de 3/16"
60 41105 de 5/8"

_ 70 iloa dei 1/8"
Pano médio, maxiltio do
a kilo. ..........

Material para fundição
•_

ritneuto—de èaclaihi grupo s6 poderil.cón1.-
petit a um uniu, proponente, não- sendo,
por isso, tomadas. em consideração as pro-
postas que, com relação a cada grupo, não
se refedrein a totalidade.

As propostas, que &veja estar devida-
Mente saltadas ás prime iras vias, datadas.
.assignadas, com a indicação das respectivas

• residencias, ião -sendo permittidas nas mes-
mas rasuras ou elucidas , detendo ser ess
criptas em papeadas respectivas casas com-
mereiaes, serãO entregues, em tres vias, em
involucros fecliadoS, com a declaração, por
fora, do assumpto e•do nome do proponente.

•Esse luvolucro deve ser acompanhado de,
tini mita° em separado, contendo todos os

•documentos que possam -provar a idonei-
dade do proponente, co.nprehend,endo-se,
entre alies, os recibos de quitação da ultima
collecta doa impostos a que estiver sujeito..

No acto da etrtrega da proposra o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 5000$. em dinheiro ou cm titulos da
divida publica federal, préviamente feito na
thesouraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará, na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 % do valor _do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou cai titulos da divida publica
federal.

•
E- tratlã 'áe, Ferro 'Central do l'jztisi,1

CONCURRENCIA PARA O FORNEC/MENTO
• VIDROS E OUTROS ARTMOS PARA A 4' DI-

VISÃO EM 1922
• Concurrencia n. 54

De ordem da directoria, faço publico que
a concurrencia para o fornecimento acima
declarado, convocada por edital de 15 dO
março ultimo para o dia 30 do referido me,
terá togar na intendencia desta estrada áS
13 horas do dia O do corrente mez.

Seefetaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 4 de abril de 1922.—
Diocleciano Vacencalds, secretario.

• O eontracto à.o se tornará effectivo depois
de- *Travado :;definitivainentelielo iste-
rio da Viação e Obras Publicas ç registrado
pelo Tribunal de'Contas, • ,

A questão da idoneidade das prOpOnenies
será julgada e examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas . cujos autores-não tiverem
sido consideractos idoneos nã6- serão aber- •
tas.

Depois de julgada a idoneidade doa pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das prOpOstas, que,
antes de qualquer decisão, • serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o'direito de na-
ceitar parte de , uma proposta e parte de
outra, Mi outras, denforine a differença
para 'menos nos preços de varios artigos a
serem- fornecidos, assim como . de não ac-
ceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou atinullar a concurrencia, caso assim cozi-
Venha aos seus interesses. 	 •

As propostas não, poderão conter sinão
uma formula de completa - submissão a to-
das as clausulas deste . edital e o preço con-
fôrma já ficou estabelecido. . • • •

,Não se tomara° em çonsideração qua.es-
quer °flertas de vantagens itã° previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

No_easo de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a _citie apresentar
preço maig vantajoso no desempate. •

- ti Estrada'reserva-se o direit6 de resina-
gim aS quantidades pedidas'. • •

• -	 •	 -•	 •	 •	 •
-Toda e qualquer propasta que não estiver

inteiramente de accordo-com este edital •nito
Será tomada em eonsideração., , ••	 .

_Secretaria da Estrada àe -retro 1 Central
do Brãsif, .22,de inarçoN, de	 tecte-
tatio, Diockciano Cantiii) de` VusconCeilos.

(Ati kilos de -antimonio
barra, kilo. 	

2.270 kiloa d. enumbcrent bar-
• ra, kilo 	 .•	 •

20.000 kilos	 cobre enr barra,
kilo 	 •

6.900 kito's .-de estanho em ver-
• gvirMas marca ‘Car..

• nekoa, kilo 	
kilos de metal Magnolia.

• legitimo, kilo 	
.1.000 Mi as de esi•anho em barra

,	 - aliara ,Carneiro , , kilo, 1,"
•.100 toneirdas de 1.090 kilos

do ferro gusa para fula-
, diçãa de aço, com .a

seguinte composição
• phospaoro maxi tu o

141'5 • .; silicio 1,5 %
a 2 5 ; graphite 0,3 %
a 2,5 'a; carbono até
4 ; enx• tr... traços, .•
rendada'	

.5.000 !tilos de rasco saldam •
com 40 á 50 oa, de sili-

,	 •	 •	 0-1 ,.0eiu	 kilo... 	

-pr4os n . areadoS são o3 maximos.
'O pagmhento das • cOntas será feito pelo

:Calle° do Brasil, cdbrando o banca 1 'I. de
`eoniatissão-

A -entrega srá dentro dos vagões da Es-
tt rada no; Cães dov Porto, direitos alfandc-

• • aribs por conta da Estrada e todas as
iierrrais despezas per confa do fornecedor,
'dentro dc .tno esuaso de tempo de 90 dias, a
Vontar da data do registro do contracto no
Haiti/mal de Contas.

• •
11 entrega não sendo conlorme está • mar-

eado, sujeita o coatractante a lima. 'multa
• 'que,_ conforme entendimento da adminis-

ração, podará ser até o valor da caiiçãkado
contracto, sedo dado novo prazo, a siE' Pão
prefefir arrmi istrição a rescisão do-con-
tracto, per ship:es aviso ou notlEcação,
kridapenclente de ateçõo ou interpellaçâo

'aliciai, com aerda da caução e sem ; que
ricitisiMa no-contra:tante 'direito á reclamação

a	 tie espade alguma. 	 ,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO OP..

BILHETES, PARA TERCEIRA DIVISÃO, EM
1922

„Concurrencia n.5ã
• De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 29 de abril de 1922, na
Intendencia desta Estrada, na estação :151aria
tima, Serão recebidas propostas para o for-
neeimènto de:
• 23.900.000 bilhetes, de qualidade superior,
tendo cases firmes, esquadria, dimensões e
espessura rigorosamente iguaes a amostra ,
que se encontra - na Intendencia, afim de que .
passem nas calhas das machinas sem se
esgassarena sendo as caras e os dizeres •
rnpresSos das diversas quantidades parciaes,
iguaes as amostras, que tambem se encera-
trata na Intendenekt. 	 •

Preço medi°, maximo do milheiro, 800
réis.

No serão tomadas em consideração as
propostas que apresentarem preços em de-
talhe e as que 'não se referirem a totalidade
dos bilhetes pedidos. Sendo assim, todo o
fornecimento só podeá competir um /mico
proponente.	 •

Acondicionament0:

O aaoralicionamento obedecerá as seguin-
tas instrtiNões:

a) as caixões deverão ter as mesmas
raensões

b), capacidade sufficiente para 50 mil ti.,
!hetes, dispostos em pacotes de mil cada unr, 	 •
cai-olvidos em papel resistente ; 	 •

c) serão forrados com papel cartonado ou
imperawavel ; •	 •	 -•

(I) (lavarão offerecer toda a segurança pos-
sive!, tendo travessões ou arqueamentos ; ,

e) cada caixão contará apenas um typo
de bilhetes, • com a numeração respectiva,
além dl) numero de ordem do caixão

'
•

f) toda • vez que houver remessa de cai-

'
abes 'estes serão acompanhados de factura
para à conferencia.

A ontrega sei-a dentro dos vagões da es-
trada no Cáès'do Porto, direitas allandega-
rios por coata da estrada e todas as demais
despejas por conta do fornecedor, dentro do
rim espaço de tempo de 120 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

Aontrega não sendo conforme está mar-
'cada), sujeita o contractantc a 'uma multa
que, conforme entendimento- da adminis-
tração, poderá ser até o valor da mação
do ccintracto, sendo dado. novo prazo, ,si
alo patferir a - administração a rçscisão. dei
contratto; por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpollaçãoitta
dicial, - etun perda' da caução e sem qüe-as.'
sista ao contractante direito á reclarliação
especte al,guma.	 ..	 a.,	 a a

No caso de multa .ficao contractante obria
.gado tVentregar a- rtspegiva impOrtaciala,• -

0-1-3

0-040

0-2-p

0-4-5

0.4-2

.	 .
• laie caso de multa fiCa o cotitractante obri-

jaNd0 a entregar a respectiva importancia na
•dieSburaria, ad orazo l de 98 'horas, a contar
,
,
ala data do e eimcMo da intimação , por •
'escripto, Sob pena da . rescisáb do" contacto,
t oas .condições já alma estabelecidas, si hão
ifor ssumprida a lutimação:

A coneurrencia versará apenasaSobre o
-preço taiNio,en qualatièr inoeetaaapdiaaclo.
tun algarfarnes	 confirMado por ,pictènso.,

•rara. as unidades estabelecidas dovartigos
fadada 'pedidos, cabendo a preferçacia de
!direito ab tutor da proposta
inor minima que seja a' differença potra 'cila

wialqeer outra.	 .	 aaa:
Para comparação dós: preços - árvará o

cambio, á vista; gila vigorar na -VesPera do
lia ihdicaló para a,consiarrencia

Atatratia'recus2Tátswpropostas que apre'-
,isentweua. weçoa . superiores aos maxunos

statialecialds ç as que apresentarem:preços,
'ern 'detalhe para -os grtipas detarrainados

lo-preço'fnarcado tnedio, Mim ,.`6 forte,
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iliesouraria, no prazo de 48 horas, á contar
da data do recebimento da intimaaiio por es-
cripta, sob pena' tie rescisão do contracto,
Ilas condiçiies já acima estabelecidas, si mia-
i& cumprida a intimação. 	 • !

A coneurreneii versará apenas sobre 0
preço médio para o milheiro, em qualquer
moeda, indicado em algarismos e confirmados

•por extenso, cabendo a preferenciada direita
ao autor da proposta mais barata. par minima
que seja a dillerença catre- ella e qualquer
outra.	 •	 ,

Para _comparação doa preços servirá cr
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao máximo es-
tabelecido.	 -

As propostas que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias,- datadas,
assignadas, com a indicação- das respectivas

' residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
inerciaes, serão entregues, em tres vias, cai
involucros fechados, com a declaração por
fúra, do assnmpto e do nome do proponente.

Este involucro deve ser acompanhado ode
lun outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
590,, em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, préviamente feito na the-
.souraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres. da mesma Estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data. da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse fim.

O fornecedorapara garantia oa execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 % 'do valor do fornecimento a realizar;
em dinheiro ou em titulos de divida publica
federal.	 .

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Minis-
tarjo da Viação e -Obras Publicas e regis-
trada pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prèviamente, antes
de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idaneos não serão
abertas.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, .que,
antes de qualquer '.decisão, serão. ,publi-
eadas.

Fica reservado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas.
ou annullar a coseurrencia, caso assim coa-
'venha aos seus interesses.

As prOpbstas aão poderão conter siaria
' uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e..a preço conforme

,já liceu, estabelecido.
Não se tomarão em consideração quaesquer

()Hortas do vantagens não previstas nesto
tedital; nenr as propostas que contiverem
iátpanas o offereotmento de uma.. reducçãe ao-
!Arre a proposta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade-entre
1)081a11 tent- prefer-airia a-;querapresentat
preço-reta/a vantajoso . not tir_seiapate.':

A, &traria raseiva--S diteltadexestringt
. quantidades pedida	 •:;	 ._, 1

•

. Concurrencia n. o>
De ordem da directoria, faço public-o

que ás 13 horas do, dia i8 de abril da
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, 'serão recebidas pro-
postas para reforma do seguinte: ,
300 aeleliões a serem convenientemente
. •	 reformados, sendo o panno igual

á amostra que se encontra na ar-.
reea.dação, sendo o preço maximo
de urna reforma 38$000.

GOO, g,ravesseiros a serem conveniente-
mente reformados, • sendo o panno
igual á amostra que se encontra
na' . arrecadação, -sendo o preço
maximo de uma reform‘ MOO.

Os contractantes receberão, parcellada-
mente. na arrecadação, os colchões e
travesseiros a reformar, devendo , fazer a
restituição dos MCSIROS na mesma Arre-
cadaeão. doutro do prazo. que for de-
terminado pelo' chefe do Movimento
desta estrada, prazo esse que será a par-
tir da data do registre do contracto pelo
Tribunal do -Coutas.

A entrega, não sendo conformo está
mareada, sujeita o contractante a urna
Multa que, conformo entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, para a entrega da parcelia ona
questão, si não preferir a administração
a, rescisão do contraeto, por simples
aviso ou, notificação, indegendentementa
de acção ou interpellação judiciai, com
perda da caução a sem que assista ao
contractante direito a reclamação de as-
pecto alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tane,ia na thesouraria, • no , prazo de 48'
horas a contar da data do recebimento
da intimação por cseripto, sob pena ,do
rescisão do centrado, :me condiçZcs -
'acima estabelecidas, si não for Cum-
prida a intimação.

A concurrencia varsará apenas sobro
o preço em reis, indicado em algarismos
a- confirmado por extenso, para as uni-

. dades- estabelectdas dos artigos acima ci-
tados, cabendo a preferencia do direita
ao autor da- proposta mais barata, por
niinima. que seja a differença entre ella.

qualquer outra.,
A estrada reeusarã, as propostas qusS.

apresentarem preços superioreS aos ma-
:iinlos ostabel ecid,os.
•-As propostas.- que daván estar deVi-

dexnenie soltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas com a indicação das
respectivas • residencias„ não sendo per-.
Mittidas, nas niesn-.as„ rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriotas em papel . das
respectivas,- casa	 emmerelaes, .sera,o
entreguenuf ',Ires .em tuvolucroa
fccheas, - corri a' daeledeãO, por fdra; do
assuãOter do nernO:U.própenente..

F.caor	 .acoinpanhadd,
Yd" kfirk_ 14.zttO - ern„ s.9p,kado, ; con tea o to -s

ht 4.1 .1)S,:iiineiStbs- -de possam - provar

a idoneidade da Proponente, Compreheri.,
dendo-se, entre alies,' os recibos de qUi- ,-,::-
tasão da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.	 s

„	 s.	 • .„No acto da entrega -da Proposta o' pal.-
portento deverá extribir o recibo da cau-1 •
t;rio do 500.S em dinheiro ou erri
los da divida publica federal; prévia-4.
mente feito na. thesouraria desta estra-4 .
da, para garantir a assignaturã tio bon-
tracto, caução que reverterá para os.co-

•fres ala mesma-. estrada, si o proponente+ • -
Preferido recusar-se a assignar o'respe-
ctivo contracto,, dentro do prazo de seist

-dias,. contados da data 'da entrega.- doi
convite que lhe fôr expedido para essa
fim.

O fornecedor, para garantia ch dte-;
cuçãO do fornecimento caucionará uai
thesourarita desta estrada a quantia
correspondente a 10 Ta do valor do- traat
balho a realizar, em dinheiro oii2Cin tia
tulos da divida publica federal.

O ,contracto só se tornará effectis`a
depois do approvado definitivamente.
pelo Ministeria da Viação e Obi'asPu-
Nicas e registrado. pelo Tribunal do-
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada' prévia-
mente, antes de abertas as PrOpestas''a

As propostas cujos autores' não tive-
rem sido considerados idoneoà • não se-
rão abertas.	 -

Depois do julgada a idoneidade '-dc0.
proponentes . serão marcados O dia o a
hora para abertura o leitura das proposa
tas, que antes de qualquer decisão sea
rão publicadas.

'Fica rese,rvado á estrada o direito dei
não aceeita± nenhuma das proposta
apresentadas ou annullar a coneurren,
era, caso assim convenha aos seus iW•
tarasses. '

As. propostas não poderão conter si-.
'não uma formula de completa Sub-
missão a todas as clausulas deste edital
o o preço conforma já ficou estabele.-

eid°d	 'o se tom rão em consideNa ração
quaesquer offertas - de vantagens nãoj
previstas neste edital, nem aa propostas(
que contiverem apenas o offerecimento•
de uma reducçã'o sobre a proposta mais.
barao cta.
No do absoluta igualdade entra

propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço. mais vantajoso no desern.-4
pato.

A 'estrada reserva-se o direito de re.4
stringir as quantidades.	 .

Toda . e qualquer proposta ..que não es-
tiver inteiramente ;de accôrdo com este
edital não será - tomada em consideram

Secretaria da Estrada de Ferro Centra
do Brasil, 4 de abril de 1922. — o se-
.cretario, Diocleciano..Candido da Vas.."'
cone çllos..

.	 •	 •
Estrada de Ferro Central do Brasil 'Á

'£ONCURRENCIA -PARA VENDA DE ESTE
.SUJA, DURANTE O ANNO AZ 1922. -

• Concurrencia n.	 •."
De ordem da directoria faço Pnitied

que,' ás 13 . horas do dia 22 de. abril dei
1922, na intendeucia desta estrada,, na..
-estação Maritima, serão recebidas pra-,

.1:tostas para compra .de estaP4,¡Sjija, dum
rantg ç), nono :corrente, .	 s. ,f-',"",.;

., A. ersacisrae,nela YerSará, apenas, Sole. . 5

precp : n?..ze, 1 ,0st. iisMeaclo on1,3410,4isnnsi,---
ee,áripiv,09, 1)à.r,..qNtOso,

_gxamrna:-.4e .e:;!..opaj suje. , capendo .p. prea

Toda equalquer proposta que não ettiv
'Inteiramente de acordo cora este edital não-
será tomada 'cel. consideração.
' Secretaria da Estrada de Ferro Cantai do
Brasil, 20 de março de 1922.-0 secretario,
Diocleciaiw Candido de Vascorwellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil-
CONCUIMENCIA PARA REFORMA DE COLGIIGES

E TRAVESSEIROS, nana A ' DIVISÃO, Eli
, -1922 .
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ètoria entender conveniente aos interassea
da mesma eètrada, o quando se verificar
a infracção de qualquer das elansulas
111eSITIO.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 4 de abril de 1922. -- O SeCre.
tarjo, Dioclectano Candido de j'asconcel-
fas.

•...Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO IM

PONTES E UMA PASSAGEM.SUPERIOR,
.PAIIA a 5' DIVISÃO; Em 1922.
Primeira 'correcção do edital do 29 dO

Ouço 'do 1922:
• Concurrencid n. 59•

tDe Ordem da directoria, faça publicca
alpo ás 13 horas do dia 11 do abril do
-1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro.

-pOstas para o fornecimento das tres se-
guintes pontes o uma passagem supe-
rior:

Pará 0.ria •ayassupeba:
Conforme desenhos 34911921
Aço para ponte. 	
Aço fundido para os apoios 	 ,

j),00 total.
01••••••••n••n••n•••n••

Para o rio Jundialiya.
Conformo desenhos 34611921 h n471192 1
A(1 para ponte  • T/29,114.
Aço :fundido para es apoios., T 1,972

• S° total
	

T 31,385 •

' Para o Riacho Fundo:	 .
'Conformo desenhos 27711921 6 278;1021
'Aço lam inado	 ......	 T 58,t472t
Mo fundido	 T a,712
Rebites de aço ,,„	 0,22o

•eeo total r. 7e*: Sr.i!	 V-;:, !c:ti 92 62,801

- Passagem superior para a. Avenida
Guarulhos, em S. Paulo:
Conforme desenhos 411922 o • 511922
Aço ..	 a •	 ..... ...... T 47.324
Rebites.	 •••n•n •• „a.; T 0,241.

Weg) total	 T 47,570

Preço maximo da tonelada metriea,
:1.200 ira. belgas.
- O preço dado nas propostas não de.
[verá distinguir as espades de aço.

A déspoza relativa ás pontes Tayas-
supeba, Jundially o . passagem superior

• para Avenida Cluarulhos, correrá • por.
conta da verba — Duplicação Ramal de
S . Paulo; a correspondente á do Riacho

'

•

 nado, por conta da a- Melhoramentos
da Linha.

O pagamento das contas será feito
pelo Banco da Brasil, cobrando o 1anc2,
• :Vc• do commissão.•

BASES	 -
„

CAPITULO 1

fia icloneidad6!

.'Artigo pu je°. Nehum toneurrata:
aerá acceijo, para disputar Q fornecia
aponto das canstracçõeS acima ariencioai
tnadas, sem ser considerado. ; darreo, cria
tendendo-ào par idoneidade'.-
.• 1°, estar legalmente constftujdo *.)*X1

raça commercial brasileiia;.	 -	 •	 .-	 .

20, ter representanta de fabrica qua
se ocrupe desse gonu.° de fabricação,'
provando esta qualidade oom documena
16 de valor jurialico reconhecido;

30, ter a fabrica do que' fôr rópresena
tante executado obras semelhantes, pro-
vando esta asserção com photographiaa
ou desenhos dessas obras, dovidgmento
authenticados;

•-4°, estar quite para com a Fazenda)
Publica o que provará com os reeibasl
de quitação da ultima colleota das lia.'
postos a que estiver enjeita,

CAPITULO H
	 •••

Das 2»,opostO

Art. 1.° As propostas. indicando' ã r'd.•
sidencia ou sécio commereial do propo-
nente, serão apresentadas em tres viasr,
adiadas as primeiras vias, datadas e as-
signadas, sem emendas, rasuras e entra
linhas. escriptas em lingua portuguezm
em papel das respectivas casas 'cominar-
eines, e mencionarão .do modo claro e
c:mieis();

1°, o preço por tonelada metrica, inda.
ando em algarismo o confirmado , por
•e.tenso, em qualquer moeda, entregua
esse material no porto do Rio de Janei-
ro. sobre ,vagões da estrada, no respe-
ctivo cies, direitos alfandegaries• por
cl-mta da estrada e todas as demais des-
pezas por conta do formwedor

•2°, o, compromisso de effectuar a en-
trega no porto do ílio do Janeiro até al
de julho de 1922;

•3°, o compromisso de sujeitar-se ás
preseripções estabelecidas pelas preseu-
tes bases;

4", o compromisso de accaitar e cum-
rir as prescripeões estabelecidos pelas

e-ipecificações pára o fornecimento de
superstructuras metallicus para pontes
e' viaductos • legalmente approvada.

Art. 2." As propostas serão entregues
:em tres vias. em envoluel'os fechadow.
lacrados, declarando 110 .-uheripto o no- •
ine do concurrente. a fabrica de que
mesmo é representante e o objecto da
Coneurrencia.
•.Essa . invollicro deve ser acompanhado

de um outro. om separado, contenda
todos os documentos que possam provai-
a idoneidade do requerenie de c onfor-
Mictado cont 'o artigo unico do ca pi-
tulo I e o recibo da meã° para Garantir

assignatura do contrata). de accdrdu
com o.art. 1° do capitulo 111.•

CAPITULO III

Do deposito c da eaaçãd.

posta para o fornecimento das super-
ajructuras, cada proponente fará pré-
%jamanta o deposito na thesouraria da

'Art. 1.° Para a apresentação da prea

estrada. da quantia de um conto ti n: ria
em dinheiro ou em apolices federaes,
titulo de garantia para a assignatura det
contracto.

1," Terminada a concurrencia O es-
tolhido o fornecedor, os deposites anpra-
citados serão restituidos aos, cancurren-,
tos excluidos do fornecimento.
' § 2.° O coneurrente escolhido substi-1
Raiirá o deposito acima referido porluma
iaução em dinheiro ou titulas • da divida
¡Publiéa brasileira,cerrespondente•'

O Çfc do valor do-fornecimento a Fali-
•aar.	 •	 ..„

3", A- metade. ..flessa . caução será -re-
.stitnala ao for-pecador 'depois de •ter sidO,
recebido no porto ,. do .Rio -de Janeiro,
todolo anateriaNlat anaommenda. e a ou-
tya metade sa•era restituiela depota•ala,

toue.W.RIP'.#242

3•171192tj
'1' 29.414

1,972.

T 31,385

--

.•

Mi •

-nrs	 -

Otiinta•rfirieã 	-"-	 :-;	 -
_	 ,	 •	 •	 • •

WP-41Cift do direito ao autor da proposta
: : 'aisatrais alta, pa	 inima que Seja a' diffe.
•fonaa entro cila e qualquer-Outra. .
ttS propoatas, que devem estar devida-
iupnie as primeiras vias, data-
das, assignadaa, e com indicaçâO dasares..
pactivaa reaidencias, não sendo permitti-
das riaS Mesmas rasuras ou emendas, de-
mudo. ser esoriptas em papel dás raspe.
clavas casas' comnaerciaes, serão _entre.
ames em duas vias, em- enaolucros fe-

• rbados,. eaaa a' . declaração por fára do.
, •aaailarrato e do nana do proponente. t!
, 1.aao onvo/uoro deve ser aconapanhaa

"48 tio um outro em separado„ contendo
lodos os doeumentos que possam provar
64doneidade cio proponente, comprehena
alando-se entro cites os xecibos. do qui-
RaÇãO da ultima coitada dos impostos a
que pstiver sujeito.

No acto da entrega da proposa o proa
, ponente deverá exhihii. o recibo da cau.

ailo de 100a, em dinheiro ou em titules
Aa 'divida publica federal, préviamente
feita na thosouraria desta estrada, para
Zarantir a assignatura do contracto, cau-
rao quo reverterá para os cofres da

estrada, ei o proponenta prefe-
rido e recusar a assignar o rospeetivo
eaatracto (teatro .do prazo de seis dias,

- tObtroies da data da entrega da convite
kala, fôr cedido para esse fim.

'A questão da idoneidade dos . propea
naptes será julgada e examinada prea	 ...

'a-jamanta-antes de abertas as propostas.
:_ae • propostas cujos autores • não .tiverem

lo coneidarados idoneos não eerão
;:laan'tas. •

Depois'ale julgada a idoneidade doa
-aoaoponentes, serão annunciados o dia e
.11ora, para abertura o leitura das prq-

,f,pstas que," antes • do -qualquer decisão.,
a raa - publicadas.

estr".1(1a reserva-se ó direito de arta
• vollar a concurreneia, caso assim con.
(.;caan itti aos aeus interesses.

Ns pOpostas nãO poderad conter sia
laia uma fórmula do completa submi.s-
ão Q .tochts as clausulas deste edital e

o preçq em réis Para o kilograinma -de
'-.topa suja.	 •	 •

4 ,Não so tomarão em consideração-
' ttuaesquer orladas de vantagens não pra-
aiStas nosto edital nemn as propostas que
contiverem apenas • o offerecimento do
zaigmento apbrè a próposta mais alta.
; raso do absoluta igualdade entre
.,firrepostas, terá preferencia a que aproa
!asentzir preço mais vantajoso no descri:-
pate.

.	 o qualquer proposta que nria.asa
• etaer . inteiramente do accôrdo com este
...editai ¡ião acra tomada em consideaação.

• As coixliçãos para o contracto suo as

‘. V, o contractante obriga-só a retirar
aapiaterial eeaapre que receber aviso para

• faisc rim. •
'• 2.1., a Intendencia providenciará o avia

4,a ao contractante e ,a guia para o Pa ga-
.. aileato da Importancia correspondente na

'fialesouraria, quanda tiver estopa suja a
,-'sN,atregar.. • 	 •
- .Com essa 'guia o contractanta effeetua.

g,	 o.pagarnanto eaapresentando o raspe.
• -a(,:tivo rocibo á Intendencia, receberá a es.

iaopu	 costsaã Carga' e Desaarga, na Ma..

A- retirada da 'material Gen em prazd
iaila não a?ratsela do 20 'dias, a Partir do dia
piyi -que rednbar o aviso-

liatia. vedado "ao contradante
taansforenala deste contractoadesde qUe

oaCtbte111)3 consentimento da directoria.M 
•-aa a eatrada reserva-se o direito da'

¡seiridir este con'tracta quando dite
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:ina,u,gumla. • a.: 40--pler,, no prazo detnarea-,
da dl UANÁ-mão, respondendo &Ia poe
avarias, verificadas tio acto, de recebi-
mento no cães ou defeitos da fabrica.
S.b. que tenham escapado. á. S;',e,aiinditx,i

tk.çz")ITCLIZv

'Art. 1.° As propostas apresb-utada-),
'serão todas, abertas no dia determinado;
em presença dos coneurrentes e serão,
eldssificadas pela ordem ascendente. dos.
.preços indicados pelos eoncurrentes,
avaliados esses preços" em moeda brasi-
leira, ao cambio á vista da yespera, da
dia da coneurrencia.
. Art. .2.° A questão da. idoneidade do-g

propnentes será examinada e julgada
préviamente. antes do ser abertas as
propostas. Depois de jul gada esse ido-
neidade, -serão marcados dia o hora para
a abertura o leitura das. propostas que,
antes de qualquer derisão, serão publi,
canas no Diario Officied•

Art. 3.0 Me serão tomada em consi-.
derção:

§ 1.0 As propostas cujos ardores não
tenham sido julgados itioneos de uai...
do como artigo Junco do capitulo T.
apenas o offerecimenta do unia redu-

§ 2.° As Propostas quo comtiverem
C IA0 sobro a proposta mais barata.

§ 3.° As propostas que não 'estiverem
accórdo com o que determina o ar.,

.tigo 10 do capitulo-
' § 4.° As offertas cb vantagens
previstas nas presentes bases.

§ 5.0 As propostas que, indicarem pre,
vos superiores ao maximo estabelecido.

Art. - 4., A concorrendo versara ap.e-
;nas sobre' o preço para a tonelada me-
Wrica, cabendo a prefOreur ia, de direito,

. tio autor da proposta mais barata, por
áninima -que seja a differença entre ela

qualquer outra.
Art. 1." No caso de absoluta igual-,

çtlade entre duas ou mais propostas, fica
tre,servado á estrada o direito do esc°.

•per a que lhe parecer mais conveniente.,
Art. G." "1.-Tea reservado á estrada

Weito de não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas tu anuullar a mil..
currencia, caso isso convenha. seu3
ânteresses.

exorruLo v

Do culatracle;

'Art. 1.0 O eencurreuto escolhido as-ii
signarii, perante a directoria da estra-

contracto para o fornecimento. do
-material ora em Concurrenei a-. -

Art. 2 O coneurrento- oscolli:dj) que
;se recusar a assiguar o contracto r es' pe-
;eLivo, perderá, em beneficio dus Cofres
da estrada o deposito de que trata g
art. 1° do capitulo. RI..

Art. 3.0 'No contracto á ser lavrado,
'serão estabelecidas , as imitias que deve-
TãO ser impostas per infraeções- que se
possam dar, de clausulas do 'HUMO con-
Irado.

!Art. 4.° No mesino contracto será es-
tipulado o modo de ser efi:eetwfoo o
24men1o. do material. contraciado„ e que
:somente será, feito depois. de apresenta-
ção do conhecimento e factura. colulner-",
ciaes, acompanhados (lo recibo que
prove haver sido o material entregue
no porto indicado,. em lik0Ella-Papel, bra-
sileira, vigorando para a conversão 4.
taxa cambial official á vista, da vespera
do respectivo aviso dó al,inistei h) ? da
Mação. e Obras Publicas.' •	 ã

.ijá• ,rt, 5.° O contreeta só Se. tornarl'ef-
ZetiVo depois de . approvadp._

'menta pelo alinislterie
Obras Publicas e registrada na Tribuat
de Contas..

7-
CAPITGLo

Do fiwaiisafira

'Art. 1.° A Estrada poderá manter na
'fabrica uni serviço de fiscalisação, com-
posto do um engenheiro fiscal e dos au-'
xiliares que lhe forem necessarios„,. a:
juizo da mesma. Esse engenheira fiscal
terá autoridade 'parar resolver em nome
do director da estrada, todas as duvidas
do ordem technica que surgirem
execução do SerViÇO e dever: -

(1°, examinar cuidadosamente os de-.
Senhos de execução, nos quaes lançará
:o seu aapprovo»;

20, examinar cuidadosamente a coa-
.'strueção, de modo que a mesma seja
executada di; inteiro aceórdo com as
espccificações officialmente approvadas,,
que farão parte integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas; •	 •

40, autorisar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessario fazer no desenho de detalhes;

5', autori.sar, por escripto, qualqueg
. alteração qUe, • porventura se torne, ne-
cessaria no correr da construcção;

Art. 2." O engenheiro fiscal só pode-
rá permiltir augmeato de peso para
mais, si este . augmenlo não prejudicar,
o conjunto da obra.

Art. 3:s A (13•:zpeza oceasionada por
esse servir() de fiscalisação correrá pele
conta do 'fornecedor,' Sendo a mesma
despeza avaliada em 48500, ouro, por
tonelada metrica • do material a for-
necer.

cAi)itta.e

Pi•cs'criperdcs ger0t"--5j

...Nd. I.° O contraelante verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe. fôr;
apresentado. antes de preparar seus de-
senhos do execução, notificando o eirge-•
nneiro fiscal do qualquer engano • -0t1
esquecimento: observado, nlevendo esse
engenheiro fazer as correi:00 çal cite-
'at'es neressarias.

Art. 2." _Depois de preparados os cle-i
-áeetios de execução, o contractante o o"
engçnheiro fiscal serão os responsaveiS
por littaboter lefeito que, porventura,
.se Lenha d ado no Proj ecto ou em sua 'exe-
cução. Qualquer modificação, então mie-
cessaria., correrá por conta do contra-
ctanto.

ML. 3.° Nenhuma M ieraCan serã.
hoS . deSeuhozi de detalhes sem autori-
zação ou 'a ordem, por eseripto, 110
uheirof

Art. 1." As alterações de cketallies que
"occasionare.m . augmento 4,te peso corre-

_rão , por conta do em:Uru-tune.
Art. 5.° As alterações que trouxerieni

"augmento de peso, seran pagas ao con-
tractante desde que assim tenham sido
antorizadast pelo engenheiro 'fiscal.

Art. G." Os desenhos d execueão Con-
starão, não só dos desenhos para as offi-;
binas, como tambem dos diagrammas
contra flechas e dos. desenhos de monta-
cm mostrando claramente a marcaçãO
a. disposição de cada praça,,,.

- Estes desenhos ilevem ser- feitos da
accordo • com as desen.hot do proleeta
as espeeifieações fornecidas pela es
41	 qt1394 fgão RIJA tif? CALtr4etq..,..;fit

-•

Art. 7.° As çontrafleehas das iiigas, de,.4
vem ser . ' as Marcadas no diagrammalf.
respectivo e nStar aecordo com oa.
praxes usuaes.

S. Os . desenhos . de' execução sZil
'serão ' enviados ás officinas depois' dtx,
examinados e approvaclos pela enge,
ribeiro fiscal. Destes • desenhos será1
'fornecidas- ati engenheiro fiscal,
tamente, Ires colleeções completas, Sen.4,:
do nas grandes obras feltasias copias ea
papel azul-téla.

4r.t. 9..° Todas as peças serãa pinta:m
das com tinta, a oleo, a" tres.de mão,
cintado a apparelhagem e onrenielf,
:temente marcadas.

Art. ' • 10. As grandeS peças não ai:.
.geul embalagem- especial; o contractan-4
te deve, porém, tomai' as neeessariaN
Precauções para que as mesmas nãõS
soffram deformações importantes • em;
viagem. As peças pequenas, como rebi-
•es, parafusos, porcas, pinos, chias d.(1
ligação, etc., devem ser encaixotadas.

.."1,rt. 11. Tanto as peças grandes comill
os caixotes serão, cuidadosamente mar-.
nados com a indicação do desenho, tra.a
zendo os caixotes, além dessa indicação';
outras que se .tornarem neeessarias, al.
juizo do engenheiro fiscal.
. Art. 12. O engenheiro fiscal mar4

caril, a ordem de expedição e os deta-
lhes da mesma. lendo em vista a
dez e a facilidade de montagem.

Art. 13. Todas as desPeza.3 com N.
embalagem, carga e descarga e aceiden-
tes que poásam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo eontractante.-

Secretaria da Estrada de Ferro Ceri.;
trai do Brasil. ItiO de Janeiro. 5 det
-abril do 1922. O secretario, Dia.
efepiOno Cindido de VaSÇOnCCIIQs.

•
Inspectoria Federal de Portos, RioS

Canaes	 -
'(Fiscalização ,do .Porto do ni g' de

udu).
gOISCIURUNCIA PARA A VENDA DAS LANCRAS

4mAcc."51A* 1 4-naBsiDENTE» PERTENCEN-
TES A' FISCALIZAÇÃO DO PORTO Do RIO np,
JANruto
De accórdo com a autorização do. Sifd

inspector. fecieral do Portos, Rios o Ca-
lmes e aviso n, 581, de 4 de, julho pro-
ximo findo, do Sr.- ministro da Viaçao
Obras Publicas, a Fiscalização do Porb,
do Mo de. Janeiro receberá propostas,
dia 10 do corrente, até ás 14 horas;
para compra das 'lanchas acima referi,-
das. não mais necessárias ao serviço.

As propostas serão em duas vias. sen-1
do unia dando o preço de offert„ai
cuglobadamento para as duas /anchas.

Os, coucurreides farão na thesOurariX
da Inspect.oria Federal de Portos, fios .e1
Canaes a caução de 200' para garanti
da proposta, importimcia esta que ficara
pertencendo ao Governo, caso- o- propo-,
write escolhido não retire as ernbarea-•

miado
s dentrodentro do prazo que ror detmai-n

()o valor minium da. offerta ¥rál
MOO* (oito 'cantos e- cem mil reis) poli,
quanto foram avaliadas.

41ehain-se lin estaleiro da FtscalizaçO
Porto, na embocadura db: Canal dkt

1Nian,gue, onde patinai, ser examinadas, '0
serão entregues no etadO; ela).
knconb:ant
• ,Itia de Janeiro. 3 de- abril. de . 1922.:,3'

Antgeo 0 ecre t
férino.

Lie
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Ninisterío da 'Fazenda3
1:-

,E0 Directoria do Patrimonio Nacional
: De ordem do Sr. director, convido os
Srs. foreiros de terrenos da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz, abaixo mencionados, a
virem a esta Secretaria, afim de satisfazerem
exigencias constantes dos respectivos pro-
cessos, bem lerralizarern a posse dos alludi-
dos terrenos.

José Carreira de Carvalho.
Bento José da Costa.
osino José Monteiro.

:Caldo 'Oves de Souza.
Ioselão José Gomes.
'Bernardino de Paiva GasparinhO.
Ilonorio dos Santos Pimentel.

José de Mello Junior.
Secretaria do Patrimonio Nacional, em n 3

de abril de 1922. -J. Cordovil Pires da Sit-

- Directoria do Patrinionio Nacional•
De ordem do Sr. director, convido a Sra.

D. Maria Ascenção a comparecer a esta se-
cretaria; afim de ,satisfazer exigencias rela-
tivas ao aforamento de um terreno á rua
Silva Manoel ia, 168.

Secretaria Co . Patrimonio Nacional.- J.
Corclovil Pires Silva, secretario.	 •)

Alfandega do Rio de Janeiro a-
COMMISSA0 FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PA-

PEL IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR
EMPREZAS JORNALISTICAS.

De ordem do Sr. inspector da Allandega,
convido os proprietarios dos periodicos
'abaixo mencionados, a virem dentro do
prazo de 15 dias,comprovar a applicação , do
pap el que despacharam livra de direitos em
1921, sob pena de cobrança exece 4jva dos
re3nectivos direitos:

Fstedo de Mies.
Corczio de Minas.
Mi is Geraese
'	 a atai.-

R.vi ta Popu'ar.'
Ne:aleis/ares.'
Atlii ião. 	,.-

- A Nação.
Rio de Janeiro,, 5 de abril de 1922. -Luiz.

Vicente de Affonscca, fiscal.

AI-Indaga do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o
Sr. Otto Sudehmann a var a esta repartição,
dentro do prazo de 15 dias; p restar decla-
rações no processo instaurada sobre a ap-
prehensão de duas malas contendo tecidos
de seda, effectuada a rua da Quitanda n. 126,
em 29 de abril , do ,anno passado. •
. Alfandega do Rio de janeiro, em 5 de
abril de 1922. - Q escripturario, lodo de
Araujo Rontero.

ao livro competente, os candidatos inseri-
ptos para o alludido concurso, abaieo no-
meados: •

Arnaldo Luiz. de A ( :O
Carlos Santiago.
Domingos Capitati.
Ernani Carneiro da Recha.
Eugenio da Conceição Moura.

•Luiz Horta Rodrigues.
Odilon Pereira Soares.

•••n•••n•n•n

Alfandega do Rio de /anu.',
CONCURSO PARA GUARDAS DA ALPANDEGA

De ordem do Sr. presidente do concarso
para guardas da Alfandega do Rio de Janei-
ro, são convidados a comparecer, depois de
amanhã, 7 do corrente, sexta-feira, ás 11
horas, no Lyceu de Artes e Officios, .-(lado
da avenida Rio-Branco) os candidatos ao ai-
ludido concurso, abaixo nomeados, aiiin de
serem submettidos á prova escripta de ai i-
ehmetica.	 .
1. Cicero Rodrigues do Amaral,
2. Cesar Tovar , de Vasconcellos.'
3. Claudionor Faria.
4. Clecio Nascimento Sampaio.

, 5. Clovis Silva..
6. Custodio Gonçalves Wandenese.;
7. Custodio José Moreira.
8. Cylo de Souza Pinto..
9. Cyro Alves Barbosa.

10. Dalton A. Pinto de Miranda.
II. Daniel de Paiva Xavier.
12., Deocleales Pereira Fortes.
13. Deusdet Serba da Marta.
14. Dinarte Marcosde Mello.
15. Djahna da Costa Ruem.
16. Domingos . Dias.
17. Domingos Figueiredo Vasconcellos Ju-

nior.
IS. Domingos José de Sant'Ausia..
19. Dorival Prado.
20.- Dl:tinia Goulart Guerra.
21. Edgard Neli° Atuarante.
22. Ed,gard Penha de Moura.-
23. Edeard Xavier da Costa-- •
24. Edison Mignot.
25. Edmundo Caldas.
26. Eduardo de Oliveira Canipaa.'-
27. Eduardo de- Oliveira Guimarães
28. Ednardo Paiva.
29: Eduardo Platão de. Carvalho.
30: Eduardo Rodrigues de alatios.
31. Egberto Baatista Cabral.
32. Elviro de Paiva Silva.
33. Elidi° da Cunha Ribeiro.
34. Emilio Freire da Silva.
35. Emitia Gonçalves Teixeira.
36. Emilio José de Lemos.
37. Ennnanuel Barbosa da Cruz.
38. Emygdio &Meio Carioca de Araujo.
39. Epaminotulas Carlos Vicente Viauna,
40. Epaminondas de-Oliveira Soares.
41. Erico da Gama. Guimarães.
42. Ernani Antonio Gorado.
43. Ernani Carneiro da Rocha.-
44. Ernani Dias da Silva Lima.
45. Ente* de Azevedo Corrêa.
46. Ernesto de Mello.
47. Ernesto Escobar.
48. Ernesto. Ferreira da Costa Junior. •
49. Ernesto Gonçalves de Magalhães.
50. Enediner Ribeiro de Souza.
51. Ernesto L. Teixeira.	 pata .
52. Euelydes Benet..

-5.3a Eaclydes Gençalvesda _Costa,.
_54.	 irelydes Pinto, da MagallifieS.,te`,.

55. Eugenio da ConceiçU) MQ[134y*
56. Eugenio José de Saldes. - •
57. Eugenio. Peres.
58. Evagrio /renio Lopes.
59. Evaldo Seabra de lelelloe
60. Evandro Mexias Viantra're
61, Fabio do Amaral Costa:	 '
62. Fabricio Guedes da Silva..
63. Faustino.Tinoco de Carvalh"
64. Fernando de Figueiredo Soam,
65. Fernando Monteiro.
66. Fernando Ribeiro de Morae‘
67. Flavio Vicente da Silva.	 •
68. Floriano de Araujo.
69. Francisco Antonio Arades•
70. Francisco,Aniadio Lopes..

e
Sala do Concurso, no Lycen dd Arte9 •Rt

Officios, 5 de abril de 1922.-Alfredo
secretar'a

Alfandega do Rio de janeiro .-e..+4

..itlfandeia do Rio, de Janeiro ''"enee,
CONCURSO PARA GUARDAS DA .ALFANDEGA

, De ordem do Sr. Dr. presidente do Coa-
a:luso para guardas da Alfandega do Rio de
;janeiro, aão convidados a comparecer, com
.urgencia, lia alfandega, de 11 horas as 3 da
ttarde, afim de sellarem D3 laudos, da inspe-

. ação de saude a que,foram submettidos, para
PasMI . 95 MO !I 21110.§:r

-	 a
Para o cumprimento indispensavel e ur-

gente dessa formalidade, fica-lhes marcado
o prazo de ires dias.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de abril de
1922.- Alfredo Cunha, secretario. .	 a. • /.

CONCURSO PAPA GUARDAS DA ALPANDEGA

De ordem do Sr. Dr. presidente do côn-
curso de guardas da Allandega dó Rio de
Janeiro, são convidados a comparecer, ama.
nhã 6 do corrente, quinta-feira, ás 11 horas,
no Lycett de Artes e Officios (laçai da Ave-
nide Rio Branco), 03 candidatos ao alludida
concurso, abaixo nomeados, afim de serem
su'omettidos a prova escriptá de arithine4

•
1. Antonio ,lose. 1e Queiroz MascareirWe
2. Antonio José dos Santos.
3. Antonio Macedo.
4. Antonio Nunes do Pairocinio.i
5. Agenor Otsaretna Brandão.
6. Atrairias Prudente de Araujo,•,
7. Antonio Oswaldo Meira.

. 8. Antonio Pereira.
9. Antonio Petroniláo da Silva Costa.,',

10. Antonio Tavares de Sant'Anha„. 	 '
. 11. Aod Fragoeo de Oliveira.
12. Appiacag Pimenteira Lins.
13. Archimedes Garcia Castro.
14. Archimedes Lauro da Moita;

Arceriope. Pinto Amando.
16. Argetniro Pedro dc Campos„
17, Argelino de Moraes.
ta. Mosto da Mirantla SannentO
/9. Aristides
20. Arlindo Rangel.
2/. Armando Alves Sarold1:1
22. Armando Dearte Gaivão*
23. Armando Dalvã'r).
24. Arnaldino Scares Pacheco
23:- Arthur editor' Filho.-
26, Arthur Vasco Fereeira PorgeS,
27. Asdrubal Fraiado Brandão.
28-. Atalmar de Souza Figueiredo./
29. Ataualpa dos Reis Figueira.a,.
30. Ataulpho Lopes de Faria.

31. Augusto Braga Cergod.
32. Augusto de Aguiar lele'gaçoa-

' 3. Augusto Guimarães.
34. Augusto Medeiros.
35. Avraha Bernardaggi,
36. Ayroore França.
37. Ayres.Farnandes Mar tiad
38. Ayres Viatuta.

Arthur José Ferreira.
40. Bailar mino Augusto de Athayde.'aj
41. Belmonte Pinto de Araujo Correal
42. Beuildo Tavares de Menezes. 	 •
43. Benedi cto Soares Caliente.
44. Benjamin de Araujo Lopes COSíZlÁ
45. Benjamin Nogueira.

, 46. Bento Milheiro Sabença.
. 47. Bernardo Abrunhosa.

48. Biasi Giavanni Santo.
49. Breno de Barros e Vasconee114.•

.:50. Braalino Antonio da Silva.
51. Bruno da Cunha e Silva.

. 52, Catnillp Gomes Vinda

• •
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C--R-,Sieinens--B--J: 1 dita n. 234,771
dem.

VGF: 1 dita n. 2.470/1, idem.
R. T. A.; 1 engradado n. 28.404, ava-

riado.
Vapor Saxon Prince, _ atracado em 17 de

março de 1922:
Ai-intuem n. 7-- Cia. Ltdgerwood do 13ra-

sil: 1 ,caixa n. 1, tepregado kavariada.
S-35---EGF-A-C: 1 dita n. 83, idem.
Hard Band & C.: 1 dita sem numero,

ide2SI N.PC--Santos: 1 dita n. 1, idem.'
AEG: 1 dita n. 50, repiagada e vasando.
EFCB: 1 barril ri. 1:437, vasio.
SOCOB: 10 ditos, vasando.
AEG: 28 caixas, vasando.
Vapor francez Provence atracado em 21 de

março de 1922.
Armazem n. 10-ABC: 3 caixas as. 135/7,

redreaadas e avariadas.
-AOC 2 ditas as. G .020 - e 6.018, ava-

riadas.
C-7.109 - C: 1 caixa a. 2, repregada C

avariada.
CC: 1 caixa ri. 1, idem.
'ECV: 3 ditas coni diversos numeros a idem
IM: 2 ditas as. 1.908/9, idem.
IL : 3 ditas com diversos numeros a idem.
KSC: 2 ditas ris. 125/7, idem.
LDP: 5 ditas com diversos attnieroS.

id.eRrg.F: 1 dita a. 21, ideia,
• Idem: 1 dita ri. 20, idem.

Idem 1 dita n. 24, idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita a. 164, idem.
SSB: I dita a. 1.622, idem
Vapor ing:ez Darro atracado Cai 20 de

março de 1922.
Armazein ri. 15-BA 139:2 caixas numeras

53. Calinierio de Siava Machado.
Nt. Candido (intr.

Candido Orrçnives Lopes.
10. Carlos Arneaa.
57. Carias Frauci aao t12. Avaliar.
5. Carlos Ganaat Ley Filho.

Carlos L	 ediette Junior. •
60. Carlos-Pad o da Silva.
01- Carlos Idtais• de Aleito Leitão.
',2. Carlos Reidalo.
03. Cari as Rodriaaes de Barros.
64, Carlos Santiago.
•t55, Corecilo da-Siiva.
66. Carivaldiaload Chavantes.
67, Cããti de o. za:Lishoa.
tii Çclid Leal eixoto.
69 • Celso Taincirm de Castro.

Cice:o*Perciaa de Almeida.
Alfandeea do Rio de Janeiro, 5 de abril cle,

192. -Alfredo ahlta, secretario.

Alfandega do Rio de Janeirt,

( =eia inspectoria desta alfandega ae fa-
publico, para conhcciinento dos iliteressa-
doa, cate foram dcscarregados para esta re.
parttçáo os volumes abaixo mencionados •.
einsiamads de avarias c de falta, devendo
seus donos ou chsignatarios apresentar-se
ad prazo de 15 dias, para providenciarem a
r aspeito. -

acapor Leiglito;!, atracado em 20 de março
de-1922:

Arniazern n. 2 - APC: 1 caixa n. 221 re.

	

preaada e avariada. - 	 •
1'XX: I. dita a. 493; idem.
laVC: I dita ri 4.3.33, idem.
Calderon: 1 dita sem numero, idem.
CM: aditas as. 102 e 92. avariadas.
CSC:• 2 fard as as. 350 e 355, rcros,•
I.MVI: 1 encapado a. 1.314 idem, idem.
MC: - 1 caixa n. 4.184, repregada e ava-'

nada.
B-25-C-S: 4 ditas, diversos nunicroa,
idem.-

34.000-j•M: 2 ditas as .220 c 222, idem.
V-Pla-•-•B: 1 dita ti. 1'764, avariada.
RWC-MP: 2 ditas as. 3.629 e 2.621,

idem:
Rogers: 'I dita n. 6.244, repregada e ava-

riada.
RWC-MFC: 1 dita a. 23, idem.
S: 3 ditas, diversos namoros, avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.691, repregada e ava-

riada.
SD: 2 ditas as. 21/22, idem.

- Vapor liespanhol Arnolegni Mcndi, atra-
cado cm 19 de março de 1922:

Armazeta n. - VW: 2 barris as. 1 e 2,
awando.' •

HKIC: 1 tjártica ri, 69, repregada. •. ••
Cil 44: 3 ditas, diversos aumeros, idem.
MRS: 3 caixas, diversos numeros a ava-

riadas,
1 MM: 2 ditas.us. 64.171/2, avariadas.

. 37-F1-1&.: 1 barrica n: 2.573/40, fere-
-

.4-FII&C: • 1 barrica n. 2.754;62, repre•

simtes Seabra: i caixas, namoros clivar-
ria , adia dadas .
TBX,-. 1 dita n. 7, repregadá,	 • •
AJp-1.4PiC: 2 ditas as. 19.463 c 19.458,

avariada..	 -	 -
q&B: 2 ditas as. 1 e	 repregada.	 •
ca- r : 2 amarradas dè caixa as. 1 e 9,

	

.	 •
10 caixas, numeras diversos, ava-

,
. ditas idemarepregadaS.

11OP; 1 dita a. 4, ideia',
MIK: 1 barrica n. 38, ident..

Vapar aliernão 'lamela, atracado em 13 de
roarço de 1922:

Arinazein n. 5-AP C&LC; 1 caixa n.1.328/2,
avariadas.

RA-C: 2 ditas as. 3.033 e 3.037, repita
gadas.	 •

RST-1.149: 1 dita il. 99, idem.
P.AC: 1 dita n. 2.387, ideai.
RFL: 1 dita n. I 089, idem.
RM: 1 dita n. 156, idem.
R&C : 1-engradado n. 10.662/1, idem.
SGA1TA: I caixa a. 101, idem,
SOM-TA: 1 dita a. 116, ideia.
SAC: I dita a. 29; repregada e avariada.
SII: 1 dita n. 14.362, avariadas.
SOM-T11: 2 ditas 11S. 123 e 125, idem.
Veado: 1 dita o, 1.747, idem.	 -
VOC:-1 dita n. 1.006, idem:
GCC: 1 amarrado de caixas n. 228, te-

pregado c avariado,
CM: 3 caixas, deversoS numerosa ava-

riadas.
li&C: 1 amarrado de caixas n. 61, repre-

gada.
J, R. K: 1 caixa ri. 5.898, idem.
JRG6tG: 1 dita a. 490, repregada C ava-

riada.
KB: 1 dita n. 18 ideia idem.
FLLC: 1 dita rd 29.6124, ideia idem.
LLS: 1 dita n. 4, idem idem.,
F-P-L: 1 dita ri. 115, repregada.
MBC: 1 dita n. 40.451, idem.
MC&C-EK: 1 dita a. 209, avariada.
Mia&C: 3 ditas diversos numeros a repre-

gadas e avariadas.
Napivo: I ditap. 204, avariada.
I3-2.287--C : 1 dita n. 226, idem.
11-583-C; 1 dita sem numero, idem.

' B-2.287-C: 1 dita u. 224, rcpregada e
avariada.

Napivo: 2 ditas ris. 409 e 408, idem idem.
1.640: 1 dita ir. 100, ideai idem.
Orgel : I dita ri. 2.574/1, repregada.
AJ-1.076 : 1 dita n. 10, idem.
ARP & C: 1 dita n. 30 459. repregada e

avariada.
' AUTAMERJKA: 1 barrica n. 1, avariada.

. ARP &C: 2 caixas ns. 2.706 e 1.982, re-
pregadas.
• A de F; 2 ditas ns. 2.012 e 2.011, idem.

Brum: 2 ditas-as. 735e 575, idem.
Idem: 2 ditas ris. 517 e 85, Hem.

•Idem: 1 dita n. 658, repregada e ava-
tiaCC

da:COCOS: 3 ditas diversoa nuMeros, ideia
ideia.pc 3

ditas idem, idem idem.
DE&Z: 1 ditari. 2.769, rcpregada. 	 .
EJ: 1 dita ri. 179, • repregada e avariada:
C - F-&-C: 3 ditas diversos numeras,

repregada.
Armazem n. 5-FN: 2 caixas as. 486 e

488, repregadas.
FS: 1 dita n. 14 277, avariadas.
Fiai dita n. 158, repregada.
Vapor alleinão Si. Oliva, atracado -em 21

de março de 1922:
Armazein n. 6-A de F: 1 caixa n. 1.018,

repregada„.	 ,
AGA1J-. -PA1C: 1 dita	 691, idem.
Berlim: 4 ditas com, diversos numeres,

idernaielos-RaC: 1 dita d. 22, ident.
CL&C: 1 dita n. 6.600, ideia. a
Ideia: 1 barrica ri. .598, Ideia.
GJ: 1 caixa n. 1.185, idem.
11W&C; 1 dita ti. 1.000, idén/.
Idem: 1 dita n. 60, idem. 	 a: •	 t
IIV-218: 2 ditas as: 1/2; idem..	 I.	 . • -

-M--D: 2 ditas as. 2a1/2, idem. •	 a- '
MLB-ajj&C: 4 ditas com diversos numeras,:

Aem.--F--.K-12:-V: 1 dita a. 2.9:0, idem. 1
BTA: 1 dita n. 28.403, ava:iada.

147 e 148, avariadas.
Ideia -103: 1 dita n. 780, idem.
CBC: 1 engradado n. 28., ideia.
DIA: 10 amarrados de pás, ri. 20, idem. -

, HL: 1 caixa n. 215, idem.
IISC: 1 caixa n. 023, repregadas.
LO: / dita n. 89,5, idem.
Idem: 1 dita a. 8.582, ideni.
Idem: 1 dita a. 8.691, avariadas.
S - 64 C: 1 dita n. 929, repregada

avariada.
I' 1 dita n. 180, idem.

	

Vai: 1 dita ri. 130,	 -
WEBE & C° : 1 caixa n. 2.004, repregadc

c avariada.
B-&-B a 19 tambores, avariados.
Vapor nacional Sitio, atracado em 20 de

março de 1922 : 	 •
Armazem a. 17-BLSC: 5 caixas diversca

numeras, repregadas.
Idem: I dita n. 143, repregada e avariada.
BC: I dita u. 30, repregada.
FPC: I dita a. 1, idem.
RFC: 1 dita fi. 35, repregada e avariada.
TC: 2 ditas 276/7, idem idem.
Vapar inglez Darro, atracada= março

de 1922:,
Armazem externo C-F1C: 8 caixas, repre-

gadas.
G: 1 dita. idem.
II-R: 1 dita, idem.
JS JS AI: 7 barrica, idem.
224: 7 caixas, ideia.
55-aR: 1 dita. idem. .r•iii. •
AaFC: 8 ditaaaidenha
CMC: 2 ditas, idem.
Alfandega do 0/0 de Janeiro, 25 de Marp

:de 1922. -Dartholoineu de Sá e Soara, -aju -
dante do inspector.

•• .
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se 1an .
•publico, para - conhecimento dos interesitaa
dos, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaeto traacionadU



	Affanaeaa da- Rio de Janeiro	 .
Pela inspetoria desta alíanclega se Ia?

publico, para conbeabitenaa dos interessau
dos,. ene aorana desearreaados para esta' . rea
partiçáo os voamie's abaixo meneicinadoÀ
cota sigales de avarias c de falta, devendo
seus donos ou cansa-anatados se apresentr,
no prazo da 15 dias para . providenciarem À
'respeito.

Vapor Kiglaii,1 Pper, atracado em 28 4.
março de 1922:

AriltaLC111 mi.	 E eograd4to	 304,
rcoregado c avariado.
_ S—Stinkausea 2 malas as. 1 e 7, idem..

Idem: 1" caiar: ti. 12, idem, idem, 	 •
SG-15: 1 dita sem numero, idem, 'ident.
S--Stinaatme: I ita u. 13,' ideia, iiu..

t bartiCa a. 10. ideal
. Idem: 1 mala u-.	 idem, idem.	 •

Idem:- 1 dita ti. 4. idam, • dem.	 •
Idem: 1 barrira a 9, idem, ident.
Idem: 1. caixa	 11, idem,	 .
Idem: 4 malas as.- 8, 3, • 6- ç , itlem,

	

.	 ,
1

014141CIAL	 7V}Ifirilc ITY2'	 gra~pwaremJerli~~,mt 21lema.~111~...~..wara~......~.~!emégr,(11111110.-foirà

com ggnaes'de avarias e de falta.- devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para provideaciarem a
respeito.

Vapor Arnolegizi Mendi, atracada' em 19 de
março de 1922:

•Armazena n. 4-11AAS: 4 caixas diveraOS
numeras, avariadas.

13—FH&C: 2 barricas as. 2,563/10 e
2.5 3/55, reoreg,adas.-
" 36—Fal&C. 3 ditas diversos numeroS,

37..a.-FA&C: 3 ditas idenr,-idam.
38—FH&C: 1 dita n. 2.5 4/54, idem.
13—FN&C: 12 ditas, avariadas.
36—FH&C: 10 ditas, idem.
37—Fa1&C: 10 ditas, i dem.
33—F1/(W: 20 ditas, idem.
VW: 1 dita n. 10. reprcgada e avariadd.
Vapor aliemão Oliva, atracado em 21 de

março de 1922:	 •
Annazem n. 6—FMR: 1 caixa n. 182, re-

prendas.
1-1SE: 2 barricas as. 14 e 22, idetr,i.
K&C: 1 pacote a, 4.999, roto.
MG: 3 caixas diversos nuinerc .s, repre-

gadas.
M—D: I dita n. 2.622, idem.
000: 5 encampados diversos numer03

avariados.
Vapor inglez Soma Prime, atracado etrr

17 de março de 1922:
Armazem a. 7—EECB: 713 barris vazio.
Vapor francez Provence, atracado en119

de fevereiro de 1922:
Aramam a. 8—ALVIM: 6 barricas seta

numero, avariadas.
Armazein a. 8—ALVIM : 10 barricas sem

numero, quebradas, vasias e coai faltas.
AAC: 10 ditas, idem.
Idem: 30 ditas. , idem.
APC: 2 ditas, idem.
Idem: 30 ditas, idem.
BMC: 10 ditas, idem.
Ideia: to ditas, idem.
EF: 10 ditas, ideia.
Ideir: 20 ditas, ideia.
Jr4: 1:5 ditas, ideia.
Idem: 30 ditas, idem.
MLC: 20 ditas, idem.
Idem: 30 dlias, idem.
1.125: 10 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, idem.
Vuoor ai:e não Hanulu , atracado eia 13 de

marco de 1922:
Pd'inaze.n n. 8—G3: 39 barricas .seill nu-

meras qaebradas e COMI faltas.
1C 9: al ditas, ideia, avariadas.
Idem: 20 ditas, idem, quebradas e com

faltas.
Idem: 1 dita, idem, vasia.
RAI: 30 ditas, ideia, quebradas e com

faltas.
Vanor noraeguez Rio de jarzeiro, atracado

em 2,2 de março de 1922:
Armazein n. 9-13-346—!: 13 bobinas,

avariadas.
Vapor Highland Ladie, atracado em 17 de

março de 1922:
Arinazem n. 15—(Rio): 2 caixas . as. 5.937

e 5.759, repreaadas e avariadas.
Idem: 5 fardos de diversos macros, ava-

riadas.
Vapor americano [Huron, atracada em 24

de março de 1922:
Armazena n. 17—AMX: 1 caixa'n. 8.762,

rep regada e avariadai.
1 dita n. 1.066a ident.	 -

\danar italiano Europa, atracado em 24• de
março de 1922:

Atanazem n. 18--DDFV: 3 caixas diversoa"
numeras, repregadas•e avariadas.	 .;	 •

Triangulo-14: 1 dida, idem. 	 .

NGI: 4 ditas as. 174, idem. •
HDD: 2 ditas as. 5516/17, ideal.' 	 • -
CFIC: 1 dita a. 9.214, idm.
AGGC—VC: 1 saceo o. lii, avariado.
Carlos E. de Brito Pereira: 1 caixa sem

numero, repreaada e avariada.
ALT: 1 p. cote n. 1. avariado.
Ideia: 1 caixa a. 675, repregada e ava-

riada.
- CF1C:. 2 ditas as. 9.215/16, idem.

VRC—VC: 1 dia n. 6, avariada.
ABGC:- 3 saccos diversos numeras, 'idem.
HOW 1 caixa a. 5.230, repregada e ava-

riada.
NRC: 1 dita a. 9, ide a.
Orgel: I dita n.. 1.563, ideia.
CFIC—VC: 1 dita n. 9.217, ideia.
Vapor francez Provence, atracado em março

de 1922:
Armazeni externo A—CTC: 3 caixas, ima

prendas e avariadas.
Ideia: 3 ditas, ideia.
Idem:. 1 dita, idem.
DFC: 2 ditas, ideai.
IIMC: 3 ditas, idem.
Idenual dita, idem.
C—M—C: 3 ditas, ident.
Idem: 3 ditas, idem.
/dem: I dita, desmanchada.
OLSC: 5 ditas, repreaadas . e avariadas.
Portuespe: I dita, idem.
Riba Cruz: I dita idem:
TBC: aditas, idem.
Vanor italiano Europa, atracado •cm marÇO

de 1922:
Armazeat exterao C—GP: 2 caixas, repre•

gadas e avariadas.
Alfaadega do Rio de Janeira, 29 de maaço

da I922 -.— Ajudante do inspector.
,

Allandega do Rio de Janeiro 	 -
Pela inspcetoria desta alfanden se faz

publico, oara conhecimento dos iateressa-
dos, mie foram descarreaados para esta re-

. partição os volumasabaixo mencionados
co al sigaaes de avarias e de falta, devendo
seus donas ore consigitatarios. a',reser'tar-se.
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Antelellat2c1. atracado em 28 de
março de 1922:	 .	 .

Armazena u. 6 — CBC: 10 barris sela nu-
mera, vasando.
•.EFG : I cabra n. 43, repregada e ava-
riada.

1-1DD: 1 caixa a. 5.220, ideia Idem.
Idein:i 2 fardos r.s. 4.368 e 4 365, rotos e

avariados
IISS: 3 Caixas diversos mauros, repre-

gadas e avariadas.
KV—KDF: 2 ditas as. 3 e 5, idain. ident.
OLC: 1 dita a. 5.501, idem ideia.
RA1F-2.593: I dita a. 1, ideai idata.
S&G : 5 ditas -diveas.o3 numeras, idear

Teive: I dita a. 1.617, idem idem.
Vaoor hoilandez Zeelanclia,. atracado em'

29 de março de 1922:
Arinazem n. 17— RBC: 1 caixa a.

repregada e avariada.
Sem marca: 1 automovel, avariada. .
Vapor americano Southern. Cross, atraead).

28 de março n. 1922:
Anuncia interno n. IS — OAC — 2.030

1 caixa a. 2, repreg:cla e avariada.
Idem-2.001: 1 dita a. S, idein ident.
PAC: 2 ditas as. 4 e 9, idem ident.
Pacheco: 1 dita n. 22, ateai idem.
Idem: 1 dita a. 7, idem- ideai..

• REYC: 1 dita a
•
 24 ideia likeina

•
Ideia: 1 dita'	 Idem idem.): a • .
Armazein interno n:..18-1a—a3.9581 ti Mi."

Capado seinnuntdraa aaariado.-a.ii 	 :
SRet	 ,z 137, repre'gadale aclaaa.

afiada.
.	 :	 aa	 .	 -

1 :

T-143: 1 dita a. 2).474, ident.
USMC-200: I dita a. 10.611/1, Meã\

idem.
USMC-299—/0.909, I- dita n 1, IVCIIÉ

idem.
t-13,11ALE: I dita sem numero, Liei

idem.
, Antraco—LIS-5'.930; 1 dian. , Mel

idem.
AL: 1 dita á. 29, idem idem.	 •
CALC.: 1 dita u. 559, idem ideal; •
Casemiro da Rocha Lima dt Comp.: 1 Citaia. 88, ideia
Casa Colmata.): 1 dita n. 1, 'idem ideia,.
CBLE: 1 dila ri. 54.147, ideia idem. •

• D'LUC&O: 1 dita a. 78, ide: idem.
EMBF: 1 dita a. 15.250, ideie imicni. .
Exposição Brasileira—GESA: 4ditas, ÇW'

versos, idem ideia.
ELC: 1 dita a. 1, idem.idena.
FGEM: 1 dita n. 63.509, ideai Mania
GCC: 1 dita n. 1, • idem. idem. .• ' •
_IAS: 1 dita n. 1, idem idem.
LKC1—K 15.220: I dita n. 10, Tacati,
LFB—BL: 1 dita a. 3, idem idem.
MB: 1 dita n. 302,: ideia idem. -
M. E. Maruim: I dita ra. 101, idem Ideal.,
HB-553: 1 dita ai. 1, -iticm idem.
Idem: 1 dita- ri, 2, ideai idem.
"Vapor ingtez AtmatTora, atracada cai

.Vapor itailano Re Vrctorro, atracado eia 24
de março de 1922:	 a	 a 7,-.; •t

• -Amazein n. 18—ALI: 1 caixa
Vreggda.e avariada. •	 ,.,

!	 :
-

de março de 1922: 	 •
• Armazein n. t8---CAC: 1 caixa1.023y.
repreg.ada e avariada.

AGC: 1 dita a. 4.750, idern idem.
LdeR: 1 dita a. 302, idem ide n.•
,LBF: 1 dita n. 4.891, idem idem..
WJA1C: 1 caixa a. 8,, repregacia e aval;

fiada.
Vapor nacional alifeaas, atracado cá -Março

Annazem externa C—Aeoroa: 5'quintaa
vazando.

Idem:: 5 decim,s, idem:
cEC: 5 quintos. ideia,
CRC: 4 ditos, iiiiamea
Cavada: 3 dito:, idem.
Fale: :a ditos, aamini •
FCC: 5 ditas, idem..
LPP: - 8 ditos, idem.
Riba Cruz: 5 decanos, lama.
Ideai: 1 di.io vasio. •
Vapor iíRnag0 Ducea D'ilostu, atracado cal

março de 1922:
Annazem externo C LC-1: 6 saczos,

rotos.
LC-2:.25 dita.a idem.
LC: .11 ditos, ; dna.	 •
Alfailde.ga do ino de Janeiro, 1 de abril de

1922.—Barthotaniat de . S‘ise Souza, ajtidant4
do insacctor.



6. 900	 (minta-feirO

caY.A. i. 4G, idem, ;dem,
MFG.: 1	 268, ident, idem.

e:edil-eia diversos relataras; idem,
ideal. •

"tae0-I48C; 2 ditas ns • e 2, idem,
ideei.	 •	 -.•

N'ea-taa Meeani & Comp. limitada: 1 dita
se e, reireero, idem, idem.

4 1:aú, diversos numeros, vazando,
ld ;e: 2 c:atieas ris. 41/2 e 4112, reprega-

ce . •	 aamiadas.
; •e -,e: 1 dita a. 125, idem, idem.
:",...tee 1 dita ri. 5.950, idem.. idem.
San: 2 ditas rs. Se 3, idem, idem.
S I-I&C:" 8 latas, diversos numeres, va-

ealleie,
telle: 2 caixas os. 40-36. repregadaç e

variadaa
AceC: 1 dite n. 28, idem.;
.aelP1 dita n. 20, idem,
iel.PP: 1 dita it. 9, idem.
(...w.a—CEG—Iiigleza: 1 dita ;o •0, idem.
IT.: 1 dita ii. 4, idem,
Gola:: 7 cfitae, diversos numeres, idem.
lo.s.a.ace .--0: 24 barris, idem, vazancla,

caixa n. 9.296, repregada e
variada.

2.dites as. / .-3
'
 ;dein:

-	 1 Mb ri. 52.892, avariada.
\SiniSteriu da Marinha: e ditas, sem nu-

mero, repfegaias e avariaccia.
kl aper naekioal Alienar, at;2eaclo em 27

tiL• março cie 1922.
Arn.azcni ri. 1G-CNLB: 8 faealos, diver-

saa, avariades.
05C-- 28; 2 caixas es 8,323-8.311, acat-

e, ;tela .
CV&N: 1 dita e. 25, repregada e avariada.

2 ditas ns. 1-5, ident.
i...-S C: 1 barrica, ident.
1.13-85: 100 chapas de ferro, avariadas,

iaglez l'aubdn„ atracado em 25 de
inarCO de 1922.

Atanazem ri. 17 -HSC! caixas, diversas
maraaos.

eterC: 2 dita s tis. 401 A-401. ideem.
elle: 1 dita n."56, ident. "	 • • •
L025 2 dita tis. 1 -2. idem. '
T-143: 1 dita n 29%439. idem,
5..Vt;: 3 ditas, diversos numeres, .aearia.

idem: 1 etigradado n. eet, idem.
!hm: 7 dito, diversos numeros, idem.
Idem: 15 caixas, idem.
W8 : 5 encamados, avariadas>
aeet aier ameehaano Southeri: Cross, atracada

c. 1	 de maree de 1922
Armazem e elei-Goodeear : 2 caixas nu-

me .es 1.C8l. e .1.112, repregadas e ava-
viadaa.

.."etre Perrez E: Filho : 1 dite to 743, idem

ICC :1 dite . a.. 718, repregrala c ava.-

Lviii : 1 dita r. 54.218, idem
,

LigieL Vouban, atracado cm março
-22 :

Árem --.e.ni (ateu.° C -NAS-EUA: 1 caixa
teereorida,

MUITO OFFICIAL

Vapen• nacional AlPias, atracado cio março
de 1922:

Armarem externo C : AC : 3 caixa rept*.
gada.

idem :2 saceos, rotos,
AIRM • 2 ditos idem.
rapor .Italiano Ducal d'Ilcsia, atracado ent

mareei cie 1922
Arrnazum externo C - LC-3 : 12 saccos,

rotos.
leteM : 2 ditos rotos e avarincles.
Aliandegit do Rio de janeiro, 1 de abril

de 1922. - Bariholorneu de . Sa c Souza,
ajudante do inspector.

Yfinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

£irectoria da Contabilidade
CONCURRCNCIA

De ordem do Sr. ministro e de accikdo
corri a nona condição do edital de 22 de
fevereiro ultimo são convidados a compa-
recer nesta directoria, no prazo de Cinco
dias, a contar da dafa da publicação deste,
afim de assignarem os centrados de forne-
cimento de tinias, vernizes e artigos para
pintura, durante o corrente anno, ás- repar-
tições dependentes deste ministerio, com
excepção da Policia Militar do District° Fe.
deral, Corpo de Bombeiros e Departamento
Nacional de Saude Publica, os cominar-
ciaates Folies Garcia iSc Como., e Firmino
Pontes & Irmãos, sob pena de perda da
canção na falta de comparecimento. .

Directoria da Contabilidade, em 5 de abril
de 1922.-Pertira Junior, director geral.

Directoria da Contabilidade
.E~InENCIA PUBLICA PATIA ESCOLITA DR

IfM PROJECTO DE ESTATUA Ao GENERAL
MACHADO

De ordem do Sr. ministro faço publi-
ca que, nos termos do decreto n. 4.526,
de 26 de janeiro de 1922, fica aberta a
conenrrencia publica para .a apresenta-
rio do Juaquele de uma estatua do ge-

neral Pinheiro Machado a ser erigida em
uma das praças claela Capital, de aceôr-
do com as condições abaixo enunciadas:

— O prazo para apresentação das
',naqueles será da cerdo e vinte dias
(120) a- contar da data da publicação
deattt edital de copem:Tenda:

2' "— Serão acceitoa os projectos de
rinistas nationues e extrangeiros domi-
ciliados no Brasil;

-.--Os cormrrentes terão a.mais aro-
pia liberado na concepção do monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem á
personalidade de general Pinheiro Ma-
citado;

— Os projectos conataeão:
a) do urna Inagutte em gesso, renre-

sentan(to o conjuneto do monumento e
os seus detalhes, na cerda de 110 (una
por dez);

Abril do' 19,??,

b) Um detalho de esculptura tambeni
era gesso, modelado em tamanho defini.
tive., detalhe esse escoIhiale pelo coa-
currente entre os motivos do seu proje-
to e que será do preferencia, urna ca.,

beça expressiafa;
e) Unia deer ipção clara e suecinta der

pec,tecto, em ledos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaes que deverão
ser ampreeados:

d) Um orçamento detalhado, de forma
á COilDuisãO julgadora poder avaliar so
o rivojec o podara ser executado dentro
do crediin votado do tresentos contos do
réis (200:000i?.000) _

5' -- E' dada aos concurrentes plena
liberdade quanto ao ,nateriat a empregar;

Esgotado o prazo de cencurren-
eia. reunir-sc .-ha a Commissão julgado-
ra, nomeada peio Governo, e procederá
ao ju lgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados, mandando em segui-
da fazer a eposição dos mesmos;

7" — Os projectos e respeetivas de-
eripções dverão vir assignados por uni
pseuclonymo e acompanhados de unta so-
bre-carta fechada e lacrada; tendo exter-
namente o mesmo p.aeudonymo e no inte-
rioe o nome e o pseudonymo do.eoneur.
rente, podendo este enviar até deus pro-
jectos ceio pseudonymos differentes; do
tudo se passará um recibo ao eoncurren-
te;

— SÓ depois do julgamento ó gut,
será aberta a so:ne-larta contendo O
nome eo coneurrenee classifiem i o em 1,
Jogar, sendo es restantes enveeoppes o
projectos postos á d'si sieão de seus au-
tores durai t trinta ;(36) dias, findos
os quaea a Commissão declina de toda o
qualquer rpottaddl idade sobre o ex-
travio dos mesmos;

— Ao autor ou autores do projecto
classificado cai 1° lograr será conferido o
premio de dez contos de reis (10:0008)e
ficando o mes no pr jacto do pr:peieda-
de do Governo que delle se servirá para
1-ase d concurrencia ara a construcção
do monumento, do conformidade com o
paragrapho; 2° do art. 30 do decreto ci-
tado.

10 — O concurrente que • por reajo da
Imprensa ou por outro qualquer meio do
publicação tornar conhecido seu pseudo-
naipe,' será desclassificado;

11 — Não serão tornados em cenaide-
racão os projectos que não obedecerem
rigt rosamente ás clausulas; do presente
edital;

12 — As maquetas deverão ser envia-
das para a- Eeeola Nacional do Bailas Ar-
tes, oule serão expaatas (ox-vi do ar-
tigo 	 em urna de suas salas;

13 — 0Coverno re serva-se o direito
de anrullar a :coneurreneia, si nenhunl
dos projectos apresentados for julgado
digno do consideração, abrindo • nova
concorrencia eni igual espaço do tempo.

Directoria da Contabilidade, em 14 do
março de 192-).. —Pereira Junior, di-
rector geral.

GIME.

-Departamento Nacional de Smith Publica

SECÇÃO rE CONTABILIDADE (l')

.ce, Sr. D. direcler geral deste departaineato, faço
cutee .ao que, rc; dia 19 e e ate i do corrente armo, serão recebidas
preeeatae Tiao-; c ; • arrecimento durante o armo de 1922 a este de-
patiarnaree	 aftgos G geeeres constantes dos grupos seguintes:

." alimpo 1---.Nve
'

s ovos, etc.
. olaupo 4-Pão, farinha de trigo.	 .

Gr.• po 6-Generos alimenticios c forragens. 	 •
43r. pi 7---Pructas, verduras, lenha ., gele, etc:
elrupo )0-1)rogas e produtos chimIcos. 	 . .-
tampo 14-Lubrificante, estopa e artigos congílicres:
Grupo 15-Ferragens e artigos de ferragistas. .

Condições
le Todos os artigos serão de primeira qualidade só se accei-

tando propostas feitas espe-ialmente para cada grupo, sendo apre-
sentados no dia determinado para o recebimento, ern cii.relOppeS
fechados, com a indicaçãodo grnpo.

2." As propostas serão feitas em quatro vis, obedecendo á Or+
ciem das listas abaixo, todas eelladas convenientemente, datadas
e assignadas, sendo adias 'especiectidos, seio aurescimos, emen-
das. entrelinhas. rasuras Dll resaleas em algarismos e por extenso,
os preços de cariz:atm dos artig-os o rão seacio aceeitos os artigos
cjue tenlirsit preço acima das bases fixadas 'neste edital

3. e Os proponentds', para julgamento de sua idoneidade, apre-
sentarão, até ás l hoeas do dia 11 da corrente, em original, seut

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecOes.
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--	 ..	 .
18'. As• propostas não poderão coeter sinão uma fértrada ,Ifti
-- 

Completa subauss ..ão a tiida.S. ss elattsutas deste- tal-Haia-4o sg4e-,--
mando eni conall.leração (luzir/Kr o'..ferta • de vastas:um não
vistas no mesmo edit •al, nem as que contenham apenas -o

itontraeto sacia!, desde que tenham socios; no caso contrario, cer-
tidão da Junta Cominercial, indicando a "importancia do capital,
com que gyram na praça, registrada até- 31 do dezembro- de 1921 e
carta de negociante mitificai. do na referida junta.
• Cada proposente deeositará previamente 110- Thesouro Na-

cional; mediante guia expedida por este departamento, a qual se
dará. sômente até o (lia 17 do corrente mez, as, seguintes quantias,
de sceordo com a natureza do fornecitne•nto, em moeda eorreetes
apolices da divida publica, • ao- portador ou letras do Thesouro Na-
cloral.	 .

5:00U pora o grupo I (aves e ovos), 4 (trião, farialia de trigo,
etc.), 10 (cinasas e, prodttctos chimicus) e 14 (lteorilicantes, estopas
e afetas congeneres). •

3:000t para. osgrupos T(Fructas, verduras, etc.) e 15 (Ferra-
gens e arligns de ferragistas) e 10:W0$ para o grupo 6 (Generos
alimenti;ies).	 •

5. a Da-ase-hão guias para o deposita de garantia 'da proposta,
sõmente aos commerciantes que, depois de s r tisfeitas a exisencias
das condições anteriores, exhibirensos talõas or• • .:aes de impostos
da Urefeitu-a Musicipal e Thes.ouro Nacion.d, relativos ao exer-
cicio de 1921 e concernentes aos arEgos que pretenderem fornecer.
• 6. 1 Para garantia do fornecimento relativo ., a cada contracto,

será exigido o depoiito de 5 0/e sobre o valor de tal fornecimento,
dl sante mmm anno.

7. a As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante dos
tencarrentes, que as rubricarão, ás 14 horas, do dia 19 do-corrente,
perdendo a tatalidad.e da caução feita, que revereerá em favor da
lea.zenda Nacional, o negociante que, depois de inscripto, deixar de
apresenlar proposta ;Tura o fornecimento. •

8. 1 Fica entendido que o proponente preferido para o forneci-
mento de qualquer grepo, não assign.ando o contracto, dentro do
prazo determinada nela edital' que esta Secretaria Geral fará pu-
blicar no Diario Official. perderá o direito á caução feita para a
apresentação da propostaa'

9.1 Antes de qualquer decisão, as propostas serão publicadas
Ia integra.	 t • • • •

- 10." A inscripção encerrar-se-ha ás 15 horas do dia 18 do cor-
rente.

O concuraente que ité aquelfe dia e hora não tiver feito o de-
posito no Thesouro Naeior ai e não eshibir nesta Secretaria o do-
cumento comprohatorio- da caução feita, não ficará inscripio, nem
poderá ser recebida -a sua 'proposta no dia determinado neste

11. a Os contractantes ficam obrigados a satisfazer os pedidos`
de fornecimentos no prazo das quarenta e oito horas (48) que se
seguirem ao'recebirnento dos mesmos, .quando se tratar de forno-
mento quinzenal; nos 'demais.casos a entrar com os artigos-na hora
e dia fixados incorreado na multa de 10 "1„ sabre o valor total dos
pedidos que deixarem de safisfazer pb. prazo estabelecido.

• Si essa demora e);.ceder de 48 horas, em qualquer dos casos
acima, se anplicariamulta de.25 sobre rivalor do pedido e na
de 53 °á , Si o excesso fôr maior de 15 dias, ou no caso de r.:jeição
dos • artiaos, provada sua má qualidade ou ainda, serão substituidos
immediatamente p or outros adquiridos no mercado, correndo por
conta dos cantractantes o excesso que a acquisição acarretar.

17. Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou não
proposta do fornecedor , nesse sentido, quando este abandone ou
se recuse a satisfazer os pedidos, sujeitando-se ainda á perda da
caução, que reverterá para a Fazescia Nacional.

13"..0 ministro da Justiça rc.sesva-se o. direito de annullar a
concurrencia, si assini.julgar conveniente, sern que ao concitr-
rente, cuja pronosta for mais barata as rdsta direito algum a qual-
quer reclamação, sob qual que nretexto invocado.

. 14. Os contractantes serão oiori gados . a vender aos funccio-
nados do Departamonto Nacional de Saude Publica- os artigos de
que-necessitarem para seu consumo; pelos preços dos contractos.
mediante p agamento a vista.

15'. Fica livre ao naini-dro da Justiça o direito de escolher de
cada proposta os artigos que quiser. asaim como o dc adquirir
quantidades menores.• do que as constantes da 'abatia junta ao
edital sendo-os contraCtantes Obrigados a tz,n:tit. ter ,seln Pre- 03 pi•eços
estipuladoaa	 •	

.
„"i'

16. Os fornecimentos serão- feitos -estrictamente dentro rias
verbas orçamentarias votadas, obrigardosaos contractantes, caso
haja recursos consignados em lei e necessidade de maiores nuns
tidades, a manter os preços dos contractos assignados. ' 	 -
• 17'. Todos os artigos serão; poStoSsei• efistadoS--- dontradtantes,
nos togares que forem indicados, co;0' .SlicepOo dos: istieSe d'estl's
liarem-- ao Lazareto da Ilha Gratula, fidspítal , leáida'Cantlido'e:
Hospital D. Pedro 11, que Serão entregou g pOutb,dc'e•robtrapte,,
sendo re:eitados no actsa do técebiménto jetuda Vottletttleia. os que'
São estiverem nas condições estabelecidos.•.	 .	 •	 ,.	 t• t

cimento de uma redacção sobre proposf .a mais. barata. •
19'. Ean caso ti g taaaolaita igualdade ser dada pra fere n Ists,

aquelle que, em carta fechada ., que-será aderia ira-aresen'ça dos
inre.ressodos, ea; dia. e hora prev'iamente mascadas, olfereces'
maior reducção. • • •

21. As contas; desforecintentoa Senão apresentadas ais i)epão•-'
tiaões até o dia 5 lascada tae.z, lacorrenda na multa de 106e os.
contractaides que não o fizerem. .

21'. Os contraetatates sujeitar-sealião-asa descontos das impor-
lancias- das leultaa naá • quantias que óveeem de. receber ou na
eattçáo feita .para garantia do • contracto, fica-ali/ neste caso Sinta_
gados a completal-as nO prazo de 48 horas, após. 'ter aecebids@
intimação para tal fim.

2'. Os artigos para os quaes é chamada; esta concarreacia,
São- os mencionados na relação junta. 	 •r •

Secretaria Catai do Departamento Naeiesial dc gaude rubii n;o. ,
I de abril de 1922.-f. Pecfroso -, secretario gral.
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' 7 "	 GRUPO N. 1...	 •

	

.	 •	 .

• - Aves, ovos; -cobaias, coei/ias já-atros,
Numero de ordem-7.Especie - Unidada • - Quantidade - Preços a

6, Ovos, • cluzia„ 	  • 1.326- • In%

GT{UPd N. 4
ie Pão, farinha de trigo e artigos : de padaria .

	Numero de ordem	 Espe.cie - Unidade - Quantidade - POÇO

	

Eolaci iliba de agda e sal, kilo .. ; ... 	
•e	

30	 2$400
2. -Farinha de trigo,-' kiio 	 	 1.854	 1$000s
3. Pão, kilo. •	 „

'. 41.475	 -9Ot] •

m23. Farinha. de andioca, kilo 	
24: Feijão- preto, kilo'	
25. Feijão de c3 .r, ki1O . 	"
32. Lombo de porco, 'kilo 	
39. Mossa de. tomate, kilo 	
42. Palitos, pacotes 	 s
46. Sal grosso, tilo  ,	 	 •
50. Sueco de uva Wellisch, meio litro....•.
53, Toucinho,.	 '	
56. Vinagre, litro 	
57. Velas Stcat'ihrt, picote 	
58. Velas grossas para carro, pacote 	

GRUPO N. 7

Frueins, ve:ttras, lenha, eairãO regelai e ge.-0;-.
d ,2 ordem - Especie - Unidade - Quanttuade --Preto

6. Geio, kili 	 -	 20.500 .	 $130
7, Temperos' verduras, taifa' 	 •	 $77Q

• - • elltSPO • N. 10

- ‘ -	 Drogas e productoschimicaS•
•

- Numero , de ord'eM - Especie - Unidade -. Quantidade --, P
.,

reçla ••e:,
e J. Aciiib l Érilfe,5 pur., kilo`	 -.	 • '	 - •'	 31	 8$000 • -• •

•a 4. Acido bode° em pó, kilo 	  , , 54	 6$000
6. Acido sulphurico pura,,kild.., ..., .... 	 	 ' - 	 8$001I.

s 7. Acido chloraydricu puro, !cita - 	 •34 '.	 7$00ek
... 10.. Acido anro comraLaeciat, kato-.... 	 	 , 1.200' '450k1

'e 25. Assacar de ladeai:libe ...  •	 -	 '	 ,

• 

• • 73.5rÁS .	 9$000
- 29. Aristole ,12.5,0e ,... „,,,.. 	..	 ' 7.230. i' •21z,111)(111):., a-... . • ,	 - .•	 e	 ..	 ,.

.	 • .
mk--•

GPuP0 N. 6

.	 ,e ; Generos alitnenticios e 'forragens

Numerd de ()ideai ss: Espade -s- Unidade -- QtianLidade. - Preçai,

3. Assacar de l a ; •Icilo 	 	 as., ' .I5A.;5•54.: ' 	11090000. ..'

2. Arroz, lello•-•	

4. Assucar de a:, kilo 	 	 • .....:17.960:	 0001

... , --d a ,• ' •	 -	 10 2$200
,01,s, • 00085. Azeite- doce, -litro; •	

13. Banha;	 s	 e- kilo.- •  '"	
.

15. Pascoutos Leal :3alitos  - - a	 s	 .	 "-
,,	

'69 •	 3;600
18. Cebolasa kilo  : ' ' ' 	 ., -, 3,000	 .9$000
19. Chá Preto, kilo
20. Cognae genitinci francez, garrafa.'..e.;:. 	  .:-.

•

 ,•-.' •:' 9) :-. J23310001
'' •

	

..aa. .' • -5:801) . -	 $400

• ..:" .

8
2

.

.
850
020 - ' OS 5 0000•

. -e . 1.130 •	 3$000
• '• '' . 211	 4$250

	

É .520 	 ' $360 •

	

2.090	 $260
• - 48:	 :21300

	1.120. •	 3.3700

	

1:100 •	 $900
95, • 2$400
Ga' •• 2400u
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	... *a
170. Carbonato de bismutlio, kilo 	
172. Chloryclrato de quinino, '25.0 	 . •
179. cateio espigado pulvellsado, 25,0	 •	 a
/ 2. Chloretyla de Benguè, tabo 	 	 .
15. Creosdto vegetal faa'0, kilo.	 .. . ... •
490. Codeina, gramma 	
209. Diastase, 25,0 	 a

-214. Enxofre lavado e sublimado, kilo 	
216. Essercia de aniz, kilo 	 44**
222. Enaofre dourado de-antZinonio, kilo...-.
224. Ether de retroleo, litro 	 .•
232. Ext. fluido lactrichria, litro 	 ...
234. Ext. finido hammetractis.titatra.aaa' . .....
250. -Ext. pllular a:inalais-Indica; 25,0  ' - •
253. Ext: mona de belladona, 25,0. 	
236. Formol liquido. kilo 	
257. Formiato de quinino, kilo 	  	 .
236. Glycose, caramma... 	
•67: Gora= arabica em pó, Lilo.... 	
264.1-lypophosphato de sodio, kilo •
275. Itypophosohito de	 .. . ...
277. lethyol,	 - -'• - - • - 

lodureto de potassita
281. ladureto de sodioaacito- - • • •
282.- lod irei° de -calcio-, •ktIta  •	 .
283. iodirreto de.lithio,-20 	 • • •
285. !Mi-acto castanheiro -da India,
285. jalapa em pó, kilo- ' ,	 • .
289. Japa-raiz,lcilo  • •	 .•

Kermes minera);	 -	 •
293. !Cola Steana	 .... 	 •
295. Lanolina. kilo  • 	 a •	
300. Lycopodio, kilo  -

Lactobacillina, catkA . 	 •
a13. Manteiga de cacau, kilo 	
315. Mel de abelhas, ktlist 	

Ofeo de fígado de •bacalnau, kilo 	
J33. Orthoformio, 25,0*	
333. Oxydo amsrello dt Merende, 25,0 	
248. Pastilhas de Valda; Icrta 	
359. Phosphato acido liorsford, vidro 	
362. Pil las . Abade Moss, caixa  •
:;81 Sabugueiros (flores), kilo 	 a
383. Serpeatpria, kilo 	 •

':;84. Siib-acetato de bismutho, kilo 	
SalioyIato de quinino. 	

:40. Sulfato de quinino, 25,0 	
409. Sulfurina Langlebert, vidro-  •
4/3. 'rake dtastese,-25P  • ''
422. Tanino, kilo 	
429. Valerlanato qq., 25,9 	

	

18.600	 20400
7.000 • 13$00

• 205000

	

1	 95500

	

500,0	 93500

	

54	 5$8£0

	

100	 515)0

	

gl	 51000

	

10	 51000

	

48	 215)0

	

36	 61000

	

600,0	 81000

	

1.200	 51000

	

5.000	 131000

	

3.500	 901000
▪ 10i000
3 •	71800

	

36	 21600

	

536	 31600.

	

12	 78800

	

50	 15800

	

1.224	 21800
;	 5$800
g 35500

	

10	 85$000

	

3.000	 71500

	

500.0	 21400

	

134	 2$500

	

1.400	 30S000

	

665,0	 15500
100,0 / 31000

	

;a4	 458500

	

3.I0o	 081900

	

2	 201000

	

4	 0000

	

500 , 0	 81000
201000

• 100,0	 221000

	

775,0	 115000

	

1 171	 101000

	

350,0	 111000
	6.100	 $070

	

99	 10$000

	

3.500	 301000

	

500',0	 30900

	

6.500	 351000
• 15 951000
11.400 • 901000
*500,0 • 753000
000,0 • 25-;00
• 18	 75000

	

500,0	 251000
9500

	

;	 2 3 t(100

	-6 	 68500.

	

.28 	 12;40
39 90$000

	

10	 7$000

	

1	 51000
• -" 21	 38000
• 8	 101000

	

150,0	 19(00)

	

250,0	 2$000

	

-39	 25'400

	

6	 6$500

	

12	 21500

	

3	 61000

	

1	 201000

	

509,0	 711000
• 5,5,0	 81000

	

75,0	 61500

	

36.0.	 5$200

	

350.0	 11$000

	

11,500	 321:000

	

_375,0	 9$900

.	 -
/. Anzol, kilo 	

A• tyni rina. 250,0 	
Aniz em pó, kilo 	

42. Alca kus em pó, kilo 	
•,44. Aconito em pó, •kilo 	
• 53. Aniodol externo, .vidro 	

	

l46. Agua flores laranjeira [ululai, litro 	
57. Agua louro cereja, litro 	 •
53. Agua de rosas, litro 	
dl. Agua ingleza Silva Araujo, garrafa

Amp. lantol, caixa 	
122.,Bromhydrato de quinino, 25.0 	
323. Bi-sulfato dç quinina, 25,0 	 '-
124. Bi-phosphato de caldo. 25,0 	
133. Baisamo peruvianta kilo 	 ... •
41. Broa-lurai° de arnorea, kilo 	
146. Bryonia (planta), kilo 	

Chlorureto de cal, kilo 	
155. Cap. de Chapireau 1, 2, 0, cx. c/ 500....-
156. Comprimidos biolatyl, tubo 	

Carbolina, kilo 	
158. _Creolina Pearson. lido 	
165. Carbonato de sodio, • kilo 	
169. Carvão de Beiloe, vidro

GRUPO N. *14

• Lubr¡ficantes, estopas e artigos congeneres

•.2. Almotolia de cobrc tara um litro, uma 	 ; - • 2
_10. Amiantho em pó, kilo 	 	 10 .,
14. Barro refraatario, .kilo . 	 	 Lavo
18. Brinzão, metro. 	 	 •	 40

Carbureto 4itado3X15,. kilo.. 	 • .5004
23. Cabo de manilha' nrtaional, kilo.- a.... 	 ;MOO

63060
$900
.$400

51900
- $830.

•2,54049.

$4. Chaleira do cobre para graxa dous litros,
unia 	

55. Corrente ferro commtun, kilo.... .....
37 Corrente ferro patente, kilo 	
38. Corrente ferro galvanisado, kilo 	
39. Chlorureto de cal para desinfecção, kilo 	  ,
40a Cabos de peroba para escovas com qua-

tro metros; um 	
42. Carbonato inglez para caldeira, kilo....
47. Escova de cabello para tubos de 4",

uma 	
48. Escova de arame rara tubos de 4",

uma 	
49. Esmeril em pó, kilo 	
50 Escova de piassava. unia 	
52. Estanho em verias (carneiro), kilo..." 	
62. Fio de lá; a,framma 	
69 Gaxeta patente, kilo 	
70. Gaxeta asbestis, lájo 	
73. Ithozes de metal de ns. 1 a 6. groza 	
76. Indicadores de nivel desde 10X1/2 até

20X 1, pollegada 	
80. Lampeão de cobre para frente de.caldei-

ra, uni 	
81 Lanternas Deitz, uma 	
82. Linha de barca, kilo 	
84 Massa branca para junta, kilo 	
88. Mangotes de 4, de borracha com arame

invisivel, metro 	
nO. Oleo grosso En glish Bech, kilo 	
02. Oleo para cylindro, kilo 	
95. Oleo de dein° de 1 qualidade, kllo 	
96. Oleo Mobiloil A., lata 18 litros 	 •
97. Oco Mobilou B e C, lata de 18 litros....
98 Pomada para limpar inetaes, lata
99 Potassa, kilo 	

100. Pregos de cobre, kilo 	
101 Plornbarfina superior, kilo 	
103 Papel para calafeto, lema 	
105 Pharóes de navagação, uru 	
108 Rupi, litro 	
109 Remos de faia, pé 	
112. Relovios de metal para machina, unia...
114.. Retinida de manilha, uma 	
116. Soda caustica em cyliudro, .kilo 	
117. Sola (meias), kilo 	
120 Salva-vidas colides, um 	
121. Sulfato de ierro, kilo 	
128. Vidros para pharóes de navegação, um 	

CR VPO 15

Ferragem e artigos de ferragislas

Ni mero de ordem - Especie -Unidade -Quantidade -Preço
2. Aço em chapas. kilo  ' i 	 	 200	 1$',80

83. Bules esmaltados para dois litros, um... 	 8	 73200
41. Caçarola tarro apaleie com tampa de 22	 -centimetros da diametro, uma 	 	 7	 4$900
69. Canecas de aluminio de 8 cm.- de . bocèa,

urna., 	 ..	 54.. . 1•45550 .
66. Carroai lia di madeira para aterro, lima. 	 6 129a1-v4
68. Calha d . coore, kilo 	 	 50	 5$800
87. Coti a a ta ferro esmaltado .8 cm., unta 	 	 20 ', 11500
95	 m. Enxaas de aço 3 libras •jacare• lera-
. ,	 ti rir aa uma  -	  	 24	 7$300 .

95. Enxadas de•aço 3 1/2 libras (Jacaré. Ie.-- 	 •
gitima,....tuna 	 	 24	 8000

97. Enxadas de aço 4 libras ajacarda 'agi.
tinia, uma 	 	 a- 160	 91750•

98. Enxadão marca (jacaré» legitima. unia 	 	 48	 8,000
104. Escadas de abrir com quatro degráoa, • - ,.

- 212$000
105. Escadas de abrir ao:In - oito degráoa, uma? k " ''' 7 4 243•CO
105. Escadas de abrir caril 12 degráos, • unia.P-::- -' 2 355-r00
114. Facas ounaal com 30 1-cm. de lamina para ' •'"- '.--'-': '

• . cosinha. uma  • La	 ' 22	 4700
130. Jarros de ferro agathe de 5 a 10 litros,unit 	 '-'•• 17	 14'400
131. Lima chapa a bastarda de 8", uma...-.	 26	 loo
154. Pá -de bicolingleza); uma.: 	 	 47 - , 6$000

, 155.. Pá qualradg a iima  ". 	 47	 6a0i 10
157., Poaias de. paris , qua1quer ntimero,pacoto 	 ' 510	 swio
00. Trenas de 20 Metros •Chestermanw, urna 	 . 6	 24$3(0
)0. Urinóes •e-, ferro esmaltado coai tampa

de neenSimetroa um 	 .	 • 30 . 4$900
10G.,Idein, idéio, de 24 .centimefrosium.....,. ..	 : - MO	 , 6P60

	

1	 -	 ...

	

- 10	 949(0

	

503	 4400

	

200	 25800

	

100	 3$200

	

972	 .	 $806

	

20	 3530C

	

100	 $589

	

20	 28-400

	

/O	 4$70C1

	

10	 25200

	

150	 $98(1

	

30	 71200

	

1.000	 • 104ã,

	

105	 WCO

	

80	 10$0C

	

5	 71u00'

	

1.003	 $144

	

1)	 4540C

	

30	 95500

	

60	 2$709

	

10	 18585

	

10	 701000

	

400	 15275

	

234	 151501

	

872	 15180

	

30	 595090
• 32 .	59a030

	

6.192	 1255

	

1.369	 5700

	

62	 7$800

	

.10	 1$550-
1.200 • 2.300

	

10	 931000

	

510	 21500

	

109	 2a900
4 1145000

	

5	 31300

	

67	 1$700

	

30	 4.145a
• 50	 /61803

	

002	 $.-85

	

. 10	 14$000

•
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'De ordem do Sr. Dr: director, faço saber
que, de accôrdo com o art.. 774 e seus para-.
graplins do regulamento em vigor, serão su-
jeitos a vistorias sanitarias no dia 7.do cor-
rente mez, ás 14 horas,. 14,30 minutos, 14 e
45 minutos e 15,15 minutos, respectiva-
mente„ os predios seguintes: 32 (casas 1
a VI) da -rua Professor Gabizo, n. 248 da
rua da Mattoso, n: 126 da rim do Bispo e
Seta numera- (casas I a X) da Ladeira da
Martins, ficando pelo presente edital citados
a comparecerem a dias, querendo, Os pro-
prietarios dos referidas predios ou seuere-
presentantes legaes e .demais interessados
que existam.

' Secretaria da Directoria dos Serviços Se.'
ratarios, Terrestres, 1' 'de abril 'de 1922.-
joaquirn Vida!, secretario.	 e

,	 •
'Departamento Nacional de. Salm

Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS -

TERRESTRES ••

De ordem do Sr. Dr ...director, faço saber
que, de accãrdo com (Vart. 774 e seus paa•a-,.
taranhos civt regulamento em vigor, serão ait-
jeitos á vistorias san:tarias na dia 8 do cor-.
rente mez, ás 14 horas, l zr,15; 14,30 e 14'e
45 minutos, respectivamente, os predios
seguintes: Rua Industrial n. 97 e. rua Barão
de 1.1-apagipe ris. 233, 76, e 56„ ficando pelo .
presente edital citados a comparecerem ar
ellas, querendo, 03 proprietarios-dos retleria
dos‘predios ou seus representantesaegaes e
demais interessados, que existam-a
. ,t Secretarla da Directoria dos Serviço:á Sa=
.indarios Ter:estres,' 1 de - abril de 1922;:a.::

	

,	 •

	

. _ Coara de }papai eiras • • • - -	 - de todos os meios disponíveis .' eao' sea da;
'. eance, - si• assint julgarem neeessitio parle,

CONCURSO PARA. PREENCHIMENTO DE DUAS - completarem seu diagnostico;
, VAGAS DE 1:' TENENTE NO SERVIÇO SANITA- - ' d) . de- uma Prova oral estudada eme 24 11(1Á
•RIO- DESTE. CORPO,. SENDO : UMA -DE MEDICO: rásde anteceden.ciaa sobre ponto. -sorteadcr
E 'OUTRA DE. CIRURGIÃO- 	 , entre os trinta formulados. no acta de cada

. prova, pala conunissão- examinadora, quin-• De ordem do Sr. corm	 miel comandante -,-ze,, ivaman efaço publico, para conhecimento • dos :nte- .	
ublicam

reSpec	 , a pa o ogia me tet'	 - t	 c/-	 th I	 *	 (I' a
e ciruagiaa. Em

ente durante meia hora.
taapravá. os. candidatos Ia-ressados, que a partir desta d ata e atti.. tis.15 farão

horas do dia 1:2 do proximo. nica, acha-se.-	
P	 -

aberta, nesta secretaria, a inscripção para '-- Arta 72. Tanto para, á prova oral. como
os candidatos ao prenchimento das '-duas '' para a prova pratica, Os' canditatos serão di-
vasas acima mencionadas de acaôrdo com '' vidido g em turmas, Tia" nád . p	 nodenão. ee-

,'	 '	 -;os artiosdareb	o abaixo der de seis.	 -regulamento desta corpbai,	 .	 .	 .
transcriptos : • • , 	 . ,..	 „_ Art. 73. O candidato que, depois de-tirar o

Art. 63. Todos Os togara-5 que compSent ,. ponto ou. começar qualquer . prova, se mil-
o. quadro de Serviço- de Sande, serão preen- a- r.ar sema ter cancluido ou preenchido
chidos mediante concurso. 	 !	 a ..tempo. marcado, será considerado. ; inhabili-

_tachaArt.. 69:- No quadro medico as inscripOes -,, Peia 'janta
salvo o caso de . rnolestia. comprovada

medica da corporação...para concurso serão feitas alternativamente,	 • ,.
ora para.cirurgiaes, ora para inedic os. .	 '• ' -Art. 74. 'No agá° previsto na: disposição..	 ..	 .

"--anterior, suspender-se-ha o concurso, não-
Art. 70. 03 concurrentes apresentarão -podend o essa • sospensãca çxceder 'de tresdocumento legal de habilitação por uma das - dias, findos os

faculdades officiaes do paia, folha corrida, av	 'sendo soras,	 4uaes. proseguirãoa. as pro-
te(idaa novds,pouto ga Estaprova de mia terem mais de 32 Muitas de ... medida só 

será: tattlada tinia vez, não tendaidade e serão submettidós á inspecção de .. outros casos dê inolestla 'elícito stispenSivclsaudena aetc	 para a concurso.a da inscripção, não sendo ac-	 '
ceitos. os que tiverem ida de superior áquella.. ,.. ..".'	 .• :
e os julgados incapazes- por molestiaa ott, , Art..75. Concluídas, as Provas, -a ;coma
defeito physico.	 •	 ,.	 .	 „missão examinadora procederá. em sessão

,	 • , „secreta, a duas votações, a primeira, ; para§ 1..° Os candi ..datos que tiverem menos :.habilitação da candidato . e. a segunda tara ade 30 annos de idade deverão, tambein apre- ,- sua classificação, enrordem ameaça de 111e-sentar. caderneta de reservista do Exercita „rechnentar - a a a
ou o certificado da alistamento, na firma da s' . .

	

--	 ,..	 .	 ....,„,	 .
Arta 76..0 cattilidato que. nãa'rat'inir Mala-art. 128, do' decreto n. 12.790, de 2 de ja- tifa de votos nao será. classificado.

ladro de 1918.	 •
.	 .	 ..	 „	 „ .. ,.Art. :77. . Da resultado -do concurso seri yt .

2.° 'A • commlásão julgadora, 'nomeada ,Javrada .pelo, examinador . menos graduado
paio eommandante, será composta do inspe- .:- ou mais. maço.. uma ,acta circumstanciada:
ctor do Serviço . de Salde e de tres'incdicos. „.que será . assign.ada loetoa examinadores ,

	

.	 e
„	 . registra	 eth livro espeeMlnientc destinada§, -3.° Nem o inspector nem qualquer, outro t' aos concursos e archivada ira . ..secretaria dooficial poderá fazer parte da conunissIo ,,-"corpo.. •	 .	 ,

quandafôr parente, até -2, grão, de qualquer '	 .
dós candidatos, em quando- ,haja 'qualquer '' Art. 78. A lista.i.to4 . .féáásifieadoa, as Silas
outra incompatiblidade, 'devendo, neste c 'provas e ütna coaia'das..,actas, sá,lia remetti-
caso, ser substituido por ' outro Oficial da .dstecromnillialip 0c. 7°. ••''e.od-ciàt02. (1 iitins'dia depois
corporação	 por um medico fi 	 de

l
, ocia: sua?, -	 ao 'COmmandante,

	

,	 s
ou

rior do Exercito, Arm ada ou ;da Paliaia Mi- ' avie por 'sua vez as. e!iviará„ ,ab prazia de
litar do District() ; Federal, 'quando se tratar '-cinco dias, ao Ministerto da•justiça...
de major inspector. 	 • Art. 79. O direitiadoa candidato . elassifia

'Art . 71. Nos concursos devem ser obs-aa' :. Cado á nomeação nãciasubsistirá aidat de
vadas . as. seguintes pre.scripções : ',--, ' 	 ... um anuo contado da data earpre terminou

„ o concurso por elle . prestado.. . 4 •	 I
§ 1.0 As inscripções serão feitas-na seara" , ; § 1. 0- A nomeaçãO-sera• feital; a juizo dofaria do Corpo em livra csaecial a no prazo .; g o v e r n o . -	 -.'.	 --'	 .--.: " , '.:i -

de 30 dias, contados da data do edital pu- . § 2.° Os concursdl' serão vál •idos . por ninblicada no Diario Official, séndo permittido :. anuo.
fazei-as por procurações. 	 . A escolha do Goverria recahirá sobre una

	

.	 ,
§ 2.° A mataria	 do concurso constái-á;	 dos tre.s eandidittaçala4affeadoS nos
1°, para os medicas :	 .	 tres

, primeiros logareaacaradda se tratar de uma
, só vaga, ou noa qua't'ro;'cinco 'ou, seis pri-,

• o) uma prova eseripta de .pathologia me. : liteiros lagares, quando' .forent duas; tres ote •-dica ou cirurgica, entre trinta pontos forma-.-. quatro vagasa sendo 'tal-aferido:a; eu; igtia/-lados no acto, pela conlmissâ° examinadm'aP a dadc de condições, 'os que tenham servidoque se esforçará por exigir dos candidatos, . na corporação (arta. 11 &12 da•Vadareu.a-assumptos correntes de clinica ou cirargia. , lamento).
Para tal prova, dar-se-ha o pr azo ,de quatro	 ,	 ; .	 • ; ..
horas, que será iinprorogayel ; • —Secretaria do -Corpo de Bombeiros do Dis-

' ¡ricto Federal, 11 deanarca de a922.-Eniy-O) de uma prova de nieciicina O .et.atotia, - adio Dia	 ,	 t.,s Vieira 2')	 secretario, ...et--nent •-t...sobre cadaver entre -quinze pontos fornida- a ç'.	
..	

.
dos no acto. Para tal prova a comtnandante :. • 	 ••	 • .
command o requisitará, por officio, do dire- 	 . Policia . d..a £istricto Federalctor da Faculdade de Medicina, o respectivo- .
material, e será ella executada- em =das INSPECTOR/A DE. VEHICULOS DO DISTRICTI.1-

	

‘	 ;Seus respectivoS amphitheateos ; \ •:,,; a.;. ,, •• ;. , • 	 ,	 ,	 FEDERAI. ,	 .	 I
I c) de -duas . provas .praticas, respectiva- . 	 anafe. de notorac	 • .irog

	

.	 ,	 .	 -"Ineate,I. de eliaiartarnediça e. cirurg,iça,„para a,	 ;_...Cliantada rrara Vdia 6 do ' corrente,ctua eXe'cucão a-,, corninisSaa assira se•guiará:, , a a —	 a
e pi'dYali'd0. clínica serão - sortenclos . as;' , '''3.!°'-'-as, na `-Qinin'-'h'ia

d eites e - Os- candidatos . terão dulia; horas. • I 'Banido Alexandrino Vieira, josalberRI
toira jtiãtificaa, em ,,ligeiro resatho . 0crinta,. • Gomes, João Migue! da Silva, -Antopio Gora=
ta Seu jitizo clinico»-teuisitanda a 'afrailia • çalves, Eduardo Feraandes Várgas, Mat.+

foaqalin Vida!, secretario.

Departamento Nacional da -Saudei
l'ublica

CONCURSO PARA., PREENCHIMENTO DE TRES
." LOGRES DE INTERNOS DO HOSPITAL S. SE

BASTIÃO, Eia commtssÃo

De ordem do Sr. director geral, fica aberta
Desta Secretaria Geral a inscripçãO ao con-
curso para preenchimento de tres lagares
de internos do. Hospital S. Sebastião, em.
coma.:ssão, sendo a elle admittides os . estu-
dantes das Faculdades de Medicina officiaes
ou equiparadas. que provarem estar matri-
culados na 5' ou 6 .* série, ser brasileiros e
que não sofrem de dnenças capazes de pri-
vai-os de exercer o citado cargo.

Para. este ultimo effeita o candidato suta.'
:metter-se-ha a exame de validez no serviço
respectivo do denartamento, aoresentando o
respectivo attentado no acto da inscripção..

Esse concurso d:apenas um processo de
selecção entre os candidatos e não consti-
tuirá, por si só, garantia para conservação
dos f unccionariosa 	 •

O processo das provas 'será pautado pelo
dos concursos para preenchimento dos car-
gos technicos eflectivos do departamento e
a inateria exigida será a seguinte:
-.Etiologia, diagnostico; proznostico e tra-
tamento das doenças de notificação compul-
soria.

A inscripção será encerrada no dia 27 de
abril, ás 17 horas. ti

Secretaria Geral do Departanrento• Nacio-
nal de Saude Publica, 29 de março de 1922.
•!--J. Pedras°, secretario 'geral.

••

'Departamento Nacional de. SauclO
"	 Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS , SANITARIOS
.	 TERRESTRES
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Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE HIDROGRAFIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 23

Urugnay — Rio da Prata — Porto
de Montevideo

canal de entrada — Bola de bombordo do
. ‘Km.	 Signal sonoro — Novo caracte-

• ristico
Aviso — Avisa-se aos navegantes que o

sino aereo dutomatico e caracteristico
baia que assignala o kiloinetro 1 do lado de
bombordo nó canal do porto de Montevideo,
está novamente funccionando.

Caracteristico do novo sino: 3 badaladas
Cada 30 segundos.

Observações — Os demais caracteristicos
da baia não variaram.

• Cartas inglezas atfectaclas: 2.001, 1.749
e 2.544., ..,
. Publicações: Estado de Hurra -acida v br..e

lizamcido de ias costas del Uruggay
.111, paga 36, n. 3, 1919 — List of lig,hts
H. O., tl. 30, pag. 322, • t. 1.045, :ano

. 1021'— South America Pilot 31. 0.. n. 172,

-1'004. Quinta4eira (3
c-,---L__ 	

linhoSottrn;. 'Carlos Rocfrignes Seguro, Gut-
elevam Via ma, BenedIcto Marcolino e João
de-Aguiar Mala.	 .	 . ..	 .

. e ItiSpectoria . de Vehiculos a • em .5 de abril
• (ie" t922. --O inspector; capitão -II; /Wilied.':

•

• ••

—	 ' PROPOST-À "

João . Coelho Pereira Junior, negociante
astabelecido. cem o commercio de carnes
verdes á me do Rezende-n; Si, proptie-se a
fornecer ás repartições dependentes.do Mi-
nisterio da-Marinha,durante o U1111 .0 dá 1922,

estios sezuintes de primeira 'qualidade
kle accôrdo com o edital publicado no Diario
Official.	 -

Carne verde. kilo 809 réls.
Rio de janeiro, 5 de abril de 1922,— j aae,

Coelho Pereira Jutuor.	 „

•Alves, Moreira & -Borges-. negociante.; es-
tabelecides no Mercadr, Municipal ná. 125 a
129. nesta capital,' se propõem a fornecer o
ártigo - do ,grupo, 1 ,.(açougue), para o exer.
e.icio de 1922, deaccordo com o edital publl•
eado- no Diario . Officiat ê sujeitandó-se a
todas as exigercias do mesmo. • • .-•
Cara vede de vacca, preço por kilo.. $648

- Rio de janeiro, • 3 de abril de 1922.—
Alpes, Moreira 6, Borges '

José Pacheco de Agtder, negociante Matri-
culado eí estabelecido á rua Uruguayana
os. 110 e 112, com o commercio de carne
verde, propõe-se a f )rne:er a este minis-
'mio, durante o atino de 1922, os artigos de
seu commercio, sid,eitande-se n todas as
exige' cias do edital publicado no piaria
Officlal de 2 do corrente mez-
Carne verde; kilo 	  $890
• Rio de Janeiro, 3-de abril de 1922.—
Por procuração, Roberto Simões Dialz.

abaixe; a.ssignados, estabelecidos a rua Ge-
neral Cantara n. 181;1-repõem-se a fornecer

Oliveira irmãos, '.1.1rnitada. negácianteS,

Maridha de- Guerra Nscional, durante o
anno- ? de 1922, o artigo-abaixo meneio-
euido,arde primeira' qualidade, •sujeitando-o
ás multas e mais candieões estabelecidas no
regulamenta dos Conselhos de. Compras.

. : Carné ,verde.. 	 	 s.	 $570— —	 •
Observaç5esA carne. 'coei osso esc; de4i-• 

.kerá ter.até-1/5 de osso e duas terças parte
:(le carne serã,o des qtiarl es traseiros lt
,ICZ•	 '	 •	 "

Com excepção de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
•inenciorados neste grupo serão remitidos
pelos foreececlores, ás 6 h. a. m. no
Rio dela eiro, para o Arsenal, e nos Es-
tados pata o logar que mais convier ás
exigencias do serviço, não devendo ser re-
cebidos sinão depois de appróvados pelo

'medico de registro ou do estabelecimento.
Rio de janeiro, 3 de abril de 1922.— Por

.;procurntio, José Silveira Thome da Rosa.

_José Vieira Goulart, negociante de carnes
Verdes, estabelecido á praça General Osorio
n. 6, propõe-se a fornecercarnes verdes á
Marinha Nacional,- durante o anuo de 1022

de aceerdo com o edital de concurrencia,
publicado no Diario Officio!, a saber:

Carne fresca de vacca, kilo (800) oitocerr
tos réis.

Ris: de janeiro, 3 de abril de 1922.:—José
•Vieira Goulart.

•n•••••••••nn

. : Deposito viuvai do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio de janeiro vae
adquirir -durante o anno de 1922, nos termos
do § 1 0, do artigo 98, da lei n. 4.242, de fe-
vereiro de 1921; mediante pagamento nu
Thesouro Nacional, da Erma Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua do Carmo n. 53, nesta Capi-
tal, o material abaixo declarado de accOrdo
com a amostra archivada no referido Depo-
sito Naval.

Artigos—Quantidade—Unidade -Preço
• 10.590 pares, de concheies m/b, em.	 ,	 carteiras ou pacotes de 24,

par 	
... 3,400 pares de colchetes de m/
• pretos em carteiras ou,• pacotes, de 24, par 	

• 7.200 botões de massa, kaki, com
• 4 furos e 15 m/m de dia-

metro, um 	 e 	
_

$06G
1.672,00 metros de soutache de lá,
• preto, de 2 mim, em pe-

,	 ças de 100, metro 	  f,280
: Deposito Naval do Rio de janeiro, mil
29 de março de 1922.—Gui,a Garcia Barroso,
capitão-tenente.

vol. I, pag. 520, anuo 1916. (Dd.Aviso aoS
Navegantes ri. 116 dos ns. O e 10, de 1921,
da Republica Oriental do Uruduay).

Directoria de Hidrografia' no Rio de/a..
neiro, 5 de abril de 1922. —• Tiburcio ifar-
dano Gomes Carneiro, capitão de corveta,
dire:tor interino.

Nota—Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguintes
companhias: Companhia de Navegação Lloyd,
Brasiieiro, Costeira, Crimmercio e Navega-
ção e Lloyd Nacional.

Inspectoria de Saude Naval

CONCURSO PARA ENFERMEIROS NAVAES

De ordem do Sr. ministro da Marinha,
faço publico que o conaurso pata enfermei.
ros navaes terá logar no Hospital Centrar
da Marinha, no dia 16 de -abril proximo.:
ás 13 horas, devendo comparecer os candi-
datos auxiliares especialistas de enfermei
ros.	 _

1nspectoria de Saude Naval, • Rio de Ia.
neiro, em 15 de março de 1922. — Dr. IV-.
irando Nogueira da Silva, adjuncto. •

•
Ministerio da Agricultura, Industrio

e Commercio

Directoria de Meteorologia
.	 -

..NSTITUTo CENTRAL
•

Em cumprimento -no disposto no - § fs
de' art. 98 da, lei n. 4.242. do 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que cota
directeria vae adquirir para ser pago
pelo Thesouro • Nacional,' - do • Sr. John
liog'er„ 'e oram ereianÁo estabelecido
l'ua- • da - Quitanda n. -,158, nesta Capitai,
V Material seguinte: ' 	 •	 •

_	 .
•:-'12 caixas • de	 papel -	 -;04

.. -. Stkàleil para. tnimeo-.
rapho, a . . . Á•	 20$000 312Z500(5"

?ilinisterio da 7tIarinlia,

Conselho de Compras "da 'Marinha .

DEPOSITO NAV ÁL DO RIO Dr JANEIRO,

15e ordem do Exmo. Sr..vice-almirante,
presidente do Conselhode Compras da•Ma-
rinha e-em cumprimento ao que determina 45:
art 54 da lei n. 2,221,,de ) de dezembro .
de 1909, publico as propostas 'axesentadae
oa sessflo, de hoje, ao mesmo conselho,
veios negociantes julgados idoneoa e con-

,currentes ao '.fornecimento dos artigos do
grupo— Une—„Açougue (carne verde):..

Seretaria do Conselho de Compras da
Marinha, no DepoSito Naval do•Rio- de ja- -
neiro; 5'de abril de 1922.— Hoberbat de OU.'
veira Madri, capitão de corveta, conunis-.
sario; reformado, secretario.

laspeeteria de Engenharia Naval

Na 1nspectoria de Engenharia Naval serão
recebidas, até o dia vinte (20) -de maio do .
corrente sano, propostas para as obras na

- liba do Boqueirão, constantes dos grupos
seguintes:

a) construcção de unia ponte de pilastraS
de concreto armado com estrado misto de
madeira e ferro;

b) construcção de um cálido para aloja-,
.nento de praças; 	 -•

c) construcçao de um paia refrigerado,
de tanques de alimentação e de um pavilhão
destinado aos apparelhos refrigeradores;

d) fornecimento de_machinismos refrigera-
dores para o pelei refrigerado;

e) construcção do paidi para polvora
negra;

f) reparos em uni galpão;
g) fornecimento de um guindaste para (5)

ein:o toneladas;
h) construcção de quinhentes e cincoenta

, (550) metros de linha /ema, ligando o Paia
refrigerado ao palól pata polvora negra.

Nesta Inspectoria de Engenharia Naval
serão prestadas, diariamente, das doze (12)

x25	 )ras ás dezeseis (16) horas, informações e
mais detalhes necessarios.

Inspectoria de Engenharia Naval, em 4 de.
5025 abril de 1922.— O. Jardim E. N. C., confta-

almirante, inspector de engenharia.



dão, corá 2m,00 de CM.%
• .primento, 1rr.,10 do lar-
..	 gura e 0111,03 de espes-

sura, a 30a:000 	 •	 180000
_ 4mportancia, total de- cento e oitenta
,mil réis.
' -aio de Janeiro, 5' de abril de 1922. -•
a 4o secratario, Alcides P. Carneiro, I'

,(•
- .4 ri

Directoala de 'Meteorologia
• . INSTITUTO CENTRAL

Era cumprimento ao disposto no §
alo art. 98; da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro do 1921, faço publico que esta
directoria - vae adquirir, para ser pago
-pelo Thesouro Nacional, do Sr.. N. Ci-
çetta, commerciante estabelecido á rua•
Sete' de Setembro n. 29 nesta Capital, p
Material Seguinte:	 •	 • „
1. ehifaUnnier com 22 gavetas,
• cada uma 'dividida em tres	 •

vãos e frentes moveis, ten-
do 'sobro os dous lances

• uma 'mona para o fecha:
• mento da mesma. O 'me-
. vel terá Im.29 de frente e,
• Ore,55 de fundo. O lance

das garcgas será de ma-
•• (leira • com a . espessurã
- • de :1,50 em. Será' guarne-
- ciclo' com • moldura • de'

cm. de salieneia• e his-
e indo na côr de eanellaa

audo	 .aecôrdo com o
. medeio - exiatente nesta di-
rectoria pela • importan-

• cie de . 	 	 989$000
- BnportanCia Rital de novecentos o
bitentad o nove mil réis.

Rio de janeiro, 3 de abril de, 1922. —
Pelo . secretario, Alcides F., Canteiro, 1°
plficial.'	 •

n•n••n•à,

Directoria de Meteoro/ogià •	 .
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento. ao disposto no§.1.'
. do art. 98 • da lei n. 4.242, de 5 de Ia-
-neiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser Pagb
poro Thesouro Nacional, da Casa- Pratt,
-estabelecida á rua do Ouvidor, 125 nesta
Capital, o material seguinte:

12 caixas do papel Stenell
Red Seal a 15$000 	 	 189$000
Irimertancia total 'de cento e cdtenta

mil réis. .	 •
• Rio de Janeiro,' 3 de ihril •de 1922. —
Pelo secretarie,- Aleidea F., Carncivo, 1°
official. • ' • 

-

•

•

-2.900 envelOppos mo-
.	 dele n. .128. a

i2a000 folheis	 modelo
n. 424, a. •

.000 folhes	 Modelb!.
n. 125;

• 000 t'olhaS • Modelo
• n. 126, a
:-2.000 folhas . modelo

:n. 127, a'	 -
` 2 resmas papel al-

• .inasso pauta-

42$000 84$000.	 .	 .	 .
ssspoo mooà

358000 70$000

358000 70$000

2o0è'70$000

20$000 00$000

	

. do, .a • • a	 ro

• Total • ‘• 420000
..

•

 Cmportancia total . do. quatrocentos o
Antes o quatro mil ••-réis.• ,	 .	 •	 •Rio de Janeiro; 3 do abril de 1922.-..

-Velo secretario, -Aleides- F. Carneiro, 1•
'effieiol ,	 •

Onintn-foini 0 	 DIAIII0 • OFFICJAL	 Abril de 1922- 6905 	  ~R

Pela importando total do trezentos
alozo mil réis.
• Rio de Janeiro, 3 do abril de 1922.—
.,pelo secretario, Alcides 1". • Carnciro,

,
en••••••••0

Directoria de Meteorologia

• INSTITUTO CENTRAL

.tçrn cumprimento ao disposto no g 1.
•do art. 98 da lei n..4.242, de 5 de ja-
.neiro do 1921, Saço publioo que está
directoria vae adquirir para •ser •pago

Thesouro Nacional,. ,dos .Srs. Luiz
•Idacedo	 Comp:, cemmerciantes esta
Poleeidos . á rua da Quitanda; n.',•74;

• ¡nesta Capital, o material eeguinte:'

-	 ;
DiroetOria ,de Meteorelogia

•
• • IN ST/TUTO CENTRAL

". EM cu,mpriinentO 'ao disposto no "1".
-fio art.- 98 da• lei n. 4.242, de . 5 dó. ja..
neiro de 1921, faço publico que -esta

'directoria vao,. adquirir para ser pago
peto Thesouro Nacional, do Sr. John'

• Roger, cominerciante ' estabelecido á
Naia da Quitanda n. _158, neSta Capital,
'e) mat erial. Seguinte: •
rae	 12 vidros ''elo - gora-
• •	 lieimax, • a 48000 48$000
e10.000 folhas c.le papel - 	 •

para mime-o-
- • grapho,,• - • cein- •

	

. formo lu amos.-	 •
kra;,‘ a	 , 24$00C, 240,9000

Total a • 	 • .	 '2888000
• irnportanca. total :de duzentos e oiten-

G o oito mil-rdisa
, Rio de janeiro, 3 do abril de • 1922,
Polo secretario, Alcides F.' Carneiro,

•official. •

• Directoria de Meteorolog'

• INSTITUTO CENTRAL.	 .
Em 'et}roprimento ao disposto , no § 1°,

art.' 98, da lei na 4.242, de 5 de janeiro •
.de-1921-, favo publicoque esta directoria
. tine • adquirir, para ser pago nela The

Qouro Naoional; ao Sr. João Vidal, e+OITI,
I rmerciante ,estahelecido á rua dc . Ouvidor;
.n. 1. P7,. nesta 414pit.9.1, o material • se-
guinte:	 •-	 -	 -	 ••

*. Caaeolchoadás' , do' algodão- E.	 -
panno . tru-.Ohem de eido- • •

•Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

• Em cumprimento ao disposto no §
art.' 98, da lei n. 4.212, de 5 do janeiro
do 1921; faço publico que esta directoria
•vae adquirir,' para ser pago pelo 'file-
- souro Nacional, aos 'Srs.- Octavio • Gomes

Comp., commerciantes estabelecidos á
•rua Sele de Setembro ri. 42, neste Cupi"-,
tal, o Material seginte: •

	

.	 -	 •	 •
larnpadas' .do 200 .• valias .

. • e , para . , o • serv iço - dos.-	 . .j	 •
tos". semaphoricos a 6.$830 Yi10aa)00•:

!-Tiuportancia total de •quat.reeptos C
:Petenta,. e seis Mil reis.
kI nio	 laneir'o. ' 3 ale „abril 'de. 1922

	

"Pold se.cretario,	 P. Carteiro;' 1*;!
it•

Instituto de Chimica ,
aumprimento ao disposto no art. 9Eil

§ 1° da lei n. 4.242 de 5 de janeiro de 1921„
faço publico que este institutovaezadquirir
das Jiribas abaiXo mencionadas e para sera
pagas pelo Thesouro Nacional, o material
seguinte:	 ,

Moreno Borlido Gomp. — Rua do OttVi•
dota. 142:
9 piezometros a 10$ cada uni 	  9010W

Aberto d'Almeida Comp.Avenida
Branco as. 99 e 101:
5 gaides de oleo fervido de 17 c meio

hilos a 15$750 cada galão 	 	 78$75(i•

Rio de Janeiro, 5 de abril do 1022:—; Lug
canja, servindo de director.

Junta, dos • Corretored
BOLSA DE MERCADORIAS .

A Junta dos Corretores de Mercadorias
de Navios do Districto Federal, resolve, de
necôrcie com o art. 60 n. 4 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.264, de 28 de
dezembro de 1911, suspender de suas-fure.'
cções o corrector de mercadorias Herrnes Ro-
drigl es da Fonseca Filho, por não haver
prestado nova fiança eia garantia de seus
actos de corrector de mercadorias, conformb
intimação feita por officio desta Junta, de

de fevereiro ultimo.
Secretaria da Junta dos Correctores, 30 de

março de 1922.— O syndico; João Scverinti'
da Silva. 

nata Comraercia?'
CONCURSO PARA IODARES DE INTERPRETES •

COM MERCI A ES DAS - LINGUAS P,RANCEZA, ;
INGLEZA, ALLEMÃ, ITAL1 XNA E IIESPANHOLA
AUGMENTADOS PELO DECRETO N. 14.953;
DE 17 DE AOOSTO DE 1921	 • '-
De ordem do Sr. presidente da Junta Com-

mercial, faço publico que, tendo sido elevado
o numero de interpretes commerciaes dai
finguas franceza, ingleza, alleraã, italiana
hespanhola por -decisão do Exmo. Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Cemmercio, ,
fica desde hoje- aberto' o concurso para
esses ' logares, encerrando-se, a inseripção
no dia 30 de abril do corrente. anno ás 15;
horas.	 •

Os candidatos deverão instruir suas peti-
'es com documentos que proverri:

1. Ter a nualidade de cidadãos brasileire31
Jatos ou naturalizados.

II. Terem mais de 21 annos de idade.
111. Não serem negociantes fallidos irreila•

bilitados.
-IV. Não estai-em sendo processados, não

terem sido condemnados •• por crimes cuja
pena importe em destituição de cargo pu-
blico ou inhabilitação para o exercer.

O concurso, -nos tei mos do decreto numero
14.953, de 17 . de agosto de 1921, compre-
'tenderá:

a) orova escripta, constando de•traducçãO
no idioma estrangeiro de um trecho de 30
ou mais linhas, de prova eia vernaculo de
bom autor e no vernaculo de um trecho do
referido autor ;.

b) prova oral, consistindo em leitura
traducção, bem como em . palestra com ar-
guição no idioma estrangeiro e no vernaculo,
que permitiam verificar si o candidato pos.
sue o necessario - conheciineato e_comprea
hensão das subtilezas e difficuldades de cada
urna das.linguas."-	 • 1,

'a E para conhecimento de todos osintereg-
Sidos se ceiratiunica que Og requeritnento$
dos caddidatès devem ser apresentados,

' diariamente; diis 12 ás' 15 horas, aoSr. d»
reeter,'ná se'eretaria da junta Cominerciats
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niandou-Se - lavrir O presente edital, que
Será publicada durante 90 dias, na Orma
da lei. -

Dado e passado na secretaria da junta
Coinmercial' da Capital Federal aos 24 # de
joneiro • de 1922— Luiz Augusto, Alves ' Fei-
tosa, 34 official • archivista. —Joaquim. José
daSitua Fernandes Couta, presidente.	 e

Camara Syndical	 -
AdolplicaSiinonsen, presidente da Camara

Syndicat dos Corretores . de: Fundos Pu-
blicos ;	 .	 •

Faz saber, 'de ordem da Camara Spdicat,
que, paidecieto . de lade feve(eiraultrino,
loi exonerado, a seu pedido, da corgo de
corretor de fundos publicos desta praça a
Sr. João Evangelista' do Carmo Goulart e
pelo presehte • são chamados quaesquer
teressadoa•em transacções em que houvesse
intervindo o referido ex-corretor, a virem
liquidal-as no prazo 'de seis mczes, con-
forme preceitúa o art. 14 do . decreto nu-
mero 2.475, de 13 de' março de 1897, in-
correndo nas disposições da lei os que no
refe:ido prazo na° tizereal•Valer os seus
direitos. E eu, Lucrecia Fernandes de Oli-
veira, secretario da Camara, cr subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 3 de abril de 1922. — A. Simonsen,
syndico.	 •	 •	 (2.143)

•

OCIEDADES ANONYMAS
MRAO COMMERCIAL poS.VAREGISTAS-

erra DA SESSÃO DE . ASSEMBLgA GERAL E:T-,
TRAORDINARIA Do BANCO 'commanmara

. DOS VAREJISTAS, ((zanzam ato DIA 27
DE MARÇO DE 1922- .	 •	 .-
A's 15 aa horas do dia 27 da marco de

z2922, no salão da Sociedade União Com-
marcial. dos Varejistas de Seccos e Mo-
lhados, á rua Buenos Aires . n. 217 pre-
sente . grande numero de. accionistas do
Banca Gornmercial dos Varejistas, re-
presentando mais da. quarta • parte d'a
capital, de accardo com as prescripções
da lei das - sociedades • anonymas e doa
estatutos em vigor, o Sr.. José Alves Ma-
chado, presidente da directoria, iniciou
ea trabalhos • da assenibléa geral extra-
erdinaria, convocada de. Conformidade
com os annUncios publicados no Diario
VI ficial e pala imprensa em geral.

•Padinao a palavra , pela ardem, o ac-
cionista Sr.' Alfredo Gostai' propor que
fosse acclamado presidente da assem-
Lléa geral, o accionista Dr. Pinta da- Ra-
cha. Approvada por unanimidade a pro-
posta do Sr. G'estal ,o Sr. Dr. Pinto da
'Amelia asapmin a presidencia e convidou
ps Srs. accionistas Dr: Ademar de Fa-
frias e Lins 'Alves Vieira para' oceupa-
tremraaectivamente os . cargos de- pri-
meiro a 'segundo secretarias: Depois de
aigTadecer em breves . .palavras- a alta
ffir ( Á 7a de 'confiança cofia que era distin-.
amido pelos OS. , -accieniataa,.t o-Sr. prea,

- isidente pediu. que a assembléa o auxi-
liasse na_ solução dos- problemas que to-
Moa eram chamados a'resolver, para que:
4:1easa reunião- promissiva pudessem' soai
Xiir . as - medidas esperadas dna' sua 'sabe'
Adria e- os remedios efficazes -.para-fada:

ervoltar o Banco Commercial 'dos :Varejiáa
altas 4: aituação mormal,asahindo illesoa d4
*siso que o assoberbara. - - - • • .. ... -;-:

aai Antes de passar á ordena do . dika ine-,aa ,ska Tewbendo accionista e director the-

/	
.

,a.

Seureiro do banco,' Si'. 'Antonio. Barcel-
les Borges, a declara4o pessoal que foi
lida pelo Sr. 2" secretario e . era conce-
bida nos seguintes termos:*	 '	 • •

alltmoa e Exmo. Sr. preaidente da as-
aernbléa geral do :Banca Coninercial dos
Varejistas — Embora sem pretender
axiinhaino . das. 1 .e.aponaabilidadea que
porventura 'me possani caber como
membro da directoria 'do Banco Com-
marcial . das Varejistas, e não podendo
aer solidaria como realmente não sou
com •os actos . da gerencia de que sd tive
conhecimento depois do praticado- e de
serem irremediaveis, venho • perante- es.-
ta, assembléa geral na renuncia
que apaaaentea do meu carga na assem-
biéa geral anterior, para que .os Srs.. aca
eianistas possam livremente e sem eort=,
sideraçõta pessoaes; tomar as , providena;
cias que entenderem _ para ' restituir' o
banco á normalidade de sua vida.
• Rio de Twain), 27 de março , de 1022:.
r• 	 Bareellos. Borges.»,..

Lida essa declaração, o. Sr. José Alvda
'Machado, pedindo a palavra pela ordem,
affirinou que' como presidente da dire-
ctoria do banco, subscrevia inteiramen-
te as palavras 'do seu collega, Sr. Anta.'
nio Barcellos Tlorges.

Declarou, então, o Sr. presidente, -que
affirmações dos Srs. directores the-

sóureiro	 presidente seriam
namento tornadas em consideração-.

.Em seguida, o Sr. presidente, lendo o
'annuncio de convocação, disae que iria
passar á l a parte da arderá do dia, qual
fosse a leitura -do- relatorio elaborado
pela commissão. nomeada, pela • assem-
bléa geral anterior, para proceder a .exa-
me minucioso na escriptaado banco,
afim de verificar a sua exacta situação,
até o momento em que fora 'obrigado .a
suspende!. as suas OperaçõOsa e deu a
palavra ao relatar.

O Sr.. Alfredo Antonio Gesta' .procedatt
'á leitura do referido documento,' traba-,
lho miiiucios.o. acompanhadciade
aos quadros demonstrativos, 'e no -qual
'se expõe com clareza e segurança- a si-
tuação do instituto de credita 'cujosli-
vros a commissão havia examinado.

Logo. da começo o relatorio..declara
'que a. can-imissão, para melhor desem-
penho de seu encargo; 'havia. , convidado
dous eximias profissionaes, os Srs. -Dr.
Alvaro do Almeida Gama e Dr. .:Antonio
Pereira Gostai, que realizaram o exame
ascrunuloso e tambem assignaram •e rea
latorio.

E, juntarn'ente com este, a commissão
ãpresentou ti consideração _da . assembléa
Um balanço que representa as investiga-
ções', cuidadosas dos dous peritos, to-.
mando por ponto de partida a'; data de
14 de março corrente.

Feita a leitura da parte lechnica do
relataria que . foi. ouvida pela assembléa
com o mais justificado interesse . e- 'no
meio "de profundo silencio, o- Sr.. Alfredo
Gesta' procedeu a , leitura' dos conside-
randos que precedem a série-de provi-
dencias propostas: pela commissãa e que
no seu entender . deveriam ser adoptadas'
pela assembléa para se conae,giiir o re-

• surgimento do banco e que são as se-
guintes !: 	-	 •• 1 i	 '1

que-seja -iramediataificocg- stibsti-
kuicia. toda .a directoria, entakelhó 'fiscal e
,CoMmissão de . arbitramentea' . farendigaó.
pára iÉ,isO.	 f. • hi •

	

MIO fiqie desde '$á,	 direa'
èteria, autorizada á,. depois da Tnialaa'.ea-
Crapulosa investigação sobt'd tOdOsto,s
ates. -dó presente- relatorie, notadathente

•

upprovgdo;	 . . • "

nova ,diretoria a. fazer '.a,charnada
restante' cla Capitai, -para a aná integralim
zaçãoj'ern:quatro contribuições de 10 W.

Eada'a,Preceder ale .accarda .com os. estala

•enaaas,	 assim a exigir o credito citt
Banca	 'a. .situaçãO.' das operações fua
.1,uras; e	 •	 .

Proc.ederaei 'saia 'refarma: no 'mais brevte
prazat, posaivet; convocando ',para isso a

que. 'a autphamia dos •directares- deatrUN
a unidade • da, abaratada em ,prejuiza aog.
:interes'ses- dó Banco;-

rizadaaaadtudar 9s estatutos, afim de so

assenabléa	 para'a sua, diseussão

tutos 'a, lei das saciedades anonymas,

tpon2ave.,-; e, de Oacarclo com as . :jatares.-

plata reliabilitação do seu credite,. premi

dores: py_Mdeni-,e e thesoureiro. e- que fi-

Stuv inteira_ reàplms,abilidade o• gerente
de stiaaplena confiança; tudo isso provia

nornica à, inhis zi necessidade de evitar

quadsas.responsabilidacles d miaes os te-

ceder .tle aicedrdo Com o direito e eon'
leie . ••	 •

soriamente,, enaqu anta &a não reformare0
os' aStatutata„ - ataeatiendo á parte eco-.

ses finar -,eiraa, e inoraes do Bancoe:Comai

os do direetor-secratario-gerente, apurale

quem 'eataesautiterizados a contractar-SOIS.

icgitdautio:dos • debitas relativos ás cha-R

. 4°, qua filiara a 'nos'aa directoria auto-

.6% ,quis-.,fitpie nova direatória autorias;

5 c4,, c;itie fique. binbarn ,,autorizada N

3°, -qpij ; Sejam apenas eleitos os direm
.

• • ,

madas e da: capital. Tio' ainda , não- fore0
pagas; 	 .a

7..a, q ue s:ejaape/a actual aasembléa ,g&'
.mgpoSsada - a'neva, directoria, ParN

que o .13anco Possa entrara.immerliata.a
menteana narmalidade da 'alia . vida, na.

breve" prazo posSivel d accOrdo
com ia Inspectoria de. Fiscalização :dop
Banco.". , -	 •

.Terminada a leitura, que,.fel. .sau aclal
por una 'salva -da palpas:, tó: Sr.. prasie
dente submetteu á .discussãO, -alanto o r.e.4
Idem comer as:suaaaconchesões.

Pedinaa.palavra o :Sr. taiiz. Silvestrá
Anià:',..meinbro da. conarniaaão signatarial
do .ralatoria e extendeu - se:„ em, conside-
raçõe:s 1 ,erubidativa.s -.4b, doen,mentoque
acabava' de ser'	 'senda .as.,anas palar

aras. :por'.aezea, interrentAas pelos ali-,
plauses .do auditoria. - , Ta,	 _-

Sen. com 0„; palavra e Fir...me
do .Sauza„ que- explicou amplamente a an-
fereacia; que o 'relatorio afizera aea;aseti
nome pomo autor do uma mata que fdrN
dada ao-Banco como documento offere-,
eido eM garantia de uma operação efre-a
chiada . .pelo director-secretario=gerentea
affirmando o- orador que•,rèalmente.,.e3+,
cravara -essa carta; mas que: não podia
ser dada, ou melhor. -recehida..como ga.
rantia. de .qualquer operação, porque. erál
apenas a promessa do pagamento de uma/
determin,ada quantia,: caso se varificasa
sem 'lucros líquidos em uma transacçãol
que seria tentada. E não tendo sido feita
essa transacção, não-tinha - havido lucros!
e, pois, nada havia. a pagar. Faz essa clea4
elaraaão, affirma o orador, para não-paa
.recer que 3-sua firma commeidalãop tS1
seu nome 'particular estejam eseçaptdal
entre os devedores do !Banco; a- Cata. 71-:-L1'
.deve qualquer . quantia.

Teve depois a :palavra a Sr. eoromart••
dador José ilainho ala _Silva- Carneirla
que esclareceu um trecho . doa relátorio;

',referente ao 'seu .nome; asseverando TO
•nunca : teve conlieCiniento da operaçãare-
latada pela ,commissão,' nunca tela a mal
firma . commercial ou, o seu; nome indW•
vidual. como:. gárantia. a. qualquer centiR
aberta . no Banco Commercial dos VarA



Abril de 4.0,22 690/
.8~11,111~~1íkainta-feirn 

ut 	

• 7' ; L'I g Salvo para uma Deqtitna revia
oorPente do movimento na qual se con-

rva credor de um saldo de pouco valor.
Voltou a falar o . Sr. Silvestre, Naves,

T eambro.da commissao examinadora, gira
,tlecaarou oonformar-so o acceitar as pa-
taacas peremptorias do Sr. José Rainho
aroiSilaa Carneiro, porque a commissão
liaala apresentado no seu relatorio apeia
^nas a reflexo do que encontrava nos
livros do Banco. Do novo obteve a pa-

'lavra o Sr. José de Souza, que affirmOu
!aula dever ao Banco Commercial dos

•Vareetstae, pois que os seus •egoelos
sarn esto tiveram sempre cobertura, fa-
'enda-osa não por necessidade, mas para
aaxillar a caixa bancaria e mia sendo
mini:iro do conselho fiscal offereeia

nra a sua renuncia do cargo.
..Era seguida teve a palavra o Si'.i ;rosé

ael aae Machado, presidente da directoria
do franco, o qual, juntamente com o the-
aiaireiro, haaia offereeido a sua ruam-
aia, na assembléa geral anterior, insis-
liada por dia nesta reunião, e no seu
disaurso fez a deresa dos seus actos em
nice dos estatutos, que, em sua opinião,
lha cerceavam toda a influencia, depois
la ulaima rerorma. Remontando á fun-
(lurai do Banco, recordou que sempre
laaa contrario á sua organização o sent-
ara ao batera pela creação de uma sim-

•¡ n IeR caixa de auxilio, dentro da Sacie-
ama União Commercial dos kVaragistas

taecc.os o Molhados, sendo vencido em
aua opinião. Creado o Banca, para o
qual foi eleito presidente, impazeram-lha
7! In gerente quo olle não queria e descia
'mau recusava, Terminou affirmando que

Jactos do gravidade que foram vorifi-
ardoa pela conuniseão, nunca tivera delles
ao:dia:imoto, como Malhem não tinha o
gen eollega thesoureiro. a tempo do evitar

sua oonSuriumação. Depois do faltarem
ainda o Sr. Silvestre Alves o o Sr. Xaviar
da (Insta Lima, o .Sr. José Rodrigues da
filivoira pediu a palavra e demonatrou
assemhiaa que o aasumpto do relatorio

faiet amp:amente debatido além da lar
lado claramente exposto pela cammissão,
aa. aacumento eloquente que todos ti-
aliam • navido e apraciado devidarnenta..
Par essa razão, e attendendo ao adianta-

• lia da hora, requeria o encerramento
I i iS(11S3ãO artaa se passar immediata-

, :Sento á votação das conclusões do rola-
ti alO n	 segunda parte da ordem das
dialadhoa. O Sr. presidente consultou a
aasairaaaa o 'rata approvou por IllíaniMi-•
dada (a-ru•aria-lento do Sr. Joea Rodai-
gues da Oliveira, sendo então encerrado

arlata, oassando-se á votação dó cada
l iam das propostas nffereeidas pela CQM-,
asissão no final do seu relatorip. e já in-
aluidas nesta acta. Lidas pelo Sr. presa-
lanar, uma por urna, foram todas estas
iixoposdaa, bem como o reIatorio, unania
inamenta approvadas pela assembléa

quo &inani com uma demorada salva
de }ialmas a aleclaraaão do Sr. presidente
ee que todas as propostas da c,onornissão,
leia corno o ro,laCurio, haviam sido ap-
aaovadas por unanimidade.
• Prasando-sa á . segunda parto da ordc.an
'do aala o ar. presidente leu o annuncio
da tonvocação e observou que, de arear-

ato- com a proposta do Sr. Xavier da Cola
ta Lima, Com fundamento na sara° da
raadidas aventadas pela commissão o ja
aaaravadas em globo. •ia proceder-se á
Mataria da nova directoria.

Lida pelo Sr. Dr. 1' secrétario a pré-
pasta clia Sr. Costa Lima, para que a dei-
aia ao raiemo por acelamação. ralando

'alia sabre '03 nomes que acabam do sor
laaorcaentadoaao	 presidanle pediu que
â1	 rs. accionistas que appravassern, sn

DIARIO OFFICIAL
••••••n•-nn•n-

!montassem. Verificou-se então que
assembléa estava toda, do pa: fira, par-
tanto,•approvada por unanimidade a
proposta do Sr. Costa Lima o•estava elei-
ta a nova directoria do Banco Cornmercial
dos Varegistas, o novo conselho fiscal O
as seus supplentes, e bem assim a nova
commissão do arbitramento. O Sr. presi-
dente proclamou então eleitos pela as-
sembléa geral, para o novo quinqucni0,
nu fôrma dos estatutos em rigor, os se-
guintes Srs. accionistas:
• Directoria: Dr. Arthur Pinto da Roa
aba, presidente; Antonio Barcena Bor-
ges, thesoureira. Conselho fiscal, afecti-
vos: José Rodrigues de Oliveira, Antonio
Pinto da Almeida, José Coelho Pereira Ju-
nior. Supplentes: José Mauricio da Fon-
saca, José Itainho da Silva Carneiro, João
Marra Ribeiro. Commissão do arbitra-
mento: Porphirio Barroso, Antonio Ro-
chagues Cardoso e Luiz Alves Teia:ara.

De acra:nato com as propostas approvaa
das, o Sr. presidente observou á Issem-
litéa que tendo eido honrado com tão alta
distineção o tão elevada prova do . confi-
onça, devia passar a' empossar os novos
çleitos, nos seus respectivos cargoe, mas
como não podiaeemposear-so a si mesmo,
pediu ao Sr. Dr. P secretario In& o
sabstituisse na cadeira da presidencia
para, em nome da assembléa geral, em-
possar os recem-eleitos. O Sr. Dr. Ade-
mar de Faria, I' secretario, assumindo a
presidencia, retirou-se do recinto Sr.
Dr. Pinto da hocha. Depois de irevps
palavras, applaudidas pelos Srs. accio-
nistas, o Sr. presidente declarou ampos •
sados os noves eleitos, nos sons aespacti-
vos cargos, o pediu á assambléa garaa
que foi calbusiastecaraiento at tendido,
que se recebesse essa d.eclaracão jubilosa,
com urna salva de palmas. Do nova in-
troduzido no recinto, por uma cor/missão
composta dos Srs. Luiz Noves Vieira, Jo-
sé Bodrigues ale Oliveira e Joaquim Ware
rão, a requerimenia do ar. Luiz Silv?etra
Alvos, que tambera desta faz parte, e Sr.
Dr. Antonio Pinto da Rocha voltou ao
recinto, assumindo novament o a direcçaia
das trabalhos, debaixo de prolongadas ap,-
plartsos. :agrada o Sr, .1c , sa Media-.
gues de Oliveira enviou á niasa a sag-iin-
te moção:

"Proponho qtraa asseenblaa geral con-
sinta qua na acta dos seus trabalhos de
bojo seja incluidaa depois do approvida,
a seguinte moção:

Considerando ali o a Banca a,,aa.
marcial dos Varegistris, na erma-gel:-
eia delicada em qua se enaontrou,
tese na lospeGteri il. de Fiscalização
dos Bancos uni poderoso auxiliar, qua
ajudou com grande c,ornpeténeia o ea-
clareeimento da situação;
• Considerando que os deus illustroe ra-
presentantes da fiscalização, Exmos. ara,
Drs.-Delamare Nogueira da Gaipa e Auto-
na) Ribeiro da Fonseca, foram ineansavais
no deeempenho intelligante o affionz das
suas graves funações e contribuiram de-
cisivamente -para a feliz solueSsada cr is
que assoberbou a vida "ao banao;

Considerando inc, a calas se deve, sem
¡duvida, a maxima parto da fraaamillidade
com que todos os clientes deste banco es-
paravam a adução da cri porque a cora-
Micta, dos Srs. fiscaas toi senaara a da
maior compostura, do aselhor

• da mais completa seranalada, TI:afundin-
do canioaaaa confiança na eolução do proa
Mania em apre-Or

.CalisiderandOxam devo ser lançado
acta um voto de agaadreirnenta raaio lou-
vor aos Exmos. Srs. s -fisaaae Drs. Delaa
ware Noaacira da	 a é .Antonio
beireda Jainseca, affieiarabasa ao Exma.
Saa Dr. anspactcr, leattaao u eat i cea

nhecimento esta resolução da alasemblat

Rio do Janeiro, 2110 marco aio 192a.-/
José Rodrigues de Oliveira.'

Lida essa moção, foi pelo Sr.'presiaena
te submettida á discussão e não havendo
quem a impugnasse; passou-se á votação,
verificando-se que, sob unia prolongadk
salva de palmas, foi ella approvada por'
unanimidade. Por proposta do S.r. pre-
sidente foi airada da mesma fôrma appro-
vado que na acta ficasse consignado urra
voto de muito reconhecimento o louvor

eommissão que elaborou o relatorio e,
ace, Sra. peritos que realizaram o exame
na aseripta de Banco. Usando da palaa
Vra o Sr. Alfredo Gostai agradecei], om•
nome de todas, as palavras com que o
Sr. Presidente justificou a sua proposta
e lambem a voto da assembléa geral. Em
seguida, o Sr. proa:alente, observando
que estava -exgotada a ordem do dia an-
nunciada, usou da palavra para agrade-
cer, não só a distineção de que fara alvo,
indicado o applaudido para presidir os
trabalhos da assemblaa geral, felizmente
terminados com geral contantamento de
todos, mas ainda, e muito mais, a altia-
sima prova de confiança ema (pie o die-
tingnia a Sociedade collocando-o no es-
pinhos° cargo de presidente do Banco
o lançando-lho sobro os hombros as pe-
sadas responsabilidades dessa posição
com a qual jamais havia sequer sonhado.
Arceitando-a, tem fé era miá, com o am-
paro e constatai dos amigos dedicados
que o vodeiam, poder-se-á reerguer o
Banco dos Varegistas. Não promatte mais
do qtre pôde prometter: muito zelo,
mnita energia para não se aratsar da
Iettra e do aspirina -las tais que regem
as sociedades anonymas e dos estatutos
em vigor, observancia exacta dos deveres
da. seu cargo sem invasão das ai tribuições
alheias, muito iaserupulo nas oparaçõoss

"

•

 realizar e 'sobretudo o maior e tilais
decidido empenho em fazer do instituto
a que vice presidir, o verdadoiro Banco
dos Varegistas. Não pretendo fazer mi-
lagres de Santo Antonio Thria.nraurgo,
vae ser o executor fiel da lei o da von-
tade do s: Srs: accionistas e por isso exi-
gira di a amigos prarentes, da totalidade
da assamblaa que lho impõe o sacrificio,
raie não o abandone, que o ajudam no
tlaballio que 'ao ter; não dispensará as
luzes, o conselho e o auxilio dos Srs. ac-
ciani s ias a quem recorrerá repetidaman-
te. Faz notar que a confiança nunca
desamparou o Banco, durante a ligeira
crie que atravessou, porque, durante a
prazo da suspensão de pagamentos, inla
houve um só tituo protestado. E mais
as;agnala o caso cuemplar o altamente.
aigaiiieoativo: os deus grandes instituas
estrangeiros de credito: o Banco iFrancea
para o Brasil o o Banco Italiano do eles--
conto, a ta o momento em que realiza a
aseeraidaa geral, ainda não pude:afio sol-
ver as suas obrigacriee, nem contornaa
o eri sa 0110 OS surprehendou, ao passo
mia, o Canco Commercial elos Varogista=,
aftivina e annum:ia o Sr. presidenta, tara
eaeresponder á confiança nate deposita-
da, e s tá perfeitamente appacelhado para,
no dia 'a0 do corrente, 48 horas apanas
depois desta -assembléa geral, acalentar
a un, sida normal, e entrar no 'perioda
franco do pagamento de. todos tis seuà
eampromiss,os, resurgindo finalmente ha-

1;:ai
paio, Srs. fisimes e pala commis eão dosjniti aligta-''stconsl 1(11ollinzeexacnii-laess 1121n	

fo-
parseliondidoa

Sra.	 icso é 9.ic,,•firit:iv,-)
4-,w0ns!rzt quo o anragietas te mu

1.11111111.1~~11111•1•n
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lavra o Sr. accionista Dr. 	 ClOrneS
• G. Pereira Junior e pondera que se
• uri-landa publicado e relatorio da. dire-
- charla ,em como o balanço do alma se-
' eial Pindn, julga dispensavel a leitura

de taes doetitneritoe, de Modo que propee-
assemlyléa sejam. eles, indepentient e_ .

mente de leitura, pçrstps • em ,discusSão,
lidly unicamente a parecer do emisedie
fiscal; declara o Si'. presidente aebarsse

. em, discussão esta, proposta do Sr. areio-
, nista Dr .. M. Games C. pereira, Arnica',

e ninguém pedindo:a palavra,. é a mesma
Proposta. Pelo Sr. peeSidente snbinettida
ii VD,I.nii0, sendo. apprtivada.4 Manda eM
seguida a Sr., presida/Gd proceder á lei-
tura do parecer do , conselho- fiscal pelo
Sr. seguadd secretario. Soverlano , de
Paula Lima que o' segginta parecer:.

. «Srs. WEionistas. Em, cumpri:na' eito dos
• : estatutos da Eraproza S. João: da Matta„,

.. na qualidade' de membros do conselho-
fiscal, vimos, pelo presente,:scientificar.

. vos, que, tendo ,examinada as'contas da
mesma empreza,, sebenta-as.: exacta -a de.
cimentadas e iançada4 na . devIda, ordem,
pelo que sonamr-de parecer-- que' sejam
Mias appraVadas. Rio de Janeiro; quinze
der março de mil novecentos ..e vinte- o
dous. e- Mario de Azevedo Ribeiro.

Caretit	 Mauricio- Sitta
• mede em seguida o Sr. presidente á dia-
cussão este parecer; pedindo novamente
a palavra o Sr. accionista Dr: Al. Ga-
mes C. Perecia Junior, que Pçopee ses
jam,postos ern- discussão juntainente com.
o parecer do conselho fiscal; as contae a-
o balanço, o que • submettido á decisão e.,
á votação da assembréa, foi approvada.,
Declara, portanto-, o Sr. presidente em
dicussão as contas, o balança e o, parecer
.do conselho fiscal. Pede então a!' iSeravra
o Sr. accionista José. de Matt9S ronseea.
e, depois de varias donsideraçoes, pe0058:
que as cont,,as o balanço e o parecer-se-
jam approvadas, á vista de sim - clareza e
da escelleeie gestão que demonstrani ter-
dado a directoria aos negocios-"da
preza. Ninguem mais pedindo a palavra
subnatitie ,o Sr. presidente a votos esta,
proposta do. Sr. accionista,..jost}-deMattos.
Fonseca, sendo a mesma apprOtade por.'
lodos os ara. accionistas, salvo p'etos-treá.
directores e pelos deus membros pre-
sentes do conselho fiscal,' gire deixartnn -
de votar. Em seguida . o Sr. presidente
declar4 que a assembléa -tem' agora de
eleger os directores para o proximo pesr
riodo de ire.s rumos e os'. mentbro u, da
conselho fisdal e detis'supprerite.,s 'pára a
proxirno anuo social. Proaelle-se em . se-
guida ti votarão mie . deu o ..seviiinfr re-
sultado: • para direclor-;preskieinfe-the=-
soureiro dote cedulaS com treseittos 0
quarenta. e novo tetas, récaltirid&
zento4 o quarenta" e . seis votos' do D
João Felippe Pereira e cento-e tres votos
no Dr. Jorge de-Lossio e . Seiblitz; para
direcioç-gerente, doze cedules, corri tre-
sentos e quarenta o noto vOtos-recahlndo
duzentos e xjata dous yfi to s .ncr Sr; • Can- •
dolo Serva! Bicallo. e'cento e . vinte , e sete'
votos no Dr. Jorge de Lossio e Seiblitz;;
para director secrelar0,' doze eedirlas,
com. tresentos e quarenta e nove votos,
recahindo. no Dr. Jorge de'Lossio á -Sei-,
blitz iresentos e- um votos. e quarenta e
oito votos. no Dr. Mario de Azevedo Al-
heiro- !São proclamados direçhiree - dá em-

:Preza para. ptathrei -perta.° 'Ile 'quatro,
de abril de mil umnicentostOvinte e doua

r.0
o, de, abril ,dor mil.novere,mos e,

ViD. 	 ai40A.Ga 'Sr;o.	 Me

a-. cilia; eirado. gerenf
•eitclf.'e Uid,G4

e Seiblitz. secretario; que ee bãVan ik'de•
•

commercia, do Rio de janeiro um valor
que eira% tad era bem ' o -devidamente
couliec',:e.i'apreciado. A. seguir foi.con.
redildlta palavra successivarnente aos
Srs.: acciontstas José Alves. de Souza. er

-*Sylvestre Alves. Amboa . em. vibrantes
5es analteeeram..por eigre op-

plão 3, a individlialidarlo do . professor
Dr. to , tia lit4ta,...e. congraturarau-se,.
caro- -tesembléá. .pela acelamação.
i 'q reciderite liLo, cuja Parsrxdarkfatio

ao• aeataittento.a aluir:não de
... brilho: do "sou.talenta,. por, mia,

ithstração• profunda e pela energia. ia,
t • 	do seu caracter. . c), Se... presidente

:..eteee com accent,tiada nuideatia.
iisong'eiras terei-glacias fèitais á sua.

dá a. r3;lavra ao Sr. ' acei0iiietá
A 1.0-10 Inutl• do- Almeida •qtte propéo
para	 Atititirem a. cornnussaa signata-

• ria C acta os -Srs..- tu:c/artistas: Anto-
nio Xe:4RA' :da Costa Lima), Joaquitri
Moerão. Abtonio . ãlaciet, Faneseu Ito-
()ligues do:Oliveira e Joe& Do arte • Lopes
Corres, e que. • f eram unanimemente ap-
provados'. • Netle mais - havendo . a: tratar
too eceacão as materia.s que faziam obje-
cto desta aseembléa geral e nenhum mais
cios accionistas pedindo a palavra, decta-
cr.o o Sé. presidente encerrados os ira-
bailios, dos (lumes fez lavrar esta acta
que vae :per mim subseripta• e a.ssiguada
petas demais mentiu-tis da mesa e da com-

Putto	 Rocha..— AdIbt! i2L:f

cie rara,. Esta -(5 a cóPia fiel e 'te...,:tua:
acta original da sessão de assembléa geral
dos accionista:, do Banco. Cinnmercial dos
Varegistas„convircada esttraordiinaria-

mente o realizada no dia 27 do março do
torrente atino. — A. Pinto da itoehoz,
presidente •do Banco. — Ria de Janeiro,
2 4e abril 'de 1922.

Banco- Commercial dos Varegistas.,
Visto. !lio, 6 de abril de . 1922. — °fiscal

t -loverno„ Aleebitidesi :Delaleare
wieira• rGotaa	 Aatnitio Ribeiro ‘d4
1;:pnseeo...

EMPREZA SLO J01.0 DA. MANTA
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL. °RUMARIA DOS

SRS. ACCIONISTAS, REALIZADA A' 25' Da
mançb DE- t922.
Aos vinte e CÁRUI, do março de.•111i1:110-

veceoitos e vinte e dotts, reunidos na séde
da Empreza S. .João da Malta, á -avenida
Gemes Freire a. 83: accionistas da ates-
it'Of empreza em nuesero sts deze,, e pose.
studores de mil quatrocentos e seis acçties,
conforme se verifica do livro. de presen-
ça, o Sr. dlveetor iír>sideote-1,1resoh.reiro.
Dr. 'João -Felippe Peeeiea, annuncia que,
nos termos de artigo • dezesseiS .dos esta-
tutos, a:. Ame a preeidencia. da assem
bla e convida para primeiro a se
seeretarios os, Srs. -acRacaustas Dr. mi-.
lio AZiranda. k Sevemiano, de Paula Lima,
os quaes-tornara.assento.na mesa; declara
então o. Sr. presidente: aberta a sessão-
da assemblúa .geral -.Ordinária, cujos fins._
eão, de accOrdo .coni os estatutos e a lei:'
fazer apreciação do re/atorio. da diredto-
ria o do balanço do anue social findo,. de

'1 noNscentos o. v,inte e-,ain; tomar co-
- eciateaba detipareeer: glq eoiiseUio fis-

:; eleger a. 'directoria, para à 'periodo-
quatro. de • abril de mil novecentos e•

• :ate e dous a quatro de abril de mil;
ve'centoe o vinte e cinco; eleger o -cons...

g elha.fiscal o seus supplentes- para (.1 pan •
;iodo de quatra de abril de' mil. novq-•
yentos e vinte e deus .a quatros:do abril
Be mil novecentos. o vinte o tres; e:retida
assumptos de que ;is . Sts. accionista&

-	 'ono Rntar. Pede a O.- '••

_ser eleitos, os - Quaes agradecem. cada . =Is
a sua Passa-se á eleição doa
dos membros. da conselho- fis,ok reco-
lizendo-se doze cedulas . que riove97 -centá.
e trinta votos .ao Dr. Ma:ideie; SING.
cento .e vinte- uni votos s- In% Mariql
de Azetede Ribeiro e noventa e , alio- ttio
toe tity. Renato. Carroil, que são pra..
eleinades- meinbittá do» conselho-fised-
pe va	 sedai entrante. Passa-eu
eroflin;4 /eleição ,do	 pps	 lentes dos mernei-
broa , da Mi:selha fiscal; recattindo centel
e irinte e 'seis votos n6 Dr e',.011.0
rendai. çeil.ci deieigis votos rio Dr. Al..
fredo . 	'Forces o iloventa 'e seta ve.
toa r19, 19./5 -Gomes C. Pereirajunier„,
que- são' préelarnados. Pede rttste.s . a pe.!.
lavra o $r. ar•rionista Severiono . de . Paula
Lima, e propõe' que sejam . mantidos ak
gratificação sobre dividendos, bem coma.

...os vencimentos. •que p•ereeebem actual.
, mente oet dárectores ft,os membros dei'

canaelbWfierai. Poeta,esti, °re posta etti
diseuesão, nitogdem. pedindo sobre
a patiVi'q,'. 7foi • 'a :05111,eatihesta postai

. a votos 'oglg	 tirstsident-eu.'"bert maioria
•appravada. -Pede ãn •segrtitcht a• palavra
o Sr... acciopista Jorge da Lossio e.
Seiblit; e- pendera troa a d n reet.erla tent

. necessidade' de, uma. autorizar:4'o explicita
-* da assembláa . para ceder á Leopoldiná

Raiiway Cs,: a facha- de terra occupadai
-.pela ,sua linha ferrea) ria da$
._dna$fazenthis S. João , da Mata e 4LIfillni..
obrigand,&.,so•	 mesma. eo ionanhia a

.. construir , es cercas. da referida
• assumpto• eme	 submette

á discussão; nioguem nedieda apalavra
.põe .menno . Se. • presi fiente a votos
autorizacão pedida, que fqi,por maierial
appro.vadwe eoucedida., nergunta
o Sr.-presidente si-, algum, dosSr.s. Rocio-

.'nist as desejo. aiinia a .palrivriu nbigtienS
: a pedindo, haver/no, ,rie•mmoin • ti

t-rater, declamo, mesmo' Sr: . encerra(100-os' trabalhe" e, agradecenda . a. presença
•dosSra.aecionistas,..lavelit:,..•a-stessão,,int,

.3 Seguida foi esta-redigida l ittaSr. °rimeis,
re secretario. da' mesas a mípdada
serever	 livro,oara
por /Odes 'e cada um- das „Sits .4-,ecnionistas

-e- João. . Fetinek,Pereira..,..-§
Jorge . V. def USW° e; Seilo(t-	 Emi(id.•Miranda..,--Setkeriana-do Podfa Limo,
Candido• &int	 vJesté Calzadd
Deuzades	Anionió .fiárria,(14
Renato ,Caretit..,— Nieolust ¡Agrave/10.. wo*,
At. Gomes . C. Pereira:...iltit.; ..4— JOsj ad
Maltes Fol eg. s•-• Thomé ,Torres.	 .

•ACTA DA ASti3E3.1.13LÉA GERAL oomnNARIA:..fid

	

MARCO DE tIM2	 • !.•

•

A0I'vintel cinco di '&4.	 -.7'0i:de inane')
de m novecentos e vinte e -4êtris. • ás quest.
torze horas, acciqnistas ,-,éteresentadd.
vinte' mil' .oitneentd&' lu : "'Pnee iiCÇãet
(20.840), inscriptas no- I ivrs•-dis presews•
ças. no eseriptoria da confairthe rua,
Viseotide: dê Inhaúma. n. sue te, go-dgi —

,• .0 Sr. João Caserniro dos Reis'Ciista, pre-
a	 ti

'
sidente, abre	 sessão e -Uvida
seeeetado,s..ds, Srs. Americt . Veieerill?‘ •
Costa -Vieira •Leandro' Ja , • 5 " de-.Pieneist
recto. E' lida a acta da 'agsestibitIta'rki".
orlinaria de . 3Ct. de março .•.-	 •••
.nimemente approvada. (71 Sr. uecretarikir....
leu Nrelatoria e balance: .to Gma fhi'1920-'
e o PO. Dr. José Ma4rarie,0 ,.1.: rfft. ge•paredet,
do conselho fiscal anir"). - ' I " • a‘ • conta
do . referida atino; as rosn es. -ohntettidaa.

discuesão torant • mien ••• oentff ffprOA.
' ,vades. O Si'. presidente 0 .0.4eyi4a s

labores accionistas a ' ESUDiTeGI-fie de

••,
: • •

••

- •	 -feira	 • snAli.10 OFFILUAL.



Conselho deliberativo
O conselho deliberativo composto doa

socies fundadores teve as suas regulares
reuniões, muito cooperaxdo coto suas Sa.
hW decisões para a boa marcha dos
poios sociaes.

r4ná.efluí. fisdai-
OeensePidfscal 1 formado peba Srs. Dr,

Er:itest dè • Otoro., •Affonso .Cesar, urlase
matqui•e árido Pereira Cai-nele°, cumpriu
coan• louvável interesse é :mtiita iedrpelie
dedia: os SOttS devóres liscalizadores.

pti pensas aitailiarea anere,cerq iieste reta*
toei° uhia ieferencia.

1

Empregados •

affeetos.	 •	 _	 •• •	 •

-Eis, ,senhores: accionistas, o que tinha tt
dizer-vis.

Si algum esclarecirne.nio .quizerdcs mais,
si 'este relatorio tiver olvièado alguma Infor-
mação, é com verdadeiro p razer que novas
informações vos scrtio dadas porque outro
não é o meu intuito sentio trazer-vos ao cor-
rente de tudo que se relacionar Com o nossu
estabelecimento corri a maxiiim clareza

Terminando, scia-me permittidó dizer-vos,
e o faço com orgulho são, do qual timbu,'
deveis partilhar, que a nossa sociedade é
hoje uma instituição solida; valendo por si,
mesma.

Da situação que hoje desfrutamos, vendo
augmentados todos os nossos negocios;
augmcntada a confiança que já inspiramos,
devemos lembrar os sacrificios e trabalhos
que nos custou o que já está feito para que
saibamos manter e estimular a morena pro-
gressiea do desenvolvimento da nossa' insti.
tuição. • - . . .	 ,	 . ,

Sejamos oce presente e. no futuro o-que
fornos Untem- C os nossos esforços e os
nossos iraballioS nos darão os fractos.que
nunca falharaoa :aos que se empènhanr
trabalho liffileStd.

Rio de Janeiro, 31 de mallo . rie 1922.-- Dl
C. fano!, presidente

T0e121 sidO.te,i1OS dignos doS nossos elo.
giose al directoria -tem . na a devida conta' OS
sehs: sere loa e* a .srla ehádi;cação.

Na ecroporoão do merecimento de cada um
e defitco tb nossas forças finandeiras, esses
dignos:aexillares4iVerain meinoria de ven-
cimentos, eabentha-lhea ,aincta • os nossos
agradecimcntos peioS seita. etrorçados tra-
ba1hos- em -bons 'sei-Viços que, lhe são

dulas para eleiçàodo . conselho fiscal,
acudo reeloito.*L o Dr. ,Too José Dias do
Faria, Dr: Jos :,5 Mastrangioti e Roberto
Veiga da Silva; para supplentes, J. F.
de Leão Custe°, Americo Veiga da Cos-
ta Viaira, e eleito Armando Pereira de
Figheirotioa sendo no mesmo acto em-
looeárcdos. k1a a prosente acta é qp-
provada, geia ondo *ci accionisea Amorico
Veiga que:seja assitnada pela mesa e
1 vos- acei(iniStaS. o que foi epprova(te

17`).4(1, PrIldPnte•	 41."'eric°, Veigci tia bonificação e luc yoe aus:penàos fie .° hOje cieraoala Vieiaa,	 secretario. -- Leandro 1 .272 :282$217,.eóntra 09;3131203: em 1920,(), dc Fimelado, 2°: tsêtretarto,o. o	 ou sejam 75 • : dó copital reaUado, em.11,1à2 A. Frinloy,.:— ArinaMo 11(7921`. ve	 .	 •Figtrei.oed(i.	 Go. Leste?' rialt	
fundos de reserva

classe facto. Os . sanhoreS aceionistas.sabe-

acções..	 .	 .
Coorquidos. 03 irabathos ". encerrdu-so a 	 , 	 ••. Ftindoá •
séssilb ás libinze 'toras.' — J. C. liti.;	 Os nossos Èundos de . reserva, garantia,

ijhitnh-teira 6 DIARIO OFFICIÀL	 {9.r:):

Capital
O nosso capital era em 31 de dèzembro

de 1920 de 1.886:4001,e em 31 de dezembro
de 1921 de 1.986:050,e; havendo sido rea.
lizado ode 1.703:6681500, sendo de notei'
que o augmento foi de 162:6501 durante
anuo porque houve exclusão dt.' 163 socios
represeetando	 "aeVes. - -

Esse . capital . 4 :rePreserilado por 39.721• •

ati. - . Não será preciso : salienta a iraportancia"	 r4)	 n

- rão 'bera apreciar ó seu valor. Urna irise.
..e, ,ed".40 . co •oper tukol. • .. de tuição- que se preoeupa Cora a formação de
r,ier• anao-akepil)llialacto T.itrlittusla • fundos; como a nosgi d porque. quer as.

uzl ikei-3 de 'it •160dif tp - ao ralo- . sentar a sua proqiciridade:ein bases solidas;
• •	 e sendo um estabefecjmerito de Credito quer

IELATORIO 0,A pIRECTbRIA, A, ER APRESEN- 	 = -que a con fiança que inspire: não tenha conto
'FADO Á -ASSEMIXEÁ GERn 09,DINAPLA. garantia apenae a reepodeabilidacte pessoal. cONVOCApA là/kRA 15 .1aE • Pti3R11:Ir :1922 ,.	 . de seus dirigentes, ume . a solidez do seus

	

Si-s. accionista-5 — Cumprindo deterreinea proprios recurso. - ,	 •	 •oções •estatutarias, apresento-vos este rela- 	 .	 .,	 . Cardas corPonles • ' 	 -

Em. 1920 os ,depositOs eia rontas correu-
- Si coni relação aos nossoa negocios só tes •attingiram. a 457:10517454 em 1921 se
tenho noticias agradaveis o registrar neste elevaram a, 578:234164:0. oom .o movimento
relatorio, para vosso conhecimento, é de de deposito de 5.231:6011794e "de retiradas
lamentar, que eu tenha de registrar,- a par de 4.653:3671154.	 .	 .
disso, o passamento do nosso consocio Demonstra esse'moviinnenitio que a con.
Sr. Anthero Pint , de Almeida que exerceu o fiança no nosso estabelecimentoto vae augmen.

•earg,o de presidente da nosaa sociedade tando, sendo já procurado para guarda de
-desde o seu int :io até que a inorteafastou-o economias. .
d o nosào- convivida , 	 a	 .	 •	 .	 Depositos a prazo fixoNão será necessario Saltar-vos dos ' ser-.	 ..
viços que devemos 1 ao honrado 'ex epresi-	 Os depOsítos a prazo fixo tombem atra
dente.;• Sabeis gualdo era elle dotado de . gmentarain no nitirno atino.
intt iligenela pratica, de amor ao trabalha, de Eram em 1920 de 785:000$ e se elevaram
cartcter, e quantas dos seus -dotes pessoacs a 831:4871500 em 1921, valendo isso pdr
poz elle ao serviço dos interesses da nossa uma . manifesteçgo da crescente confiança
sociedade, tornando-se um -companheiro que os depositados, como os correntistas,
excellente, cuja . perda muito 'lamentamos.- - teem•no nosso estabelecimento.

Em virtude do passamento do Sr. Anthero -. ,	 •, .•	 '. • •	 Descontosl'intoale -Almeida a directoria passou a ser 	 ,	 .
constatada pelo SitmatafiO deste relatorio, A cadeira eommeacial, a meu cargo, tem
corno-presidente,'- dti Sr; José Pou gy, couro obtido o desenvolvimento que a minha-ex.
director-gerente, - d do S. Pedro Frederico periencia - e o meu esforço lhe tem. podido
Oberlaendert conio: director-secretario..	 - propercioaare„

O Sr. Jose Ponge:vent fazendo parte da 	 Assim é que denion etrando o balanço de
-diretoria desdii o- idao da sociedade, e é 1920 a quantia de 92:958a:29 e:npre-ada
-de justiça salientai eue ó seu esforço intel- em titules coarnet;ciaes, o ultimo bzlanço

1	 algente, a sua kUadilade -de trabalho e -a nos dá-1.3.3:04719	 de descoatos de tittl-
sua identifioaçãás coin os: interesses,do nosso. los dessa eepeçie én o aumento de-perto

/ . •	 :

todo da sioesa vida soelal no' anno proximo •

cooperactor eOin identicos objectivos cie . No anuo de 1921 fOram• fransTeridas 679
admiolatrador,.tornando a sua acção homo- acçõea por _venci i;:1.260 por alvará . judicial

•otme.i"corno co :•vémi aos interesses' sociaeá, e 1,700 por cauções.
Rum a, prospoidalle • da nossa casa que' já Nesee mesmo poriodo foram excluidos
passoiede uma promessa para ser uma reza 163 accionistas representando 1.260 aco0,es.
siciude ,que é hoje o nosso .estabelecimento. ..	 .	 •	 .	 '	 --.;	 :	 ,	 ,	 •

loo •-que vos afifo', o ali', está "a prova- no :	 , . 
•	 : Fandadores

:-	 -. t a	 •	
• 

- or,-2, -sentc, retat - rio r:1-.(1.• Ftirá minucioso para , Eru a-Irtv, je'rio falleaimento rio Sr', Ari.hero.
easwfdto ilhistração:C • saSrsa oco:tinistes, re- ',I Pinto de, Almeida o seu tituio s de fundadbr
i-4.ilwiler. tci ao2 nego -.:163 ' da nossa ", socie. . está SeadO'inv eatariado Par,a,.te::::' t.'.'á, nzzfçéidax '
dade,	 i• -	 ..	 ''' -teoperturathiente. 	 -	 .	 •	 . ,

O Sr. Pela) Fredeeizó 0Oer1aerider ê o • : Em 31 	 4ezentl•ro e .1821 tinhamos em-
novo director, mas que -trouxe para a pregado: ono empre ‘OenoS ^a funceloharios-
rectoria toda a.experieneia rére adquiriu em publicos, 2.1essts. acci,-,nitas, a ituportancia.
cargo de confiança gUe vinha exercendo. de 3.14e.:4R4484; contra 1557:2611436 era
desde L o nosso inicio,-com inteiro agracio de 1920, °temais 5331491Cet; aolare este anuo. -
todos ruis, pela: sua iotelligencia, honradez,	 • Dlvidetulos e tonizsam	 ao trabalho e i•ntbresse pela prospe-

' detecte de 1103 sociedade, da qual é tara-	 Nos dous ultionas seenestres diOribnimos •
bem uai C.105	

'
fundadores. • 	 o dividendo de 8	 ao atino) e a bonifica-

A eireotoria assim con	 instituidarte' dado coã de 4 0 1,- aos aceciouistas da classe de

	

nossos me ;ócios a mesma orientação lá cooperadereso .	 .	 •
Transferenriasxte afções e exclusões

£ 1 0 é entiontrarain lio novo companheiro um •

estabeléclinentO, tornam-no tini cOoperador, de 400:CC01, iro niino prexfnio findo. '
insubstituivel nos trabalhos : da direcção da: . •
nossa casa

	

.	 .

experimentada : dos dois antigos directores.-

PARECER DO CONSEL310 INSCAL
Srs. accionistas—Os aba1xo ssieinados,

primeiro leen-ibero effectivo . do cense-lha fiscol
e os doas unimos como supplentes -em Suta- .
stituição dos eflectivos - condo Ernesto . Pe-
reira Carneiro e:Ernesto 'de ()terá, daS eeic-
dade Cooperativo de;RespernsaUilidade Limi-
tada Banco de Credito Çieral, no desempenha
ta missão.que lhes é?tttribuida cm-lei, exami-
naram debateu-te-te as- contas ç os balanços
das operações da dita sociedade nos dons
semestres do anuo de 1921otendo encon-
trado a respectiva eseripta e documentos
que lhos foram 'apresentados, . completa-
mente em ordem' e• clareza, pelo que pro-
pisem sejam ' apprrwados todos os actos
praticados peladirectoria, durante o period.o
&adia é consignado cm acta . um voto de
loovoe á mesma directoria, pelo zelo e de-
dicação dem( strados -mais uma vez na ge-
rencia dos i n teresses socines.	 ,

..
• Ria:de laliciro, 22 -de fevereiro de 1922..e.
•4ifon4O"Cesar Durlaniaqtzi.4--Affonso

-Ufanado cie A:-,rvedo Alves Maltos.

• • :Urdirei:los	 ;	 .
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geái/Á
'ut9?-feira,a Alorl do 1a22 , adir	 .1)1.411101) OFVUX!)

222"32=1..""	

1.083:717!.51,0
140:549k12.!

115:7071,.5.j2

4:249$1Q0
2:538~

171:675g170

• •	 • • ••• •	 10'Cs@et.0

27 :•976$9)0
303: 240¡•le0

80:0004000 -
40:000000 -	 423:249.50X#.

56:05250
-	 -

Passivo

Capital C
Valor de 39.721 acçõc g sn'oseriptíts a 50$ cada uma	

Fundos	 .
Resecva 	 515:4603169
Garantia 	 *	 . 	 	 260 :035$34•:; •
BonIficnão e di gidendos 	 	 236:176974

Clery3sitos• ent cicorrente
Cr.,tb juros 	
Cffiat aViSO 	

prazo, **

rii.epositos em coita corrente sem juros 	
Vítulos em oattção . e em deposito
-Caução dp.directoria. 	
Fianças., 	

Letras a pagar, 	
Lewts suspensos  •

DivictendaS : bonus
1 , 2', 3, 4, 54' e 6;-divid,sndos.e botris a pagtr 	 	 36451$462

7' dividendo	 -	 •
Peio a distribuir, yelativo a este semestre, á razão de

8 "ta ao atino, dedtizidci ojinpesto 	
a.	 7" Bpans

ickna á raz5.9 .4.,,ei, Ao jumg, idem, idem 	 	 23:1C0$530

linpostrYSobradivideatos r bonu R - -
tinpests-sobse. a rondai 	

tilversas eqtt.	 ..... 	
•X

_-
1.1(4,ne	 anis?, a .

BALANCETE EM ;i1,D2 mAw0	 192?

Activo
•

Letras descontadas 	
Emp.-es1ia-1os em couta c•.-a 	 - •

rente 	
Valores depositados 	
13:posito operações cain	 -

biac.s
-Tittli, n.t • e fundits verter....

centes ao -Banco . 	
Corresnoadentes 	
Caixa 	
DiversaS' contas

t • .

POSIVO

Capital 	
Tittii.os cui cauÇão e. tiCtiõ.
m.riagirA 

Deixo tiws em conta corrente
com lures 	 • 	

	-nettositoaa p.-azo fixo—	
Caixa matriz 	 .•
-Letraaa pa.tar...	 •.• ••• • 	
Diversas contas 	

9.738:103020

Rio de (melro, 5 de abril de 1922.
Banco Ali-lança. Ctifíos Pinto Coelho, gc.
iénte.,.— Luiz Vianna, contador. .

(2.174)

1,131:732,06

,..Z?59:2571,(50

1.1;j0:77:4990
51:20000
49:26M60 ••

8S3:27W99

1.845:53103U
5.137:150g00

315:809000

129:39715W)
992810iRn

1.228:214510
107:914$320

'9.738:104920

400:000NCO

5.137:15000O

1.302:036$090
253:779s260

2.580:843a$0
3:318$920

50:925$090

Rio de P.h.eito,	 de2Pábre de
valho, contador.

fENIONSTRp.00 DA . CONTA DE LUCROS E !'ERDAS, EM 51 Dr:. DEZEIERO DE 1921

5:330:633$50f.t

B. C. jailot, presidente.— Sevorir:o

Tu ,. ti tu t.rst Vrotector clOS Peba
bresi o Crianças

EXTRACTO

SOCIEDADES CIVIS

Debito,••	 ,

• .Letnieitorkts 	
i4eSpenS de nstallação 	
Moveis e utensílios 	

• hupOstOS 	
-imposto sobre augmeoto dç capital 	
.Quota de fiscalização 	
'1.1espezas getaes 	
Pias 	
jewitselito .fiscal 	

• ,onselbo delibcratitó 	-
iratificaçÃo dos directores 	
iseios funda:dores 	

Sk:i1010 dIvidendo 	
-3etimo botins'	
Fundq de reserva 	
Vtiado de bdifidcação - e• dividendo
Lucros susellsos 	

Ir • •

6IU:350
514959'

3:7815$80
80üí590

5:8331:W
73:858048
.1:47:4000

.900.000
9:444390

50:90N000.
-20:777q60
59:125030

•24:87%5I0
103~58
68:254G79

.58:234%70

473:694$9015-

Á

faros e tentos 	 .. .
*NConimissões 	

• 11-Xpedie,-1te 	  Itt!oL	
Taxa tiz:11„,,arantia 	
-Ftkria. de inseripção 	
Csciusifes voluntariat  •

. • Joias . 	 "	 -	 '" -	 •
-1913-domas-	 - ••-• • • 	
tontas t'::crrreotes com juros 	 s. • 	,.	 .	 .

•

!191•85:t
40:715)3g0

55:274M/2
2:612',00

• 11:30'0125
1:4731'0QU

293,500,0
235:.,591Q

473:594W56
.	 .

RIO t Dnçiyo, 31 de dazeMbro	 çoiltado,r,	 . (2.,!q5i

•• Fica n'esta data fundado o Instituto Pis
tácior dos Pobres'e Criauças,:que se compõe'
cl.eillitnitade numero de socios, terá 	 sua •

• sede ne.sta Capital, durarápor tempo bac-
•terminado e tem por fins: manter o dispen-

' , sarie pára proteger os _pobres nelle matri-
culados, Auxiliando, a sua • manutenção 'e
beth-estar; .maitter um estabelecimento sol)
a denominação de , çAbrigo • •Maria 'imacu-
lada-, para guarda e protecção dás crianças:
e ceada , 'das crianças comorovadameate
pobres e-sem amparo, dando-lhes uma edu-
cação conveniente, tratamento compatível!
com as garantias sociaes e promovendo za
sua educação moral e religiosa, afim de me--
llibrar-lhes par:1;as lutas e embates da vida;
proteger as crianças pobres e sem amparo»
juoinovendo a sua educação, tanto quanto
possivel, auxiliando a sua manutençko e

:ren'Avo bem-estar; adoptar o patrocinto da
Immacalada Nossa Senhora da (Conceição e •-
11ot-dal-a convenientemente. E' administrada

'por unia directoria composta de presidente,
vice-presidente, P e .2 ,secretario, 1' e a'
tItesc . ureiro'e um director-gerente. E' repreb

- .Sentada peto presidente. 'Os sbefos não r6:.
pofidem subsidiariamente pelas ..obrigaçõea

• Sociaiss..- Os estatutos • são • reformaveis
juizo da '-assemblée-getal, menos- nas dispo-
"sições: dos atta. 79 c 10 paragraphos unicos,
que sã) perpetttos. O instituto r:"C) poderid

.e:ktinguir-se quando não houver mais sacies é,
uma vez extincta,o remanescente do seu patri-e
tnonto .:;•4 incorporado em - outro • estabelle.-'
cimento congenere, que receba.e se respon-!
sutyiti c . petas crianças asyladas que ea •

4-(iitOtOrig,	 -	 -1•

-	 -



MARIO OF.FICTAL

The itoyal laank or canada
(iNC. 1869)

Capital autorizados 	
Caudal realizado.
Fundo de reserva 	

f);1 2 - ntairttli -relra 8

4.
$ 25.000.030 00

21.505.044.00

11.794:0705540

a-

• -

1.539:0375070

4.333:82i 5900
-

-7.881 :784020
9.109:5395520

12.202:5515885
-	 •

5.174:1983598
4.870:';025d50
4.451:4745830
1.285503000

6.111:5025770

12.843:2585830

2:4534,830.
2.117:5725935
8.194:01U520

-1.0877105350

3.933:08400.

23.597:193354

8.137:590035
5.242:854$85q

6:0375130

Passivo
Z

1.

1. Capital. 	
2. Fundo de reserva 	
3. Depositos eia conta corrente com juros 	
4. Depositos em conta corrente limitada 	 	 •

5. Depositas em conta Corrente sem juros
Depositos a prazo-fixo 	

7. Depositos em cOnta de 'cobrança, ao exte-
rior 	

S. Depositos cru conta de cobrança 	
rior 	 	 • 181069400

do inte-

9. Titulos em caução e ent deposito 	 	  21.372:0344,405
10 Caixa matriz 	 	 2'543:250003
11. Agencia e filiaes no exterior. 	  • 8.789:0834,130
12. Agencias e filiae3 no interior 	 	 8.535:5133555
13. Correspondentes no exterior 	 	 1.410:5475213
14. Correspondentes no interior 	  • 1.581:1875113
15. Valores Itypothezarios 	
16. Letras a pagar 	
17. Lucros e perdas..., 	 ...

• 18. Diversas contas 	 •	 2.030:217555á
.4+ 19. Letras em cobrança 	 •	 5.983:8585973

Total do activp 	

re:o . The Royal Bank of Canadá.- C. E. Alackenzie, gerente.- A. R. Gordon, contador.

93.18j:6135553

(2.185)

93.185:6135559
	

Total da Pas5ív0

Abril de 1922-:,

BM-ANCETE DAS OPERAÇOES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE MARÇO DE 1992

la
•1:1

Z

1. • Capital a realizar:'	
2. Letras descontadas  .
J. Letras e elícitos a receber

exterior. 	
4. Letras e elícitos a receber

do interior 	
Letras e effeitos a 'receber em cobrança do

exterior 	
6. Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior. 	
7. Valores e,n liquidação 	
8. Emprestimos em contas correntes

-' 9. Valores caucionados 	
10. Valores depositados 	
II. Caixa niatri7
12. Agencias e filiaes no exterior. 	  W41144
13. Agencias e filiaes no interior 	
14. Correspondentes no exterior 	
15. Correspondentes no interior 	
10. Til:tilos federaes e estaduaes pertencentes ao

banco 	
17. Ilypotbecas -	 • 

18. Caixa: em moeda corrente no banco. .....
• 19. Caixa: em moedas de ouro no banco 	
20. Caixa: em outras especies no banco 	
21. Caixa: no Banco do Brasil 	
22. Caixa: em outros bancos 	
93. Diversa contas 	

Activo

por conta propria

por conta propria

,l_lke, Natimial . City 13aul.. or NeW N-4.).1.`k s

•Capital 	 -	 , . -- $40.000.000.03.,.,	 . 
Fundo de reserva 	 	 ..:65.000.033.00

BALANCETE ,W.S .,:OPER.4.0ES "NA PRAÇA Dp RIO DE JANEIRO EM ál DE MARÇO Da 1022

.... r....!n	
. : 	 •	 ,‘,. .	 ." .,5, rz

a a,- ,	 ACIIV0'

z -:;	 ..	 ••	 • .	 ,.
.,

I. Capital a 'realizar-	 ., 	 - -
2. Letras deseonta.das  •
3. Letras e effeitos a recebe.r por- cota pro-

pria do exterior 	 -
4. Letra& c efeitos a receber por conia P ro-

• pria do 'interior 	
.5. Letras e clItitoS aP.i;eccber ent cobrança do•

-	 exterior 	

Is 9. Titulas em caução' e eUt deposito 	
,

10. 'Caixa matriz .	- :‘	 . •	 27.075:4285520•
11. Agencias e filiaes no exterior  .,	 .	 4.289:8095973
12. Agencias e Mus co interiOr  • ''''	 ..	 .. •'N 2.45i:8905150

••	 •	 .	 ..	 .. -	 • I ,
13. ,Correspondentes no. exterior 	 	 9.578:536$793
14. Correspondentes no interior 	 .. . 1.355:7935831

- 15.- Valores. by.polbecarias 	 	 .....	 .
16., Letras a pagar •	 	 /.905:221$923
17 Lucros e perdas 	 	 _a.
18 Diversas contas 	 	 1.534:945$165
19 ' Letras te-descontadas -no estrangeiro 	 .	 33.272:053$760j.	 .

% -. ,-Totallio passivo 	 . , 228.277:2915253;
,,

1o. tie 1%80, IP abril de 15122.-$an7ttei R, Ou. gerente das filiaeS do Brasil .-J. -Blanco, contador.	 (2.153
•..

6 Letras e effeitoa, a reeeber.em cobrança do;	 ,
interio-

. 7. Valores em liquidação 	 , 	
8, Emprestititos em contaa correntes._ 	
9. Valores caucionados 	

, 10. Valores depositados  •
11. Caixa àáttiz 	
12. Agepcias- e 'filiaes` no exterior 	
13.. Agencias e-diiirteS no interior
14. Corresobadentea no exterior
15. CorresPlíndentes -co interior
iti", Titulo e fundos,pertencentcs ao banco..
'17., Hypothecas 	
18. Caixa:' em moeda corrente no banco  •
19. Caixa,:, em moedas de 2uro no banco 	
O. Caixa-::eni outras esPnetes nó banco, 	la. Caixa:, no Banco do Brasil 	

, 2/. Caixa; em Outros bancos., 	
(3. Diversas contas  •.. • •

-.0Totar dO activo  •	 .223.277:2915253 .
•

	 • `

"p• • •

••

.427:109009
.-

11.428:984000

8.031 37:2s34
2.19.1.5319

37.017 :6985904
43.860:8875712
18.235:1525580

-
41:006‘.:5-30

13.693.:624.;‘805
383:517.5184

-4.232:5995537
.2.751:0815010

- • •
29.210:0644320

--	 •	 •
25:030$000

3.194 :7395375
_1:982:7175154
1.281:3955234

9.257:5214,94.5

40.953514a630

Z S	
Pasivc

1.- Capital	 •-•;4	 3.812:5545403
-2. Fundo de reserva 	
3. fJepositos em conta corrente coni juros.- 	 	 27.779:6883933

•• 4. Depositas eu conta corrente limitada 	 	 5.779:4725595
5. Depositos em conta corrente sem juros 	 	 23.334:6525019
6. Depositos a prazo fixo 	 - 	 4.119:0105443
7. •Depositos em conta: de cobrança, do exte-

rior 	
8. Depositas em conta de cobranca, do imite-

rior 	 -	
.	 .

365:8;9545Q

81.619:3173285



riaatco de Credito (31•era1
ociedade Cooperativa de Responsabilia

• da de LimitacIa
Ficam convidados os Srs. accionistas para

3 asseirAléa geral ordinaria ()t.te se vae
realizar no dia 15 do corrente, as 13 horas,
ei rua -General Camara n. 37; convocado
para conhecimento do relatorio da dire-
ctoria,. balanços e contas referentes ás ope-
rações de 1 de janeira a 31 de dezembro de
1921, na qual tambent se terá de proceder
ã eleição do conselho fiscal supplentes, -
ale confeelpiclade com o arte 45 dos nossos
)eatatutos.

Rio dá Janeiro & ' 5 de abril de 1922.,- .
4..directOrirk (2 11§5) .

.Auinta-feira. G

PATENTES DE IRMO
F. 12.581 — Memorial descriptivo da inven•

ção de um inovo syStema de Copo para sor-
vetes, refresco ,e semelhantes, denominado
eCopo Hygienico,, para que pede privilegio
de invenção José Natividade Coelho, domi-
ciliado em Nictheroy, Estado do Rio de ja-
neiro
Consiste a presente invenção em se fa-

bricar um copo para sorvetes, refrescos e
Semelhantes conslituido de duas partes:
base e cone.

A base onde se insere o cone é construida
de metal, folha ou semelhante, tendo qual-
quer formato e dimensão, constituida por
uma ou mais peças, desmontaveis ou, não,
e tendo uma ou mais azas.

O cone é feito de papel ou semelhante,
tendo qualquer formato e dimensão, de
accardo com a base na qual vae ser inse-
rido. Este cone será servido uma só vez.

O desenho junto mostra como serão con-
struídas essas duas partes, cujo. conjuncto
será denominado Copo Hyglenico.

Reivindicação
Uni novo systema de copo para sorvetes,

refreatos e semelhantes, denominado Copo
Hygienico, caraterizado por ser cor:st-Unido
de duas partes: base e cone; sendo a base
coastruida de metal, folha ou semelhante,
e o cone por ser feito de papel ou sernea
lhante, ambos de quaesquer formatos e di-
mensões e tendo a referida base ema ou
mais peças, desmontaveis ou não e provida
de uma ou mais azas, tudo como se acha
substancialmente descripto e representado
nos desenhos annexos.

, Nictheroy, 20 de 'dezembro de 1920.
José Natividade Coelho. _

ANNUNCIOS
C0113 panhi lrabrica. do Sanbone te Srintelmo

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
•

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria, ,e dia 20 do corrente, ás 13
horas, no e1Oarptorio da companhia, 4. rua
Alariz e Barros. a 125, para lhe serem
apresentados o retatorio da directoria e o
parecer do conselho fiscal, relativos á pres-
tação de contas do armo, social de 1921. Na
mesma occasião -se procederá à eleição dos
membros do conselho fiscal e suppleutes
para o cortente anno.

As transferencias de acções ficam suspen-
sas nos tres dias anteriores ao da reunião
da assembléa.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1922.— ala:
toldo Lopes Valle, director-gerente.

t)TARIO OFFICTAI;
-Companhia rtrasileira de
Productose Clainaticoal

São convidados os Srs. accionista a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria., no
dia 15 de' abril proximo findo, ás 14 horas,
no escriptorio desta companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma ii. 36, 1° andar, alta de
tomarem. conhecimento do relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, aprrovar
o balanço fechado em 31 de dezembro de
1921 e proceder á eleição da nova directoria.
e conselho fiscal.
• Rio de Janeiro, 31 de março de 1922.— A

directoria.	 (2.071)

Philemon Patraculo, pharrnaceutico e
quinto annista de medicina, declara que,
d'ora avante, passará a assignar-se com seu
nome todo por extenso, Phileinon Patra2u1o.
Ribeiro da Matta.

Rio, 20 de março de 1922.— Philemon Pcz-
Iraculo Ribeiro da Mita..

Reconheço a firma de Philemon Patraculo
Ribeiro da Matta.— Rio, 20 de março de
1922. Em testemunho da verdade. (Estava
o signal publico).— Francisco Antonio Mac
chado, tabellião interino.

1111•n••n•••••nn••n•	  mo*
Companhia de Fiação e Teci-

dos Corcovado
."ÁSSEe11)1£1. GERAL oRDENART:i

(21 convocação)

Companhia, do Fiação o Tc'ci.
dos Corcovado

AssE [RUA GERAL , 	 AORDJ NAntA
(l e convocação)

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem, sexta-feira, 7 de
abril proximo futuro, á 1 1/2 horas da tarde,
no escriptorio central, á, rua da Candelaria
ne 91, pavimento terreo, para tomar conhe-
cimento da proposta para alteração dos arti-
gos 11 a 15 dos estatutos.	 .

Ria de Janeiro, 29 de março de 1922.2-
Herminio Maria de Novaes, director-presi-
dente.
	 1111.11~~1"	

e Declaração
A Consolidated Comercial CoMPany de-

e/ara que a sua companhia não distribuiu
dividendos relativos ao anuo de 1922. —
Consoliciated Comercial Company.

• •	 •	 (2.170

" Declaração ...,-.
S. $.' \Vinte Dentai Alfg. Company

declara que a-sua comparbia não distribuiu
dividendos relativos ao anno de 1921,—
4, .,..1.17/iiN • Dota tie Çtnnpany.

•

nWIT.Ri/ I922 2.2U

Sociedade Anonyma riabried
de ,Sedas Santa. helena

RUA PRIMEIRO DE MARÇO , N. 31, L014
Acham-se á disposição dos Srs. accionis•

tas, os documentos- a que se refere o ar--
tigo 147 do decreto n. a34, de 4 de julliel
de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1922.— Os
'directores, Arthur de Souza Gomes.— ata-
ardo A. Ballard.— M. de Siqueira.

:Declaração do "tomo
Ichil (Julio). Pinkass Fichman, de orá

avante passara a assignar-se Ichiel PincliaS
Fichinan, conforme a sua naturalizacão as-
signada pelo ministra da Justiça e laregocioS
Interiores do dia 31 de março deste anno
registrada á fls. 115 dos livros respectivo
do Ministerio da Justiça e, Negocios Inte-
riores.

Rio de Janeiro, 3de abril de 1922.—IChici
Pináas Fichnzarl. -

— •
Reconheço a firma de Ichiel Pinclias F?-j

clunan. Rio, 3 de abril de 1922. —Djalnza
Hernzes.	 (2.134)

Companhia do Seg•uros 11Ia.ri ti ni os e Terres trem 'III,.demnisa,dora,
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

(Segunda convocação)
Não se tendo realizado, por falta de nua

mero, a reunião convocada para hoje, core.
vidam-se novamente os Srs. accionistas a
se reunirem em assenibléa !geral ordinaria;
na sede desta companhia, a rua 'da Qui-
tanda n. 126, ás 14 horas do dia 17 de abril
proximo, para conhecerem do relatorio
directoria relativo aa exercício de 1921,
parecer do conselho fiscal e exame das
respectivas contas. 	 -

Proceder-se-á na mesma occasião á eleição
de uni director, dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes, cujos mandatos ter-
minaram.	 .

Rio de Janeiro, 31 de março de 1022.-
A directoria.	 (2.034)

ganco Predial do 1-Ustado doRio de Janeiro
Na conformidade dos nossos estatutos,

art. 16, convidamos os Srs, accionistas parra
se reunirem em assernbléa geral ordinaria,
no dia 8 de abril proximo futuro ás 15 horas
e meia, na séde social, á rua Visconde de
Urtiguay n. 503, para deliberarem sobre o
relatorio da directoria, parecer do conselho
fiscal, contas e balanço do exercido de 1921,
eleição da directoria e . dos membros do
conselho fiscal.

Nitheroy, 22 de março de 1922.— Leonc .
Magalhães, presidente.	 (1.828) (•

Companhia, Tkinca
JUROS DE BEGENTURES

De 3 a 7 de abril, das 12 ás 14 heras e
depois ás quintas-feiras, ás mesmas horas,
pagar-se-há, no escriptorio . da companhia, '-
á rua dos Ourives n. 55, sobrado, õ
coupon a vencer-se em 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1922. — A
directoria.	 ,	 -.	 (1.915)

REGULAMENTO DA SAUDB
PUBLICA

Acha-se exposto á venda, , na Thesouraria
da Imprensa Nacional; o novo regulamento.
Decreto n, 15.003, de 3 de eetembro du
1921.	

.Preço do exemplar MODA

Não tendo havido numero legal para func.
eionar em l a convocação, são convidados

•os Srs. accionistas a comparecer á segunda
convocação da assembléa crerei ordinaria
realizar-se na sexta-feira, 7bde abril proximo
futuro, ás 14 horas, no escriptorio central
da companhia, á rua da Candelaria n. 91,
pavimento terreo, para lhes serem apresen-
tados o relatorio da directoria e o parecer
do conselho fiscal relativos á prestação de

-contas do anno social de .1921, bem como
tratar-se da eleição dos membros do conse-
lho fiscal e supplentes para o corrente anuo

• de um director em- virtude de renuncia.
As transferencias de acções continuam

suspensas ata o dia da reuoião da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1922.—
alerminio Maria de Novaes, director-presia

(-dente.

- e
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